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m D E L A T E R C E R A O R D E N 
E L V C 1 D A D A. 
Y R E S O L V C I O N D E 
jKg todas las dificultades, que Te pue-
den ofrccer,arsiacercadelos Ter- k / J 
(7^  
ceros, como acercade la Cofradía 
de Ja Cuerda^y de las que 
traen la Guerda/in fer 
:s. ^ 
¿ i 
4 ^ J ? T 
C O M P V E S T O 
POR E L R. F . Fr. 
de Torre ctl la, L ec¡ or de The o logia* Caliji' 
| cador dUpinto OJicio^y Difinidor quatro 
nje&esdtfía Frcuivciadela Encarna-
donde Aleñares Capííchivos. 
•<5 
C O N P R I V I L E G I O . 
En M a d r ü , bala I M P R E N T A RE A L . A no 1671. 
*A C ijiu de /viateo ae la Ba¡i iaa ,M.SfCd:-er ¿q L'bri.s. Ven-
dóle m Jtt caj¿,enfrente cié las grat as .ir S-"r? Fcuye. 
soy 

A L I L V S T R K S I M O S E Ñ O R 
D O N 1 V A N D E A S T O R G A ; 
Canonigo5y Arcediano de S anríago, 
Fifcal del Real Goafejo de la Cruza-
ba con voto/Gapellan Mayor d e l C5-
ucntoReal de la Encarnación , O l ií^. 
po eledro de Oreníe^Obiípo eleíto 
deValladolid5yObiípo 
de Zamora. 
l l u í l r í f s i m o S e ñ o r a 
O q u e c s c o r t o / i e m p r e n e c c f 
fita cíe a m p a r o , y l o m a s 
p e q u e ñ o pide p r o t e c c i S m a s 
g r a n d e . A c o b a r d a r f t p u d i e -
r a p o r c o i t a e f i a p e q u e ñ a 
o b r a j e x p o n i c n d o f e B l a n c o 
a t a n t a s e l o q u e n t c s c e n f u r a s de n u e P . r o figlca 
n o a le t ar c o n l a p r o t e c c i ó n q u e e f p e r a d e V . S . 
I l u í l r i f s i m a . Y a u n q u e p u d i e r a r e t r a e r m e e l r e f 
p e t o q u e c a u f a d f a g r a d o de fu p e r í b n a , d e ofre 
c e r á fus o j o s c o f a t a n m i n i m a j l a p i edad g r a n -
d e , q u e e n V . S I l u f t r i f s i m a c o n í i d e r o , r n e d a 
a l i e n t o , p a r a q u e la p o n g a á fus p l a n t a s : y n o 
t a n t o p o r p a g a r c o n e l l a p e q u e ñ a o f e r t a c a n t a s 
1 o b h -
o b l i g a c i o n e s c o m o m i E e l i g i o n r e c o n o c e a f u 
f i n g u l a r i r s i m a d c u o c i o n , q u a n t o p o r c i p r o p i o 
i n t e r é s , d e í l o s d c f v a l i d o s e fcr i toS; d á n d o l e s e n 
V . S . l l u f t n i s i m a v n M e c e n a s , q u e c o n fu p r o * 
t e c c i o n los a c r e d i t e , c o n í u e r u d i c i ó n l o s d e -
ficiida,confufombra I o s a m p a r e , c o n fu b e -
n i g n i d u d i o s a b r i g u e , c o n fu a g r a d o l o s a l i e n -
t e , / c o n fu a u t o r i d a d los i n t r o d u z g a S e g u r o s , 
v e r á n y a b l u z p u b l i c a , fin q u e les a m e d r e n i c 
f u p e q u e n e z h u m i l a e , fi les h a z e i b m f c r a v n 
P i í n c i p w d c l a I g l e f i a ^ c r i i i á n f e d e a u d a c i a , y 
d e í c e h a r á n t e í n o r e s c o ta l P r o t c é l o r , y a m p a -
r o . Y ia a u t o r i d a d , ) ' n o m b r e ^que de t a n g r a n 
p a t r o c i n i o fe k s a c r c c e t a f a j f o l o l o p o d r a j u z -
g a r c l q u e t u u i e r c b i e n e x p l o r a d a s l a s m o c h a s , , 
y f m g u l a r c s d o r e s de V ^ S . l l u f t i i í s i m a ^ e l l o es. 
facSl.ible : p e r o q u i e n p o d r á f o n d a r p i c l a g o t a n 
p r f u n d o r Q u i e n í e r á t a n o í í a d o , q u c i n t e n t e 
r e d i i c i r a b r e u e c a u c e t o d a s l a s a ^ u a s d c l m a r : 
q u i e n t a n a t r e u i d o 9 q u e o íTe a n u m e r a r las ef-
t r c ü a s de l firmamento? E n í i m c l i o n o es d a b l e , , 
n i a l a c o r t a c a p a c i d a d de m i i n g e n i o 3 n i f a c H r 
b l e a l a m a s f e c u n d a c l o q u e n c i a e k f p e c i f i c a r -
las t o d a s e n e l c o r t o á m b i t o de v n a C a r t a , 
A d c m a s . q u e n o p e r m u i e r a l a m o d e f t i a de V . 
S . 11 u a : ifsi m i f e d ila ta (Te la p l u r n a e n e p i f o d i o s 
l a r g o s . 
l a r g o r , aunque f a e í T e n j u f t i f i c s d o s ; Omitirlas^ 
f u e r a t a l c a i a m i o b l i g a c i ó n : r c f e i i r L i s n o c s f a c i l , 
ni a u n factible c o n n a r r a c i ó n e i p e c i í i c a 5 e ¡ n d i u i ^ 
dua:qae r e m e d i o p u e s ^ q u e m e d i o e n f e m e j a a - , 
t e a p r e m i a ? Venerarlas c o n v n m u d o ^ y r c u c r e n -
te íüencio, n o f u e r a m e d i o muy e x t r a v i a d o de 
l a r a z o n : p u e s t c g o p o r m e j o r , n o d c z i r n a d a j q u e 
dc2Írpoco5quandoay m u c h o q u e d e z i r . P e r o n o ; 
quetambicn ay e n e l í i i c n c i o m e n t i r a : y f ^ 'vcreer 
mfdentíQ me/idacmm(áixo v n M o d e r n o ) cum 
in wntatem idemfire Jlt foUcifmus , 6 ? fdenda 
d¿ctre*dc dkenda tacere. T a n t o contradizc a í a 
verdad e l callar lo que fe debe dezir , c o m o e l 
dezir loque íc debe callar. Que medio-pues r E i 
del guaní mo. Los guarífmiílas5ó contadores con 
el ixuaufmo reducen a breues lincas quccos?que 
efpecifácados 5 y eferiros con difuíion indiuidua, 
o c u p a r a n muchos folios,y aun c r e c i e r a n a vo-
lúmenes. I í i no el ardid de l a cofrnografia 5 de 
q u e fe valió e l Doólor Máximo de laigíefia e n 
v n a Oración Panegiiica 3que eferiuió de las vir-4 
t u d c s de i^cpocimo: Stcut ki h-qm in hrtui ta* 
bella tenarum (im$ pinguntjta in parvo ijlúvo* 
lumi&e cernas adumbrata^non exprtjfa figna vir-
tntum : -los Col o l ó g r a f o s , dizc el Máximo p ^ r 
a n c o n o m a f i a cmn: los D o l o r e s a p a r a medir las 
f S dif-, 
i i f t a n c l a s f c v a l e n J c c o n c i f s í o n y afsi r e d u c e n a 
l a b r c u e d a d de v n p l i e g o , a i b r e u c c i r c u l o de 
Mapa,coda l a r e d o n d e z d c l Q i b - e , n o e x p r e f -
fado3quc e í í o n o f u e r a f a l i b l e , fino e n d e í c n p c i ó 
c o n a i í a . A í s i p u e s y c í i g u i e n d c l a s h u c l l a s c i d 
D o c t o r M A ^ i m o vy v i e n d o e n V \ S i l u í l r i í s i m a 
t a m a s vircud.es, y p r e n d a s 5y can c o p i o í a m a c c i i a . 
de e l o g i o s i q u e e x p r c í T a d a , f u e r a c o r t a e s f e r a v a 
d i l a t a d o v o l u m e n , y e m p i e í í a . d i S c ü k o l a , ü no> 
i m p o f s i b l e : p o r c u m p l i r e n p a r c e l a ; q u e n o en; 
t o d o , m i o b l i g a c i o n , a u n q u e e n t o f c a s l i n e a s , h a -
r é v n b r e u e M a p a de l a s n o t o i i a s a t o d o s » P u e s 
n o a y q u i c n c o n o z c a a V . S * i l ü í l i i f s i n i a , q u e n o 
v e n e r e v n f u g e t o c a b a l e n t o d o , y q u e n o a d r u i r e 
e n f u p e i í b n a v n e f m e r o d e l a n a í u r a l e z a ¿ , y gra -^ 
c i a : y fi n o , q u c o t r a c o f a p u e d e i n d i c á r n o s l o v e ^ 
n e r a b l e d e l e x t e r i o r ( Í n d i c e d e I b i n t e r i o r ) e í l o 
e s , l o M a g e f t u o f o d e l a í p c é l o > l o a t e n t o de l a 
c i r c u n f p e c c i o n , l a c o m p o f t u r a , y m e d i d a de l a s 
p a l a b r a s , l o p r o n t o d e l d i f c u r r i r J o a f f e n t a d o d e l 
r a z o n a r j o a c c r t a d o d e l r c f o l y . e r r i o a p a c i b l e d e 
la c o n u c r f a c i o n 3 Í m a n , c o n q u e ; V . S . I l u f t r i f s i m a 
r o b a l o s c o r a c o n e s , y a r r a f t r a . f u a t i e m e n t e l a s v o -
l u n t a d e s i T c f t i g o d c ñ a v e r d a d e r a e l M o n a r c a 
m a y o r d e l O i b e , Í a M a g e r t a d d e . E e J i p e Q u a r t o , 
i ^ j u c cfte e n g l o r i a ) q u e i n d i c ó m a s de v n a v e z 
s u d a r 
g j f t a r d e l i n f o i m e , q u c le h a z i a d e las Ig l e s ia s D . 
l u á n de A l t o r g a , p o r lo c o n c i l i o , y d u i c e de las 
p c ' a b r a s c o n q u e le h a z i a . Q u c p u e s ^ d i r é de l a i n -
t e g t i d a d de c o f t u m b r e s ! D e a q u e l vctai íin r c f p e -
t o a i m e r e s h u m a n o e n e l T r i b u n a l de Cruzadaí 
Q u e , d e l a v i g i l a d a f o l i c i t a de fus o v e j a s / i n o m i -
t i r d i l i g e n c i a , q u e d e b a h a z e r vn v i g i l a n t e P a f t o r 
e n fu o f i c i a P a f t o r a l ! Q u e , d e l a l i b e r a l i d a d c o n 
l o s p o b r e s ! Q u e , d e l a p i e d a d c o n e l m e n e ñ e r o f o , 
y d e i a b e n i g n i d a d c o n t o d o s i Q u c d e l z e l o d é l a 
o l o r i a de D i o s , b i e n i i e l a s a l m a s , c u k o D i u i n o , y 
q u a n t o t o c a a l a y i r c u d d é l a R d i g i o n ! Q u c 5 d c l a 
r e d i t ü d d é l a j u ñ i c i a ! Q i i e , d e l g o u i e r n o econó-
m i c o de ftifamilia^y del amor paternal ce todos í 
Y quedel re f to d c l a s demás virtudes, quecailo, 
forcadoperno o f e n d e r l a modeíliadc V.SJiuf-. 
tnísima j p e r o dizelasla faaia^gintalase!pueblo, 
vozealas la Europa, y^publicanlás los pueftos, y 
ocupaciones, queíe han honrado con la p c i í o n a 
de V.SJluftiifsimajyíino.digalo el efecto: prime 
ro v i ó c í mundo a V.S. iluftiiGima, Canoriiso^y 
Arcediano de SannagoJuego Agente de las ?g le* 
fias de Eípaña, dcíjjucsFiícal del Hea! C o n í c ; jo d e 
l a Cruzada con voto. Capellán nrsyordelCon-
ucñtoReal de la Encarnación, Obiípo elc¿lo d e 
Orenfe,Obapo eíeáode ValbdoÜd.v finalmen-
5 4 te 
te übii^o d c Z a m o r a f a F a c i h a , que p a r e c e fe 
a t r o p e l L i n v n o s a o t r o s l o s p u c í l o s , e m u l o s d e l i r i 
t a d i c h a . O c r o s f u g e t o s , T a n c a I o s d e l a a n i b i c i c i 5 
b e b e i u s v i e n t o s p o r c o n f c g u i r o c a p a c i o n e s > q u e 
n o m e r c c e n : a V . S . í l u í l i i f s i m a Ic f o l k i t a f e d i c n -
tas las d i g n i d a d e s , y o c u p a c i o n e s , p a r a l i o n r a r f e . 
c o n f u s p i ' c n d a s . M i l n o r a b u e n a s p u e d c d a i f c Z a -
m o r a p o r t e n e r t a l h i j o : y f u t i e r r a f e p u c d e a c l a ^ 
m a r f e l i z c o n t a l P r e l a d o , y P a í l o r . Y finalmente 
mi L i b r o fa l ta de p l a c e r (y y o m e d o y a m i i n f i n i -
to s p a r a b i e n e s ) p o r t e n e r t a l M c c e n a s 5 p u c s c o m o 
a l h a j a p r o p i a p o r e l d e r e c h o d e d e d i e a d a 3 c o r r e r á 
f c g u i u , d e b a x o de f u t u t e l a : y a f o m b r a s de t a n 
g r a n P r o t e c t o r , d c p o n d r á l a e m u l a c i o n f u o r g u » 
l i o 5 y g r a n g e a r a n u e u o s a p l a u f o s l a o b r a : p u e s 
fiendo V . S . i l u í l r i f s i m a t a n z e l o f o d e i a j u f l i c i a 3 y 
t a n defenfor d c l a v-erdad o p q m i d a ^ n o p e r r n í t i r a 
le p e r j u d i q u e a m i R c l i | i o n í ü d e f e c h o 5 p a í T a r a 
e l o r o p o r o r o e n e l c r i f o l de f u e x a r n e n ^ r e c l U 
t u d , fin que f b p h i f m a s p u e d a n h a z e r le c o b r e . Y 
fiendo t a n d e c o r a r o n a f e c t o a l a T e c c c t a O i d e r u 
( c o m o H e r m a n o m a y O i f u y o ) es p r e c i í T o f e l i c i -
te fus i n c r e m e n t o s , y que defee fe a u m e n t e n o p é -
r a n o s , p a r a q u e e l f r a r o f e a u m e n t e . P o r t a n t o m e 
d o y r e p e t i d a s v e z e í > i : : f i a i t o s p a r ¿ b i c n e s 3 y ñ o r a -
1 } :aar5 y f a p c o a V . S J l u f l i i f s i m a , a d m i t a e f ta 
p e -
|/equcfiaofercá(mejoidL^^ 
nacen nueuas ob!igacioncs3dc que fe digne re-
cibirla en fu patrocinio) que aunque el don es 
pequeño,1a voluntad con que le ofrezco es graJ 
dequeesloquefe debeateiid i^gud fan Gc^ 
ronivno^hifup.StiJctpiafquea nobts ^iavireSy 
pdvoluntdtem,mncmJi4mrjed ffictum. Cuya 
vidapíofperc el cielofelizes íiglos, y fcan tan^ 
tos5qucafe£tcetcmidadespara gloria de Oíos» 
honradefa iglefia , iaíhedc íupiuna5y vtiü-
dadeomun. Defte Conuento de San Ancomo* 
icMadrid>Nouiembrc jj .de i6 jz< 
;eno r Gapellan.y Bumilde íieruq 
ác Y ,S Jiuíldfsiaia^ 
rAPKO< 
A P R O B A C I O N D E LOS T I I E O -
lc<r es deis Orden. 
'A Viendofcnos cometido por N . M . R . P . Fr . Antonio de 
J^^Fuf ní;clapcña,Min;íÍro Proijinjcial ácAa Pi-oumciadch 
Encarnación de Menores Capnchir o? de C . fixila 5 la autori-
dad de examinar el libro intitulado í^.^/rfí/f Tercera Orden 
í/«c/í/rfí/rf jcompucftoporei Rcuercndo PddreFr. Martin de 
Torrecilla, Guardian que ha íidodel R.eal Couentodei Pardo, 
tires vczes,y acra actual Difinidor defb Prouinciadc la Encar-
jyacion,deios Rc.ynes de Caftilta}' CaUficador del Santo Ofi-
cio. Le'hcmos viftütcdocxKiel c ípecial cuidado , que acredita 
cte grande el intercsnle no orrdrii \ \ mucha crudicion .quc con-
tiene la me nor parte de (us cluiíifks.cuya dciSta ibferipcion, af-
Gítida de la íurilcza del peníar,r>n cbícuridadj deladefeníadel 
derechaproprio íin iiTjum.delainua^on délas opoíiciones fon 
vioiencia,de logr.uie de L s razones fin peradumbrcdei díZir 
rnucho fm pránde extenfiorwde las no vulgares ridticiáSjün im-
proporcion á la compreheníion común : y fínalmcntcdlcna de 
vna grande doílrina, í;n duda de adquirirfe muy vniucrfal íic-
cepcíon , ni dificultad de fe r menos gencrofa en el aprouccha-
micnto-nos inclina tan agradable a apropiarle guílcíbs el afec-
to;que, aunque la mayor prodigalidad ác nuellra voluntad en 
fus aplaufos debiera no prefumiv menos caudal de méritos en 
d conocimiento410 fin motiuo(declarada yaeftacnfu abono) 
podremo^ rezelaren qualefquiercempiadGs cneomios/Ja calu-
ma de cxccfÉiuos,que les da Scneea.quado dizetque en el amor 
íiempre fe hallan diftawces de la verdad, quamo falcn de fi, los 
3Í£\ft.Qs:lt% am9re femfer m e n ¿ ¿ x irdeundia ^teniendo el mif-
mo á propriedad íblo diuina,medir los efeocos de la afición,tan 
al igual del ejtendimiéro,queciha fu gene rondad el cariño en 
el anibito ai q íe eftendicre la razón: ^ w ^ r c , & japerel'fx D e j 
c w c e á i r u r . Y pues la manlfieíb volur\cad con que atendemos, 
digna de cois alaban^eftaobra fuerca á entregara! ülécio 
los apíauíos^ por no hazer(coíno dize?lutarco)fofpec:horos de 
exageración bs encomios:£x;W«y Amor exdgtrauer reí ¿ma-
t< e-'cumtajhs efl & porque fiendo fu mayor realce juftá áci ia 
de lo queíe merece, cendra empachóla liberalidad cid ar £ b 
de m adclancarfe en hs dernoftraeiones que qpmziErogdn m 
r^erkor*™ fiittndiurn Pentroftís dmor eruhefcity quCclixoScra-
bon. Oifpo! .gaingeniólo naeftro defeepoder vfar dc la^mayor 
alabanca» fm d ricígo dc ia mas corta calumnia ^ coauimendo 
los rpa)orescIogiof; deftaobra,eon laopoíieion. de cxcdsiuos> 
que (por ícr atendida con agradojlcs puede hazer Ucenfurajen 
Ta rcfoluciSíola de afían^ar en ella propia fus créditos: queiluf 
trada por í leon tantas circunítaneias dc buena, le aíTeguramo» 
eo:^  fin Anibío(io,cufu raifma manifeftacion,!Tias lucimientos 
propnos,que pudieramosfoÜGÍcarle atenciones con foraíl^ ros 
adornos: Bonommopetu-m porpn&m eji -D>r externo c o m m e n ¿ 4 -
tore non-rgeantj fedgrattam.. fvar?r9(Ht/L Vident-ur itpf^t^ftentur. 
Plus ?(} q~*odprobátur a ffeSÍU", Juamfuod fermone fandatur, Y 
aíshfbdoen el mucho c;iudal defl:e übrdfeméftro afecluofo des-
empeño cumpla aoratambién nueftra obligación de cenfores 
(no a'úendo hallado]e cofa contranueftra Santa Fe Católica) 
con aprobarlcdigno de que fe encomiende fu fama á la fatiga 
del brance^para iluftracion de los tiempos^vniueríí1! logro de fu 
vtilnuenosiuciKiicnrosdefu Autor, ^créditos repetidos dc 
nueílra Sagrada Religión.. 
Mr.BdpVw dé ZdmvrítiLeftor mhlUdoy Ptomnclal ¡y CAllfcadw 
del Santo Oficiio. 
Fr.Félix ¿e BttflilloyLeÜ'jrde ThffoUgldtf Dlfaidfr*' 
L I C E N C I A D E L A O R D E N . 
OS Fray Antoniode Fucntehpcñajvli* 
niflro Prouincial deíta Prouinciacie la 
Encamación de los Menores Capuchinos de 
Caftilla. Auiendo v)ílo las aprob^cicnesíupraT 
efcricasjdellibro *miíVÁ¿AoMefía de la cí cree-
rá Orden clnadada, copueícó por el K . P, Fray 
Martin de í oriecilia,] cúter uibüadodeThco 
logia9Difinidor de dicha í roüiíicia 5 y Califica-
dor del Santo Oficio.Con autondad^ licenciaj 
que para clluricr.cdc N. M. R P . General Fray 
EftefanodeScícna, por eltcnordeIas |Trcfen-'; 
tesóle damastac ultad para que le pued^ i impri-í 
i-nir. Y para que delloconfte,ias fella moscón el 
feliodeattóftroOficiOvyfirmamos'de nucñra 
propia mano^ en eílenucftroConuento de fan 
Antoniode Capuchinos de Madrid, á quarro 
días del mes de Setiembre del año de mil y feif-j 
cientos y fe tenca y dos. 
F r , A ntonlo de FuentcUpeñú 1 
PromneiaL 
Fr,Felt¡>e de Segura, 
probación del Dofier Don Juan Matheo Lo 
Ti.mo, Cur s^ropio de U Ule fia Parroquial 
defm Mhueldeña Corte ^ Capellán de Wh* 
ñor y Predicador defik MagcJIad.. 
PO R mandado del feñor DccVor Don Francifco Forrcza, Abad de fan. Vicente, Dignidad de la íanca íglcíia de T o l e -
do,}' Vicario defta Vil la de M a d d d ^ j í u Partido > he viílo e í te 
Y.htoÁnútulxXo'.RegUd.e lci Tercera Orden e iuc idada .compuc í 
to por el muy Reurrendo Padre Fr. Mar t í n deTorreci]la>Lec' 
tor de TheologiaXal i í icador df 1 Saco Of ic io^ O i finido r qua-
•tro vezes de la Prouinciadeia Encamación de Menores Capu 
chinos. Y aaicndole 1 eido con el cnydado, j a t enc ión , que la '& 
rieda i del alíiinipto5y la grauedad de las niaterias,qiie fe tocan 
en espiden:le hallo nui)-parecidoen todoj con íingular ei adi-
ción de Bulas Ponníicia<;,} de los Autores mas ciaíicosjá lo que 
Caíiocioro defeauaen los eícritos de los honjferts de letras-, que 
es aueríe apartadoxonio de pecíiiciofoconagioj que inficiona 
alas buenas c o í l u a i b a s délos íentiinientos menos puros , y 
áuer íidofu viiicoempleoccnio d mas prouec:iioio,.contcneríc 
eÍ.difciirfo,íin exceder fus lineasen los términos de. la. verdad: 
Proháíum. eff-.quii. yetitatis- haheat. •monhus armettd facundia: Cdpod* 
namfivut f ernitiofvm-efi Duflos fraua juaderejftcfdlutdre n.u IÍ,jS)>4m 
ñus,CH?nyer;t*t¡s tesmimsdrffe>tudo nefat excederé, Efcriwé r iarum,, 
Cafiodoro en la Epiftola i :z . dcl l ibro 7.de fus varias..En algu- E f i J l o L 
nos pucos deile Tratado>en que el derecho natural de la defexr 1 
ía propiide ha neccísitado á valerfe^como de arma,de la pluma: 
ha gouernadíj el pulfo coa tan decorofo t iento, y tan religiofa 
modeíl ia ,qi iefólamente fe ha valido del la^coi-no de efeudo, eot 
^aedefarmar el rigor délas puncas,defcndiendofe ím herir al 
contrariorprimor en que conftitujo Cafiodoro los cabales de 
vnidefenfa ngurofa,y legitimar l i le defenfor proprle dicendus í d e m I i , , 
eflrfuituetut- innoxie.E&QSyy ozto'i aciertos ha logrado confe- 9 .Ep(fl , . 
liddad,en miJuiziOvel Autor en elle fjgundo parrc,dj h fecun- 2- f. 
didad de fu ingenio.bien conocido ya en las Vuiuerí?dades mas 
celebres denueí l ra Efpana-por el primero, Que no h^  muchos, 
di^sdió a luzen vnCur fo Filofophico: con que mi fentires. 
Sdhom:Uori^x\Q fe le p u t d c c a r í a licencia cuc foiicitii, ^ 
que con la pubiickiaa ck h P rcn í . fe haga de el común a f u i c-
dumienco^ cftimacion de los Dc->5tos.En fanMigud óx M a -




;,5V I O S clDctflorDon FranciícoForteza.Abadde fan V i -
11 >í ccntcDignidad de la Santa Igleíia de Toledo,}' Vicario' 
tlefta Villade Madrid,}' íu parcido.Por la prefemey per Jo que 
a Nos toca,dap.os licenGÍa,para^ueíc pueda irrprimii > é im* 
prima el libro intkuladojiírg/^ la Tercera Orc en elucidada de 
nrtejlro F a d r e S t í n f r a n c t j c o i C o m f u í ñ o ^ o v c l M.R.P .F .Mar-
tin de Torrecilla,!c^or de Theologia, Calificador dei Santo 
Oficio,}'Diíinidorquatrovczes defta Prouincia de laEncar-* 
nación de Menores Capuchinos3atcnto por la ceníura de efta 
otra parte^parece noaucr en el coía contra nueftra fanta Fe C a 
cólica,} buenas coílurrbres. Dada en Madrid a cinco de Se-
¡tiembre de mil y feiícientos y fecenta y dos año$. 
Dan Francifa 
Por fu mandado. 
luán ^ luareTidc lUmaé 
Notarte* 
A P K O l 
'¿PROBACION D E E L M V T R E V E R E N D O T ^ D R I Í 
JdAeiiro F r a y Do-mingo Güt-.errszjLeclor de Theolopii^Maestro 
GenefAÍ delQrden Prsrfionflratenfcji Cdlificador 
del Santo oficio. 
M . P. S , 
PO R raadadodc V . A.he vií to vn libro^cuyo t i rulo e s , ^ / * ¿¿ UTercera Qrde eíucld ida-,y. rffolH-aon de rodas las Dift cttL f¿desque¡epueden ofrec;f>aJsi acerca de losTercerostComo acercó* 
de la Cofradía de la Cuerday. de los j rrasn la Cuerda f in jcr Ca-
/ r t í^^ jcompucf tapor el R c i ^ r e o d i í s i m o P . F r . M a c c i n d e T o -
necLUajLeelorde rtteologiaíCailficiuior del S.Ohcio, y D i £ -
nidor quacro vez.es de la Prouinciadc la Gncaniacion de Meno-
res Capuchinos. El Autor es mxy conocidoen ella Coree, que: 
aunque las reclufiones del Clauftro le retiran dé los ojcs3 fe {m 
dado á conocer por el acierto en fus eferítos. V n cur íode Arres-
dio á laPrenía:bien fabidos fon los apiauíbs 4 ha cenido^ues dé: 
brcue.c larojdoAoiia íido ealas Vniueríidades de Efpaña ce-
lebrado. El niiltnoeítilo obíerua en las queílioiiw's que excita; 
acerca de la Regla de la Tercera O'rdeiijen eíbe tratado el uc i -
dadar refuelue con breucdadjlln q fe encuentren defperdicios 4 
íiruanfolo de llenar las piaaasjen alabanca de Claudio Mamer 
to lo aduirtió S idon io^«^ /%« c^r^efíí/f caa[am fotius- intpíere S i d » l m -
quam prfg^ííw.Laclaridad con que e í c r iucco í l ade los iní lru- ^ E ^ i 0 ^ 
irientos con que pcrfuadei arguyendo en forma, fe deftierra la 2. r/Vc^ 
Gonfuíxo enías eicuelasjcomo v n criftal pone vn cnrymema o- tres *li-~ 
íilogifrao.quanttí parece á nue í l ra in td igenci a obfeuro: y el hros d& 
mas vfaeffcos inílrutncntos Lógicos > procede EfcolalHco mas stam.. 
claro-Sn las quí í í l ionesqexcí tafu autor en e f t e l ib te hoy¿í ;a 
t ropelk confufadelas vozes 5 reduze hs que b i í l an á la fonora 
armonía de ri!.ogiíaios,y eati nemas,can que falen a luz con la 
claridad que fe han vifto otras obras Cuyas. La folida erudic ion 
con que funda fus concluíiones en autoridades del Cocil io T r i 
dentino^y Bulas Pbntificras- ya dize á vozes lo mucho que de 
do Ao le acredita-jcon que con julio titulo merece también efte 
Tratado las tres aclamaciones debreue ída ro , y doAo. Por \q 
qual,y porque no hallo cofa en el>qiie a la verdad de miedra ía a 
ta Fe Catolicaaii a las b lenas coitubres haga diTouaricia, pue-
de dar V . A.la licencia quefu Autor pide p ira que fe imprima. 
Afs i lof íento , fa luo , to .Enef te C o n u c n t o d c í a n Norberto de-
Madrid, á. i nd ias del mes de Setiembre de 1672.año?. 
M*ie[lro er. Domingo Gut ierre^ 
L A REYtfA GOVERNADOJIA. 
POPv quanto por parte de vos Fray Mar t in de .Ttjt 'íftilla, Lector de'1 hcologia^CaliiicaaorJd ^O&cio , y D i f i a - io r . 
GCU Prouincia i e la Encarnación de G-piicinnos de Calcilla i 
le nos ha reprefenrado.auiais cicrito v'n l ibrointi tuLdo i f o g l * 
déla, Tercera Orden , el qnal eftaua nprcbadcfpor el O r d i n á n a 
Eclcíiaítico. Y por m t defeauades impr imi r l c /pa ra queíal icí-
ie á 1 a?,íc nos fup 1,có nos üruieífemos de concedcros liccnciar 
y priuilegio para poderle iníprimir, y vender p- i ciepo de diez 
años;ó como la nucítra merced fueífc: y v i f lo en el Coníejo, y 
como pornueí tro mandado fe hizieron las diligencias.? qoe por 
la pref:natica,por Nos vkimamente hecha)fobfeia imprds io 
de los libros fe difponcfue acordado^debiamos madar dar eíta 
nueítra cédula para vos en fa dicha razón,y Nos lo tullimos por 
bien.PorlaqL!alosdamo&licencia,}'facnltad,para que por d iez 
años primeros íiguícntcs,}'no mas..podais iínprimir,y vender, 
vos,ó la perfonaque vueftropoder tuuicre, y noocra alguna3el 
dicholibro.,que original en eíConfeiofe vio^que várubricado> 
y firmado al fin del Secretario Miguel Fernandez dg.Noriega, 
Secretario de Cámara mas antiguo delConíejo con que ?.ntes 
cjue fe venda fe cr iiea ante E Í I ^ j S n t é t ^ t e con eí 61 ig inahf a 
ra que fe vea ü la dicha ímpreGio eítá conforme á el , ó tr •dgais 
fee en publica forma^como por corre»5tor por nos nombrado fe 
v i o , y c o r r i p ó hdicha r^prcf4t>n por el dicho original, y íe 
el precio porque fe ha de ven.'er.Y mandamos al Impref-
for que impi imiere el dicho libro no imprima el principio, y 
primer pliego,nicnrnegue mas que vno íblo •, con fu orig'naU 
al Autor ó perfona á cuya coila fe imprimiere: y para efecto de 
la dicha correccion^haíta que anres^y primero el dicho libro e f 
t é corregido,y tifiado por el Confej*í:y eftandolo,y no e n o T a 
manera:puedan imprimir el dicho principiO,y primer pl iego,y 
fecundo,dondeít ponga eíta nueftra cédula ,y la aprebació que 
ce rca dellqfe hizo por nueílro mandado,y la taíTa,}' enatas-pc 
na d - caer é incurrir ea !:s penas cétenidas en las íey.eVypregf 
m a r i r sdef tosnucf t ros í leynos , que fobre ello difponen. Y 
mandamos^aue ninguna perron3.,{in vueftra liceffcia.puedainv 
primir el dicho libro:) íi lo hiziere}aya ptrdidojy p i r r l a todos, 
y 
y qúáHquíerHbros)molc!es,y aparejos}quédellos cuulere: y nús 
incurra en pena de cínquenta mil marauedis ,1a tercia parce para 
la nucára Garnara:y la otra tercia parte para el luez que io í e n -
teac'arc^ la otra tercia parce para el denunciador. Y inandamos 
á ios deíConfejo.Preíidentes^ Ojdores délas Audiencias) A l -
caldes, AlguazilesdcCafa-y Corte,} Chancillcrias, y á co¿os los 
Ccrregidores^rsicencejCiouernadoresjAIcaldesma}^^,^' Oc 
dinaricSíy otros luezesjylufticiasjqualeíquier de todas las C i u -
dades. Vülas,y Lugáre^dcílosí iueftrosReinos, y Señorios,y á 
cada vno en fu junfdicion,que os guarden,ycumplan efta nutftra 
cédula,y contra lo en ella contenidojno vayan, nipaíleM. ni con* 
íicntan ir^iipaílar en manera alg^na^pena de la nueftra merced, 
yde diez mil marauedis parala nueftra Cámara. Dada en M a -
drid a veinte y tres días del mes de Setiembre de mil íciícicntos 
yfecenca y des años. 
Y O L A R E Y N A . 
























Y a fus proféííorcs. I íiuitefc 
Citaron, Cicarau. 
Oráculos, Oracu/a. 
Lo fon, Ko lo fon. 
G^aerd, Gmeral, 
RcJigioncs. R-cligioías. 
juclcs, " que le. 
podría. podran. ' 
deducir, decidir, 
afsi, añaje como, 
jCaue^on, Ganando, 
/ l o ^ j i , 113, Ipucftaeo. Ipucftoen. 
Éñc libro intitulado,Keg/^  de la Tercera Ordenelj'.Cíd.-ídatcon c^as crr*| 
tas corrclp©ndc con fu original.Madridjy Dizicmbrc ocho de 1^41. 
tic.D.Francifco Forer» 
de Torres. 
Suma de la T a i f a . 
t o^  Srñorcs del Confejo tafiaron cfts Üb o intitulado,Rf /^.r /^¿7 Terct* 
raOrlen eUicid ada.^uc compufo el P.Fr Martindc Torrecilla, a feis raara-
*ídls cada pliego,como coufta Je '»fecqucd ó Miguel Fernandez dt No^  
ncga^Sccrctario <lcCamaía,dcl^oiiícjo, en ¿e D üembrede -671. 
r ^ . / ' ÍS & 
A L R E V U R E N D I S S I M O P J D R E 
Fraj Mart in de TorrecilUtJii' ma* afi ffo pay^ 
Cano y amizoJDon Framifco^rabares^ 
Cura dt r e ^ de barban.. 
S O N E T O. 
«flCD KI tMÜ.l4Í>íjj.in ifiL^i.'/ Oíl*t/Lifl5l£íf>D Cii jXIU (i* í. ¡[ÍÍIA-'O C '; ! ' ' 
O afsi del Sol los ray os luminofosv. 
S calpaxaro regiftra con fu huelo,, 
Qual de íacra Minerva cu dcfvelo 
Se bebe los raudales caudaloíbs: 
No afsí del C i f n c acccntos.del'ciofQS. 
Embargan Ibsfentidpsalanhclo,; 
Qual á la admiraeion.tuardiente zelo» 
Enconccptosfufpende prodigiofos.. 
O infigne Fray Martin de Ton e.ci!la,. 
Dc.cuya cisneia el piélago profundo * 
Timbre esde la Capucia de Cafiillá. 
Solo tu ihgcn¡o.ha auido en todo cl rnundo,, 
QuceftcefcriuIrpudieíTeámarapilla,. 
gratado de Terceros finfegiindoé 
PEO' 
P R O L O G O A L O S 
Lcdtorcs. 
T ^ l O pretendo gaftar dilatados periodos en capear la beneuo 
J N J encía de los Lectores,íi formar difculpas apologéticas de 
el aíluüipto. Nadie puede dudar íc ríe licito al Re l ig io íoe ldar ra 
zon de lo que obra fu madre la Religión} pues loaconíeja aísi la 
piedra íundamenta l de la Iglefia enfu primera CanOnica,cap. 3. 
num.i5.diziendo,que debemos t í l a r í i emprecon la fatisfacioa 
en las manosjen la pluma>ó en la ItngmiParanjemperac futisfd 
ñionem.Pt r lo qua;j,auiendorucedidodiuerías'vezcs.. en diuerfos 
ticmpc s.,.v por fngecos diuerfosiel intentar con diueríos modósv^ 
accioncsjimpcdir á los Capuchinos el dar habitosde la Tercera 
O r i e n de ían Francifco nueíh'o Padrea las perfonas de entram-
bos fexos: me ha parecido conueniente \ y aun nccdlar io , el dar 
razón de hueftro derecho> y ante todas ceías-r. u:m algunos de 
les mUchos lances que kan precedido^ mctiuado i íla c bra. 
Sea fcf primero.el qíucedÍQ en X7illarrub}a,ano m 1 642. don* 
de el PfFr.Pedro Suarcz i Guardian del Connencodc h O b í c r -
uanciaifíto en la Villa de GairiOihcarn.po de Ca'írftraua; í e m b r o 
portado el lugar, que los Capuchinos no podían dar hábitos a 
Terceros:)' aun fe arrojó a dczir, lo auia de predicar en t i pulpi-
to,y amenazó á las Beatas Cnpuchinasj que las suia de rafgarel 
habito:fembranio juntamentcqnedichos Capncluncs r.o eran 
hijos de fan Francirco>Í!iio Fra) les de fan Antonicque el habito 
que traian^noera como-el quetraxoel Seráfico Padre,} otras co 
fas nocarks en dicha Villa:dandii> por hmdamento para lodiclio 
(íegun coníta de v na carta íu}a eícrita al Padre Gurdian del C 6 
uenrode Capuchinos de Villarrubia,}' que fe guarda en el Árch i 
uo della Prouincia5fu fecha 15 de Odubre de 1 642..) vnas cofas 
tan íin íundamcntO)}' tariffiuolas^comofe verá ] 1 tí pendiendo á 
ellas en la primera pregunta, ó dificultad del Tratado primero, 
procuró fatisfacer al dicho Padre Guardiaíi-rl Padre Guardia de 
Viiiarrubia(quecnconccsloeracl P.Fr.Luis de Madrid) y l e ro -
gó no hizicíTe en el pulpi tcnien fecreto.las valentias que blaío-
nauary quecempia í feá algunos fubditosíuyos - qite esíor^auaa 
coa acrimonia dichas ^ozes.Y comoeftono bafc í le paraq de-
xif len de hablar-amenazandocon Tribunales, ^  plf\tos , hufta 
íahr con el triunfo de la vitoria. Fue prec'fTo el acudir por parce 
C C 1 ' d e 
Se los CapuchiTiss ^ r - f r i í s i m a Se í iorDon luán l a ^ ^ a n . 
ziroH,Pátri^rca c ^ € ^bnclr.opLr,}' Nuncio enzoF&s&k bJfca 
ta Sede Apoitoiicí cacaos Reinos de Eípaña. Y^&iei^bíe ck-
mo ' í r ado los Breues,y pnuilegios ApcíYolicos de la Sanc ída ide 
Clemente Y l í . R e í i ¿ i o n i s z e U s -, J i k l a Santidad de Paul- t i l . 
E x p m n o b : s ,y ladcclaracion de ¡¿Sacra ,Congr ígac ion , C ^ u f 
c i m ctan ¿ l u i s . E n execucion dé los dichos-Brcucsj ConítiCücío 
nes Apoílolic.is-dclpachóluIIuftnrsimafLis letras^} mandamio* 
tos en 27.de O. ubre de 1042..niandando a los Prouincialcs ^ O i * 
íinidorc?,Guardianes,y demás Superiores,}; Religioíos de la O r -
den de fan Franciíco de.la ObferLuncíasy enefpcclai al Guardia, 
y Frayles del Conuentode Garrion y a cada v m i n j o l i d u m , en 
virtuddefentaobediencia,y fopenadecxcoiminio ma)pr Apof-
toliea^y de priuacion de voz adiua.y pal'siua, y de oficios 5 y otras, 
penas-arbiffanasjque íicndo requeridos con diclías ierras - no i m -
pidicííen á los Religiofos Capuchinos el libre, vio de los dxhos 
priui!egiüs,y dar hábitos de la Tercera Orden de Penirencia de , 
lan Franciíco,á las pcrfonis de ambos íexos3fegiin, y en la Forma 
^ue los dan los dichos Religiofos de la ObícriLancia^c.Eíbis le^, 
trasfeJc notiíicaaon á dicho Padre. Guardian Fr. Pedro Sirarez 
en 2-4.de N o u i e m b r e d e d i c h o a ñ o i i ^ i - p o r Alonío García de 
Sigura, Eícriuano •publico en la villa de C a r r i o n y - Apoílolico 
Norario hallandofe prcícnces ád icha notificación el R. Frí Pedro 
dc laPeña jV icario:el P.Fr. Laurencio Merohan,F,r.Iuan de, Ba-
rnencos,yel P.Fr.Iuande laCruz,en nombre de dicho Conuc ti; 
todos guales viftas dichas Apoftolicas ierras > las tomaron en fus 
manos,y obedecieron con cl jrefpetodthiJo , y que fecuplieiPn, 
guardaílenjyexeci«:aíre,como enel las íecontenia . ARicollade 
dichas letras originales,)'original notifica ció n> íirmada'dQdielio 
P.Fr.Pedro Suarez,y íignada dcdiclioNoraria^ue fe guarda en 
el ConuenrodeVillarrubiávaunqueal prefentc eila en m i poder. 
So/Tcgoíe cfta tempeílad con lo dÍ£ho>porquc calla 1 ó dichos Pa* 
dres_,y nueftrosReligiofos diero en dichaVilJa,cn menos de qnin 
zediastocho habitos,y hanprofcguiáodeíde entonces en .-darlos 
pacificamente en cl]:by fin algún? conrradicíon(que es lo qued ia 
mo vencimkntoen la cuarta prueba.de la.primeradificuicad del 
Tratado primcro)anrcs bienjíiendoaísi \ qi!e cr ronces arda trn-r 
dios Terceros de la Obfcruancia en diclia Viüa , ya.el diade oy 
noay nkiín.mo en elK^íino Tolos los TercerosCa.pnchinos, 
1 • t o míimocafi fuco lio el año de 1 6 Í 9 . en la Villa de San Se-
P í t a t u ? ^ ' i^l^:".sdelaProuinciadei5uipuzcoa,d0de,algUT 
nos. 
r t ó l g í o f o de ia Regal i r O^yeruarieiajpfeceíKilenJoimpeJir ' 
^ ¿ t T ^ a ^ í i D s d libre v g .k ios ^rúiilcsios Apoilolicosi que • 
i | j i ^ r u i a r ..^ V. • :M > r a c c ; . i s a j iu Ordea.-bea-
Éeci tS^a^csv jc - - • .. c M i u^.uzauan á í o s q l o s 
t:- u 1.4 l ' :o^ ia : .v i A^IÍI.^.A:.) a^ ü - ^ ^ c i : m i e n t e dad®s,yef--
cr.aiic.ii )alos G iras i i ^ . i.,^t^•...> .WL¿:I'OJTCS erainaand^s^por" 
i-ia:ea^rlr, G a p . u ' u r i c u r a 1 p a r a e l í o , y q u e g b / a l i a a ' h s ; 
i 1'lanicias j¿ a r..Hv:era J r le..Lo qual probiuan,a paridad'dd'* 
Ixs Vi ):iji>de iauca G l ^a^y Terecras i l M - .jlas',que rió e í l .u i - ' 
d J íagecasd la Ookraác ia (áe¿ ian Us dicuo )nogozaa de lospri--
i i l legbsde los Frayles Meaorcs Qa ígmaa te s iy (ifilaCiln eq faüóc-
de lo dicho á Miranda,y á Portel.Goa cíle m m 10 cfcriui l is d i - • 
íi^u-rádvs i . 3.6.) 8.y para coral, y eficaz ve-m-dio de lo dicho, y/ 
atajar femejaíices di-darbios,y lo quilas, en graue pérjuízio.y d e P 
dgro decoda m í KeÍigioo5aca Mo la-Prouincia de N'anjirra a! l¡u[~' 
rriísirao íeilor D . Federico B^;ro:neof Patriarca de Alexa i r u , 
Naoeio entonces de íu San£idad>é i a ío r .n indo lede loqp iflaaaí • 
y prcíencádoia Bula de Glemeoce V I L y declaración de Carde-
nalesjuiencio^adas arriba.obcuao eav imidde ellas de fu lluílnf-
fiina otras letras fenaejances á Jasdearriba,defpací iadas en io .de ' 
-.Setiembre de 1669.ca q'ae naandauaá bs contenidas ,dcbaxo de • 
graues ceníuras,y penas,noimpidieCen á losCapuchinos el libre : 
vio de dar h ibitos á Tercerosjbedecir cordones^&c.fegun los d i -
chos priuilegbs: y que riacaíotuLiifTea razon,para no lo hazeey ' 
cumplir afsi, parecieden dentro de 15. dias defpues de la no t i l i - -
cacion, anee fu UuílnCsinaa, por íi,ó fus procuradores,á dezirla,y 
á!egarla,5<:c.No fe notificaron dichas letras,por q el Paire Guar-
dian del Gonucnto de los Padres Obferuantes de San SebaPciari 
dio facisfacion baftinte al Padre Guardian de Capuchinos del ; 
gonucnto de Renter ía , y ofreció hazer callar á fus Religiofos, i 
c-onaolohizo: conque fefoííegódichodií larbio,} ' los Capuchi-: 
nos proííguicron pacifica oseóte en dar co.^o antes dichos hábi -
tos a las que llegauan á pedirlos; -
Defpues deíloíuccdió lo mifmo en SegorveCiudad del'Rey--
n-odc Valenci>,en h quahy en otros lugares de dicho Reyno,al--
gunos Religiofos afsimifnao de h ObreruancÍa,preted!aK-!()im-
fhedir á losCapuchinos el libre vfodelos pnuile.^iGs Apoftolicos, ' 
que tienen para darhabltos á Terceros,y Terceras de fu Orden, -
bendecir cordones,y femé jantes aenabrauan femejantes hablillas' 
en perjuicio,y deídoro de m i Seráfica Religión Capuchina, pira ' 
cuyo remedio fue píecií lo el acudir al l luílrifsimofeñer D . G i - -
ICXZQ Mariíco»:,Ai^obíL.-o de Cof in t l i cy Nuncio al prefcnte en 
cftos Rcjnos de é ípaíjaporla Santidad de ClementcX. el ^ uaí 
auiendo v i í b la Bulade Cicmentc V I L} declaración de ía fag ia -
áa Coíjgrcgacion>dc f^nchóíi.-*s Ierras,) inandamientos en dos de 
Mayo de Í ^ 71 .en que mandaiu á los referidos-c© preceptor.r-
n u l de Tanta ebediencia-.céruras,^ granes penas4 no impi.ücílen 
titCiio vio á los Capuchino^citandolcs á i l i T i I b u n a l c é termino 
de i j.dias ptímeros {jguiéces á lanotifícacioinjíi tuuleflcncaufa, 
6 razón que alegar cnconrra. Ellas lecrasíe notificaron en itf.dq, 
lunio dedichoano 1 ^7r .a la Comunida i del-Conuento de San 
Blasde Pj.ires Obferuates/ito en dicha Ciudad de Segorve,por 
loTeph FuftcrjNorario Regiodul landoíe preícnteslos 'Padres Fn 
Fr.Leandro Perales Paftor, Fr.OnoFreRicarc, Fr. Bautilla G u i -
ñes. Fr. Vicente Ballaslra, Fr.Pedro Valcarcer, Í^.MiffatPCÍ^a-» 
nouajFr.luanTenojFr.RoqueCalonjFr.PabloLlorensjFr.Vicc-
tc Yaguc-y Fr.luan Duran: yiiendo tcft lgesdedichanotif ícacio 
Vicente Moron,y Timoteo Mor65vezinos de dicha Ciudad:co-
mo confta rodo.de dichas letras originales,y del reñimonio q eílá 
con ellas de dicha notificación ,d.ií!o por dicho Notario,que fe 
guardan en el Conuento de Capudiinos de dicha Ciudad de Se-
gorveraunqueal prdente paranen mi poder. Con lo qual ceí'so 
cu dicha Ciudad, y Reyno dicha vejación atentada contra los 
Capuchinos,}'quedaron eftos en pacifico vio de dichos priuife-
gios ApoíloÜcos. 
Semejantes atentados han -fuccdidocndiueríostkmpos en 
Tor re jondcVela ícoJa Guardia, Cafarubios del Mote , AlcaIáde 
Henares,en otras muchas partes que omitcsy finalmcivte en Se-
gouia,dóde eI P.Fr.Iuan Abades fedex© dezloque los Capuchi-
nos no podían dar el hábito de Terceros, por no fer hijos de San 
Francifco: hizofe información del cafo,á petición de mi Rcligio, 
por elProuilbr del fe ñor Obifp© de dicha Ciudad,}' pteíentada 
ante el Tenor Nuncio DonCaleazo Marifcot , defpachó fu Iluf-
tr i ísima conara el dicho vn/nandamíento de perfandliter compa* 
rendo: y auiendofe prefentado en virtud del en el Tribunal de la 
Nimeiatura.y viendo la quexa de agrauio que formauan los Ca-
puchinos^ que pedían íe Ies dielT'íaclsfacion, reconociendo la 
ioílicía quejes afsiília'-.n^ó xueredchotal coGi-y á mayor abun-
damiento hizo vna cofeísion ar.ce el Secrerario de - licho T r i b u -
naLenqeonfieíra.yconfefseV.coníormandoíe etohlal Balas Ap©f 
cólicasKcc dichos Capuckiuoshijo$cicN.P.S,Franein;o. Con lo 
qual 
^axl fe fe a'co por• anco de íu Iluirriísmía el maná imicn to de 
arriba^- dichos Capuchi:ios íe dieron por u eisfcchoSjpues cófeí-
íaado ta cauiai dicho Abades en cayo defciSco tundaua el n© po-
der darlos iubicosjconíiguientemcce conficí í j ;^ puedan darlo*. 
Y aunque es vcrdad.q en qiianco a los hibicos proueyó Mofenor 
o:ro Aiico,-.'!! que ordenavu, quedenc ío de i o. días jüílificaiTcn 
las p.irccs,y diciien intorimeionde lo que Ies c ;:vJÍnieiTe,con d i 
U.cio ía vna.dv.- laotrai pero ha f t aagoranoha íaüdo la parredela 
Ojfcruancia ájuílific.ar.ó i.iformar colaconcra los Capuchinos, 
con que cftote fe citan quietos en íu pacifica poílcísion. 
AuienÍ0ípues,!ucedidü los repelaos,y referidos la necs, m e ha 
pireci loconueniencc^inoob!?gaciou precifla^aíuer de Hi .o zc-
loíodel crédito de í u M a d r c d a r fatistacion=aÍ mundo del dere-
eho con que en eíta parte obraani ^chgion (y jún tamete noticia 
de las induigencias>gracias,y pnuüegias jque goza eftafagrada 
Qrden .de Penitenciados Cofrades de la Guerda, y los que traen 
la Ciierda íinfer GofradeS)Conocras irmic.has difíc'fltadés cocer-
nientcs a lo dicho, para Ganfuelbíy luz dé los Terceros de nueirra 
Orden,y dénias perfonas inéeionadas.);Y a-iiquees verdad, q-ue 
pudiera* licitamence (;wo,debieraf¿?gU'n S. Gregorio el M'agno)' 
enfangrencarla pluma,parae.fcarmentar á femejantesfugecos^ 
füelen habíar con menas eíHmieioaí derencia¡ y crédito del que 
ftiera razoaabíe>dc.vnaiReligion ap.robadá>y fauorecidadela^i-
Apoíiolicajy tan acreditada en el Orbecomo la mía: y de vna 
Religión tan eílendidaipor. toáo e^mundoyy de mar á ma lcomo 
la délos Gapacliinos-: pues no.foío fe ha eftendido penr Italias 
FranciaJEfpaña,Flandes,-Alcmaniá>y toda la Europa,con gi'cr-
riofa multitud de.quarentay nueue Prouincias-, tres Cufiadlas, 
m i l quinientos y treintay tres Conuentos , y veinre y q t i a tm ' 
m i l fececientos y treinca y dos Rdigiolosi íino^que af Afsin-.at 
Africa, ala America, y á las partes mas remotas del Orbe han 
llegado .fus ramis.cn innumerables mifsiones quc h i tc-nidos" y 
ciento y ticiaca>que -de prefentetieneconuiene a í abe r , en C a -
baya,en Sumatra,en Martaciano^en el G6go,en Arda^ en el Rio 
Forcadas,en Sierra Leona^enrlos motes de d i m a n a , yl lános de 
Garacas,enel Dariel-í Cnla Gorgona, cnlosTupínabriS en Ava-
gueen Amaniaten la-Isla de laTorre, en la Isla dé San Ghrif to-
ua l , en Guarapichej en Guinea, en Gonftancinopla, en Pera-rn 
Ga]ata,en Smirna,en Scio,ea Mílo,en NaxVa,en Andros Napoi í 
de Romania,enTyro,en Atenas,cn Barut,enTripoli,en Aleppo, 
en Damífcojen Monte Libano,€n Abbaddi? en Larneca, en Ní-
cofia. 
GQ(íarenPaphos,en el Cayrcen Sues,en AÍexandria,cn B a r g ^ t , 
6 Babüania , en Muíbl , ó Nin iue , en Tauris , ó Fkbcflanis j en 
pr5ni . cn Hiípuan,enTiffisjen Kcrdiftcin.cnErinan^n Yncior-
^ia,cn Sourarjen Madrarpacan.cn Louego Puerto de S:Migr.el, 
¿ e;i otras muchas partes q omito por la breuedad.Todo 1© qua 1 
coní lade la Tabla deíle vldmo Capiculo General, celebrado en 
Roma a ñ o d e 16yx Y fínaímeritede vna Rcligion-tan iluítrada 
con tan copioíb numero de varones ilulhes en "fantidadfangrejy 
letras .corno fe puede ver cnBouerio^rurelas. Aigecira, Cara-
muel, Parra, Are ro de Monafterio, y en otros muchos Eícr i to-
rcs. Aunque pudicra)digo (y aun .debiera) enrangrencar ia pluma 
contrafemejátCsrugetos:^/;^«<íWi? tamen debemus detrattato^ 
res compcjcereyn¿ ¿um- de nolis •mci.ciiUm.difjemindnUpu eludiré 
nos ctd bono, poteruntiCerdít innocentlum corrum^nt. Dize San 
Gregorio en la liomil.9.ruper Ezeohiel.Con toJo eíro^tendicn-. 
do a mi proFersion>á la obligación de mi Seráfico habitóla no i n -
currir en nota de vcngat¡uo,y á que es heroica virtud poder ve-
garfey no hazerlo: procuraré^ fin exceder los limites de la re l i -
giofa modeftia>cuplir con el aíTumpto prepueílo defendiefído á 
mi Madre^íinJaftimar encofa aun á los mifmos q procuran def-
dorarla. Y pues es fola la razón Ja que debe valcr5y la eípada v n i -
ca,que k es permitida al Rcligiofo, y al que profeíla cfcucla de 
perfeccion,íolo me valdré de razones,y ílnules eficazcs/olucio-
nes cuidentes.Bulas ApoftoJícas,Declaraciones de Cardenales, 
y autoridad (ic-Pontifíees,y Do«5l©res,í]n picante que yo pueda 
cfcufar,para que alsi (e conferue la paz.que es folo lo que preten-
doi y para que codos eonozcan, que dicha contienda es folo con* 
tienda de entendimiento .íin llegar á ia volücad,y que el fin rn i -
C© es aclarar la verdad5y deshazer las nebraofas pauefasde ob-
jccciones,paraque radie con mas efplendor la luz y fedefcubrá 
la razónjdefvanecido lo aparente, ) obícuro delo^Sophiímas. 
Efperoencl SeRor confeguirlo, y ruego afuMageftad^íe true-; 
quen en edificación iovcropiczos: y ai Leclor5que íupla las fa l -
tas qu^haliare^ó las cumia c an c i r l ia I q u e todas eilas,la tibra» 
ydemás.cfcrkos mios-.afsi paílados como fucuros,los fugeco no 
fo 'oala Santa Romana j^'c^i^ i c , i - firme,vnica,y verdidc-
ra^íinotambien a qualquicradef ,s Doctores: y fien diclias mi? 
pbras,por la coru cuMc 'v i i i k - i ingenio, fe hallare algma 
cofa5qu.k opo.,ga a coftumbresja retrato de co-* 
facon.y .uL-rwqj? fe Cwngi iio dicha. 
•Martín de Torreei}Ja, 
T U A -
Fol.ii 
R E G L A D E L O S T E R C E R O S 
denucflro PadreSanFranc¡íco,(]ue viucn 
en íüscafas particulares, aprobada 
por h figuientc Bula de 
Nicolao IV. 
NI C O L ^ Í Ó ÚhlfpúiSieruo de los fieruos deDios^ los amados hijos,y a las amadas en chrifio hijas* 
y Hermanas de la Orden délos Hermanos de Penitencia, 
ajsi prejenresiComo fmuros,Jalud,y ^éfojioUca he»dicion¿ 
Sobre el Monte de la Catól ica Fe, la qual enfeñó á los 
pueblos de las gentes, que viuián en t inkblasja deuocion 
fenciíla en caridad abraíada de los dlícipulos de Ghrif toco 
íu folicita prcdicacion,efta el fundamentofolido de la Re-
ligión Chriftiana: efta Fe tiene,} guarda la Iglefia Roma-
naos la reda,>• verdadera,;? fu fundamento incontraftablc 
permanecerá íicpre,á pefar de las hondas^ y tempeftades." 
Sin eft i Fe ninguno ferá graciofo, n i acepto en los ojos de 
Dios,efta Fe lleuaalcaminodela falud,y promete los go-
zos,}' premios de la eterna felicidad^ por e í lo el Glorioío 
ConfeíTor de Chriffco SaELpraneifcojinílituider deftaTer* 
cera Orden, moftrando con palabras, y exemplo el cami-
no de ir al Señor^ inftruyó á fus hijos en eíla fencilla Fé* i 
queiiendo la profeflaírenjtuuieíTen inítantementey cum-
piieííen,ó puíieflen por obra, para que andando faludable-
mente por eftecamino, merecieífen defpues déla cárcel 
defta prefente vida fer pojfTeedores de la eterna bienauen-
ttiranga. 
C A P I T V L O I. 
Del medo de examinar a los que quiereti 
entrar enefiaOrden* 
T ~ \ Efeando fauorecer á efta Orden con fauores opor-
J * cunos i y pretendiendo íu aumento ,deccrmirumo5? 
A que 
'R egla dé los Terceros. 
q.ic losC'Tchui i - i t a d c k r recibí Oba cí tJ ix.fitJJ^^tfí-
da,lean primero Cvaminados i d a Fe. C.cólica,} tíb^dieñ-
c u a fe S.Romana Igk í ía ; y íl tirmernenfe las >;roK:íLi-
ren, >xrc3 eren, podida fcguraiiicrireícr admitidos á i ' • 
cha Orden : p j ro giuafefc folicítamcnre t\ noadniítir en 
manera alguna á ella Orden algún herege, ófofpechoío 
de hcrcgia,ni á ninguno que eíle infamado. Y Ci fe halla-
rcauerre recibido ilguno de los dichos , fea prefencado 
quanro antes á los Inquifxdores de la heregia, para que 
Ic caíligucn. 
...• . . - • 
C A P I T V L O II . 
D e l modo con que deben fer recibidos los que 
qmfleren entraren eíla Ovaen. 
O I algún© quisiere entrar en effca Hcrmanvladdo?) M i -
O mílros deputados para recibir a fe cales auc riguen co 
diligencia lu oficio, citado,}' calidad, declárenles las obl i -
gaciones d e í h Hermandad, y principalmente la obliga-
ción de refticuir lo ageno \ lo qual hecho, íi el ral guí ía-
re.íea vellido del habito que vía la Orden,}1 procure de fa-
tistacer lo ageno (fi tuuiere tal obligación) ó en dinero de 
centado^ó alómenos, dando prendas, y íeguridad: y pro-
cure cambien reconciliaríeconfus próximos: lo qual to-
do éxecucado, y auiendo paílado vn año;de confejo de los 
Hermanos pircretosjfi a eftos les pareciere fer el t.d i lo-
nco ,rea recibido deíla forma \ conuienc áfiber-, promc-
tiend© de guardar codos los Mandamientos Diuinos, y de 
fatisfacer(coma conuiene)por las tranígreísiones. que co -
rra eíle modo de vida comeciere,al juizio, y volunta ! del 
Viíicadocíiempre que fuere llamado del. Y e í b pronieía^ 
que el dicho haze, fe reciba con eferitura por mino publi-
ca; y de ocrafucrcenoíea recibido alguno por los Minif-
tros,falvo,íi á eílos otra cofa les pareciere conuenir-atenca 
con diligence confideracion la codicien de la períona y fLIS 
circunflancias. Además de e í í b , ordenamos, y eíc b'ecc-
m©s, que ninguno defpues de auer entrado en c í b Her -
K man-
i ? cgla di- ¡os Terca c$ > % 
nián h l » pwevhfilirK'-.-lc el i a-para bol i;er fe al • nwn. lo: po-
dra con r o i o efib pa í l a r fc !ibic«iKrre á o r n R c j í g i i a p m -
¿ a d a j p e r o l a s m.ig- .rcsc. i .das nofea rvC-bMa^ a c í b Her~ 
rMiiJad>rino con üccncr.i,} c o í c n d i i i i e n t O í i c íus t tkÁ ¡os, 
C A P Í T V L O 111. 
De la ferma de habito y cdkl*d de los 
rucjiidos, 
• ^ i i t s ^ i J p i f i ojv;, íonii ' j i í is ioq^T)fí iUofodrá. J r X 
1 OS Hermanos defb Hermandad icvi .n-aí^comi n -
menre de p a ñ o humilde en el precio 3 } 0 ,. uo acl 
todoblanco.ni del codo negro dalvcs íipor juit.is canias,y 
raaoineftas diípenUreji con alguno poDa .^ un tiempo ios 
ViÍJCadores>con coníejo del M a u í l r o : Jas capas,) veltidos 
fean fin go!pc\scerradas,ó ^biertas^ como couiene á la ho-
neíl idaJipero las m a n g a s í e a n c c r r a d u S . L a s Hermanas ie 
vií l in de mane©,}' cuaicayquc íean arsimeímo de paño ha-
mild c,ó por lo menos traigan con la túnica tocas anchasy 
«ftenJidas de c á ñ a m o ^ lino, f in pliegues, t a i q u a n t o á l a 
baxeza del p a ñ o , y veíl idurasde las Hermanas, íe podrá 
dirpcmfar con ellas íegun la calidad de cada vna,y co í tum-
bre de las cierras en que VÍLIG: no yíen de candas,o ligadu-
ras de íedadas bolías íean de cuero, j las correas {Imples, 
í in feda ilgunaj}' eílo aísí los Hermanos,como las Herma-
nas , deíl/chando (fogyá el confejo faludal le del Apoíloi 
San Pedro)codos ios d e m á , adornos vanos deíle fíglo. 
C A P I T V L O I V . 
Que no vayan a comlites deshoneflos^i a 
vtrComedias-tni dencofa alos^  
representantes. 
Ealcs totalmente prohibido el ir a los combitcs def-
honeílos >ver comedias> toros jcañaSi luchas3 jucgos,ó 
A i dau-
s 
Regí* délos Terceros, 
<iaKicas,ni den cola alguaa a los repreíc-ntantes5o por 
ver dicbas vanidades, y no foloellos no les dea cofa, í i -
no que demás deíTo procuren,. que ninguno de íu fami-
lia íe la de. 
C A P I T V L O [fX-
' V O coman carne los Lunes 5 Miérco les , Viernes, y 
Sabado,fi no es por enlermedadjo ííaquezailos que 
fe fangraren coman carne por eres días , y jes que cami-
nan durante el camino j codos puedan comerla Ücicamc-
te ea los dias de particular folemnidad, en que por anti-
gua coltumbrefuelen comerla los Chr i í t íanoí .Ea los dias 
que no fon de ayuno.puedan comer quefo,)' huenos v y cf-
tando en algún Conuenco de Rcligioíos v puedan comer 
con ellos dé lo que los tales les pulieren pata comer. Y 
concenteníe con comida^y cena, excepto los flacos, cami-
nantes, y enfermos: lesfanos comaii) y beban moderada-
mente,fegan aquello del Eüange l io : Miradyno fe a y / m m 
yuejlros corazones con U ábundancld dewa/iacía accomi-
da, y bebida. D igan í i empre vn Padre nueibo antes deco--
m T > ó cenar, y otro deípues, dando gracias á Dios por la 
refección que Ies ha dado, y í¡ alguna vez omiderei i lodi-
efeo, digan deípues tres v w s ci Padre- nueílro. Ayunan 
todos los Viernes del año falvo én tiempo de enf. rrnedad, 
ó quandohuuiere c?.ufa legitima, que les efeuíe del avu-
no;o íi la Natiuidad del Señor cayere en Viernes: a juñen 
también defde la Fiefta de todos los Sancos, halla la Paí-
qua, los Miércoles , y los Viernes , y los demás a) unos, á 
queeftan obligados por fa lgldia , dpor los Ordinarios :.y 
ademas de lo dicho, procuren ayunar todos los diis, t r e -
nos los Domingos, defie el-glorlofoSan Mar t in»ha l l a Ia 
Nat iuídád del Señen y defde la Dbminica 'QúInqu - gc í i -
naa, haíla la PaíquaTÍalvo, ü la enfermedad, ó neceu i i d 
perfuadieren otra cofa. Las Hermanas ^iie cftuuicrcn 
preñadas , podran, íi quifieren, abílenerfe hafti el ciiade 
ü i punficacicq de qualqukra excrcicio. cerpprall CXCCD-
. tí cuando 
Reglaje losTercerosí f j 
mando Tolas las oraciones. Los que trabajan, podrán l i d -
camente por razón del canfanck^dcCie la Refurreccíoa 
del Señor.hafta laFeftiuidad del GloriofoSanFrancifco, 
comer trcsvezes eldia quecrabajaren j > eldia que tra-< 
bajaren con otros,® para otros, podrán licitamente comee 
de todo lo que Ies puíieren en la mefa/ i no fuere Viernes? 
o día de ajuno por precepto Eclefiaftico. 
-nt)2ol OU JQÍ; \sil<t«í H'iiiA ID «: u i v i v i i r ~7ÍLv:Í 1 ..'iiífnoT 
C A P I T V L O V l j 
De Usve&es que dehen confeflarj cormt^ 
gar en el ano^ ~ 
CA D A vno de los Hermanos i y Hermanas > con^ fieíTcy comulgue deuotamente tresvezesal añoii 
conuiene á faber enlasPafquas deNauidad, Re íu r ree -
cien, y Pen tecb í l e s , reconciliandoíe con tos proximosj X 
rcí l i tu^endo lo ageno. 
nhg. \ . - r r íh i nsuofjq oibpiob ""^BÉ^*0 zol aoLO ^ T ^ 
CA r i T VLO y I I X 
traigan armas ofenfiuasl 
X O J V T I T A D 
L O S Hermanos notraiganconí ígoarmasofenf luáSí fino por defenfa de la Romana lgleíia,de la Fc ,ó de 
pat r ia^ con licencia de fus Miniftros. 
C A P I T V L O V I I I . 
De las Horas Canomcas; /^^X 
R Ezcn todos cada dia las íiete Horas Canónicas; cílo es,Maitincs>|rinia,Tercia,Sexcai Nom,Vifpcras.y 
Completas: los^que Tupieren el Píalterio dig n por Pri-
m a , y Us d e m á j hora§ los Pfalmos que acoí lumbra la 




Rtg la de los Tercero s. 
Jgkfia en ellas con Glonu Putn , } por M^ichics (qaan Je 
10 fueren áellos) digan los que dizcn los Cicngos , ó la 
|¿fisi C iceJral i Ó alómenos digan, como los que iio u -
^en leer,djze Padre miélicos con Gloria Patrt por M a i -
tines , y íjece por cad.i vna de las otras h a r á s : ci'gan de-
más de eííb en Prima, y Complecas el Credo, y el M i f e r c 
re los qae lo Cupieren 5 y ios que no rezaren las horas de-
terminadas5digan.cres vezes el Pater n yfler: pero los en-
fermos íi naqui í iercn 3 no iean obligados á dichas horas: 
mas en la Qua re íma de San Marcin,y en las mayores,pro-
ejaren ir per fonal mente á Maitines á fus Parroquias, íi no 
huuierecaufa razonabk.que les eícufede clip. 
C A P I T V L O I X . 
'Que hagan teñamento los que pueden ha~ 
Z^erkypgun Derecho. 
^ T 1 OJos los que fegun derecho pueden t e í h r . hagan 
X ceftamenco, ordenen, y difpongan de fus bienes den-
tro de trcs. mefcs , defpues de auer enredo e i i e í b Her -
mandad , porque no IcTuceda á alguno délos hermanos el 
morir abinceííaco. 
C A P I t V L O X. 
JDI la paz*, que fe debe reformar entre los 
hermanos>J demás ejlraños. 
EN quantoája paz délos hermanosj hermanas,que eftuuieren difeordes entre í i . ó COBJOS eftranos, fe 
haga como les pareciere á los Miniftros»añadiendo(f] pu-
é f c t t k r ) el eonfejo del Obifpo Diecefano. 
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C A P I T V L O X t ¡ 
Vc 'quandofmren molefiadoscontradDc-
ncho.j f u i prwtlegtos. 
SI los Iicrmanos,ó hermanas fueren molc íbdos contra Jerechojó priuilcglos por!os podcrofos.ó Gouernado-
res de los lugares donde habican fos Miniftros recorran ai 
Obi ípo dcaquella D ioce í i , y á c t ro s Ordinarios de los ta-
Jes lugares, para que en dichas colas procedan i íegun fa 
ordenación,) confejo. 
C A T I T V L O 
Xlut fe mar den de lur amentos folemnes* 
quanto juere pojswLe. 
TOdos fe a b í k n g a n de jnramenros folemnes, falvo Ci la necefsidad obligare á ello en los calos exceptuados 
por Concefsioa Apoftolica, efto es, per la Paz, por la Fe, 
por defvaneceralguna calumnia, por dar teftirnonio,}' en 
los contrates de compraventa , ) '¿onacion^í i pareciere.fer 
conueniente: Además de eíTo cuiten quanto fuere pofsi-
ble los juramentos en las eonuerfaciones comunes. Y íi 
alguno con menos cautela jurare a lgúndia (como fuele 
fuceder á los que hablan mucho ) elle mefuiodiapor la 
tarde,quando haga el examen de loque en el ha hecliojdi-
ga tres vezes el Padre nueftroper los dichos inconíidera-
? dos juramentos. D e m á s de lo dicho exorte cada vno 
i fu propia familia á los obfcquios Diuinosi 
cfto es,á la obediencia,y feruicio 
de Dios nueftro 
Señor . 
A 4 CA-
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C A P I T V L O X I I I . 
Del eir Mij fe i / de la Congregacionf 
qHedebenha&er. 
f T ^ O d o ^ los hcEmanoSry hcrmanas.que tumeré faÍLid de 
j J [ qualquiera Ciudad ,ó lugar^oígancada dia( í icómoda-
mente pudieren) la M i l l a del Oficio,)'cada mes fe junten 
todos á oir MiíTafolemnementc en la íg íe í í^o lugar jdoa-
de los Miniftros les ordenaren: y cada vno de v n dinero de 
la moneda corriente al que dize la Miílaiel qual junte d i -
cha limofna^y la reparta debidamente conconíejo de los 
MiniftroSientreios herminos,y hermanis pobres;}' p r i n , 
cipalmcntc"entre los enfermos,}' á los difuntos que ca re-
.cende las exequias del funeral,)1 defpues entre los otros 
pobres i den además de lodicho alguna cola dedich.f l í -
mofna á dicha Igleíia en que fe juncan;} íi baenamete pa -
diercn,procuren tener aitonces Sermón de algún varón 
RehgiofbjC inftruido en la palabra de Dios,que los exorte 
a penitencia) y á las obras de mifcricordia,}' foUcitamcnte-
•los aKionefl:en)cinduzgan a ellas.Guarde cada vno filen-
ció mientras el Oficio * y Sermón,}' eílc con atención á ia 
oración > y oficio que fe celebra f £.iluo,fi la vtilidad comiiíi 
«ie la fraternidad no pidiere otra cofa. 
C A P I T V L O XÍV, 
De los Hermanos enfermos $ difuntos. 1 
Q I cayereenfermo alguno de losl>?rmaiiGsdcsMiniftro5 
O ^ > o porotrosCfi elenfermoauiíare de ello) lo viíi-
ten vna vez cada femanajinduziendoíc foliciiamente(y 
comomejony mas eficazmente les pareciere)áconfeílar-
fe)dandole lo neceíTario dejos bienes comunes. Y G dicho 
enfermo murieredefe luego aui'ío de ello á los hermanos, 
jhermanas, que feJialiArcn en la Ciudad; ó lugar donde 
"í1-4 mu-
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muriere > para que procuren aísiftir pcrronalmente a á i 
entierro: y no fe vayan, baila acabar la MlíTa ? y iepul-
«ar el cuerpo. Y lo mefma queremos que fe guarde coa 
k*: Hermanas enfermas 3y que murieren. Y d c m á s d t f -
íb5dentro del nouenario> cadavno délos Hermanos,y 
Hermanas diga por el anima del difunto, el que fuere 
Sacerdote^ vna MiíTajcl que fupiere el Pfakcrio > cm-
quenta Pfalmosj y los que no fupieren leer, cinquenca 
Padre nuef t ros ,añadiendo al fin de cadavno, Rejuienp 
aternam. Y fuera d é l o dicho, hagan dezir tres Mií ías 
entre a ñ o por la falvacion de los Hermanos, y Hcrma-
ms,afsi viuosjcomo difuntosiy los quefupieren el Pfalcc-
r i o j e rezarán vna vezj y los que no>dirán en fu lugar cien 
Padre nueftros , añadiendo en el ñ a de cadavno, ite-
C A P I T V L O XV,' 
Délos Miniaros* 
CA D A vno reciba deuocamente el mín í í í eno , IÍ otro qualquiera oficio (de los que fe contienen en 
ef l :aRegla ,ó forma de vida) que íes fueren encomen-
dados, y procuren exercitarle fielmente: denfe empero 
los oficios portiempoUmicadoiy mugan Miniftpo fea per-
petuopfino por cierto tiempo determinado. 
C A P I T V L O X V I ; 
X}e la vifita >y corrección de los delin-
mentes. 
X3 j ODH/jUp t 2b/l£{iilvfl'^8^'njriITJíi cül cU'..0 .. Dril 
P 
Afa eQ:.iscofas los MIniílros,y los Hcrmmos,y H e r -
manas de qualquiera Ciu iad jó ki^ar íe junten pan la^  
viíita 
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viíica en <ilgun íugui t-digioÍ0;ó en la íglcÍja,G9ndc no hu-
wcredicho lugar^ rengan vn Vi íkad t r que íca Saccrd<3-
t c ^ y Rcligiolode alguna Religión aprobada i d qual Ies 
i^po^ga taludabics penitencias por losexceílos que'IU-
nieren comi tido.) ningunootr© pueda hazer eíle oficio de 
Vnic idor . l'ero por quanco ella preíence tonna de Vida t u -
no lu inltitucion del dieho Bienaucnturado San Franciíco, 
aeonlejamos,que los Vintadores,y reformadores feande 
la Orden de los Fray les Menorss, ios que fcñalaren los 
Cultodios,ó Guardianes,Tiendo íobreello requeridos,pe-
ro no queremos jque á efta Congregación iavi í i re ¡xlgun 
í t g l a r : Ella vií i taíe haga cada año vna vez,íaIvo,íi la ne-
ceísidad pidiere fe haga mas vezes. Los incorregibles ? o 
inobedientesfeanamoneftades tresvezes,y íino í e e n i n c -
daren, . íean expelidos del todo de í l aCongregac ión , coa 
parecer,y coníejo de los diferetos. 
C A P I T V L O X V I I . 
Deleuitar los pleitos entre fhy conotros. 
Ev i t en demás defto quanto pudieren los pleytos entre íi los hermanos,y hermanas > atajándolos diligente-
mente al principiojíi fecomen^aren^ó rc ípendiendode fu 
derecho ante el luez que tuuiere poteftad para juzgar. 
C A P I T V L O X V I I J 
[ Quienyquando podra difpenfar en las 
ahjlmencias. 
O S Ordinarios de los lugares, ó el Viíítádor podrán 
J L Í difpenfar en las abílinencias^ayunos^y demás aufte-
ridadcs,con todos los hermanos^ hermanas, quanáo por 
caufa jufta les pareciereconuemr. 
aJ 
Taita délos Terceros, 
C A P I T V L O X I X . 
Qae los Miniflros demuden al f ijitador 
Usculpas pnllicasde íoshermanos-y 
hermanas. 
LO S Miniflros digan al Vificadorlas culpas numficr-tas de los hermanos, y hcrmanas,para que hs caíVi-
guc: y íi alguno fuere incorregible defpuesde Ja tercera 
a m o n e í h c i o n , los MiniíHílros(con confejo de algunos de 
los h e ñ í a n o s diferctos) lo denuncien al Viíicador, para 
«jueefte le expela de la Heronndaiiydefpucs fea publi-
cado en la Congregación. 
C A P I T V L O X X . 
Decfnwen dichas cofas no fon obligados a 
pecado mortal. 
PE R O en todas las fobredichas cofas en que los her-manos de vueftra Orden no eftan cbligados por los 
preceptos Diuinos^ó efbtatosde laíglefia^no queremos 
quealgunode ellos fea obligado a pecado mortahpero re-
ciba con humildad la penitencia quele fuere impuefb,fe-
gune í exccllbdelatranfgrefsionjy ptocure eficazmente 
cumplirla. 
A ninguno,pues,delos hombres fea licito quebrantar 
cftaefcrkuradenueftro eftatutojyordenacionjócon pre-
fumptuofaofadiacontradezirlajmas fi alguno prefumierc 
de intentar efto, fepa, que incurrirá en la indignación de 
Dios todo poderofo, y de fus Bienaventurados Apollóles 
San Pedro, y San Pablo. Dada en Reate á diez y feis de 
Agoílo en el fegunio a ñ o de nueftro Pontificado. 
T R A -
' T R A T A D O IJ 
En que fe nfmluen dte&y nueue dificulta* 
des ¡o quejiiones^acercadel goukrno de los 
^Terceros obligación gracias, 
j primlegios. 
Reguntafe lo primero: Silos Capuchinos pcM 
demos dar el Habito de Terceros ? Rcfpondo, 
que la parce aftrmaciua no es dubicablcni la pue-
de negar, fino el que ignorare nucftiospriuile-
gios,por mas que lo duden el Licenciado Sobarco y c. Pa-
dre Fr. Pedro Suarez Guardian el año de 1641.del Conue-
t o d e l a O b í e r u a n c i a d c laVil ladc Carrionde Calatrauai 
z Y íe prueua: L o primero^porque noíotros3paiticipa-
inos de todos los priuikgiosjm genere & in jrecie ¿de los 
Va l l e s ObícvüzmcSiX'jtíeprincipahter como ellos j/eí/ fie 
eft, que vnode los priuiligelios de la Obferuancia es el cW 
H a tóos de Terceros 5 y poder gouernarlos.£rí(o c^c. Pot 
cíla meíma razon,y fundamento vencimos en juízio con-
tradictorio aora dos años en cíla Corte á cierna Religión,q 
nos quiío poner á pleito^el que no podiamos nombrar Sin-
dico,que purecieíic en juizio, fiédo juez de dicha caufa en 
Prouiucia el Alcalde D o n Lorcnco Mateo. 
3 Lofcgundo5porque aísi conftadevna. declaración 
d é l a fagrada Congregación de los Cardenales ( que íc 
hallará alf in defte primer Tratado) fobre los Regulares, 
dada afiiuor denoíbtros ios Capuchinos el a ñ o d e 1^20. 
á 3 r .de Enero 5 en que nos concede poder dar Hábi tos de 
Terceros á fcglares > atento á que no era razón priuarnos 
de los priuilegios,que abas ceñíamos para darlos de la Si^-
lía A p o í l o l i c a ^ ^ o ^ c . 
4 Lo tercero,porque afsi lo practicamos en muchas par-
tes: En efta Prouincia de Cartilla fe da el habito de Terce-
ros muchos anos ha enles Conuentos de Villa-Nueua,y 
Vj3!a-RubU,a todos los que le piden^quefon muchos;} en 
los lugares grandes.ya que no fe de átodos3por atender a 
nueftro recogimiento, yá que ay otros que lo h^gan^pe-
£0 fe dá a al^uiros dcuoco$?quc lo pidtn^ 5 LQ 
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5. L o quirccporque aisi i a v en cío el Orauento k i sílra 
de Vi l l i -^ubia ,cont ra los Obfervances del Con:.ienrode 
C a r r i o a d - C ilacraaa,cl a n o á e 1 ó-p-.C-nnDConlti de los 
pAp.^'csjqje cí taa ea el Arc l i iuodelC waenco de Saa Á i -
conio de Madr id : grgfe&lo» 
6 Opoae lo primero Sob^r^o: el dar h -ibicos a Terce:* 
EOS,lo han cometido los Ponrifices a l a primera Or jen de 
San Francifc^á. íu Gcne ra l j Prelados, que le eftán fuje-
£Os: los C ipuchinos no lo e í t in : E r g o & c . 
7 JKefpondo^que lo ; CapiiGhinos cambien pertenecc--
mos ala primera Orden de mieftro Padre San Franciícoj 
y afsi niego el lupaeílo de la Menor, caque le fuponeque 
por no cftár fujecos á laObferaanciajiio percenezcamos a 
La primera Orden de San Francircoi 
8 Y que percenezcamos a la primera O rdenaunqueno^ 
es materia de dúdalo pruebo : Los Capuchinos fomos H i -
jos legitimos del Seraphin FranciiGo5c orno confta del T r í ^ 
deu!cino,fcír.i 5.cap. 3..por aquellas palabrasr^cí - f¿p¡± 
mlhusS¿nft:i Fruncífci Cdpuccinoriim,& corum.qui Mino' 
ves de ohferwdncidyoccinturX¿Q[\^\\\ÍÍ ¿Q: Vrbano V I Í Í . 
q u c e i n p i e c a i ^ / ^ a f o m ) ^ ' ! ) » ^ / » / » ^ ^ / . Y de otras mu-
ehas5/?¿ fie ^ q u e no pertenecemos á la Según .la >ni a la-
Tercera Orden delSanto,Iuego á la primera. 
9 Confiriíi: 1 «Del m e í m o m o do ñas no abra Hijos-de S.. 
Fr-inciíco el C o n c i l i o ^ á^os Obferuaces,y annnos prefie-
ra á ellos,como fe v é en las palabras cicadas fic eft^ quQ' 
los Obferuates pertenecen a la priincra 0\:¿CMErgo}&c.. 
10 ConErm .L-Noíotros lomos Flijos del Seraneo Pa--
(dre fin intcrrupci6-deiinea,como lodizcVrbanQ en la Bu-
la cicadamu.S.aío qual interpufodecreto irricace^y guar-
damos fu primera Regla con canea exiccion/q mucho ; Po 
tiííces nos dan el t i tulo extññoris oLfiruantitc: Ergo,&c.-
11 Y ñ porque falimos de los Obferiiantesuio fbmos de • 
la primera Orden.tampoco ellos loferan,que íalieron dé-
los clauílralesjcfto no concederán: ^rpo^c. 
i i Opone lofegundó. Los que pudieren dar hábitos de-
Terceros,)' leuanrarTerceraOrden, tienen ob'igación a. 
viílcarlos,y corregirlos,/^ fice[¡;q para Reigion tan f-m-
ca,y canrecirada,es c f tognueinro luenienccy puerta pa-
rnm idus relaXacioacs,y diílv al íjásr.uos: E^ot&c. 
13 PvCf-
gratado h Uífimltad l . 
13 Rcfpondocon N.i>.Fi.Lcaiidro..cap..34.robrclaRe-
g'a ¿\¿ Santa Clara,que m . jor laln-cmos noíorros raicllras 
cóueaienci^s pr. pias>4 el IcñorSc^barco a QUILT. toc^nta 
acai utraj) íupini to ,que toao vu Capitulo Gcncr:;! ' 'jer-
tro ¡o ha juzgado , } deccnnmado p^r coiiucnicí^ceel que 
deaics el iubicode 1 crcerosdiiilimícacion alguna^} con-
íiriiiadoíola Sacra Congregación de los Eminei-ciísimos 
Curáenales j fm dudi,quc iorendran bien mkado,.pcr lo 
qru: en forína reípondouxgaiado la menor. 
14 Replica d r h o Sobarco , y dize : mas inquietudes 
Indccaufarelgouiernodela í erceraOrden,que el con* 
.feñar los Fieles,) íacarlos de pecado ijM {ic t>¡\, que por 
huir t í las ,prohibenlus Conílirucioncs i los Capuchinos 
el c o n r t í k r á ios Fieles i f ^ c ^ c . 
J 5 Reípondoaaegando lamayor ,yb razón Cs,porqtic 
el cuidar de los Terceros, folo íe cornete á vn Religiofo 
(que es Minií tro.ó Viütador de losdicho.s)de v;rcud>y ex-
periencia conocidaíy íblidadm que los demás fe metan en 
ello;pero para confeílargcneraliriétc á todos,fon menef-
ccr iiiuchüs Religiofos, y trac coníigo otras muchas mas 
dependencias, que nofotros juzgamos por cor;veniente 
cuitai-jquando no lo pidiere la necekidaddas quales no a j 
tan uequentes en el gouierno de los Terceros,como n k n 
cí mefmo gouierno de la Religión. 
16 Opone lo tercero. El Pontifice manda,que el Pa-
dre Vmtador confieíle á i o s T e r c e r o s , / ^ fcej}\c\uc los' 
dichos Padres no pueden confeílar por fus Coaftitucio-
nes-anayormenteen loslugares donde noay falcadeCon-
feiforesjConio en M a d r i d , ! oledo53¿e.Ergo.&c. 
17 Reipondo,que nuedras Confticliciones folo ros 
prohiben c! coidefj^r generalmente á feglares puramen-
te rales,y la Tercera Orden,como dfcc el mefmo Sobar-
co es.Religií)n.alómenos, Secundum quid^ denom'tnatiué. 
Yfegan el Padre Gabriel Guiüiflerjá quien cita el dicho 
en e! tuim 5 dize > que es v erdaclera Rel igión, y vniuoca 
con las demás ííí//7«c,reípeto de losTerccros, qne v i u n i 
en Ais calas partícula ies,fu)ctos a la poreftad feculan y afsi 
no fe inclnven en la dicha Conftitucion. 
18 Reípondo lo fegundo,que aunque fean verdaderos 
f e g l a r e s í ^ ^ o / » qu^fit&yUimojcon.zoáo eflo^no debeff 
fer 
y" ^TraU Jo f.Dificultad !. 8 
ícr o t ó ^ r í t o w o * e.i .{'izlii C o . i í t k u j b : ! , parine allí 
l 'oi j fe b "ól i de bs fegl ares cxcra:icos,y que no perceaccS 
á U Rcli^io:! > co^ i ) íe ve , CÜ que n&cü 'ú&iá&U i !bi 
m í e s,ni d-.):nios>qje í in ieuen los C r> ic:i:os, que fié-
prele a iu conté Fad) enla/cle!igioii(qaeiíe:id) e!!oi)Iuc-
go inucho mea )s fe enrenderau les i creeros,u qiúie i d i -
mas nuexko htbico, proírefl a -aos» viuca mos, e^e.-í i t i tn$ 
corregimos 5 pues pertenecen.mis i h Re'igioa/que los 
dona Jos,y mocos,con quien nadadcí to íe lii¿e.. 
1 9 E t f i m]let dli p u s i nueítras Gonílicuciones. en el 
cap.vndezimo folói. dizen,q',ie de ninguna manera co-
men nueftros Frayies el cargo deMonaftcrío le ¡mi^eres, 
n i de CofraJias,mde alguna.Congregación-de hombres, 
© de mageres,nireles-dén Confe í rores i -F^ í? ,^^ 
2,0 Refpondo-, que debaxo dcíla Cbnliicucion, no fe 
encienden los Terceros, á quien damos- cf liabíto, co no. 
conífcado viao,de auedo deceraaínado afsi co j o vn Gapí-. 
culo General j fegun N . P; Fr. Leandro refiere i Ib orroide-
auerlo decerminadoafsi la Sacra Gongregicion el a a vde 
1 tfio.apetición de íos melmos Padre? s General,y Diíirif-
dorés j pues aunque n> los no nbra,(ino conelno nbre de 
CapuchinoSiesdecrcer ,.noie minena mv los parcíeeli-
resáreuocar fu decreto,queanrecedentemeare auiada-
do, fino Tolo por vna difinicion gencril . 
Í I Dizes: Los Capuchinos tienen la co,lumbre cri; 
contrario de dar habitos,coafeírir?y gpuernar á Terceros:: 
21 Refpondo Ibprímero^que quando eilb Ríeíre afsív 
h columbre en concrario no obíliria , porque eda folo 
puede quitar el vfo,pero no el po lenco no io dize G i ren 
Polit .Regul. tom.i. trad.io.duda 3.n-im runf ine .Yc i fo 
quehuuieife co í lumbreen Goncrario,feria por naas átefi-
der anuefi:roreciro,y por otros finesspero no por talca d¿I 
poíTe. 
13 Refpondecurfecun io,que ya en muchas parces ío 
vfamo?, y tenemos coffcumbredello,GOmo dixe en elnu-
mer. 4. atendiendo a las conuenienciis del feruicio de 
Dios, y la caridaddel próximos y por In Stftna razOn,y 
motiuos mejor con fidenda la «iiterii ,eíl : ihraos yací co-
fcíTargencralmcnceatodos en muchas parcesalomenu 
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en efta Pi-ouincia íc coDfitiiagencraia^ntcen cojos los 
Conucntos dclla eon licencia t k los Generalcs3que k s ha 
parecí io conuenir afsi^o obitancela Conftitucion a c á -
guajoqta1 noesde admiraniVíí/Tí faicntis efiniutt eco* 
Jil;ii vi . Y cada dia lo vemos en todas lasCongregaciunes,y 
repi.bacas, mudar dictámenes 5 rclolucioncs >} le>es,por 
ccnficeiar m^jor las materias de loqueantes loeí lauan, 
deque pudiera traer muchos exemplares, íi no fuera por 
1:0 alargarme, con que todas las inílancias del í eñor L i - , 
ceuciado Sobarbo quedan fio fuerca alguna. 
14 Añade ^obarco^que aunque puedan los Capucha 
nos dar dichos habito>3no parece que conuiene fe hagajíi^ 
no en los lugarcs^donde cíluuieren íoIos,íin Conucnto de 
la Obferuancia,á que fe rcfponde lo primeroique qwic n 1 e 
mete co nueílras conL«mienGÍas,que n© le tocaniRefpon-
defe lo íegundo •> <-] aísi como no esinconueniente a} a Ca* 
puchinos j donde a}- Obfcruantes j afsi tampoco lo es a} a 
Terceros Capuchinos5donde ay Obfcruantes, 3 fus Ter-
ceros Rcrpond. 3. Que lo contrario tiene por mas eonue-
niente la Congregacicnde CardenalesCapitulo Gene-
ral de Capcchinos,) lo di t la larazonipucsfi ello e s í m e -
nojbueno es,que lo obren todos,quando no fe ligue incon-
Lieniente9c0mo no íe ay en lo dicho,y que fe multipliquen 
operarios,y recrezcan los frutos de la Tercera Orden. 
2 5 Opone lo quarro el Padre Fray Pedro Suai cz : E l 
decreto de la Sacra Congregación, que citamos ennúef-
tro fauor,folo trata de que podamos dar hábitos de Terce-
ros á mugeres; luego á hombres no los podemos darrilcf-
pond negando la confequenciaüo vnojporquealli la Sacra' 
Congregacion,folo nos concede lo que nos awia prohibido 
(atendiendo á nueftro retiro)como coníla de dicho decre-
to,que era el darlos á mugeres, y no á hombresjy alsi no 
a uía necefsiiadde cfpeciíicar eftos, ó concedernos priui* 
legio en orden á ellos.pues le teníamos corriente,indepe-
dentc de e í lo : lo ocro,porque baftaua la concelsion en or-
den a mugeres,para que en ella fe enrendieffen rabien les 
hombres,porque los priuilegios tienen extenfona foemh 
neo j e x u '.d Mdfculinum ¿contra > c o m o í c diraen el 
l iumeio 97. 
i 6 I n í h : La querella, y fupüca que hizicron los Pa-
dres 
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á r c ; Capuchinos a los Cardenalesjfueíobre que fe les dief 
le faculca Kcomo las demás Religiones ten ían) para dar 
hábitos deTerceros á mugeres^y no para hombresjni me-
n c para inf t icu i rTerccros j f í ' ^Oj^c .Rcíp .quelos Padres 
denueftra Congregac ión , (b lo pidieron reftitucionde lo 
que fe Ies auia prohibido^ue de lo que fe eílaua en p icno 
era neceíiariojy afsi niego la confequencia. 
z y Opp.lo 5.No es de creer > que vn derecho tan anti-! 
guojcomo el que la Obfcruancia tiene (obre la Ordc Ter -
ccr.ule auia de comunicar la Sede Apoílolica á los Capu-
chinos ..quando no £c le ha comunicado á los Padres Def-
caícosjcon eílár fujetos á la Cabera ,qucN.P .S .Franc i í co 
riLi cuuieílenfus Hiiosjy mas,quando los Padres C 6 -
uentuales^or no ellár íujetos áe í l a Cabeca.notienenad-e' 
miniíh'acion alguna (obre la Orden Tercera, ni menos 
autoridad,para inítituir Terceros,como los queinftituve 
la Obfcruancia)luego noobedeciendolosCapuchinos ala 
tál Gabeca5como fe les auia de ampliar la jurifdicion de la 
Obíeruancia en el modo dicho? 
Kefp.ncgandoelancccedente,porqloqen la reali-
dad hafLicedidO)Creible es,q fucedieílc: y en quanto á io s 
Padres Dcfcal9os,y Conuentuales, es falfo lo q íupone eí 
argumentoxomo conftará de lo q fe dirá en el qu2efito7. 
z9 En quanto alo que dizemque el General de la O b -
f e r u a n c i a ^ s l a C a b e c a í q u e N . P . S . F r a n c i f c o mandó tu-
uieíTen fus Hi jos .Reíp .que me holgaria ver por donde 1c 
compete e í l o á fuGeneraI,mas que a lnuef t ro jóa lde los 
dauftrales,porque íi es por la inmediación al Santo,a los 
C l a u í l n l e s les tocajíi por la puraObíeruancia déla Regla; 
toca íln duda á nofotros los Capuchinosjy f i porq noíotros 
falimos de los Obferuantes3hemos de fer excIuidos,tabien 
los Obferuantesfalieronde los CIauftrales:£rigo,C^c. 
: 30 Dizes : El General de la Obferuancia,es Genera-
lifsimo de toda lá Orden. f ^ ^ c . R e f p . negando el ante-
cedente,porque no es General,ni de los CapuchinGS,nidc 
los Clauri:rales,y aunque deftos lo fue algún tiempo5de los 
Capuchinos,no lo fue nunca. 
31 Dices L .LeonX. leconf t i t uyó al General déla O b -
feruancia,General de toda la Orden,fugecandole tedas las 
Congregaciones,^ entonces a u i a i í r i ^ ^ c . R e f p . q u e def-
B pues 
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- nes Clemente Vl í .Pau lo ÍIÍ .) ' i^o i ¥ . fe la qu'taro ref-
v de los Cnpuchinoso Clauíbales^o cümo arriba cii-
xCjT.rpeAode los Capuchinos,nunca la muo; pues nuca le 
eitaaieroa ;ugccos.íino cocaltnence iniepcndeaces,> fcj i -
rádos c¿ 1 a Obicruancia.d.fde Cu prlnera inltitucion. 
31 OÍCÍ s 5 .El Genv Tal déla Obfcruancia fe llama Ge-
neraliísimo: t ^ Crc. Refp.q eíle nóbre es ú t u l o p.ne re, 
como v remosten el Tracado 4Jbbre la objecio l o.n 11 o., 
3 3 Dices 4.EI General d^ la Obferuácia cieñe el fello 
anciguo de coda h Orden: ErgOy&c.Kcfp. que cieñe el fe-
Ilo miceriaLpero m el formal5 y fi no^veamos que íella co i 
c lpercenccienceá los Capncliinosjó á los Clauilrales. • 
34 Dices 5 cieñe el lellodenueftro Padre: f ^ c ^ c . 
R e í p . 1. que dicho íello es digno de eftimacioB, por auer: 
cíl id cenias manos del Santo Pa i r é ; pero que el cal oy e? 
fello maceriiUy no rbrmaLrcfpedode nofocrcs5ylosClaur, 
i:rales,comoyadixe. 
3 5 Refpdo 1. que eíTe fello nos le dan a á nofocros el 
Concilio de Trenroj}' nueíbro Generallo renuar ió pubí u 
camence^delancedecoioel Cocil ío^comoloíefi -'ren B6-
uerio^parc^i.de los Amales denucí l ra Religio,lib,i).c.5p. 
S.foí^.oo.Y Don Francifcode Peralca en vn quad^rnil'o 
que imprimió el año de 1^65. en Pamplona, acerca del 
origen,y progreffo de la Rcligioa de San Erancifco, T i t u -
lo dé los Generales que ha cenidola Religión de S.Frau-
CÍfGO,§./ para concluir. 
$6 Y la cauíli, y razón de lo dicho fue pretender en di f 
cho Conciliojdondeafsiílieron los eres Gencrales^k Ob -
fcruances,C!auílralcs,y Cipuchmos)los Padres Clau t í ra -
les bolüer a reeuperaedicho felIo,para 16 qual enere ocras 
razones-formaron efte.dilemi: AmpHfsimos Padres, ó el 
íello-fc ha de dar por la ancigMedad dé la Orden; ó por la 
guarda perfe^a d e h Regia^fi por lo pdmero el fello fe de-
be á aueftra Orden, pues es m is ancigua, que la dé la O b -
feruancia; íi por la perfora guarda de la Reglasv erdádera-
mentcqne ni vnos,ni ocros guardamos la Regla enfupu-
reza,y rigor primsrory original, fino folo los Cápachinos ,y 
afsi á folos eftos le coca, v fe debe: efte dilema hizo mucha 
fuerza á los Padres del Cbncilio.y afsi e íhuan para darnos 
clfdlo,el qual renació por fu humildad n u e í l r o G e n e r a l y 
aten-
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arenJlendo á c]U3fe Jo peimiacron ios dichos Pcdrcs, y 
por «lías ObfcruanrcS) que los Claufiralcs, ic Ic dexaron á 
la Ooícruancia. 
£ j Opone Jo 6. el me filio Su;u-ez: vna cofa-confirn^da 
por diez > nuciic Pócihces(comoion.Honorio- l i l . -Grego-
rio I X Jnocecio I V . C í e m e t e Y.Mar-rinp V-Eugenjo i V . 
Nicoiao I V . Nicol ao V . Ca i ixto 111. Pió 11. Six to 1V. Ino-
cencío y l í I . A l e x a n d r o V L 1 ü t a M i Iuan X X I I . Lcon X . 
Cíemence VII .Clemente VI IU)' Paulo V,,)no es de creer 
k aman de abi-rgar con ranra facilidad los dós Poncifices q 
cican los Capuchinos) pudoícr lo hizieílempero fus Bulas 
no las trae Manuel Rodr íguez en íu Bulario j a í smo pue-
do ver í¡ ellas concuerdancon íu D e c r e t o : ¿ r ^ ^ c . 
jS Refp.q dé los i^ .Pó t i í i cesckados^ lomenos los fe i s 
auian muerto antes que falieíle la reforma d é l a O b í e r -
iiancia,con que los tales no puedéf auoreeer mas á los Q b -
feruantesjque á los Capuchinos^f ex pues.enton-
ces ni los vnosj i i los otros tenían fer. 
3 9 Y para que fe conozca mejor lo dicho es de rabcr,que 
la reforma de los Padres Obferuan tescomencó el a ñ o d c 
14 Í 4.reguii el decreto del ConcilioCin:iercienfe,j el C o -
l edor fo].S>.deIa4.imprefsicn>óelañode 158o.fcgunrD. 
Frácifco de Peralta 'vbi /«p.nV.de la reforma de los Padr es 
Obferuantes:}' de los Pótiíices referidos .Honorio I I Lauia 
>'a m u e t t o d a ñ o d e i z i 6 . Gregorio I X . e l de 1141. Ino-
cencio IV .e l de 1154. Clemente V . el de 1312.. Nicolao 
I V el de 12, r5>.y Calixto I I I . el de 1180. Luego Lis con-
cefsiones de dichos Potificesfe las prohijan aísidicho Pa-
d re^ algunos otros de fu FamiUa vanamerite, vfurpando-
Ies eíía gloria ( como otras muchas) á los Clauftrales,.a 
q uien fe hiz ieroü dichas conccfsionc s. 
40 Refp.lo 1. que aunque los Pontificcs poílcriores nos 
concedieron á noíotros los miimos pri'jilígios q álos Q b -
feruantes,nopor effoabrogaró les [1 :)os iinolo.4 efttndic-
ron,}' participai5 a otros,aísi como losPcntifíccs pe f e rio-
res á los íeis de arriba e í f end iac iM parr.'e'jparo a los O h -
feruanres los praf legioSjCuc los dichos feis auian cencedi-
do á los Clauftrales en c i e n á los Teiccros;} f¡ eftono es 
increiblcreípetftode los Übícruanrcs^cne v m cefa conce-
dida , } ' confirmada por íeís Pcntiíiccs a losClai:ftrales, 
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otros ía coccdicílcn á ciios; porque í c k s hazeincrciblc el 
mermo cafo.rcrpeao de noíotros. 
44 A lo que anaJe,qae puedefer.pero que los cales Ba-
jas ñolas trac Manuel Rodríguez en fuBalano.Kefp.c^c 
fino lis rrae Manuel Rodr íguez en fu Bülario, las trae 
Laercio Cherubinocn losíuyosjy eílos eítán autencíca^ 
dos con fee de Notarios Apoftolicos,y con el íello,> lir na 
¿eperfonasconíHcuiias en dignidad 5 y afn hazen fee en 
los Tribunales5 lo qualno lnze(o alomenus>no seque Q 
feaga) el Biliario de Manuel Rodr íguez : doaie Cherabi-
no traiga dichas Bulas>fe dirá en el quasíico 1. 
4 1 ' Ó p p . I07. N o esde creer, que filos Capuchinos 
tuuieran fvtcukacl por Bula,para infticuit Terceros \ como 
los de la Orden Tercera, que la callaran^y no la maniFef-
taran ala Congregación de Cardenales j-quando les pi-
dieron la faculnd para dar habiros a mugeresíy (up^cíiOj; 
cjuc ca efte decreto no íe toca cfle punco.íino íolo conce-
der Jíccncia para infticuir Beatas Capuchi.nas.cieito esca-
S.'eeca de la autoridad quebla íonaa . 
• 45 Reíp .que de donde coníKa 3 que los Capuchinos 
no moftraron entonces la Bula á los Cardenales ? De la 
licelaracion no confia, porque antes eiia da á entender 
<]uc íi, pues dize, que 1 os C a puc h i nos fe qu ex aro, d e cuela 
Congregac ión le> priuaua en cito de la facultad que antes 
tenían de la Silla ApoftolicaOo qual parece íc haria^raor-
trando inftrumento delodicho)/.j;/y^c e/2vaiicla facultad 
Rucantes t en íamos , no era para folasTcrccras^pues era 
la participación de los príuííegíosde los Pac! res O b fe rúa n-
tes,que fe c f t ien ieá Terceras,y Terceros: E ^ ^ c . 
44 Refpdo %. que en efi:e decreto, felo fe toca,y rc-
nueua lo que antes fe les auía quitado por la meíraa Sacra 
Congregac ión , que lo demás »oe ra D e c e í i a r l o , " ) ^ ^ ¡"e 
^fe^pucs fe eíliua en píe tojavia. 
4^ Infta dicho Padre : que fea fubreticia la autori-
dad, que en efta parte exercen los Capuchinos, confia á 
m i verde las vlciirns palabras de dicho decreto: E t ¡er~ 
KdtatnveliíjHis em^ibus eoiem í/fo^fo. Luego alguna co-
fa reftríngio á los Capuchinos la dicha Congregación en 
cftedecreco q a a n t o á l o q u e dezlmos^puesksmanda ob-
lenur eniodemis el decreto. 
± 6 Refp. 
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Rerpüiido,que en aquellas palabras,roIo fe les prohi 
be el dar el habito a lasTerccras/inlascalidades que di-
cha Congregación auia decerminado el año antecedente,, 
qp^ obíeruaíreh todos los Regulares en el dar hibicos á fus 
Terceras; leafe con atención dicho decreto,^ del confta lo 
dkiio .7 ais i por cite decreto queda mbs iguales los Capu-
chiaos con los demás Regulares en Orden á las Terce-
r a s todos fe nos concede vnamifnia cefa>y prohibe vna 
mifma. 
47 Dize lo 1. que le moftremos la Bula, ó priuilegío 
que tenemos para dar hábitos á Terceros:refpoiido lo pri-
mero, que quien le ha dado autoridad á dicho Suarcz, para 
mandarnos exhibir los priuilegios?Refpondo lo fegundo, 
que nos mueftre losfuyosjquc cííos fon los nueftros. Rcf-
pomio lo ter cerojque ya fe le moftró la Bula que teníamos 
de participicion de los fuyoSjmas no como el quería., fino 
ju:itocon vn man iamiento del feñor NimcÍ0)quc le hizo 
muy api eíl:omago,de quo infrá. 
i 48 Dize lo 3 .que las mugeres a quie nofotros los Capu-
chinos damos el habito,íe han de llamar Beatas Gapuchi-
nasj j aísi, que no fon verdaderas Terceras.Refp. que d d 
decreto citado confta fon,y fe deben llamar Terceras. 
4^ Dizclo4.quealomenos5nofehande llamar T e r -
cerasabfolucc,fino con el addito de Terceras Capuchinas^ 
f^C^c .Refp .quc el llamarfe Capuchinas^no quita c l q 
fe m verdaderas Terceras de San Francifcojcomo ni el l la-
marnos noíorros Capuchinos,quita el que feamos verda-
ros Hijos deSanFrancifco,yde fu primeraOrden;y l i-
nea noiucerrumpida.Refpdoi.que también paradiftin-
guir UsTerc-rasfuyas de las nueftra^yClauftralesXe han 
de llamar Terceras de la Obferuancia. 
50 Dizelo j.quefolos los Terceros de la Tercera 
Orden le Penitencia, Fundada por nueftroPadre.y con-
fir nada por la Sede Apoftolica, fon verdaderos Terceros 
en e] nombrc.que los de las otras Religiones, no fon mas 
de Cofrades, y fus juntas, no fon mas de Confraternida-
des,© Congrcgacioiies.Refp.que eftono es contra nofo-
tros los Cap icatnos. 
51 Keíjpon lolol fgimdcgue esf Ifoloq te l i z í rue$ 
tambxca loo Dom'nicos tienen ver Idcros Ti&ccmi J 
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Terceras ck Ptnlcciicia (aunque á imitación del Seraphi-
co Pa-dre)) lo niiinio es cielos Aguftinos,,Carmelitas, y 
otras Religiones^ nombrados todos con el nombre común 
de Pei^t-: KÍa3 como í epuede ver en Miranda» M a n - t í , 
^om. i^iacelt 5 <í.arr.i. 
51 Dize io ^.qne de ai fe fíguiria,y óriginarian litigios 
entre Capuchinos,}' Obfecuantes, (i quifieííen los.Capi^ 
elainos iní l i tuirTercetos en opoficiondeja Obferuancia. 
R.erp.lopnrnero,que los Capuchinos nomíl i tu imos Ter-
,ceros en opoficion de nadie/ino por feruiciode Dios,} ca-
rid.-Kl del p róx imo , ) ' no lleuam.Gs interés alguno por dar 
los aabitosjj gouernar á los dichos. 
y 3 Refp.lo i .que no fe puede originar de eííb l i t ig io 
. algunojfi íe haze dicha tuncio por fola^caridad, y. prouecho 
¿c los próximos, íin refpeto alguno a lo temporal ,.comó 
creo yolo liaran los Padres Obíeruátes , a í s icomonofe fi-
guc l i t igio, de q los Padres Obferuantcs den fu habito de 
Obferuancia }' los Capuchinos el fu] o>á quié le llega á pe-
dicinclinadofe vnos al de v m Religua,}' otros al de la otra, 
antes parece conduce eílo á q fe fructifique mas en la vina 
del Señor j auiendo mas.Obreros, } mas Religiones, que 
inf t i t i i jan Tercerosjos inílruyan,}' gouiernen. 
^ ^4 D ize lo 7. queloque maslcinclina acrccr,qucla 
dicha facultad noes cierta en losCapuchinGSjíinoífebrcp-
ticia,es,ver que la Bula pordonde á los Capuchinos íe co-
. ceds (fegun dizen) autoridad para inílicuir Terceros, no 
aya llegado á noticiare la Obferuancia, ni e í h a v a falido 
a la defenía de materia tan grane; lo qual no es de creer 
iauuiera dexado de executoriar con el tiempo, ni menos 
auerla impugnado al defeubierto : luego pues entre los 
Obferuantes noaytal noticia, cierto es también no auer 
tal Bulajy íl la ay,veamosla. 
j 5 Refpondo.que Cobrada noticia tienen de d icha Bu-
l a les Padres do^os de la Obferuancia^ pues en Salaman-
ca la vieron (mouiendofe queftion febre lo mefmo ) los 
Maeftros de dicha Religión 5 y el^no auer Catado Jáca-
ra á propugnaría al defeubierto j fue por pareccrles, no 
faldrian con dicho pleito, por cftár tan clárala juílicia por 
nofotres. 
5 € Y fi no, mire el cal Padre Suauez ? que bien 1 e h i 
ido 
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ido i cl,conauerIa Tacadod anodc 42..pacsrobreclloie 
fue vn mandamicntrodel íenor Nuncio, que entonces era, 
tu que debaxode gr?ues céíuras, y priuacion de vo¿ a d i -
u. y pafsiua, íe le niandó,no nos impidielle el ckr habicos 
á Terceros, y cerró la boca-, para que no hablaíle cfcj n i tus 
f rayles, ni orra perfond alguna contra noíbtros , fobre d i -
cha materia,dexandoÍes rolo libertad,para proponer ju r i -
dicamente en íu Tribunal lo que tuuieíicn que alegar en 
contra. 
57 Dígame,pues^agoradicho Padrcpucs tiiuO enton-
ces nocicia de dichasBulas,}' fe le notificaron(có kirco ícn-
timiento fuyo, que procuró eícuínr qunto pudodielwnGti-
íÍGací5)porq no pareció en iuizio el-ó fu Prouinciai(á quie 
reniició dichas Bulas)puesles ccb idauaná el'o,y excitaua 
a la lid?y porq no han parecido deípues acá en 27. años^ ' 
íi mpaíTadodeíde dicha notici i3finoquenos há dcKacte e 
campo libre.,}' por nueftro en pacifica poíleísion, fabiendo, 
(] luego dimos ocho hábitos de Terceros en Villa- Rubia, 
donde era el litigio.y que ya oyno ay Terceros Obferuan-
tes en dicha Villa, fino folos Capuchinos? y lo meímo digo 
de Villa Nueuadel Cardcrcdode es mucho mayor el nu-
raero de Terceros que alIi tcnemos,íin tener ellos alguno. 
5 ¿ Oiramí-.que ao Calió a la defenfa^or euitardifeor-
dias.-pero yo digojque fue por perderla fencilla?y no dobla-
da pues de tantas roncas como íe contienen en lo q contra 
nofocros auiá efcnto,no puede colegir otro fin mas, que 
el referido. Vea,pues,como es creíble el que la Obíe ruan-
eia fepa de dichas Biilas>y fe abftcga de impugnarlas j pues 
de aftu ad potentiam tenst confejuentia. 
S9 Dize lo 8.que fiendo afsi.qus el Pontifíce Nicolao 
I V.dió regla,y modo de viuir á los profeífores delaTercc-
ra Orden,in{Htuyendo Miniífros dellos miímos, q jos go-
ucrnaífen, no dio faeultad,ni Ucencia á los tales Miniftros 
paradarhibitosmi profefsiones áperfona alguna, fino que 
efia acción la referuó á los Padres de la Obrcruacia,a quié 
los fujecó en lo coCareal gouierno de dicha O r d é Tercera; 
Pues íi á los M i liaros q oouiernan la dicha Orden de Pc-
nitécia, no dio facultad la Sede Apoílolica para darjiabi-
t « . n i profeís ionesxo rer los dichos Miniaros á quic rne-
diaree í lá cometido el régimen de la dicha Orden, y a fus 
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profcí íbrcsxomo quieren los Capuchinos,q crea j o U j M 
dicho Suarcz)^ la Sede Apoflolícaauia de pnuar á la Ob-
feruancia defta juriídicion (aun en los lugares dóde no tics 
jien Conucncolos Obferuáces)y los Capuchinos fi, que 
lo que prctéden afícntar) riendoaísi,que:en los cales luga-
res de ordinario ay Miniítros de la O r d é Tercera^ que por 
de nueftra caía,y por las razones dichas Ies tocaua mas pro 
píamente la tal accíoníLuegopues á tftosno coGamuicho 
menos a los Capuchinos;}' fi no,veamos pordosde. 
60 Refp.quecftamuyfalco de noticias dicho Suarezi 
pues defpuesde iNieolao IV.haauidootras muchas di ípo-
liciones de otros Poti{ices,comore dirá en el vlt imo quee-
fiío :.yafsipor agora digo,que ya los Heligiofos Terceros 
pueden dar hábitos aTerceros, como los Obfcruances, íin 
eftoruarfc los vnos áJos otros > porque afsi loganiron en 
Roma,fiendo Miniftro General el Reucrendiísimo Pad; c 
Campania > que defpues fue Obifpo en Italiaj pero acerca 
( k i l o veanfe los quxfitos. 7. y v i t imo. 
61 Y e n quantoáqLiclc moftremos las Bulas.que tm-
cas vezes pide, ya-fe le moftraron, y fe holgará de no aucr-
Jas vifto,pucsno lelrizieronbuen eftomigo; pero aunque, 
•no las puededigerirjfs las h iz ie ron t ragará pefar fu} o.. 
6L Dize lo 9- que en fu opinión (dcxaiado Ins dé los 
Sumidas} es materia de efcrupulosdar los Capuchinos 
h á b i t o s ^ profefsiones dcTerceros á hombresjquando íolo 
tienen autoridad para mugcres,y eílas debaxo del nombre 
de Beatas Capuchinas. Refp. que fu opinión,)' lo q íuponc 
es faHiisimojY fin fundamento,co:no eonlla de lo'dicho. 
^ 6'5 Prueba fu c>pinion afsi:porque los h5br.es que fc^mc-
jantes hábitos tecibiercnXe tédrán por verdaderos T e rce-
tos,como lo fon Jos q reciben el habito de mano dePrel ado 
de la Obferuancia; íicndoafsi.q aquellos primeros no fon 
Terceros^molos de la Orden de Penkecia, fino folode-
nomin^iucjy comotales,ni gozan-ni pueden gozar de las 
gracias,eindulgeciasc6cedidas á los profeílores de la T c r 
cera O r d é de Penitencia-,porq paraauerlas de gozar fe'! de 
recibir el habito de mano de Pi eladodc laObfcrua^ajO de 
quié tuuierefu aucoridad(que eílo cabiendeclaró Nicolao 
IV.)L©s Capuchinos nofon de IaObferuancia-,dc cuie ha-
y^l^Ppc¡rice>,luesQ&c pu^cadaríea^ejaes hábitos á 
laom-
T*riitadelJ^iflciihadL j y 
Iiombrcs lluego dándolos é/f f.t.-T'OvCDgviñan a quien los re-
cibe cu coíx tan grane Juego es grane el.cr;;]niilo. 
(S4 Reíp^que ia menor es toral mente íalía3 como conf-
car del qui l ico 7.y S.)1 alo^eNicolaoIV.pregunro ,dQ 
donde coníboque habla mas con los Ohíerujjnresjquc con 
los Capuchinos 3 a quien llaman lo, Ponrikces J l r i chr i t 
O h [ e r u a n t i c u e s nilos vHOS5nilos otros auhn n:icídoen-
tonces , y tardaron enfalir defpues a luz los Obreruantcs 
mas de 150. anos ?-Holgareme que naelo mue í t r e , ñ u s 
creo no ferá facil>y afsi es í-alía la confequencia. 
65 Dize lo 1 o¿que íi por obra de piedad,y del ferurcio 
de Dios lo quieren cohoneftar los Capuchinos, no admito 
ella capa nucí t ro cafo) pues es cierto^que hurtar para dar 
l imo •"na es pecado 5 aunque el dar Umoíha es obra do pie-
dad,y del feruicio de Dios. 
66 Refp. que aunque la menof es verdaderamo es del * 
cafo^puesen excrcer nofotros dicha obradepiedadmada 
Hurcamosjfino que llamen hurto el vfarde los priuilcgios • 
Pontificios ^que tenemos para ello del m e í m o modüjquc ' 
los Obferuanccs.* 
Dize lo 11 .que fe efpantá mucho quieran los Ca^ -
puchínos meter Ja mano en la heredad agena>para licuar^ 
fe el fruto que otros ya han coílea.lomas hade quatro* 
cientos años. Refp. lo primero > negando el fupuefto, que 
fea mies agena los priuilegios dedar h^bitos a Terceros. 
Hefp.lo fegunloj que decían de cftár cofleando cien años 
antes de nacer al •mundo j pues ü no, no pueden ajuílar el 
computo de los 400.ni aun con los ciento llegan allaipues' 
no ha trecientos años que el losfal ieronjcomoconílade la* 
dicho en el numero 3 9. • 
6ñ Dizc lo 1 i.queicjef^anta mucho mas,que vna Fa-
mllia> com^) la de los G'i^LwHainos, que para vandearíe cri-
el mundo con aplauíoaaoTfecefslta de agenas ayudas^ayaa 
pueílo la mira en los adelantamientos ágenos , echando 
mano dellos para íÜ luzimiento. Señal cierta 5 que debe 
Ter efto muy bu¿no,pues fe apetece tanto. 
69 Refp. lo primero, que el dar nofotros los hrhiros 
no mira al aplauíb del mundo , ni a interés alguno , que 
.fe nos pueda fegnir de ai (pues no licuamos coía por 
cUpft&j lohazcmos con eArepitOpni o í leniac io iavan: : )^ 
ratddoLÜificuhad 1. 
noioloporcai idád/v por hazcr a Oíos,y á Qa-cíh o Padre 
cí iccbleqoíOv' 
- TO R t l p o n d ó !o íegunco,que h le c í t a r a de e í T c y o m c 
clpanco que el dicho,); aígunos dCros Pairea Obíc ruan-
tcs quieran ctrorbar ios trucos,que en la viña del Señor fe 
pueden recrecer,con fcinejances acdoacs hechas por los 
Capuchinos fus Hermanos.Solo por el rezelo no fe les le-
uancen por efte medio con el ap iaufo jó lcs venga algún 
nocuraento en lo cempofaljcoino parece lo indica laprb-
pueíla inftancia. i ' 3 
71 Dize lo £ 5 .preguntando a los hombres doctos de. 
la Capucha,!! en Íviadnd1Tolct io,}' las demás parces dón-
ete concurren ios Qbícruances,dáa hábitos' de Terceros a 
ho i bres \ Y íi acaío ocalcamentedos dan, íi eíios rales 
Terceros fe vnen con los de la ObCeruancia en acción al -
gu n i publica,ó nnuada^O ñ los de la Obíeruan ria los- ad-
jp.ité á íus juncasíO fi harta oy fe ha dicho^que en las par-
res cicadas ay dos Ordenes Terceras, vna la recibida, y 
aprobada por tal por la Igicria,quc es la que gOaiernán Ids 
O I í cruancesj y otra la iaftituida por los Capuchino ? M a* 
tiie ha dicho t i l cofa h a í h oy.Pucs voi que hán de mandar, 
niaconícjar , fchaga en las Villas de itíenot vez indadj j 
donde no concurren losübferuances , loqucen lampar tes 
mas pobladas fe» queconcurren,no feat reueníLucgo cito 
es quererganar jurifdicion á cofta agena^y íi ,cílo no esta-
llen barbas,)' hablen cartas. 
• 71 A eébd punto le s cocauarcrpocder a los do(Sl:os,pucs 
habla con íolos.eílos.pero por de poca diíicukad podrá fer, 
quelodefprccieni ya f s i ^yoquenó metengo portal-ref-
pondo.que los Capí chinos damos el hsbito en todas par-
tes,quando,}' como parececathenir á la gloria de Dios,y 
bien de los próximos;) quaicdffii^ii^cxa de dar á alguno-, 
no es porque no nos atreuanmjpues no reuíamos,que los 
Obferuantes lofepan , y defender la jurifdicion cnqual-
•quieratribunal competente;) fnomire por quien queda 
Iabatalía,quandocantobíafonaua dicho Padre.por los Ca-
puchinos mvque ya fe la prefentaron3fino por dicho Padre 
Suare¿;queles dexó dcauapopor fuyo/m querer venir a 
ias manos, por parecerle qut1 tenia mal pleyto 3 y quizás 
por e í foio mece á vozes. 
73 Ref^ 
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75 Rerpond.i.que los Terceros GapuGhinos,no han 
meneí tec junrar íecon los Terceros Qbícruances , ni de-
peadendcllos p a r a c o f a y ü dicho Padre.noauw oído 
ta enDonces,que demás d é l o s Terceros QbferLianccs,Aa;a 
Tfcreeros Capucbinos^y que eftos t en ían autoridad pira 
iaílituirlos i >á Ct loauisó el f c ñ o r N uncios y no tuuo que 
reíponder en fu Tribunahpara donde ¡e citaua. 
74 Dize lo 14.que los Capuchinos atendieado á íu c í -
tado.debianeuicar en lospuebloslicigios,y difeordias-en-
tre los ícglares ¡ quales j á e f tánempecadosen Vi l l a -Ka* 
bia, enere los Terceros Obfernances»y Gapacliinosipues 
dizen eftos fer lomefni0 5queiosObrcruanccs,y que na 
tiene nías recibir los vnovel habito de mi mano (dizc d i -
cho Suarez) que rec ibi r íedela de los Capuchinos,cofa c i 
fin fundamento o (fino a y Byh que !o apadrine) qiie haítii-. 
aora)nolpheoidoá-perfoaa á o B í i s v -.<: prendassluego es» 
fembrar'dí{cocdias>y alterar: >s i? :oS)tomencar í c m e -
jantes acciones. 
75 Refpondo.que ay Bola/, y afstc/.itd d'argumento* 
Peco a ñ a d o , que losCapuch'íi:^-.lo'-; . , > fus Bulas;-
y que quien íiembra las difcordí-is-síon aí^tí&éS &é. ¡os P<\-
játes Obferuantes,piib]icando>que no podernos dar habi-
cos,anicnacand0a quien los recibe de nueO.ra mano, que 
fe los han de quicar,y que no ganan las Indulgencias de la 
Orden Tercera, que no Tomos Hijos de San Frandlco) 
(contra tancas Bulas Pdnciftcias,coía de no pocoeferupLi-
io ;} ' porque fe ha cafligadoalguna vez á alguno' pubUca-
mentcen eftaCorce)y otras pacranas,ordenadas todas k 
poner e ícrupuio, y mal c o n c ó n á los Terceros Capuchi-
nos, y apartar aotros de ladeuocion , y piedad para con 
Tos Capuchinos,y de que no tomen el habito de Terceros, 
a que eftán vinculadas todas lasgraciis^y prinilegios dej 
codas las Religiones,como veremos en los i¡H<efitos 5 .y 4. 
y6 En quan toá loquedize,queno ha nido áperfona. 
de prendas, el que es lo miímo (para las indulgencias,y 
Priuilegios)tomar el habito de Terceros de ruano de Ca-
puchmoSique deObfcruantes, ya no lo puede dezir,pues 
lo ha oido al Nuncio de fu Santidad jque fe lo ha intimado, 
por mediode vn Notar ioíuyo;y fi fe hallara oy en San Se* 
baftian en fu Conuécojoyera lo mefmo del prcíente N n n -
cioi-
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£ i o , quc les ha iiicitnado otrolemcjaiice niaiidíimientd; 
que íon pcríonas de coda autoridad. N© fe íncin-ió eíle fe-
gunda,porque el Padre Guardian de San S\b iftian.vino & 
dar íacisfacion al Padre Gnardiau de Renc<na de nur 'tra 
Ordeajpero notificó fe otro por el miimo tiempo(cflo es 
en i ó.de lunio de i (^ 71 .)en Segóme a la Goinunidad del 
COQUcuto de S a n ó l a s de Padres Obíeruantes . 
77 Y Ja razón lo cGnuenGe,pucs ílcndó vnos mifmos 
los priuilegioi de Obferuancesjy Capuchinos, no sé yoi 
que a ja diferencia alguna en que eííe fmúlegio ' fe ex r:é-
(ia,vfe,ó CKcrca^porlos vnos , ó por losoiros.Confiraiat. 
Todo el bien que les viene á los Terceros de la Obíei uan-
cia,espor ospriuilegios^que eílos tienen(dexolos c ípe -
cialmente concedidos á h Tercera Ordenjque de eflbsfe 
hablará en los quajftcos 8.y s» . ) /^ fie ^ q u e l o s mefmos 
tienen los Capuchinos ellos poreliosjz» g e n e r e ^ in ff&k 
c:e>&<ejue principdltter:Ei4g0y&c. 
78 Y en quanc© a las difeordias de los Terceros entre 
fi,no las huuiera,íi el Padre Suarcz,y femejances, aconfeT 
jaí íen lo que el Licenciado luán Rodríguez Sobarco,traC* 
4.cap.5.num.9.£ol.iy 3 .dize de íLque aconíejaua a algu-
nos T e r c e r o s » q u e z c l a u a n , y pretendian; que folo la O b -
feruanciadie í lc hábitos deTerceros,por las íiguiences pa-
JabraSjque quiero poner ala letra, porque quií icraíe c i -
ta mparan en los corazones de todos ? Terceros ^ y Reli ' ; 
giofos. h/i 
y9 DIze>pues:OXíí/rf,Dzoí me concediera, f«f tedos m 
el pueblo fiuran fierttos de Dios y Terceros 3Híjos de fu Pd~ 
drcStín Fruncijcojiagalos quien los hi\;erethijos-,y herma" 
nos w/oiiHocaucenadieojquod vnufquifque veftrum d i -
CÍt(oí díZ¿San Pablo 1.Cor.i.nHm.i$.en otro cafo f e m é -
ianre)c^o aucemfum PauU>ego aucem ApolIo,ego yero 
Ceplue ego autem Chriftl.nunauid diuiílus eíl Chriftus? 
y ws dezjs que fots Tercer )s de la objeruancia^otros de los 
Capuchinos,otrjs de tos R -Uvjoios Terceros^or^e^t&ra San 
FrAncifcQ nu tflro Pad^e^efla diuifo en todas f us O den es? 
N í e s ^ n o m i l m u e ' Pa hede todas eüas^. No lo:t todos iijas 
J*2H)s>.P»€s ' b:^nos hermanos Aos^no^ r^n los BCrOj y na 
tengáis ren-illas fobr^yuejlra fi':ar;o?. fi - em'í-Uc- n 
bre luien es mas psruo de Dios i Lijo mas ¡emeiAmte >-'j¡* 
Padre 
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PdlreSdn Francifco e lGr . tn ic en Lis ytrtudesiCutn cni,a 
qais dicaccgo qui lem funi PaulLnlius auccrn c^o A p o l -
Jo^nonne homines eíbs U^e/.'/e a de-^r aicUnts t i í / . ^ J 
¿¿fe ,undam hominemaaibulacis?Cj?w& ft á:xer¿tim cíp.s 
co tteiciones -iKO dc\cuhris jer ejpinní . iUs , fino terrejlrest 
no >nifdis a l hien de las almas > ni la henra, y g^ona de^  
Dios , fim a y ^ e ^ o s bienes fanra¡h;cos, y aparates. Lo 
t¡tte aiteis de procnrarjcs jer yerdaderos I. ü ¿s ¿s F r a n * 
cifco;y pues el es yno mifrno en todas jus Re'i piones ^ 7% 
qual^w-era podéis (erysudadero hijo Tercero. Hada aqui 
dicli-) A ltor. Acofcjen eí t>dicho Pa-dcc, > .otros de la O b -
ícraancii áfas Terceros, y á b u c a f e g u t o / q jcceflcn las 
diícordiasipues ellos, y fus Terceros fon los que dizen co-
rra los Capuchmos,y losfayos,y no al contrario. 
80 Dize lo dczimoquiato y vkimoi que cafo que Io§ 
Capiichuios puedan iaftítuirTerccTos \ como los Obfcr-
uantesdos tales Terceros han de eíHr fíagetos á la Obfcr-
uancia,y no á los Capuchinos5por eftár la Orden Tercera 
fomecida quanto al gouierno á la Obfenviicia por Bulas 
de Nicolao l V. y o:ros Pontífices, derecho h íít£ oy no de-
rog ido. Re fpoado 1 o pr i ' n er o j q; i c N i col a o í V .a uia m u e r-
to mas de 150. anos antes que nadéíTe-Ja Obferuancia. 
Rcfpondol^fegan Ío,que es falfo el qne los Terceres C a í 
puchtnos dcuail eftar fugeros á la Obfcruancia , coma 
conftirá deloquefekadedezir ene lqu íe í i to 7. Veaufe 
losquceíitos 7. y 11. donde fe esfuercamas codo lo dicho 
en efte. 
D I F I C V L T A D I I . 
T)e otros cajos tocantes a los Terceros* 
81 Pregimtafe lo fegundo^de donde conll:a,quenofo-
tros los Capubhinos parac ípemos de todos los piiuilegios 
de los Padres Obíe ruances j t an igual, y principalmente,: 
como ellos ? Refpo ido, que efto confia de la Bula 2 1 . de 
Clemente V í í . q u e emue^Rel igionls ce1/Í/Í, y fe halla-
ra en el Tomo Primero de los B llanos, folio de la tercera 
impref^on 492.7 abaxo en elTrarado 3.en el Éhd 
8 i D i -
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81 Dlccsidla bula h-.blacoa Fr.Luis y Fr .Raphid de 
F -ür. ibrLino, que hicroiiFra^les Mcnoics de ia ü b l e r -
uancu.Refp.que quanJo íc ex pedió ella Bula,eran vade 
niicíhu Congregación de Capuchinos ( que er.ronc : íc -
Ilamauad..- He remitas; como con i b .ele la iaicripcion d(h 
la rnlima Be.l i,que habla con nucílra Congregac ión , y d 
contexto dclla lodize, } coníirma Paulo ULen ia Bula 
i i . q u e f e h d ' a r á en el mclmo como i .de i Bular^fol.de 
h tcrceraimprefsion 513 • 
D I I I C V L T A D I I I . 
t j Pregnntafelo tercero,^los Terceros C a p u c h i r o s ( ó 
la Tercera Orden, á quien noíotros los Capuchinos da-
mos el habicoigozarán,todas las indulgencias, y Primle-
gios eípirituales,que nolotros ios Capuchinos gozamos* 
Keíp. afirmatiuamente : efta reíolucion es de todos los 
.Doctores que tocan el panto adhuc in gen-ereAm que a)'a 
auido alguno, que lo ayanegado haíla agora^ni lo pneda 
negar,iinoignorando los jpriuil cgiosique fe citaran en e í t e 
nuracro,}'.end,qu^fito é^afsi lo tienen el ColeAordc los 
riuilegios, t i t u l o T e r t i a r i j F r . t / J j ium.xo.al qual.crta,y 
igue el R.R.Fr.Manuel Rodriguez^tom. 5. de «las Q u r -
ftíones Regular«qu3^ft 73 .art .i .Cordouaen la anotación 
á dicho num . io. Pellizario^tom. >^ tract.8. cap,i.dev1 4. 
num.yodn fine^foLmlhi 1^8.Bafleo,Quintana D n e ñ a s , 
y otros que fe citaron en el qu.i:lito ^ todos los qual es dir 
2en,que los Terceros de quaiquiera Orden,gozan de to-
cias las gnicias,indulgencias,)'Priuiiegios de que goza la 
O r d en,.cu)os berceros fon,por determinación,) -Priuile-
gio de León X.en el Concilio Lateranenfccomo confta 
de lamoieracion,) declaración n . y Kibdecljración del 
mi'mo,facadis á luz él a ñ o de 1516.)' el de 1 518.aquel la 
cmplcc.i:D« w intra mentis,y Q&x.NuPer in Sacro Latera* 
nen fi.y fe hi l larán en el tomo 1 .de los Bularlos <ie Cheru-
b-inoiol.de la tercera impre f s ion^j .y43 5 . E r g ^ C ^ c . 
^84 Dixe,queningunohaileui iohaftaagora loconrra-
r io a dicha refolucion,porque Miranda^) Porcel,a quien 
.citan I05 coacrarios^no hablan en dicho fentido, fino en el 
que 
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que U v-r.ciiAra encl quxiico 6. como fe puede ver cu 
e l l o s , ' ^ ' ni lo puede llcuar.porqiie lo contrario efta ex -
preí lben la Bala referí ia^por las liguiences palabras: PKÍ-
»¡k£ Fratres Orcltnis-, atlas Terdte Regn!<e habi r: 
1Hm 'ge^Arit;gdudere deheantf 
n i F i C V L T A D w : 
% 5 Preguatafe lo ífiarco.para inceligéci i de lo lícíio, • 
que priuiíegiosvy gracias gozemos los Capuchinos ? Rcfp. 
quegoza-noscodos los quegozand i rec ta ,©ind i rec lamc-
te ios Frayles Menores de la Obl eruancia vy los Caman-
dulenfesjqaeeníumaroniíojas las gractas.pfiuilegíos,c6-
cefsiones^.mdrilgenciasr-que e í B n concedidas á todas las • 
Religiones > y las ;que en s i elunte fe concedieren á qnal-
quieradél las : afsLconíli ie laBul.i de Clemente V Í I . c i - -
cada en el hum;8 \ . y de la B ¡ala de G¡regono X í V .expedí - * 
d i el año de i ^ 9 i -que empieca: E x immtto hit is&Bí í i r -
uor de la Canaahdula0 
D i E l C V L T A D - V. 
8^: Preg'mcafe lo quinto/ l ío dicho fe ha de entender no • 
íolode losTerceros qviuenen CongregaGíDn>) hazen los 
eres votos eílenciales d é Religión ni íolode aquel ios. que • 
aunq no viuen en Congregac ión , !a.izen voto dé continen- -
cia virginal 1 ó v i iuahy traen el h ibico de los Terceros^ íii- • 
no también de los cafadosjy que vwen en fus éHEpif. Supo-
go,quG la dificultad contenida en eftc qii.r(ico;es coniun á -
todas lás Religiones,y fus Terceros j que no viuen eñ co-
munidad: cito fupuefto. 
87 Refp/que enelTerentidocs vcr lalero (o d i -
c h n & prohatHY: lovno.porque en efTerenti io lo tienen ! 
el C ó ' e d o r >• Manuel Rbiriguez, y Pellizirf.o.citados con 
Mrandá i n Manua l í , quseít. % <í.arc. 3. conclnf. 3. á qnien 
Pcllizario cica,y nueftroBaíleo, y Q unta n i Dueñas ,vb i 
infra 5 lo mifmo lléua el Pa ire Fray Le.indrn, ^uftft^i r. 
kbtQ el óiiuun.y.'pará el fuero de la conciencia. • 
88 Lo 
ratado L Dificultad V . 
SS L o i . porque en dicha Bula , ódcclaracic ndeLcon 
X.dc 1518.hablando de dichos Terceros cafados,}- que 
viueneii luscaías /o lo íe les exceptúa,} derermina quefeá 
obligados a recibir laEucharií l ia en tiempo de Paf'- ja.y 
la hxcLemavncioní» articulo ;?;orr/V,dc mano del propio 
Parrocho^ue paguen las Cabellas, Diezmos,}' Primicias, 
q u c i o s d e m á s ' l e g o s ; y que fcan excluidos a D i u i n i s en 
tiempo de.eiitredichoXi fuertn csufadel o 1 efomentarenj 
luego gozan de todos los demás Priuilegios deque goza 
la Keiigionxu} os Terceros fomA^w exccftio f rmatRe" 
'¿ulam in contrarium ex le' .^non quod l i j u i d é ^ , p n . i n fine, 
D.dc ^en.le^cLt.&DD.communtter.Ergo.&c. , 
89 Lo" tercero, porque Inocencio V Í I L cílendio las 
gracias,}' priuilegios,concedidos á losTcrccrcs,qiie viuian 
en cumun, á los que viuen en particular, como lo dizen el 
Coledor, verb. Tertidrij , num. 11.}' Quintana p u e í í a s , 
tom .i .fmgulariurajtrad.S.fmgularc 17.num.(j.ia fínc: 
Er?o>&c. _ . >• nj 1 - • 
OQ Opp. 1 .Ef tacxtenüon dclnoccncio V I H fue hecha 
f o t y f u * >ocis or^c^/oducgonot ienef i r rneza.Reíp.^ del 
an tecéde te íolofe íigue,que dicha extenííon en virtud de 
¿ k h o y i u i e y o d s or¿íc«/o,nopueda feruir,ni tenga fuerca 
en el fuero )udicial,y extenor; pero nada prueba para el 
fuero de la cociencia3como lo tiene el Qolcdíorybi fttprú 
y aísi niego la confequencia. 
5) 1 Dicesjel tal yiu-t yoas oraculojCiia rcuocado: í :^o ; 
e r e . R e í p . q u e aunque Gregorio XV. reuocó rodos los > j ¿ 
u^yocis craculos,y por cofiguiernte eílejperodefpues Cle-
mente V l i . en la Bula, D « w fruftus yberes A e reualidó> 
como lo prueba N.P.Fe. Leandro vbi fufr* num.^. 
#2. Opp. i .Los tales Terceros fe reputan por feglares: 
^ o ^ c . R c f p . q u e aunque los dichos fe reputé por fegla-
res0, por quedar fugeros á la 3uridicionfecuIar(en la forma 
que fe dirá en el quxfito 11.) con todo eífo gozan de d i -
chos priuilcgios^perque el Pontiíice exprcíía concederlos 
álos rales. A d e m á s , que en muchas cofas fe reputan los 
dichos porperfonas Eclefiafticas,} aiinporReligiofas^o-
i n o a d d a n t e f a v e r á . 
95 OpP-}-Sixto ly.enlaBula,quecmpiQq^DetejldndcC' 
Honnüüí'rHm rf^/f/^prohibcfopcrúide á^ícomunio á lo? 
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frailes Menores, y Religiofos de Santo Domingo el adniicíc 
k la comunicación deíasinmunidadess} 'pr iui lcgiosálos fe-
glaresjhombresjó mi]geres>con pretexto de que í o n T c r c c -
r t de fus Ordenes ó de otro qualquier modo de vida jfalvo 
á ios Terceros prord]bs,<| viue en comunidad-xomo Jo dizc 
el Cole^or dé los priuiícgios, verb. Temarij .n . io . Ergo>&c> 
94 Refpond.lo primeroíq de la cal Bula no confia que fea 
autentica, cerno lo indica baftantemente el Colector en el 
lugar citado, y eí Padre Cordoua en las anctaciones á diclm 
Bula en el numero io.-dizej, que no es cierta, porque ja-
más hí vio i m f e > que no ay que kazer cafo de elIa3porque no 
tiene fuerza alguna. 
S>5 Relpond. lofegundoconSobargo,craft.i.capti. num»' 
io .que dicha Bula folo prohibe la comunicación délos pr iui -
legios temporales dedicó as Religiones,como fon los de la cf-
fenciondeíusperronasdevh05}'ocro fuero/ecular,y Eelefiaf-
tico,y deíus bienes temporales^para no pagar gabelas de ellos, 
díczmosmi primicias,los qualcs gozauan dichos Terceros an-
tes del Concilio Lateranenfe fub Leone X . que los reaocó en 
dicho Concilio: y confb de la palabra lmm»nitates,en que Ce 
indica prohibir por dicha Bula folo las eíTencioncs, y liberta-
des mencionadas. 
• 96 Rcfpond. lo tercero, que defpues de dicha Bula de 
Sixto I V , fue la de Inocencio V I I I . que eftendió las gracias,y 
priuilegios de los Terceros ,queviu ianenconiun ,á los que v i -
uian en particular, como fe dixo arriba num. 5>o. y defpucs de 
todas c í b s fue la de León X . en que íblo fe les prohibe á d i -
chos Terceros lo que diximos num.89. 
97 Dixe i c / /c^ 7>rc^oí5porque á los Terceros que v i -
uen con los Re l ig io fe ími iendo les de Donados,>' á lasTerce-
ras,que aunque vi uen en fuscafas,han hecho voto de virgini» 
dad3ó cafbdad, abfolutamente les concede el Concilio dichos 
privilegios temporales,y to los los demás de que goza ios Re-
ligiofos, como lo tienen el Coleclorjy Sobarco citades. conífo 
de dicha Suia de León X . y de lo que fe dirá en el quxf i to 1 o. 
y 11.fe corroborará mas. 
^8 L o mifamdizen Baíleo ckado,y Portel dub-a Regula^ 
raiVerb.rf^fM,-^, num.7. Pero aunquelodicho fea general-
m^nreverdaderojcon rodo ello juzgo contra diches Autores^ 
I Cn cfpccial contra Portel > que las tales BeñCat- \ que hazen 
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voto de cafiüad,-DO.por cfío qucám.oy cííeaipcas tic la jur i -
diciondel Qrdioario;porqueaísiCOIIÍIA de lo dcCw'r.nina|o por 
el Concilio rri . iendno.reíí . 14.de retbnnaL-.v-Ap. 11. ) lo i k a é 
Rodrigiiez elcadey N . R. P. General Fray .GcroniaiaSo b j 
ca las a^rjtacionesal Co.opediode los pnu.iiegios;Ycrb.ivr-
r / ; í ^ a n n o t a c . i . 
9 9 N i b i f t i dezir.qae aaiiqueclTrldcncmo un el kígar 
citado reiio^a los priuilegios, que eximen á los íeglarcs oc I4 
j iridicion de fus Ordinarios, eílb íe d.be entender de los que 
ion meramente priuilcgiosipcro no de las que fon leyes Eclc-
iiallicas(qu.il es la dedichasB¿atas)porque eíl:as no fe entien-
den debaxo de cfta palabra, Pw/Z/^/o, ni fe reuocan por i^s 
el aufulas generales/i no es que íc haga de ellas expreíla mea -
cionjcomolo tienen los Doctores iu l.h<tt'es>ff.(íe /W.Felir;<>5 
y Nauarro,á quien cita^}' íigae V i lalobos en íemejantecaía , 
to;n. i traÁ.9.dif.55.pag«2,48.enIairaprersionde] a ñ o 16^6. 
Y la razón que dan es j porque las tales paílan j a de priuile-
gios,}'fon leyes comunes) fed fie efl^que m de dichas Terce-
xas^nidefus priuilegios haze expreíla mención el Trident 'noi 
ypororrapartepor ley Eclefiaftica del Concilio Latcranen-
•fe íiib Lconc X.fe les concedió dichas efTencioiiCs: 1 Liego no 
parece eftáhaftantemente rcuocaeia:ErpOi&ct^ 
100 N o obíh,digo, porque la nac nte de el TriJcntino en 
4icholugar fue reformar eftas conceísiones tan ampia;, jjaqt 
ia perturbación que cauíauan en la jurídicion de los Obilpos, 
y por quitar la ocafionquefe experimencaua>dauan a 'os'ca-
les eílentos de viuir mas latamente. N i puede auer du ia. en 
que vna léy conciliar, y Pontificia , pueda derogar, y refor-
-mar otra ley Pontificia, y conciliar, aunque eíte inferta en 
el cuerpo del Derecho, y aunquedeella nofehaga cxprtíTa 
Biencio^como bien dize nueftro Cafpenlc ds P^nitcnt. di ¡f. 
r o í Pero de eílo no infieras fer o mifmo de los. Ter-
eeros , que viuen con los Reíigiofos , firiüendoles de Oo-
-nados 3 porque á eftos. los exceptúa el T r ü e n a n o en el lu -
gar citado. 
102. Opp. 4. Manuel Rodriguez en el lugar Girado, no 
habla de priuilegios, r ino íb íode ín . lu 'g -nc ias : iueso mal fe 
cita efte Autor por nueílra fe itencia.Refpond.que dicha A u -
tor, aunque en el titulo del aniculo pre¿'uaca folo dé las ln~ 
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dn'gcnclas j pero por nombre cKj Indulge n a as e n c i é n d e t e -
dos los priuilcgios efplritinilcs, me ¡-os ios exceptuados por el 
Concilio Laceran, n í e , corno ie explica en codo el dicho arci-
tíá115 yaísi 1c enciende Bufhmance en las Rubricas d d .rezo, 
lib.¿í.cap.7.num.5 .png.mihi 317. 
103 Opp. Dcípucs del C o n c i l i o L s t e r a w m f c í u b L e o -
ne Beziinoj tueron Pío Quinco,} Gregorio Dezimocercio? 
jed fie <f/?,qucPio Quince en la Bul? que e m p i e z a , ^ ^ | of-
ficij ?2c?/rn , >• Gregorio D'ezimotercio en la Bula que empic^ 
z a , ^ ¿ ^ / ^ í í j d e c e r m i n a n , que íolo puedan gozar de nuc í -
cros pri8Ílegics,eflencioncS) ramunidades,}' gracias, & c . Les 
Terceros que viuen en comunidad:, y hazen iosí ies veros e í -
fencialcs,^omo confia de diciusBulas^' lo tienen Manuel Ro-
driguez com^.qua^f t^ . a r t - i . y N . R . P . Fr.Gcronimo Sor-
bo vbi íuprá: E r g o & c . 
104 Refpcnd. que dichos Pontífices hablan de los priuí-
legios cemporalesánmunidadesjy eflenciones,) node los p r i -
uüegios.en quanco á lo eípiritualjcomo fe indica baí tantemen-
cc en dichas Bulas,}' lo tienen expreíranaence N.R.Sorbo c i -
tado^ Manuel Rodriguez,arc.2,, 
10 j Aduierce Cordoua en la anotación al notable que 
laaze el Cole¿l-or,deípucs del §. 2.5 Jté&ffiÑrtw&fay en ía ano-
tación al §. 1 .verb. M«//fm,-que todas las mugeres de la T e r -
cera Ordemqueno fon verdaderas ReÜgiofas, ora ajan vota-
do caftidad > ora no j ora gozendelos priuilegios (debele en-
tender temporales, y de la eílencion de ambos fueros, ó de 
fus Obifpos) ora no^ien:n diueríos nombres en diuerías par-
ces : porque en Italia fe llaman B i n c h a s , en otras partes P¿ -
Zynchorasen Eípaña Beatas, en otras parces Mantelladas 5 por 
el manto que traen,y comunmente íedizenTVrcíydí: y íi Ion 
del Orden fagrado de San Aguft in , fe fuelen llamar Cortigm* 
írfjjtomando el nombre de la Correa. 
D I F I C V L T A D V I . 
10^ Preguntafc lo fexto. Si las Monjas de Sanca Clara 
Capncklnis , y Terceras de laTerceraOrden, ¡ahim las 
P^ofcíLis, que viuen en Comunidad, y fon v er ciad eras ReU-
Siofas,no e í l indo íugecas á losObferuances , gozarán dé los 
C i pn* 
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priuilegíos de los dichos Frailes Menores Obferuantes. S u f ^ 
go , que ü eltuuieíTcii íugecas á noíotros los Capnchmos, que 
gozarían infaliblemente de dichos priui!egios,poE lo que qi íe-
da dicho en los quxíi tos ^.y 4:pues delios coníla^que noíbr-os. 
gozados de toios los priuilegios,y gracias,que gozan los O b -
fenunrescan iffMS f rm-cip¿liter que ellos; \ que íl ellas c í b -
mellen íugecas á nueftra Rel igíon,gozariande todo lo q noíb-
tros gozamos:£r§(3}¿?V.Y aCsiíolo eílá ladificuicad, quado las. 
dichas no eftan íugecas á ninguna de las rres Religiones de los. 
Fnúles Menores, íinofolo a los Ordinarios: en eíle fencido 'o. 
ventilan M i r a n i a , y Porcel en los lugares que los coatranos 
cican;Como fe puede ver en el los: efto fupucílo. 
107 Rcípond. que las dichas Monjas,b Terceras j aunque 
citen fugecas al Ordinario, y no a los Frailes Menores, goza^ 
ran no obllancc eíTo de codos fus pnui!egíos,gracia-,ÍM luí-
gencias, innunidades, eí lenciones, c mdulcos,afsi eípincua. 
les,como temporales: afsi lo cieñen el Padre Antonio Q u i n -
tana Duenas,to;n.i.ringLiIarium, íingubre 16. y 17. y en e l 
Apéndice a dicho tom:>> craÜ:. .^^ dubio 5 & 4. N . P. Fray 
Leandro en la Regla de Sanca Claraba folio 410, hada e l 
419. Lezana tom 5. Summ. in Miremagnmn Carmel í ra -
r u m , num. 385. Portel refponf. tomo 1. peut. i . caí. 14. á* 
quienes cira,y figue nueí luoBaí l lo-com.i . vei-b.Pnuuegiuni 
5. num. 7. concra M i r a a i a , Manuel Rodr íguez , Seb.rco, y 
orro>. 
108 E t ¡rohátuY. Lo primero, porvn pnuilegio de Sixto-
Quarto^que citanBaílco, y Portel ckados, en el qual conce-
de á las Monjas de Sanca Clara, y Santo Domingo, y a ios 
Terceros de entrambos íexos >que gezen dcíospi iui lcgios 
de dichos Frailes, íín pedir por requmeo el que ayan d e v i -
uif debaxo dcl^ cuidado, ó régimen de dichos Fni'es , íino 
abfolnte, fin diftincion, ni limitación alguna j \cd fie 
que donde la ley no díftingue, no debemos distinguir nvht-
tros , ni poner limite,donde ella no le gane, /. de freifsy 
ff. d? PubJtc. tn y?*n aXiov. y de ctms , iram [ex general i -
ter Icfuensigenerafiter efl inteÜigendaJ.ln fra.ud.^.yltim.de 
tefldm.milit. E r r o , & c . 
109 Lo rciTun;lo,pororro pn 'uílegiode L e o n X d.cl año de 
1 n^.queempieza-D.'/i///?» H» nos? > fe bailara en el i . tonio 
del Bula rio, folio de Li 3 ímpteísio:* 4 t i en que le haZen co-
munes 
rmado' l .Dij imhadVl. T * 
mimes todos los priuilcgios de los Mendicantes á lasMcn-
jas^crceros, C6uerf©s> y oblatos dedichas ReJigiones^íin pe-
dir dicho requiíito^como fe puede ver en la dicha Bul a, y en 
r; .eftro Padre Fray Leandro, y Quintana Dueñas, vbi íuprá: 
i IO Lo tercero, poique dichos priuilegios fe conce-
den en fauor de los Mendicantes, enquanto tales >ó porque 
fon Mendicantes 5 fcd fie efl) que las Monjas dichas, aunque 
no efteHílijecas álos Mendicantes, no poreílb dexan defee 
Mendicantes 3 pues guardan la Regla, y Conftituciones de 
Mendicantes: iv^jC^c. 
111 Confirmatur.Lo primero,porque donde ay la mif-
ma razón, debe auer la mifmadifpoíicion de derecho, /. 
i i U ¿ D . dd legem ciqkiliam. Lfi poflulduerit , § . i . D . a d lc~ 
gem lubam. de adult. Lquidem nMtnuUriosyD.de edendis, y 
de otras : tmo , donde ay la mifma razón, fe dize auer \* 
mifau ley , no extenfius , fino comprehenfue » ex text. irx 
D . 1. i l lud, C . de SacroCan^a Ecclefia, Ii-hi$ folis, verf.etiam 
cauté putamus, C. dereuocat. donat. y de otras muchas j fe¿ 
fie f^queen las Monjas dichas, ay la mifma razón de Men 
dicidad(por cuyo titulo fe conceden dichos priuilegios, comJ 
queda dicho.y lo tienen á Cruce,y Quintana Duenas,que le 
citajque culos F r a y l e s : ^ ^ , ^ . 
n i Confirmatur.Lo fegundo,los priuilegios conce-
didos á los hombres, fe entienden concedidos también á las 
mugeres,quando aeftas les pueden pertenecer,porque tienen 
deducción, ó extenCion a tnctfculino fexu ad famineum, co-
mo Jo tienen Menoehio > Rebufo, Trullench,Crt¡z, Tiraque-
Io,y comunmente los Doctores in cap.cum fUntare-^.Eccle' 
fia de priuilegtjsyCcgun QuiiitanaDueñas,ímgulare i ^.num,1 
113 Prucbafe lo quarto, porque León X.en dicha Bu-
lajdize.quc concede á todos los dichos la referida comunica-
ción de priuilegios, por el afe¿lo, y deuocion que les tiene,fin 
aceptación alguna de perfonasj/ed /ic ^,que fi los concedie-
ra á los Conuentos>> Monjas fugetas a los Regulares, y no a 
lasque nocftuuieflen fugetas a ellos, ya huuieraental con-
cefsion alguna acepción deperfonas Er^o <?c. 
x 14 Lo quinto,porque fegun lulio I I . Pió I I . y otros Pon* 
C 3 ufifiOii 
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tiices i que cira Qaiucana Ducnas >*» ^psadre-: ,']:,malquie-
ra i n i u k o ^ o priuii.egio crpi r i tua i ,ó cempor.ü, concedí o á 
vn iVíonalleno pardcu'ar, íc juzga concedido a codos ios de 
h O r d e n de encr.ui^os í exos , aunque en dpecicno aia 
tic concedido á ellos i fed f e efl , que los Monaíterios de d i -
chas ívljiijas ion .vlonailedos de San Franciico t¡Erg?y c. 
Probicur m\n. Lo priinero, porque de aquel Orden fe repu-
tan ^ d i a x o de cuyo inítiriito los aprobó el Poncilice. L o íc-
gundj ,parque dichxs ivíonlítenos deben fer de alguno de 
bs Ordenes,)' pertenecer á fie e/^ ^que án inguno otro 
percenecen, íiuo al de SanFrancifco: & c Lo u rce ro , 
porque lo que participa de algunos , fc^  reputa, y juzga ft r de 
ia naturaleza ele aquel extremosa quien fe aís-imíla mas 5[cd 
fie e/L que dichas Monjas, y Terceras, fe a í i cnu j in rnas^á 
los Religioíos de San Franciíco, que á los feglarcs, j deií;ás 
i i e l i g i o í o s i E ^ c ^ c . 
11 y Lo fexto5 porque entre la Obed'cncia a los O r d i -
narios) y á los Prelados Menores, no ay diferencia alguna; 
fed fie efl:-,c\uc de las colas femejantes , y que tienen cen-
nexion í£e ha de hazei el mifmo juizio,) phjc/opliar d i 
meíma minera,^ ' caf.inter cxtsrás de refcnft.ex ed¡ \ t ranj -
lar'i de conftit. y de otros: E r g o & c . 
116 Lo fcptimo,y vltimo:-porque refpecl-o de las M b n • 
>as de SantaCiira , no parece tiene dlílculcad aleona fm la 
puede tener;porque Bonifacio OAaiiOvCotnofe hallara cnel 
Biliario de Rodríguez, t o l . i r o. concedió a dichas Momas de 
Santa Clara > que gozaí len de todos ios p ; i ;ilcgi(;s c in l u l -
tos^concedidos á los Frailes Menores j que en ad-. 1 nte fe l es 
huuiefíen de conceder i fed J i c efl, que entonces > uo edauan 
las Monjas de Santa Glara fug-etas a los Frailes Menoi es, n i 
lo eftuuieron>hafl:aque Eugenio Qtur to , mucho ncnipo def-
pucsde Bonifacio O^iauo lasfugecó alG:neral ,} Prounicu-
les de ios Frailes Menores , conao lo dize Portel ^ ¿ / ' / ^ / - r i 
t m m . i . E r g o & c . 
117 Oppones : Sixto Quartoj León Dezimo j y otros 
Pontífices cxpreíTa uence h m concedido la co-n inicacioii 
de hs Indulgencias, y pnuilegios de lo Menores á las M )n-
jas de Santa Clara, y Terceros cú Pcnirencia s que v i r^n 
debaxo d é l a obediencia, y régimen de ios Frailes Me-, ores 
de 
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d c l i Obfcr janc i i , como fcpu'.dc.' ver en el Colevtor de los 
pri.jile¿k S; verb. Communicucio pyiuHegiorumymui.y&c io¿ 
r Í S Refp. !o primero, que es verdad, que dichos Ponnfí-
ees han concedido les priuikgios > bculcades, e indukcr GSKM 
de los Frailes Mciíores^Predicadores,) demás Ordenes Maa> 
dicancc>,á Lis Monjas,} Terceros jquce í lándLbaxo de fu ebe^ 
diencia, y rég imen : pero cambien e verdad, c uelos mcímos 
PonciíiceS)} otros cícados en cítepapei,}- quxíitO) han conce-
dido abibiucamente c í h comunicciei i acodos U s M e n a í l e -
riosde IaniiTma Kcgla5f«/¿/f///í/ Jit nu rn í&gkmftití nen ju¡> 
Fr-a:rum regimixti } afslpucs fin eíía linucaciOn les e í l á c o n -
ce.lidojíin ella les paicicipan,} | o i r á n víar dellos : per lo qual 
en forma. 
119 í lefp. lo fegundo , concediendo el ar.tCGedcnce, y 
negando h confequencia: >• en quanco á Sixco Quai-co,y 
León Duzimc-qnando coüceden jiniicadamei:ce dichos pri-
uilcgios á las Monjas de Sai.ca Clara , íegecas á los Frailes 
Menores, fepi edcn entender,como loenriende j y explica 
Porrel cmdu.nem penque eípecialmence fe lo conceden á d i -
chas Monjas, con lo qual fe compadece el que no exclujan á 
h s dcmás,qiie m i é íngecas á los Obirpos,princi pal menee te* 
niendo como cieñen el priuilegio de Bonifacio Oótauo, que fe 
cicó arriba en el num. 116. 
110 Reípond. lo cercero, diftinguiendo el cor íequente, 
por fuetea de los priuikgios, concedidos á la Obferuancia, y 
á las Monjas , y Terceros íugecos á ella admiro ;abíoluca-
mente niego la confequencia , porque los contrarios folo 
prueban, y pueden probar á lo fumo con dicho argi.men-
eo, y ocros, que por fuetea de los priuilegios concedidos á 
Ja Obíeruancia, y á las Momas, y Te rce ros íugecos i ella , no 
gozan de los dichos priuilegios las Monjas, y Terceros fuge-
tos al Ord ina r io ,ó de ocras Religiones-, pero no prueban, 
n i pueden probar , que por tik priuilegios de León Dez i -
^ o , y Sixto Quarco, cicados en el numero 108. ) 109. y 
P0Í los demás de los Mendicances no los gozan , cftando 
t m clara, y pacence la concefsion , como fe puede ver en 
ellos. i 
i i r Dices primo. Los priuilegios de los Obfcruances fe 
conceden folo á lüs Frailes í £r£o ,&*c .Kcfy . lo primero jque 
C 4 api-
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SíiTnquC dichospnuilcgiüs 1c concedaníolo ajos Fmiicsdela 
Obferinncia , por virtud de los priuilcgios a ella cípcci^i-
mente concedidos; pero por úxtuá deloscítadcsarriba^de 
Lcon Dezimo,)'Sixto Quarto > fe conceden también , ) 
2encomunes á las Monjas de Santa Clara,pominkas,Cripu, 
chinas > y á codas las demás Ordenes Mendicantes, y Fere c-
iosdcllas. . r ' 
112 Refp.lo fegundo^ue eo ipjo>c.i¿c dichos pninJcgios & 
toncedan ales Supericres de los Medicantes para fus traiies, 
fe entienden tábien concedidos alas Monjas de fu Relígioi] , 
(eftenles ó no fugctas)como lo tiene TruJIcnchXruz^y Quin 
tana Dueñas/ingulare 16.num.6. 'm ü m ^ q u ? los cita,}' %ue, 
y coníla de lo dicho en el num. i n . y ademas de e í l o fe confir-
ma de la ley L u c i u s S . Q ^ f f i t u m i j f J e l e g d t í s 3 .y de^ car .Ray-
nat ius^crlo UecUratio de teflam. donde fe determina^queeí 
heredero á quien obliga elceftadora reftituiralguna cofa a (m 
hermanos, queda eo ipfo obligadoá reftituirla también á fus 
liermanas: luego también las graeias,y priuilegÍGS>que íe con-
ceden á los hermanos Religiofosjfc juzgan eo ¡¡jo concedidas 
a las hermanas Religiofas de los t z p i E r g ^ & c . 
12,3 Dices fecundo,el que dichas Monjas, oTerccioj 
gozen de dichos priuilegios 5 es contra la voluntad exprc»í¡v 
¿clos Frailes Menores delaObferuancia>á quien primaria-
mente fe concedieron: Efgo .&c, Refpond.lo p r i m e q u e 
no fe puede creer de dichos Religrofos el que dirguílen, de 
que fus hermanas Religiofas gozen •¡tufi de 
g r a t u r u m . 
114 Refpond. fecundo, que aunque los dichos lo repug-
nemy aunquepretendanjqueelío Josíea nociuojy enla rcali^ 
da i ío fea,con todo eíTo podran vfar de dichos priuilegios jas 
«iichas Moniasiporque por la Bula de Leen Dezimo, Dndum 
fer nos de i ¿ i 9 . y las demás arriba c:t:das, fe les han he-
cho propios indepen lentcr de ios dichos Frailes,como (i a 
ellas en efpecial huuieran í ido concedí ios 3 y afsi pueden vfar 
dellos independenter, }' contra los mifmos Frailes, como lo 
tiene Cordoua en las anotaciones al Compendio de los p r í -
\iilegioS)Verb.Co>72;^«^;c.<f/o priuHegiorxnhcir-ca médium A o -
de trae las palabras d< 1 íiguicnte numero. 
11^ Tándem <¡¡ÍO ¿d hanc materntrn conin-n-iicatiinis 
ír íMlt2hrHm¿njmdijm imd ¡tBs ím¡?Hs_commnnictntur f r i~ 
tíi!e¿¿4 
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.mlegiá aíl'jYHmOfiinum-, ¿c f i ipfis fp:ctaliter conceffa f;nf~ 
fent,q!taíes fura omnes Mendicantes, & etiam altj religiofi 
¡Hfrddttl i in hoc tit* Commumcatio priuilegícrum , pojjent 
¿IHt^ter , & ex <eqtto gaudere prxd i t í i s ómnibus priui'e^ffs 
fihl commnmcdtistftitim contra lücs quibus concefta fueran ti 
fer quorum communiCdUonem ipfí gaudent prtidií¡:s primle~ 
£ys:ratíaeflrfuiatamfatfa funtfibipropric'.i&Ko habent ea de~ 
pendente? ab dlijs-,fed ind€pe»dent¿r,ac fi ¡pps ¡peaa l i t er con~ 
cejja. fuiJJent.Hucvk\uc Coídoiw. 
12,6 L o mifmo tiene Miranda inManual i rom. z. quxfo 
46.AVí.9.y zñaáe,que de lo dicho no íe íigue el que fe quebra-
re aquella Regla tan recibida en derecho : 5 « « ^ pr iui leva-
tusycontrd pariter pnmlegtatum non gaudet pnui legioúa q m l 
como fe áeua entender explica en el mefmo tomo^qiiíEÍl.^ i . 
art.8. Icen, tiene lo mifmo Suarcz, Manuel,)- Gerónimo Ro-
dríguez , á quienes cita, > íigue Quintana Bueñas tom¿i .irt 
Apéndice >tra¿t. 5. dub.vlt.num. 5. 
.117 Opponcs fecundo.Las Bulas aniba citadas num. i 17, 
que conceden lacomunieaeion délospnui legios á b s M o n -
jas,que eílándcbraxo de la obediencia, y gouicrno de los Frai-
les Menores 3 neuocanqualquicra otros priuilegios: Erga, & c t 
Rcfpondo lo primero, que quando reuocaran los priuücgío? 
aíHeriores {¿é, f m t>^flt\^ino reuocan.ni pudieron reuocar los-
pruúlegiorde León HZ.Dudurn per del a ñ o de 1519.y N u ~ 
fer tn Sacro Ldte-rdnenft del año de 1518 . en que íe concede 
dichacoiminicacioa motuproprio^c m iependenter á quev i -
m n , a no fugetas las tales Monjas, y Terceros a los dichos 
Frailes fino antesal contrario-. 
118 Y la razón esvporque el de Sixto I V . que frconccdk> 
el ano de i^y^.y d de León X - qué íe concedió el de 151 j . y 
empieza, C«?» ^C«Í quecorcedcnla comunicación de 
los pnuilegios a las Monjas fugetas á h Obíeruancia,r3n an-
teriores á los del mcfmo Lcon Dezimo-citados, que conce-
den dicha comunicación, fin eíla claufula r e f t r i c t i n a : f e 
e j i , que quando los priiúlegios fon contrarios, les poftenores 
derogan á los primeros 5 potlns quam ¿contra , afsi como las 
leyes comunes fe renocan por las pofletiores q u e í b n c o n r r a -
riasjaunque dellas nofe haga expreíla mención, como 'o ciizc 
SuarezJibid.dclegibuSjCap.i J .conla comun délos D c f t o -
RefJ. 
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119 PxCÍp.lo fcgUi.dojquc us dicha B-ii'as for vna par t í 
na niegan áic ba comunicación á las MoKjas5qiicno cítah fuje-
^•saa tch í j s Fray les ¡ y como par orra aya otras Bulas3qiie k s 
cor.ccdan dicha comi:nic.icior: abiolutanicnce a todas hr M o -
jas.y Terceros de la Oidcn(clkn5ano clHn fujetosá laOb-. 
lernancia}íigudc > que codos rbfolutaintnce gozen,y partici-
pen de dichos príuilegiosj} a íú en formajreípondo negando el 
antecede; te. ^ ^ -
150 Dices: dichas Bu'as dizen: Ncn ohfidntihus qurhu.fc 
ennque f n u i U í . p . L u e g o r e u o c a n los demás [ riuiiegios.Ke-lp. 
negando la coníequenciajporqne los p i iu i legics í rnncipa 'me-
te Jos de los Meroreso" los que fon acerca ¿c'Lvs ¡nduigencias) 
no íe reuocan por la dicha.clauíula generaljímu que es neceíla-
ria e í p e c i f r c a r e e o c a a o n . á W o ' ^ ÍÍÍ/>O ^w-para que fe ren-
gan por renocados, aísi lo tienen Luis de la Cruz^Mendo ío , 
Gerónimo RodríguezO^Bonacina aepuien í igney cita Q u j i -
cana G)iieñas, vbifup.num.j .y confta de vna concel'icn de 
León X . que íe hallará in fupplemeto Ordinis fcLóo.deia [ r i -
mera impreísion.cócelsion 177, en que íe concede s los Fray* 
les Menores,eiue ningunos prii!Í!cg;os.de la 0 rde¡ - (principal-
mente acerca de lasindulgencias/íe tengan por rcuocades,!!-
no que de ellos Ce haga eípccihca,y ncminúi im mcrcion. 
.131 Opp. 3 .dicha comunicacion de prmilceios •de crdina-
riojhafido fiempre pedida al Pontifíce por los Frayles Meno--
resifed /icc/hqeees mu} creíble el que ios dichos no pidieron 
la tal comunicacjon para las Monjas,}' Terceros, que no ema-
nan a íu obediencia.: Ergo , C^c.Refp.quc la Bula de L e o n X . 
V u d u m ver vos¿<¿\ a ñ o d c xj ip.en que fe concede á las d i -
ch.-s Klonjas, y Terceros la comunicación ampia, ) abíeilura 
de todos los priuílegios de les Fra}les Menores,de los H e r m i -
'Canos de San Aguí l i i i ídc los Carmelitas 3 de los fitiucs de 
nneft rq cnora - de los M í n i m o s , de las Sorores,y Monjas^dc 
1 £ Conuerfoso- Legos.y de las perfenas de entran bos íexes , 
que lía nan del Orden de Pcnitencia(porquc á todos k s^ d i -
chos fe I1n7.cn CM dicha Bula comunes los prieif- gios de todos, 
ítidereriucrirer,} chiu'ut^uo fe expedíó a petición de los Fray-
k s Menores,í¡nomotupropío,y por el ¿¡eÁof^ue indiferen-
temente ímaccepc iondepe r fonaS íy^ f^ knve^tt tm dicho 
Pontífi :e-i todas las rnencionadas perfonas^CGmoconíh della 
m i í m a : Lo inífinodigo de otras. 
131 Rcf-
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! 31 Rclp.lo fc¿undo,que dado.que todas las dichas Bd&tf 
^ l u j i c í l c n expedido á pedeioade jos Menores, > que ellos 
ñolas piiiede;i piraias perlbaas, que no les cftuianVujecas, 
pudi^-oalos Poncirice> fer mas liberales enG5ceder,qiic ellos 
cnpa&r>y eílender a inachas- ¡agrac ia que fe pedia para po-
OLSrjms hoc >íf4^fjA>.que fe añade ia coagruenc;a de íer cj 
Pdncificecin Padre de las de. ñas Reiig'oiaesxon J de l a O j -
feruanciai yde las Monjas^Terceroi ÍUÍCCOÍ al OrdinaHo^y 
ocras í lelígioiies,coínodelasfujecasá dichas Padres. 
133 0^?-4.La,ln.Uilgencias,>'Pr!ui[egbUo:i 
ris,y afslfe. deben reftringir5ances que eftendí/r,jet fie e¡l,q.ic 
los do> Ppncifices, Sixto I V . y León X aquel en la I3ui:i sacrí 
PrxdxdtorHm de 1479. Y cfte en h&tám'Úim fn nS s de 
151 y.queconGcden^álas Monjas los priuílegios de los Fray-
Icsdos rertrin^eti;}'' l imi tan : Dmnmóio'viuant f u i c/hsdientictt • 
& CUYÍÍ Ffíttnim AÍ*»or/íw. Luego das que no viuea debaxo' 
defuobediencia^y redimen, no podrán gozar de dichos priui-
legios.Refp.lp p d m e ^ q u e eíío á lo m t á prucua S que no los • 
puedangozir envirtu l;de dichos.priuilegios-cicadosjpero no • 
prueu;!,q ic ño los puedan gozar por virtud del otropriuilegio 
de Leo.i X.poÜenor a los ^ i c h ^ ^ i é í u m p.r nosAcX a ñ o de' 
í fp 9.tant.isyczes citado. 
15 4. Y canr) dizeny blenN.P Fr.Leandrj enla Regla de 
Santa C i iraibl.415;fupaeíio;aaedicha c^nceísion es expre í -
ía^y Glara,íin l imircnire í l r icciou alguna de que eíten,ó no fu-
jetas ala Obferuanclajy • íupucílro t.vmbien,qae noay neGcfsi-
dad de bufear extenfiones a dicho priuilegio,ni interpret acio-
nes extcnf iuas ,pnes 'dentfodeíus l ími tes , morii io, y palabras 
cftrechamente ínterprct.idis verifica mi fentir, y leído cea 
atencionjfmdar torcedor ala Gramatica.compiehcnde á to-
das las Monjas de dichas Ordenes, y á todos los hombres, y 
mugeres de la Tercera Orden de Penitencia íin alguna l i m i -
tación: Supuefto/puesdo dicho,que importa,quclas indulgen-
cias fean flfiñi. i n r i s , ó n o lo fean ? Como alegan Sobarbo,y 
otros que no haa vifto dicho priuilegio. 
.135 Opp.y.Nunca feha vifto, que el lubüeo de laPor-
ciuncula fegane en las Iglefias de las Monjas de la Tercera 
^ fden : luegoaloaaenos no g o z a ^ ni pirdcipanlas dichas 
Monjisdefle pr}.uilegio,pues lae )ftj!nSre es la mejor tótiér* 
^ctedeiasle/csj luegolo m l í m o i e a v r a d e dezir de los dc-
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más > pues no ay mayor razón para v n o , que para otro." 
15 6 Reíp .pr imo,que eí tcargumenco prLieua,quenolegaw 
nan.nigozan las Monjas,aunquc ef ténfugctasala Obferuan-
claques rf^crcípcdodcftas, es igual la coftumbre ie íc 
pliega. . ;*;/:.1Vrf' r ' ^ ' i ' ^ " * 
157 Pxefp.lofegundojque eftepriuilegiono íepicrde por 
el no vio > aunque ayan pallado los quarenta anos fuíiciences» 
«i / i í ,para la prcícripcioii,y amirsion, 
158 Loprimcro^porque las Monjas,o ignoran dichoprt^ 
uilcgio3ó no les talca voluntad de vfar deUo qual era neceíFar 
rio para que fe perdiefle por elno_ v f o t ^ c C ^ c . L o fegundo, 
porque eííe priuiiegio no es en d iño,y grauamen de Tercero, 
(porque ningún dttritnenco padece la Orden de los Menores» 
cuque los Fieles ganeneftclubileoenias Igleíias dclas M o n -
jas jantes parece cede en honraíuyajel que otras Igleílas go-
zeiijcomode las migajasfreame licitohahlar a fs ide íus gra-
cias)/?^ fice/hque lospriuilegiosjqucnofon en d a ñ o d e T c r -
cerojiiofe pierden por el no vfo, comoloticnen Bonacina de 
pnuilegijs,.diíput. 1. quaíft. 3. pund. 5.§. 5. num. 3 .y Quintana 
D u e ñ a s in Apendice,tract. ¿ . n u m . ^ . E r g o i & c . 
119 Oppones 6. por lo menos no llena nucílra opinión 
Porccljpues refiriéndolas ambasjdizeá lo vkimojque fe i n c l i -
na mis á la contraria j luego mal fe cita por cfta opinionjy es 
faifa dicha cita. 
140 Refp.que por efta opinión le cita nueftro BaíTecy con 
mucha razon.porque la patrocina mas,que á la centraria.pues 
la poneen vltimolugarda esfuercamas en fus fundainentos,y 
fatisface a los de la contraria, lo qual no haze enfauorde la 
ppucílajque todos fon indicios de que la llena, y de que en la 
realidad le hazia masfuer^a jyagraclaua mas que la ot ra ; y 
aunquees y erdad^ue al findize,qne fe inclina mas á la opuef-
ta^cs quizás porrcfpeAos humanos,y para cumplir con fu Re^ 
l ig ion, pues las obras fe oponen á las palabras; y afsi podiamos 
aplicar le al dicho en dicha ocaíion:Kox quiiem^DX lacób f f i 
manas á u t e m i m t n n s funtEfau . 
141 A ñ a d o , qae Miranda no llena tan abfolutamcnte lo 
poncrariOíque no lo llene con gran rezeIo,y formido, como lo 
indica b a í b n t e m e n t e e n elManuaLtom.i.qnseft 3^.art.^.in 
iSnc-dondc defpues de aner referido3como mas arriba lleua 
mis frobabiliter la contratia, aña,de las figuientes palabras: 
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Torfan cum exemptiouiipriuilegiu cancefftm ftth^t'um eljficr 
-yt hdherepo'Jent^co non obflantcnofirorítm ^'•uilegiórurn com-
w J e u r i o n e m . E i i h s quaks iniica,qLic puede L'r^que quan i(> 
bs c^vnieronde fu j u r i p i c i o ^ y regimcMjcs coacedicílenjno-
gitanee eflo,!* coniunicicion de dichos priuilcgios. . 
142. Ailado mas^jlos Do<rb3rcs>qu^ Uciun lo contrario, 
no h u í vKt) el priuilcíno de Leoa X . o ¡ t jpm per nos de 151 s>. 
y por eíFo lo IIeLun,porq íi lc huuicran viílojcl cílá can claro, ¡: 
quizas no fe acrcuieran a llcuarlory de que no Icayan viíkuio* 
esleuecongecara el ver que ninguno dellos le cica. 
145 O^p-Z-concra laíupoíicion del n 100.aunque los Ca-
puchinos goz irnos de to las las gracias, facu'ca les, y priuilc-
gios de los Obferi'Unces,e:To es para no'otros,pero no p ¡ra c0-
manícarías a los Tcrceros,dm Íolcs el h . .b l to :£rgo , d?*c. 
144. Rcrp.qnc a los Terceros, á q^iien noíorrvos d.i:nos el 
lubico^lo lescoacedenaosnofotros la.s gracias de q gozamosr 
j participamos tan ¿ ¡ v s pnncíp iliter-.como los ObícruancesT. 
que quien fe las concedcesel Poncifíce LeoaX.cn el C o n c i -
l lo Laceranenícen la B u h del año de 1 8.y en la Bula-dc ac-
riba de 15; 1 ^ .tantas vezes repetida. 
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Wfá Preguntafe lo fcptimo,a quien coca elgonicrno d? 
Orden de los TercerosíPveíp.que el gouierno de h c h i Orden, 
I el p jder d ir los h-ibicosdo ent regó el Papa Nicolao lV .en fu 
Buladel artode á la íleligion de los Fraylcs Meiioressy 
lo vutifloconceJicron deípues muchos Pontífices,con q Legua 
eíla Bula(que es la principal en c í i i materia) y las demás,.pue-
dento ios los Prelados de coda la Rcligioade los Menores G 6 -
uentailes^Obfcruante?,)' Capuchinos dar el habito de la Or -
dena los feglares,y t o l o lo demás que pertenece áíu gauiér-
no,cada Prelado en fu CongTegacion,ó Cenuentq. 
14$ Y aunque es ver la i}qne quandoíc dimi(cha B u b m ' 
auianfalidolas referrnas délos Obíeruantes^ nt Capuchinos; 
pero como en ella fe concede lo dicho a (blo los FraUcsM euo-
resí í ínrel lnccio.óexcluí lon alguna Jeftos)}- ellos lo lean ver-
daderamente,^ Hijos legítimos de San Fr inc^co.fin incerrup-
cion alguna de linea, p o r o r d e a d e ü a , y de 'usdemxvpoJr^ 
dar 
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dar fanibicn dichos hábitos a i ciceros: pi es tedas fo conce-
den á les Fra)lcs M cnorc s:rodo lo dicho en cftc cua-iico.ticne 
en propios rtrminos, y con palabras fot m?, les Den Fiancjíco 
de i-'cr Jtcvcitidoen los números 5 5.y ^ . t i ru lo^dcl pede: dar 
hábitos a Terceres. 
147 Confírmaíe lo dicho:!-os Pontiliccs,como es indubi-
table, y fe puede ver en luaiiRodrigiiez Se bsrco.rrad^.cpp. 
5.{ien'prehaíi íugetado la Tercera Orden del Seraphico Pa-
dre San Franci ícoá la primera del n i e ímo , /d fie en , c^ie to -
dos los n feridos arriba en el ni im. 145.pertenecen a la prime-
ra,)' ion Hijos legitimes ¿e San Franciícopor linea nunca i n -
terre.mpidado qual ninguno puede negar , íopena de fergra-
nemente caítigado fegun el tenor de muchas Bulas3qtie 1c dií-
poncna í sn f rq^C^c . 
148 Dices: Pió V . Gregorio X I I I . I n l i o I L y orros.fuge-. 
tatento 'os los Terceros,}'Terceras al Gencraby Prc.uircia-
Ics ce la üb í e ruanc i a : f ^ ^ c . R e f p . q u e la jurifdicion , que 
dichos Pontífices dieron a los Obferuantes ,fobre la Orden 
7 ercera,nofue priuatiuad'inoGumiilatiuajdefuertCjque c n elU 
ay lugar de preuencicn entre dichas Ordenes : de los Clauf-
traleslo dizen cxp re í l amcn te lu l i o l l . y S i x t o l V . y l o t k r e a 
el Cole^lorde lospriuilegies >Vi:ih.Te>tiíi>ijFrdtres , in pnet 
t'ol.déla quarta impreísion 5 z 5»in prirxipio,} Miranda in JVk-
nualivtom. 1 .qua;ÍK5 ^.art. 3. 
1 %9 Y ce los Capuchinos c e r f a , } á d e í o c u e alégan os 
en los nuir cros 145.}'! de que en neíctros a) la r r c í i r a 
ra7.f n-y paridad) qi e en los Clauí t ra les , y Cbíeiuariic-s(v ues 
igualmente pertenecemos á la primera Orden deSanFran-
cifeo, y ion-es íus Hijos k g i t i i r o s , y verdaderos por lire?. r o 
intenumpida como ellos que íonlos fines,}'motiucs,porque 
Ics lTutihces les í ige ta ron á les dichos la Tercera Ordcn)y 
ÍLÍSÍ ¿ d x aucr la mijma diíporcion de derecho j f ^ if. iüud D . 
ad legem ¿yuilítímj.fi foJiulautrii-^.i.V.aa leiiimlnlum ¿e 
acu'ter.) deotr2s,y yáfinalmente;porquelos Capuchino' g > 
z^mos de los meímos prii;iIe£Íos(ellcs per ellos) q les Ob íe r -
uantesj tan<ff«e ¡rincifaiitiy Cin\o Ies m i í r os:li ( f o f 'es 
«icho^ tiencnpriwikgio para gouemar dicha Orcicn,tambicn 
iiOrotrosiy íi noíotros no,tampoco e l l o s : f ^ o ^ c . 
150 Y el no auernos nombrado dichos Pontífices en fus 
Eulas;Como á los dichos es > porque 110 auia ia l idonueíka re-
f o r m a 
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for:ni>qucialÍ3 d i ñ o Je i j l o . í cgua el G o k d )r.fo!.5?.de U 
qu:rc.i rnpreís ion 3 ó el de 1515 iegufi DOA FL-ÚOCÍÍCO de Fe-
r.ilcavbi f a p r i ó el de 152.0. iegun el Pddi-e iva)1 Marcos de 
Gu3 4alaxara,parc,í .de la Hiftoria Ponn í i ^aUib . i / . cnp . i 2..y 
fegun Z u i i n o . á quien cka(de lacobo GtKikerojnueílro Bobe -
r iaparc . i . ' ib . i .ccip.i 3 .M9 .y Sixco I ' / . auhya muerto el a ñ o 
de 14S4 y lulia ILelde 1 ^ 15 .en que íe eligió León X . 
151 Añado que cambien los TcE jerros Rdigioíos puedm 
darhablcos, y direccio i crp^icual á los Ten-ceros Seculares, 
porque arsilofacaron por pleito conura la O b í e m :n:ia en l i o -
nia,íegunrefiere dicho luán Rodr íguez Sobarccurac^cap, 5. 
nuai.3.y Gabriel Gdlixterqui,a quiencica. 
151 Aaado lo fegundo coa dicho Aucor.nu n.4.que po-
dran lo njfmolos Dercal9os,y demás retbrmas de la KaÉfígiaU 
primera^porque los Poncifíces en fus Bulas lo conceden abío-
futamente a la primera Orden,fus Generales,)' Pro unciales; 
^ y ^ c . Y fi los dichos no lo hizen,rerapor cuitar dií cor» 
¿ias;}' por otros Cancos fines,que cendran en ejio. 
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C:. í 153 Preguntafe lo o¿tauo3fi losTcrccros de los Capuchinos 
gozan de los priuilcgios^que los Poncifíces han concedido a la 
Tercera Orden de nueílro Padre Sm Franci ícoíRerp.que Ix 
parce afirnuciua es indubitable^.^/W^^/:/ í//c.íf,el íe rnr Sob^r-
^o fup.num. 1 o. que cieñe mucha duda, y que no es fácil de aue-
riguar.) 
154 Et frohatur:Lo primero,porquc dichos Terceros Ca-
puchinos percenecen á la Tercera Orden de nueftro Padre S. 
Franeiíco,como nofocros á la primera/ia que para aquello les 
eftorue el nombre de G ¡puchinos, como ni para cílocro nos 
eftoruaá nofocrosjfegun muchas Bulas que cenemos, que lo 
declaran afsi^que quaniofea neceífariofe moílrarán. 
. 15 y Y íl dichos Tercerosmo pertenecen á la Tercera O r -
den de San Francifco , a que Tercera Orden percenecer ? ^or 
cierro a ning laa^fino a la que percenecen los Capuchinos pro-
porciona iaiacce^fw??,aquellos en rer€era,y eíios en pr.mc-
ra linea.a or len: Í ^ Í ^ C Deaqui fe'igue.que los Terceros 
Capuchinos,como ÍQcorparados,quecftan t n la Religión de 
Qucftra 
- • 
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iíUCÍ\roPLUÍre >anFranciT4ío , gozan de codos fus pnuiíegíos 
t ípnicuaUs.excap.PoiTodepr lui iCgi js , ... 
x y í L o fecundo, porque aunque no pertenecieran aili 
Tercera Orden de SAnFrancifco^amande gozar de ced i hs 
gracias,*' priuüegios de que gozamos ios Capuchinosjcomo fe 
probo abuniancemenre íobre. elqu^fito 3.} confta de la Bula 
de León X . en el Concilio Laceraiienfe del ano de 1 y 18. por 
aquellas palabras: P r / » / / ^ í / j - F r a t r e s Ordmis , cuius 
TcrU£ RegttU habitumgeftant gduder: debeant.Sed /^Cf/f^que 
iiofotros los Capuchinos gozamos de todos los priuilegios de 
la Tercera Ordenan lo qual no puede aucr dudcb; á por c 1 pd -
uileglode León X - D u d u m de 151 p.en que iios haze pamci* 
pes á todos los Meridicantes de dichos priuilegios i y j a por-
que los Obferuanccs los participan,)' nofocros participamos d é 
todos los que ellos participan j fin que fea licito el dudarlo ú -
gia&o.Mrg^W c, 
157 Confírmafe lo dicho con la autoridad del Padre Fray 
Manuel R o d r í g u e z , el qual fobre la Bula5y defpues de fu cx~ 
plicacion.fol.iVo.de la imprefsion en Salamanca del año de 
15 9 2.trae vn mocu propio de Clemente V l L e n que concede 
aia Recular Obferuanciatodos los indultosjlndulgenciasjte-
mffsiqncs de pecados,}' priuilegios concedidos al Orden de los 
Menores^ las Monjas de Santa Clara, y a l a Tercera Orden 
de Penitencia^ a todas las períbnas del,de entrambos fexos.á 
fus cafas, I g l e í a s , y lugares^aunque les ajan íido concedidos 
porextenfion ^ y comunicacioiijó de otraqualquiera niíincra: 
del qual mocu propio jdize dicho Manuel Rodrigtiez en el 
proemlo,ó ti tulo dcl,qiic gozan todas las Religiones^q ue par-
ticipan de fus priuilegios.qual es la nuc(\:n:Ergey&c. 
158 Dices: e í loelHenduda,óalómenos0e«opinión ;/<ri 
fie eft.qnc ladndulgencias nofegansn!aunquea}a opinioii,ÍÍ 
cita en la realidad no fuefl'e v e r d a d e r a ^ ^ ^ c . R c í ' p . q u e h 
reíolucion defte quxfito no es opinatiua, uno cierta,y de que 
no fe puede dudar racionalmente. Supucftos ios priuilegios cU 
tados.que ion ciertos, é tndubl tabks í j para que el feñor So-
barbo nodudc- fi nueílros Terceros tienen priuilcgio para go-
zar los pnuilegios,e Indulgencias de la Religión^ cujos Ter-
ceros ion id éftale nueftraPveligion,felGS exhibimos paten-
tes en e f h c q t ó t o , } ca ei terceto,^ earodo el difeuríodeíle 
papel. 
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^i^9 Prcguntafe lo nono, ^ucpriuilcgios feanlosconce-
didos a la Tercera Ord¿n?Rcfp.quc todos los Gonecdiaos á los 
Menores •> y demás Religiones Mendicantes , por conccísicn 
de León X.vbi í up rá : Ademas de eí lo Sixto ÍV . y Paulo V , 
Ies concedieron eres indulgencias plcnanas: p?ra eldiaque 
coman ei habito, la primera; para el que profefTan, la fegun-
da: yla tercera, para la hora déla muerte, íin otras muchas^  
que les concedieron otros Potificesj y de todas las qualcs par-^  
ticipamos eo tpfo codos los Mendicantes, porque entre ellos, 
y noíocros ifon, y á codas comunes pariformiter, como dizq 
LeonX.totks citado, 
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160 Preguntafc lo dezimo, íi los Terceros cafados,qutí 
viuen en fus cafasrgozen del priuilegiodel Canon,.?/ quis f u á -
dente* Refp.que fi, con el Cole(flor,y Manuel Rodríguez, que 
le cica tom.5.qusBft.74.art.i. y la razón es,porque cftos tie-
ne modo de viuir,aprobado por la Silla Apoftdlica, y eftán dc^ 
dicados á Dios/cgun el modo de hablar del Papa luan,in cap. 
Quiíquis i 7 . ( \ u x ü . . 4 A i C £ m i Sdcrilcgium comrnittere eum, 
qui facit miuridm Cler ic iSjyd Monachis-> fineDeo deHoris,t¿ 
eflMcdtisiErgOi&c, Efto mifmoconftadetodocl qusefito y. 
ConfírmAtur: lopriraero,delcomúnfencir délos Dotflorcs,fe-
gunel Coledor,pag.deIa4.imprcfsion j i ^ . Iofegundoj de la 
demencina5C«w ex eo de fenr.excomun.y fobre ella Paulo, 
Abad,}'otrosdocercerOjdclcap.Duofunt genera 1 i .quxf t . r, 
y lo quarto,porque no ay mayor razon^ara que vn fegla^íie-
do j ieraútaño ,dc licencia del Ordinano,goze de dicho priui-
legio iel Canon .corno confta ex cap.qui veré 16. qux f t . i . y 
que fean de peor condición los Terceros, que profeíían RcgU 
aprobada por la Iglefia^y coprobada co tantos Sátes:£n^,¿7*a 
Lo mifrno tiene Porteídub.ReguI.verb.r^r/ííy^n. 3 } lo pruc 
baa paridad Je losOrdenes Militares;pero rezela,q elcal pri-
vilegio no cftá recibido en vio en orden á los dichos Terceros. 
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v6i Preguncafe lo vndczimo, fi las Terceras, que tie- en 
voto ¿e cal'hdad, aunque no viuan en comunidad , iino en íus 
c-^ías,gozarán del priuilegio de eiíencio de 1 a po tc íhd fecuiar? 
Kdp.dffirmatiue con Peí liza rio corn. | .tract. lo.eap.^.n.j. £ t 
p-obatur : lo vnb>porque ion períonas anexas á Orden confir-
mado porlaSilla Apoflolica, | í e puedcndezir períonas Ecic-
lullicis,}' íleligioíasducgo dcben gozar del priudegio del tut: 
ro de que gozan todas las períonas Eck í i a íbcas : lo otro porq 
íegun el capiculo £ £ ¿ / / 7 ^ ^ .^¿ /¿ .¿ j - .Kr 'os los Conucr íos le 
dizen períonas Eckfi iílicas,) denotas á Dios5 /W J i c eft ] que 
todas las Terceras ion Conucrfas, mudan habito 3 y citado)^ 
guardan la Regla que fe l e i d á í ^ O j ^ c . 
i S i Lo miímo dizen muchos apud eunclcm Pcllizariurn 
tra^.8.cap.^.fe¿l:.2..num.99dn fine: de les Terceros caíados, 
y que viuen en fus cafas: yla razón es^  porque íegun Suarez 
líb.4.GontraRcgem Anglix Gap.'i5>.num.^. y Laymarijáquic 
eita,y fíguePellízario num.ioo.es regía cierra^ y comi.in,que 
los que gozan del priuílegio del Canon gozan- cambien del 
priuiiegio (iel fuero >fi bien el mefmo Pelliza rio con otros 
tiene lo contrario acerca deftos por e! decreto de León X . en-
el Concilio Lateranenfe 5 pero no o b í b n t e eílo, juzgo fe debe 
dar vn medio en dicha diíicalcad> y dezir, que los rales Terce-
ros gozan del priuüegio del fuerce en quáco á las períonas.pe-
ro no en quancoálashaziendas. 
1^3 Para inteligencia de lo dicho es de faber % oueLeon 
Dezimo en el Concilio Latcranenfe en la Bula clel ciño de 
VÍ'i 6' dize, hablando de dichos Terceros, enrre otras cofas id 
íiguiente : £7- ad onera^uce laicis mcum bunt terfprenda te-
nedntHY3(ic in foro feculari covam india bus fécuítínbus.c&i 
ttemri pofsint: pero en la declaración q hizo el mi ímo de dicha 
Bula el año de i ^ 18.omitió aqudhis p a t ó r a s r ^ c $» for» [ ¿ c u -
íari, coram tudicihus faculctribus conueniri pyfsint.Cori Q ' 
recefe debedezir,efl;ánfugecos dichos Terceros á las cargas, 
y gabelas,q los íeglaresj pero que no pufdee fer ecnueni^'os en 
el fuero fecular ante juezes feculares; lo qual entiendo en las 
caufas criminjilcs, pero no ca lasciuilesj)' afsi eflán fege^s al 
fuero 
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fuero recular,por r azóndc las haziendasincronocn quamoa 
las períon¿s3 loqualcodoft1 deduce deí dccreco,}'explicíiciun 
referida de León X . > coníla de lo dicho en el quaj íleo y. 
D I F I C V ' L T A D XII. 
1 <>4 Preguncafe lo duodeziaio > fi los Padres Obfcruantes 
de Efpaña tienen piiuilcgio de la Silla Apoftolica para dar ha-
bicos de r e rcc ros ,óTerce ras á los fceulares que viuen en Íu5' 
caííis? Acerca deffca dificultad dize el Padre Fraj l.uisde M i -
randaCcen el Coleclor délos priui legio, ,áquien cita,)' íigue) 
Manuale Praslat.tom. i .quíeR-^ (3.art 7. que no tienen priuile-
gio alguno para lo dicho; pero que pueden dar dichos hábitos, 
}á per !a coftúbre,)' pra-ÍHca q tienen de ello,) yápor vn.pri-
uilegiodc Sixto 1V.concedidoálos Carmclitas>para q pueda 
dar hábitos de Terceras á mugeresjdel qual (dize)gozan ellos, 
>' todos los que tienen priuilegio de comunicación. Y a ñ a d e q 
aunque antigyamente fe les prohibió por hs Gonftituciones 
generales de Toledo el recibirfemejantcs Terceros, y Terce-
ras fecularesj pero que deípues por juftifgimas canias íe eftaj 
Cu}'ó lo contrario en otro Capiculo de Toledo. 
1 ¿y Y fi alguno le objetare contra lo dichory alegare las 
Bulas de Nicolao I V . Sixto I V . lul io 11. Pió V . Gregorio 
X l I I . y otras: Refponde, ó dexa refpondido en el arricülo Sm 
antecedente,en la pr imeras fegunda concluíion.que todas ef-
fxs Bulas hablan Tolo de los Terceros,) Terceras íb l cmnemé-
te proíeííos,y Religiofos;pero node los Tercerosfeculares, y 
quenofon verdadera, y propiamenteprofeííbs; porque íobre 
cílos dize, que no tienen los Prelados délos Menores jurifdi-
cion propia,y verdadera ? (ino en la forma, y vía, que explica 
en el articulo / . Y l o i i ' c r n o p a r e c e á e z i r d e t o d o s l o s Meno-
resjquizaSíporque juzga,que no ay mas Frailes Menores, que 
los de la Obferuancia: veaníelos dos artículos citadosjquc de 
ellos coníla todo lo dicho. 
166 Defta doctrina del Padre Miranda fe e íhb lece rnas ro-
do lo q diximos en el primer Quaríico,)' confta mss c láramete 
q an fin funda meto fe opone ánofotros algunos de ios Padres 
Obferuantes en efte punto,y como nos pide á noíbtros las Bu-
ra*4 c''os no tienen para dar hábitos,) quenofotros aun tene-
mos nías liquido nueíl to derecho, que ellos 3 pues cenemos 
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eoftumke, y prachca de lo dicho,y coiminicacion de priniie-
gios.como cllosj) demás a mas ccncmo> vn decreto deJa S ú 
era Congregación de Cardenales en que. íe nos concede eíloy 
qaai no cieñen los dickos. 
i 6 j N i pbíla el que el ca-ldecrecohabla folo de h s 
Terceras,)? no de ios Terceros 5 porque Jo miimo íe halla en c i 
priüilegio délos Carmelitas, que cica M i r a n d a ( í e g u n el ]o 
indica) j eon todo eíío efteíeeftiendc á los Terceros por la der 
duccionque ay de vn f cxoáo t ro j comofe dixo en el numao 
1 ^ 8 Pero no oblante la doctrina referida del Padre M i -
landa foy de fencir (en fauor de coda la Orden de los Meno^ 
res)queay pnuilegioéxpreíTodeJodichojy que eíte es la Bula 
fegunda de Nicolao IV-expedida el a ñ o de 12-89. y 1^ hallara 
en el primer tomo de los Bularlos de Chtfrubino. fol.de la r e í -
cera imprefsion 14^. la qual á i B i ver habla esn los dichos . 
Tereeros recuiarcs,que viuen en fus propias ca ías . . 
169- Et frobaptr i lo primero,C0n la autoriiad del mcf-. 
moLaercio Cherubíno ( ó de D . Angel Mana Cherubino) en 
h Infcripcion a diclia Bula^doniedizca ís i : ^4p¡ rob¿ttiora'~ 
tif Regula F r d t r u m / F Sóror um T e r t f Ovdin 'is a Beato Fran-
cisco inílitHtG'fro fecularihmjn frojr 'js domibusi/menti.hu 
tertictrijs mmcupdtis. . * 
17®- Loiegundoxon ía autoridad de nucíl-ro muy R.'Pi 
Fray Gerónimo Sorbo, General mencifsímo de mi Seráfica 
Keügion, en las anotaciones al Compendio de los prúsilcgios 
de C^f:uf>^s,fol,5 6^ ^  tlfeficrig^^ii^Ja mifma Bu l^ , don-. 
de dize afsi: l&ciptt fr&íogus f r i m * Reguííe -, fitt- forma %j$t 
ttenii Ffdtrurn de Poenltentid-ifett Tertif Qrdinis S.Jranci-jciy 
qute^deferurre yidetur firo iÜisrfui..yol:{tntyfnei'« in ^ r n t e n -
tia in froprijs d&mihíts. . 
171 L o tercero,porque afsiie colige de U meíma Billa cap. 
a 6.donde hablando de-la vifita,.y corrección de los delinquen-
tes,fedizeafsi: „4d hxcMinif t rhÚ* Frdtres.acSororfs Ciuitd-, 
tUj®* loci atntsliust ddyifnationem commimem in aliquo loco 
Rehgio foil/el Ecclcfid h e n m huiufmodi contin^erit 4f$l]5fr. 
tvnuenidnt&c. Luego fupone, que los tales Terceros pueden 
ellar repartidos en fus caías en las Ciudades,!! otros lugarc^j 
condeno a} a lugar alguno Pvciigioío; pues manda, que en u l 
eaiofejaiitenayifica e o l a í g l e f i ^ f ® ^ , . 
Lo 
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i f t Lo qtricto, porque l.i Orden de los Terceros la iífftf-.' 
cu} ó el Seraphico Padre el año de 12 n .para hombres, > m u , 
g-jres de todos dhidosyfed fic efl, que el banco no la iníl cuiria 
áií >ula Apoílolica,}' aprobación de Honorio í í I . quegouer-
ñaua entonces la íglcíia.pues íabia cftaua prohibido en el C6-
cilio Laceraneníc,que ninguno pudieííe inílicuirnucuo medo 
d e v i d ^ í i n a probación,y confirmación de ladilla Apoftoica; 
173 L o qu in to ,po rque laTerce raOrde i ideN.P .S .F ran -« 
cú.co,adhucJQ.n quanto á los Terceros que viuc eníus proprias 
ca ía les la primera que liuuo en el mundo, y el exemplar que 
iniitaron lasdemasi/^/zc ^/^quelade ím Águftin, Carnien> 
y las demas,efl:an confirmadas conBula Apoílolica,que conce 
de poder dar hábitos á ios Terceros fecularcsjque viuen ea íus 
propias c a í a s : ^ 0 , 6 ^ . 
r 74 Lo fexro,y vltimo^ porque afsi confta de otra Bula de 
BonlÉido V í í í . d e l a ñ o d e 12.96.) de otras de innocencio I V . 
Mtrc ino V . c l a ñ o d e i ^ - i j - S i x t o i V.y otros:£>^o,€£v. 
175 Es tan llana eíla verdad, ^ue fe atrcue á dczir ej L i " 
cenciaio íuan Roir igucz de Sobarco, trut. 4. cap. j . num.L* 
fol.mihi 148.que es ignrante eneftas materias)el que refpon^ 
dicre,que diches Ponciíieesfugetaroñ á la primera Orden,y fu 
dirección en dichas Bulas los Tercer0s,y Terceras Religioías, 
qu e viuen en Conuentosj Comunidades > y no los feculetes, 
que viuen en fus caíks,porquc en tiempo de dichos Pontihces 
no auian nacido en el mundo dichos Tercerosjy Terceras Re • 
Ifgiofasjlo qual es cierto, reípeelo de Nicolao I V . Innocencio 
1 V.y Bonifacio V I i í-pero no es tan cierto refpeclo de M a r t i -
no V.como cóíLiráde lo que fe dirá en el Quccfico 15>.aunque 
dicho Sobarco pretende probar que íi. 
17^ De lo dicho en la prueba quarca ¿ parece fe colige, que 
nunque nejfuera mas54 porauer inílituido nueftro Seraphico 
Padre efte Orden Tercero con autoridad Apoítolica>tocaua á 
todos los Prelados.fus fuceíTorcs legitimos,}' fin interrupció de 
hneajcl poder dar hábitos de Terceros cada vno en íu 1 mea» y 
proporGÍoaadamente3/W f/?,losClauíí;rales el fuyodos Obferuá 
;. cllu.ye, v ios Capuchinos el fuyorafsi como por auer íido F i l 
a í d ^ d e í a primera Orden,^ tffoúks toca áfusfuceíibres legi-
Í-Vpos el darhibitos de la primera Orden en la proporcio rete-
nda;porq de creer es,fc c5rendria en las Bulas de la cóhrmacio 
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\% lá bii T é r c m Or k n ^ í í e priuilcgio^omo a i h co ;hrnia-
í .•iv!i-primeracíiocro. .Y Ui r azón cs^porqucaprobar v n * 
t ^  .o tv: otra cota,que coiicederlecodo aquello que es ne-; 
eeu.irto pan iu vcilidad > eoníe^uaGlp:!.» y -goueniacií: . > 
feos. tViiibaroria la aprobación, j f t c e f i > q n c la conicrua-
eion'dc «na Ord í n no fe puede hazer, fin la recepción., ¡j po-
te í t adde recibir á d\r.Brga>&c. 
177 N i obfta contra efto, el que los rales i creeros cf-
tULiieron fugitos á losObifpos haftael ano de i i 9 6 . en que 
Bonifacio Octano los Caco de fu poder, >ñ]gcró al. General» 
)'Prelados ivrfenores. de los Menores en Li Siiia que empie-
za : D i Ufas, fiifys ^mu-rf is - ,&<: . porque quizas dicha i i ac-
ción que renian á los Obirpos crafolocunuilaciuaO' nopr.ua-
ciua j yafsino impedia el que los Prelados de la Orden les pu-
d ie í l en i a r hábi tos^ §0uerna¿fí qui&íTettjy quandoles pare-
cieí le conuenir. 
1.78 Sigueíe lo fegundo>quequnndoeí lnnofeac ie rco ;es ; 
cercifsini0.>que Nicolao 1V. y losdcmas Ponci/jccs les o n c e -
¿ierondichopriui legioiyaísí á m i ver nocs irracer úicie d:tkk--,y 
queda íin ella codo lo dicho en el prinaero, y íepcimo qiue í i co, 
tocante a nofocros. ios Capuclilnos. Sigucfe lo tercero,que los 
Padres Obfcruáccs^no tiene p ii-uiegioexprcílb para lo cücho, 
(ui quefearcierto hable en eíle íe;itido)efpec{almece cocedido 
á, ellos, lino íolo los primlegios comunes concedidos a roda la 
Oi'denencicpo de nueltro Padre, y de lo¿ Padres Clau í l ia les . 
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i75> Preguntafe íodez imote rc io , quien fea el Auc^^r de la 
Regla que profesan eílos Tercerosíeculares ,que viuen en fes 
cafas ? Refp. que fue n u e í h o Scraphico Padre 5 afsi lo tiene el 
JluílriG uno P. Fr. Franci ícode SoÜít en vn Übro <sue anda de 
diuerfos cratado^ Li}© > imprefíb en Salamanca'el a ñ o de 
<í2.3.craa:.5.fol.i 91 .y 1.94 dondedize^ que el fundulor della 
Orden fue nueílro Serapliico Padre,que el compuío ta Regla» 
y que Honorio IIJ . .GregorioIX. y Inocencio 111. no hizleron 
mas que aprobar Jo que el'Sanco aula cílablecido,}'co ifírm ir 
la Regí a,que el auia compuerto. 
180 L o mifma tienen PinedajVolatcrauo; Laercio, C he-
rubinOí 
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t u b ' n o j nucftró Kcuercndilsifn \ ) <S&:t'A inio V. Genera! Fr. 
Gerónimo Sorbo,) ¿feros rnúéhos que cita, y ligue ci Licen-
cia i o Sobarco v b i í u p í r i i t 4. cap. i . coiacn el Co cJlor - M i -
xm. .^ y Rodríguez» que quiucroa quicar cíla gloria ai Sanco, 
por d.irteía a NicolaoIV. h i h i p , comoiifuera helzo quitar á 
vn Santopara dar á otro. 
181 Prohrtrur-.noftra. c^c/»/7c!:!o vno de la Bula de N ico -
lao IV.•que empieza : audientiam 'rtvftrdm pet-uenicco-
tra e! Oblípo de Florencia > que períeguia dichos Terceros, 
dondeiodizebien c la ró : lootro^c la Bula de C.iVmence V i l . 
que empieza i .Ad y befes fruflus,Aonik dfte?/fe¿¿ ¡a per San -
ftum Fr¿ncijcu?n injlitatcí j & per NicoUum prxdecefjorer» 
ntjjtr*rn dpprobutciipi-id cLiríus^Eu^ó^&él 
• i $ i hita Regh contiene v cinte capítulos, y fe hallara en 
la Bula i .deNicolao ÍV.y en él Compendio de los priuikg;os 
vbi ílipra num.i y 5. pero l a queda iníerta en eíle tratado , y 
puefta al principio del , que quando fe eferiuió lodic i io , no io 
eftaua,ni tenia intención de ponerla aquí. 
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1S 3 Preguntaíe lodezimoquarto, íi locontenido en dicha 
Regla obh'gueá c u l p a / á / f m veniaKSupdhgo^que 110obliga á 
mortal, porqueaísi lo declaró Nicolao I V . e n el capítulo v l t i -
mo de dicha Reglarcílo rupucílo. 
184 Refp. negariuc. con la comun de los D-o«.*lores, contra1 
algunos,que pr tendieronponcr eícrupulos, y pertutbai a d i -
chos Terceros. Er ftoktt»r'.]o primero.porque afsi loticne re-
cibido , e interpretad^' el vfo inmemorial de quatrocientos,y 
mas a ñ e s : lo fegun io.porq nfsife colige de la mente de nucí -
rfoPa I ré : y lo terceto", por que el Concilio Lateranei (e en la, 
feff. 11 .declara, que los prrfcílbres defta PvCgla no cRan ob i -
g ad:)s a io que contiene-.íiño por vía de confeio: ErgejQ c. 
1S 5 Oppon.Toda promeña hecha a Dio^igcfi icé obl i -
gación de nueuo pecador fed f e f/?,que los tales Ti'xwé&s 
en fu profeísi-m pro aicten a Dios de guardar fus mandamien-
tos: SrgK 0*0. Refp. queaquella palabra, Prometo a D.oí ,no 
figninca troco,íino prbpoíico, y en cfte fentido la profieren d i -
chos Terceros. 
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r%6 Dices: los tales Tcrceroi exprcdan que hazcn vov 
to^ed fe €fl>quctodo\Qto iniiucc alguna obligación de pe-
cado: f ^ j ^ c . R c í p . q u e k niL-nor folo es vcida'd'era, quanda 
el voco csvei:dadcro,ptopLO,>:forinalit.er cali pero noqua ÍQ 
es vocoíolomaccnal,} ' figaifica lo meíraf o que propotlco, co-
DIO palla en nueftro cafo. 
187 Y afsi yotoy y promtto en diel-ia profersíon.íígnlfi,. 
can lo mifmo que propongo5 el qual modo de hablar no es, 
nueuo&i la Eícri tura, y Derecho. Ima- en todas las Ordenes-. 
Militares fe haze profeísion con las palabrasMPmweio a Dios-
nUeftro S'epor, y con todo eííb nadie dize > que por ellas que-
den obligados á fu Regla alómenos ftib mor.ta¡i'..Er¿o,&,c. 
188 Dices fecundo: eílb folo cíla en op inan : Ersoy. 
& c . Refp.que aunque folo eñe en opinibi^es aíTrncado, quesef. 
ta íeguro en conciencia el que laíiguej y afsi qihil corará nos, 
dut contra Tertidrios. 
189 Oppones fecundo, afomenos los dichos Terceros 
eftan obligados en conciencia á. cumplir las penitencias, que. 
los Vifitadorcs les impufigren por la tfanfgrersibnaeliRe,-
gh-.Ergo, & c . Refpond. lo primero, que el antecedente folo^ 
es verdíderodiablandode las-penitenciasqueles. imponen en 
el fuero Sacramental; pero no fuera del , porque los V i b r a -
dores, no fon Prelados, ni Superiores.de los tales, fino Padres 
Efpirituaíes; y afsi fo'o dizs Nicolao Quarro en el vlcimo. 
Capitulo de la Regla , que recopiló del Seraphico Padre,que 
rec íban las penitencias conhuni i ldado. j trab.ajen.de. cum-
plirlas. 
190 Refpond. Ib fegundb, concediendo el antecedente,, 
porque afsi parece lo decermihb Marti.no Quinto por vna< 
Bula > que Pcerca.derto defpachb el año de 1417. y ik gando-
la confequencia, porque de dicha Bula nada fe íiguc contra, 
nueftra conclufion. ]mo,no es cierto> que dicha Bula hable, 
con los Terceros feculares (aunque yo Ib ten^ opor mas pro-
bable)^© con los rcgularcs,ni que hable dé las pcniecncus 
extra Sacramentales, aunque algunos pretendan lo 
Gontrarlo.. y fea lo mas verdadero, como 
fe puede ver en, ella. 
D I F I -
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i Preguncafe lo-dezimoquintvO,que moduó' tauo nucflro' 
Seraneo Padre paca i i i í lkuIrdicl iaOrden,y Regí i ano o b i -
gaííc á pecado? Refp.que el mociuocóíta dé las Coronic ís dé-
la R;cIigio,y lo refiere el rcnorD.Fr.Francifco de Sifla v i * íñjf: 
fol . iPi . adoadedize, que predicandod S c n í k o Padre ¿ \ viv 
pueblo de ícalia.moui ios los ojences a pcniccncin, queri ÜI ca 
gran fervor ícgül ra l Sanco, dejando íuscaías^ hijos,} h rzien-
das.: per^el-SantOjCOTno•cenia Efpíricudeprudencii , los kcf&^ 
uo.y prometió darles vna forma de vida pemecee, para que fin 
dexaríuscaCis^padieíren anhelar ádaperfección,}'defpjev ic 
reacio el Señor e íhRegla ,para todo genero de perrotrasrorde-
noles ceremoniasJnouÍGÍado,'y profefsion de guardar i o q W Í * . 
cft'auanobligados por íaley de Dios > con algunos medios.que 
dirpuíienren,y a.JudaíIená eIio,coit?Gron/requcncia de Sacn^ 
mencosJabíli«etKÍas.oracion)&c.finquerer impOiicrles nucua. 
obligación de pecado? porque quedandofe en el íi^lo,}' ocaíio-
nes,íi cayeiren comofl"acos,no tauicífenaeuas circnnílancias: 
la culpa j además»queobHgarlescon 'voco formal, y pena d e 
ñc rüeg io á no pecar mortal ¡nence, fuera y,u§o tcrable, y no* 
conforme á reglas de prudencia. 
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• i91 Preguncafelo^ezimofexccí i la OrdendelosTerccroS:' 
de Penitencia ..que viuen en fus propias-cafas, fea verdadera: 
Orden? Rcfp'.afirmaciuamentccon la común conrra algunos, 
que hanquerido defdorarla por cite camino/p.egandole fu rto-
Bre propio^ dándole Tolo el dé Cofradías y de ai ' deduce, que • 
Pfb[lí ínrialíte^y enfu fé rno es Ordé^con que no folo es qnef-
t ion de nombrcjíino de ye,y en materia graue. 
15-3 Pfohdtnr.ho primero,con lo que h Iglcfia dize en la 
tercera Antiphona délas Laudes del Oficio de N . P. Tres 
¿mes hic ordrnat.Lo I.VOÍC\ mas de IO.'PO icifíces le llama O r í 
den de Penicencía,y lo rnifmo hazenel Gocilio Yieneníe eo la 
Clemen:i!U:C/,'« ex. eod? fcnt.excvitiun,]; el Lateranefc f .^b 
i.Lonc 
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J L c o n c X i c l . 11 .Lo tcrccio porque en él íc halkn las propie-
dades de orden .oficies: catgos, !ej es, 31 ftaceros.ecn fugecioti 
á vn Superior, quero í c Ibma Ptioíce, coifio en Tas Cofradías, ' 
ü n o Mini í l ro • como cfi las otras Ordc nes >\ ello por B Jas 
qu^.— ^ . — 7T-or ' 
194 Keíponden a'gunes á lod idbó , que mréí l e f rueca en 
el lo, que fea O r é e n l a de los Tercero- Keligioícs,que viuen en 
Comunidad^ C enuencos i mas no la de les Terceres cafados,' 
que viuen en íus cafas particulares. 
T *? 5 Sed contra i lo pi i i i H ro pci'.;iic la Terrera ó r d é de los 
Rcligioíos,no comencó halla e l año de 1400.} fegun algriios, 
baila el año de 143 r . } el djclío oficioíe rezaua en nuefha Rc-
jigiondeíde el ano de 1 i39 . ícgü el Padre íuanetin N i ñ o en ía 
Primera Partcdelas Coionicas-,lib.5?.cap. 6.Lo• ftgundo perq 
la OrdenTeixera de los Seculares es mas de í t o.años masnn-
cigua.q la de los Regularesípues la fundo N.P.el año de 1221. 
y Gregorio IX.Honor io 111} otros Pont-ifíces-,queantecedie-
ron ala Orden Tercera de: Regularesjla concedieron muchas 
gracias, ylndulgenciasriV^C^c. 
v 196 Oppones: vn Poritiíice, ya íguros De dores la líarran 
Confraternidad:£rft 'v^f.Rtfp.lc- . i i que íi c(le bailara para q 
fuelle Ccfradia,} no Orden ú bien la íg íef a Católica^} Rel i -
gión Chriftiana feria Cofradia,y podría Ikimárfc aísi, fuesS. 
Pedro en fu \ rimera Épifroía lallama Frarc rnidad. 
197 R efp.Io fegunde.quteíTe miímo Pontífice,} otro' mu-
chos, ¡a íglefa, Concilios,}'inanidad dcDodoresla llaman 
Orden .Reíp . lo tercero quedichoftontj í icela l lamó Confra-
rcrni\iad;por alguna femcjanca^perono porque en la realidad 
nofeadiítinca de Cofradía. " m - : • 
i ?8 Oppones fecundóla Gloílafobre la Clementina-, Cum 
ex eo de jent: excommuvicdt* le da titulo de r o prepia Or -
rien:S^o^c.Refpond.Io primero,que la Glolía es de vn A u -
n e ímginm ,quc nopuede,ni dtbcrrcualecer centra t an ' ó s . 
Rcrp.io regiindo,q la mefma Clementina(q tiene mas áutoi i-
ciad,oue la G'oí la) le llama Orden Refpond.lo tercerG;qi c la 
Gjoíla por trembre de Orden, entendió el de Réllgiom y aísi 
m h i í com/a mc,yt tn ¡ e ^ e n v -quxfito. 
Qppo-
T^tado \ Difc tdtadXFIL 3 o 
1 $9 Oj- P '-ics ccrao.dicho, rerccros ion iiicué íccularcs,y 
d ich i Oaic-a no fe ditccencia de las CotraJiaSo cu vos t lbcu-
tos eíUn caníirnii4ospoi- la Silla Apollo!tcar E ^ o ^ c . 
i-x) R e í p -que es veriad,qned.U Drdcn. es de fecialatcs,)? 
no de ile'iigioíosjpero-dezir^qae no-íe diterencia de lo que ca-
munnience í k n u m o s . Cofradía.) es diíparace de vulgo , que no 
enríenAe !a iifejreaciiqueay éncrJ Religión,j O r d c u ^ entre 
Ordea,y C )tr«dia>dc que tratan los Do:h)re^-,hab]a»id» ;te íns 
Orden.s MilÍEares,y Lezana toni.j.Coinmenc.inMarcmao--
nuniferuicaainijnum. 8 i?.pag. 316. ^ . 
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l a r Pre^omcaife lo aeziniokpcinio, f i c í l e O r d e n cielos. 
Tercereó caíados que'viuen.cn ius calas particu ares, lea ver-
dadera Refigio.iT,y untuosa con las dernas que vinen euclauiu-
ra Mpnaftica>y hazen ios tres votos cíleneialés. Supongo,que 
es Religión deaomínatiue,tomada- ladenominación.de ia Par-
te mas principaLquefesi:los TercerosRegnlarcsjconquicn ha-
z e n v n i Orel ..o Tercer a //ciaísicoínoJalgLefia fe deno mi-
na, fanu por. los i^iílos qaeayenel!a,queil)n la parre n-ns per-
feAj.ann 411 e menof que la de los-pecadores 3 y aísi íolo-cíVá. I * , 
dificultad acerca ck la OrdenTcrcera de los: calados,qne vinca 
en.fus caTaSípred-íla le los Terceros ,}' Terceras Reli^ioíbs. 
l o i Sapongo lofegundov que d ich i O-.'den. d¿huc fifc&áfú 
fumptuycs KsUg[on,jfeaindiímfu!íiy porque participa de algu-
nas perfeccionen no eirenGiaíes, que fe hallan en las verdades 
ras Religíonesjcomo el tener regla aprobada por la Silla k jp f? 
tolica gozar de todos los priuilegiosxTpintuaks de las ver la-
deras Religiones 1 ganar Indulgencia plenaria en la.entrada,y 
profefsion, como los Religíofosihazer informaciones jurídicas 
de vida,Goftübres,ylimpiezavreiTer Vir i tador ,Preí iderte ,Coad 
jutor^Difcretos^ConíiiíarioSrCeladores,}' orros:y aisi folo eí-
t á la dÜicultad en íi es ¿hj¿plHth & fimpíiciter Religión. Ello 
fupuellio 
10^ Rerprnegatine con la común de los- D o l o r e s cor r j 
algunos. íJff/ 'o^twr.Loprimero, porque alibis el veto di -
Tercero fuera voto de Religión referuado i l Papa, v q uc \ 
podrkcon:mcar por 11 BniaXo fegun lo. porque aU^ ^ • 
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teuaon de dichos Terceros dirimiría el macnmomo rato; coín<r 
las proFefsiones en las verdaderas Keligionts. Y lo terceto, 
górque los cales n3liazen ro to alguno fórrna'j ni quedan dbli-
gados por ellos á culpa alguna , [ed fcefi -, que noay Rel^ lou 
verdadera,y cftiiSa.en que no k exprtiTen los tres votos eí-
íenciafes, y enque noobliguenjdebaxodea'gima culpa á fu 
obícn! a ncia. ErgOj&c. 
t t t )4 Oppones: Gregorio Nono; y otros muchos Autores 
í i icrona eíle OrdenTci-cero nombre de Religión ^ y las leyes 
del R c y n c y otros Do lo res llama Frayles a dichos Tercero?." 
E r g o & c Reíp .quelos llaman afsipor exteníionTó femejaa-
5 .r, pero no .porque lo íean,.y a í u niego la-eoníequencia. 
10) Opponcsíecundodas Ordenes Militares de Alcanca-
ra,Galacraua,y Sanciago.íbn verdaderas Ke l ig ionesmoob íkn 
cerque los tal es Religiofos^ó Cauvilleroí fe caían,}7 tra :n habi-
to común con los feglares : £:> (^?,C^*c. Reíp.io priíuero, negando 
el antecedente. 
xo6 Dizest Mas de quarenta D o l o r e s lleuan,qtie dicha* 
Ordenes Militares fon verdaderas, y eílenciales Religiones: 
i í r ^A^c .Refp .queoc ros muchos^pui Dian part . i . travíl . i f . 
ref./S.y Leand.com.i.de Sacram.craA.5.dirp.i4. q n ^ l i . n r . 
Y. euan lo contrario, y fe prueba con los mifmos fundamentos 
cié arriba. 
107 Refpdofegundo al argumento, negando la confe-
quencia y la razón de dilpari(.iad3es5p0rque los Ordenes M i l i -
tares exprefian enfu profelsionlos tres votos eíTenciales ( ó á 
lo menos el de obediencia,ícgim laRegla)aunque en grado tan 
tenue,que admite dirputa,y encontradas opiniones, de q fon, 
y no fon verdaderas Religiones;pero laTercera Orden no ex-
prcíla en fu profeísion eílos tres votos esenciales; y afsi fe v c 
la dirparidad de las Ordenes Militaresjá la i-ercera de Peni-
tencia. • - i . • •• •' • 
2.08 Diz es : Los Terceros-exfH'eJían en fu profefsion el v o -
to-.ic la obediencia-, fegifn la R e g l a ^ / T c F^, que la Regla de 
los K'rceros manda los tres votos eílencialesiluego los votan 
implicLtanicnte:f cv?o;pc/ f e e¡l , quc^íTo^afta p-ara verdadera 
Rel igión: i?r^,¿7*c. 
109 Rrfp quclos tales no prometen obediencia, fesun te 
Reglad no íblo de cumplir las penitencias que les impúfieren, 
f orlas transgresiones dellík:y e í lono baí la ,porque no fe obl i -
gan 
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« m a u ;cruanGiadeiaRcgia7dcbaxodealgi-n,!culpa; 3 aí* 
niego i.iin^yor. _ . ^ 
z i o Oppon.temoyla Regla deítoj Terceros participn al" 
o-p d"'os eres vosos eílírnGÍales>pürque.dc la Cakidad nene vx-
conjuga'? ie la Obediencia elcumplir las penitencias 4 les die-
re el Superior por hs cragreísiaies dellai de la Pobreza d abf--
cenerfede gaias,y otros galles indecentes, contentándole con ^ 
vn Habito humilde,}' h o n c l t o i F / ^ ^ V * 
a 11 Refp.que eiTo folo prueba,que ^atal fea Religión,/tm*> 
m m p e r o n o q u e l o í e a a b r a l a t a m c n t e ,y con todo rigor •' 
vniuocacon lasdemas^porquepara eílb era neceírario,quL" vo-
CáSelo dicko con voto formalobligandofe á alguna culpa; lo 
qual no haze.comodiximos en el quseíito 14. • 
11 Oppon.quartcen dicha Regla ay materia bailante • 
de los tres votos eácnciaíes,) ' fe profeíTan en ella, como en las 
Ordenes M i l i t a r e s ^ ^ ^ V . R e f p . i o primero, que aunque en 
laRegla aya bailante materia para los tres votos eíienciaies, 
ninguno dellos fe exprcíTa en la profefsion,ni iniuce vineulo.u 
obligación á culpa, por lo qual no ay en ella formales voros^y 
afsi niego 1 a confequencia.. 
x 15 Refpdo fegundo,ncgando el antecedente, y la razo es i 
porque la materia que fe contiene en la Regla, y fe promete 
guardar en la profcfsion,íbií los precepto-, roios d :1 Decaiogoy 
y eftos afsi tomados ,no fon materia de voco.-
114 , D i ¿ e s ; C a d a p r e c e p t o e s maceriadevoto,luegotim-
bien todos juntos. Refp. qu e aunque cada precepto en í ingu-
lar,fea materia de votepor fer maireriafantfa >• y m muy diacií} 
pero no todos j u n t o s ^ fer modum^nius, porque efte es vota 
de no pecar,y muy diíicil de cumplir 1 y afsi es mas probable,q' 
el ral voto no obligariá-y por lo menos feria imprudente el h i -
zerlo^ó aConfejitleenfentencíaGomun de todos losDoctor- s.: 
215 Para cuya inteligencia es deaduertir^q ay gran dife K n 
cía entre votar vn preccpto,ó votarlos todos- porque votar v n 
precepto en fing(ilar,obliga ert el común fentir de los D o d ó r e s 
contrafe¡s>ó fieceíolosipcrovotarlos co los, es prebabíli isimo, 
q noobliga,aísicomo el voto de no raentiríoS'iga a pecado ve-
íiial,}- el votodeno pecar venialmente,noob'igr , porque es de 
materia moralmenre Impoísible,y por conf g'/íente nuUo. 
1 1 6 Oppon.yda O r d é de losTercero> eíla rerur é á por nías 
Perfecta qladeCaUcrauajSaúaga,A;ca:at ; i> \ M t £ S & ' B ' $ H 
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.qucaquciias no fon Oit iuics Kcgubre Ámo Militares y 
al si aic-go la eonícqucncía,por^ue entre todas las Ordenes que 
ion de R cgulares^ticnc el f niT.cf itzgar la I crcira. te-
ncr f oí Fundador can gran Santo,}" For C^nfíFtoüdwsá r hsfr 
Poaciíices,) ' por tena ocho Santos canonizados,} veinte } vn« 
bcatiíicadosCy es de n o t a n q u c t o d o s ' í o n d e l o s l ciceros ¿exu-
laies)por el grá numero de EmperadoresjReyes, Re}nas3Fnn 
ci pes j j Prelados,qiie han proft í lado en ella, por ú gran fruto 
eípjrkual quc íe haze en las a'mas^cr aucría ido ddta Orden, 
la Religión de los Terceros,y por otros muchos rc íp t t tos , J >, 
117 Imóx*n vnas conclufiones,qae-fe ((lamparoo,j dei'cn 
dieron en Toledo muchos años ha,con peninfib de ios Señcrc's 
del Conícjo de la General Inqui(icion:!afegui da celias come-
nía, que aunque cfta Orden Tercera en la.periecckn eílencial; 
tra excedida de las demás Religionesxienc tantas vcntajas,y 
excelencias,que á algunas de Las dcmasRcligicnes les excede: 
l a n q u á m exceáms-tO' exceffnm. Yiarazon es liana, porque 
aunque las de mas exceden á cfta en la perfección del eitadoj^ 
en los tres vocoscíiencialesieíla tiene a'gunas f rercgatiuas.y 
excelencias accidentales^ue no íe hallan en otras?) áísi las CX-Í 
caác^teundum quid. 
i i % Porque quien podra negar, q no fea excelencia graií-» 
de de lia Ordcmtc ner iu Fundador ocho Sancos Canonizados, 
j veinte) vnobeatificadosdoqual no tienen muchas Religio-
nes mu) granes, que vnas militan debaxodela Regla de í an 
Aguíl in,) otras de íanBafiiio , )'otras han tomado diferentes 
Patronesjcomoían GcTünimo,(ScX.) haftaaora r.ofe ha cano-
rizado alguno de aquellos inftitutosdt gun Sofá: lo contrario á 
eílo vl t imodctknde eficazmente el R.P. Fr. Hermenegildo 
en fu Origen:)' Defenía de la Religión Geronimiana. I t em, 
porque no (era gran excelencia deíla Orden, el auer proteí la-
do en ella cantos Reyes,Reinas,Principes,} Prelados \ pues 1a 
encarecen per tal los P®ntificcs en fus Bulasjaduirtiendo, que 
de otras Ordenes han faiido muchos Prelados > pero que á cíla 
han acudido,} profeílado en ella los que lo eran. 
2.19 Y no es la menor excelencia de cfta O r i c n la m u k U 
tud deV 
anones IIuílres que ha tenido j que es tan exceísiu3> 
que no fe puede re Juzir á numero determinado, porque como 
es tan antigua,} ha eíladoeftendida por toda la Chri í l iandad, 
con grandes frutos de penitenciado pueden COÜ facilidad con-
tar-
Tratado j . Wjxfihad X l f / I L 3 ¿ 
tarfe los Varoi^p iiuitrcs que lia ceñido, ) los Eícrlcores que 
inteacin reducirlos á nuaieroda agr^uian en alguna m a n i r á . 
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Í % 10 Prcguntafc io décimo o£lauo,de que finia cíla Terce-
ta Orden en el mundo? Refp.quc firuc,)' ha irruido de dar m u -
chos frutos muy agradables á nueftro Señor,en vn íanroEIcca-
riodanta Ifabel Reynade Vngria, ían Roque, y otros muchos 
SantosMaitircs,y perfonas vircuofas,y iníigncs como díxinios 
en el quxli to antecedetejy afsi no fe pucdcdudinque d í a O r -
den fea veilifsima en el mundo;para el búéh cxcmpld, y agr J -
dabi!irsifTi.-i á los ojos de D.ios,pucs llena Fruto-, can ía^ona ios. 
111 Ademas^q no íolo llena admirables frutos para DioSj 
fino que aun en razón de eftado los llena mirauiHofos 3 porque 
como profcí laparí lmonia, y moderación t ú los trages, y'éftl 
das,joyas,y otras cofas que ha inuentadola vanidad , es la re-
formación muy loable^yde gran exempley vcilidad,)' muchos 
hombres cuerdos quieren mas vna mugerdefos bien nacid:., 
pobre,y vircaofa,que fe contenta con vh v cftido hone í lo , que 
vna rica enfeñada á gafbr enlocurasunas que tiene el marido 
de hazicnda.Sirucn tanibien de exemplo á muchas cafadas ( a 
aunque cuerdas,gaftan lo que no tienen, por 110 parecer menos 
quefusiguales)paraquctomenfemc:Kante refolucion, mode-
rándolos exceftbs que introduxo la vanidad, íin reparar en el 
que dirán del mundo. 
12.2, Y11 a lgunodixe í fcqne es afrenta,que vna feñora v i f 
tatrages humildes,fe refpondejque es engaño manificfto por-
que afsi como no es afrenta,íino mucha honra,que vna Monj 1 
hija de r n Principe, vida groíTero paño 5 afsi tampoco parece 
mahnies afrcntajílnomuy loableque eí lasfenoras viuan , y 
viftan con femejante moderaeion,y íus mandos, fi fon cuerdos 
feoIgarán,pues muchos folo roleran la íuperfluidíid 
de galas^y joyas en fus mugeres por 
conferuarlapaz. 
D I -
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115 Prcguncaíc lo dczimonono: Qmndo comencó:y que 
progceílos ayatcnido efta Orden de les Terceros? Refp. que 
nueHroSeraphico Padre fan:Franciíco inftitu)o efta Tctccra 
Orden parai iombrts , j mugcr.es de codos eftados, el ano de» 
l a i i . como muchas .vezes dexó dicho en eftc Tratado, y 1® 
tiene Man. Ro i.com. 3..quxft.72.art..i .y no el de 1228. como 
quiere el Licenciad© Sobare©, en íu Inííruccion de Terceros, 
fbl.^p.innnejen lo qual padece e n g a ñ o , porque el Seraphico 
Padre murió e l a ñ o d e i .zzá .yfueefer i toxnel .Cata iagodclos 
Santos el de 112.8.por GregoriolX,e 
114 Aprobó dicha Orden Tercera ent ie i í ipo del Scraphi 
Co Padre,Honorio i l L y confirmóla dcfpucs el Papa Nicolao 
I V.el año de 1 i j ^ . y otros muchos Pontífices: defpues el año 
de 1300.7 fegunocros el de 1400. con Bula Apoílolica fe hizo 
Jleligiortxon los tres votos esenciales 5y claufurarel Licenck-
do Sobarbofol 4.1 .quiereq^eft© ayaCuccdido el a ñ o de i t f i tá 
cntiempode Eugenio íV< 
225 Defpues el año de 1447des dio Bula el Papa Nicolao 
V.paraelegirdeIJos vnVifitador general quelcs gouernsfe 
pero el a ñ o de 15^8.reuocóefta Bula P ioV. quitándoles eftc 
Prelado,)' fugetandolos en todo á ios Prelados de la Obferuan-
cia. 
1 1 6 Defpues Sixto V.e l a ñ o d e i 5 8 ^ d e s dio Bula res lá 
28.para poder elegir Viíitadorgeneral,íugetandol©s en lacon^ 
fir macion al General de la Obíeruancia \ y que dicho General 
pueda por fi mirmo>y acompañado de dos Padres de la Obfer-
uaiici^vifitarles de quatre en quatro años: en lo demás fon co-
mo los otros Mendicanccsjcon rentas en c o m ú n , y todo lo de-
mas que á ellos fe Ies concede j tienen veinte Prouinciasjy flor 
recen en fantidad,y letras.Todo efto trac,} confirma el q^a: 
dernillo de Peralta^ue fe pondrá en el Tratado 
terceroj ti tulo Terceros, 
R E -
RESVMESE T O D O LO D I C H O 
en cite primer Tratado de la Tercera Qrdeg 
comun3yponefe elmododc 
prc^ eflar en ella. 
T el Decreto que penemos para dafi 
los. 
£ 17 T ^ \ E lo áicho en eíle Tratado fe figae, que en la Tcr-
X - J cera Orden a y tres eípeciesjó diferencias de Ter-
ceros : la primera en dignidad) es la de los Regulares, y eftos 
'gozan detodos los priuüegios de que gozan los Mcndicanccsí 
íin difereiiciá alguna en la manera que fon capazes. 
12 8 La fegunda es la de las Terceras Beatas, que traen 
el habicode losTcrcerosjyhazen voto decaftidad (ó de con-
tineiiGla virghial,© vidual)y gozan también de todos los priui-
Íegios(menos la efíencionálos Obifpos^ue por incouenien-
cc$ que auia lo modei:ó>y quito el Tridentino, fefl'.é.cap.3. y 
feíT.i^-cap. i r ,)de las qualcs ha auidograndes íancas. 
i z 9 La tercera esdelosfecularcs (cafados,Gno)que vi-' 
nen en fus cafas, y eftos gozan también de todos los priuile*-' 
gios de los Mendicantes,meaos los que les fueron quitados por 
Lean Dezimo en el Concilio Lateranenfcj y fe hallaran fup, 
enlosquseíitos j . i o . y n , 
230 Eftos Terceros de la tercera efpccie,no fon Religio-' 
fos eftrechamenteí ni eftrechamente feglarcs, fino vn medio, 
que por participar mas del Eftado Eclcííaftico, y Religiofo, 
que del fecular,fe juzga dellos como deperíbnas Ecleílafti-
casjen todo aquello que por derecho no les eftuuicre limitado: 
y afii probamos en el Quseíko 1 o. que gozan del priuilegio 
del Canon, quedando defcomulgados los que pufieren manos 
violentasen ellos. 
. i j i Las gracias e Indulgencias deftaTercera Orden fon 
innumerables, > aunque} a queáa dicho mucho de cílben efte 
Tratadoras quiero poner aqiu rodas juntasen rcfumentNi" 
colao Quarto lescoce jioto l.s las ín lulgécia^de la primera, 
>' tegunda Ord^a: por la general c ^ ncefsion de León X. gozan 
E de 
gratado 1. Refumen délo diiho. 
¿ t todas las ín-iulgenaas de las quatro Ordenes ívícndlcan-
u s : ©tros Pondíiccs les han concedido Indulgencia p'cnana 
t i dia que reciben ci habico^i que prokílan,}- en e! articulo Je, 
la muerte^'que puedan gozar de codas las indulgencias, Jan-
cedidas a la I g l e í u d e Santa María del Populo \ > Sad luán de 
L e t r a n . q u e í b n inumerablcs. 
231 Tienen también Indulgencia pnenariaj remíísion 
de codo* los pecados los dias de nueílra Señora > Sábados de 
Q j a r e í i n ^ y codos los Domingos, y bs que rezaren la Coro-
na de nueílro Señor le íu C brillo , o lade nueílr a Señora^, 
v i i Pacer nofter, y yna A.ue María por fu Santidad > cieñen ib 
n i i f j n o j otras muchas que orniro^por noalargarme. D e co-
das eftas goza coda la Tercera Ordehláfsj ios que viuen en fus' 
cafas;,í>an Clauítta!cs> Obferuances, ó Capuchinos, corno los 
}legulares. 
233 Para ganar eftas Indulgencias, juzgo que no es nc-
ceííaria la Bula de la Cruzada,quidquid dicac Quintana Due-
iias con otros com. i . t iaA.4.in Apend.dub.i i.nnm.S'.j la ra-
z ó n es^porque los cales fe reputan por Religiof^s para las I n -
dulgencias efpirituales, y como cales gozan del ph'uilcgío del 
fuero, enquanto á las perfonasj fad fie ef l , que los Relig-iofos 
pueden,gozar finBnladé todas las Indulgencias,}' lubileos, no 
íblo las concedidas á las Iglefias de los Regulares, fino tam-
bién codas las concedidas á codos los Fieles, fegun el miuno 
Qumcana Dueñas vbi fup.an. i .Ergo-, & c . 
.f| 234 La forma de hazer la proflfsion dichos Terceras fe-
eulares, es la que fe í igue: Acabado el aiio del nou ci ido, 
pue íbs las manos el profeflance en las del Prelado b Reiigio-
fo,qiie de fu Orden recibe la pi ofefsion,dirá las íiguiencespa-
labras. 
23 5 Jtf el Hermano ¡o Hermana N .hago 
*voto,y prometo a Dios,J a la'MienMentura-
da fiempre Virgen M A P J A ¡y al liierumeV' 
turado Padre muflro San Francsfco, y a todos 
los Santos,y a vos Padre %de guardar todo el 
tiempo de mi vida los Mandamientos del¿ 
Tratado L Forma de ^ ofeJfdr9 % 4 
ley de Dios, J fattsfacer por Las tranfgrejsto * 
ríes que cometiere contra ejia forma de mida* 
aprobada^ confirmada por el Señor Papa N i -
colao Quarto.quando para tilo fuere llamado 
a la voluntad^ Jm&to del Superior :Y dquz 
recibe la profeísion, dize: Si guardares ejtas 
cofaso te prometo la vida etema^enel nom-
bre del Padre ¡y del Hfjo 9 j del Bfpiritt* 
Santo. 
t )cbc empero el cjue recibe i i profeísion, aduerr íde 
-al profcí lantcances quela hagn>c|uc aunque las paLbras de la 
profeísion que han de hazer, dizen^ Voto^y prometo, no indu-
cen nucua ©blígacioná los preceptos diuines;} por con 1 «grie-
te í que aunque los quebranten ( quod abík) no í n c u n e n en 
nueua Gu!pa,poríer eííala intención ded PoiiiiíUvC-y de nucí-
tro Seráfico Padrcdeclarada en el vltiroo Gapitolo de la Re-
gla que proLCÍlanprcoinicndole, quequando las dixere, no 
tenga intcneioa de obligiiTÍe a mas.iwo>nodcbe darle lugar, 
a que el profeílante haga en e ñ e a3:ovotodc caftidad per-
petuo) ni temporal j y ti á alguno íe le permitiere por juilas 
caufas, y atentas laS.circunftañtóías dél fugetede quien no fe 
pueda tenuT íft$ &fcéi relaxacíon de dicho votOjeí 
tal voto no Ccsk M é q m & fina íimplcj}' como íi fe hizicíle fue-
ra deíte acloiporque el ra! voto, no es por fuerca de la Regla 
que ptbFeíTájhí el Prelado fe le admite 5 fino que el tal leha-
ze motu proprio,como pudiera en qualquiera ©tro tiempo: 
j aísi el tal ^oto no dir imirá el matrimonio rato, 
acerca de lo qual fe vea nueftro Baííeo 
com. i .ve rb .y^f r /wow. i . 
nura.4. 
'Tratado LDtcreto de Cardemos,l 
D E C K E T O , Q 7 E T E N E M O S , 
los Capuchinos para dar hahitos a. 
Terceras. 
*37 T 7 X T i l A C T V M . CapucdnbcnmaliasaSa'-
J L / era CcHigregationc (decrctum íuper i iabku5& 
qualicatibusTertiarum c m a n a u e r i c í a quo iiíc-cr alia cautí-
batur,vcSnperioribus Regulanbus íufficiend fací kate adid 
ab hac San6baSede fuf%I$b CapucGinís exceptis, mulicrcs 
alicer iuxtá icfem decrecum quallfiearas ad i e r tkraa i ha-
bicum reeiperc licerec , venara qiiia Capuccini authoricate 
ab hac Sanda Sede eorum-Relieioni conceíla priiaari, ac 
•'•reptereá in inuidiam apud b^nos trahi conqu^rebaiKur, 
: lluftnfsimi eiutliem Sacríe, Congregaaonis Parres ciCdeQi 
Capuccims priuilegijs circa prosinifia CÍS quoinodolibccco» 
petencibus v c l , ^ fruí liccre decreto bmurmodi nono&ílan^ 
C€,cenfueaiiic, dtinamodo mulietes , ad Tercia i i im Capucci-
norum habitum, feruato ia reliquis ómnibus cedem de^ -
creco admitrant. Romas $ h I^nrarij i dio. . íca repencur 
in regiftro Ikceramm. ,^ decretorumSandxCongregacio-
nis Cardinaliura negoti)s Pxgulanumpríe.poi/íta,anni l o i c t 
fub die 3-i.IanuariivS¿ ñ d a collatióne copcordat; faiyaí&a- ' 
«J¿ in fídemj&rc. Romas:hac die i r /Aiú¡} , i6^6, . Antoníus 
Tornclius,Secrecarius.Concordat fuo¿cuna original i de quo 
fidem fació, i n teflimeniura verkads: Ildefonfus á-CaPcañe-
iia,NocanLis Apoftolicus.. 
Efte Decreto autentico .fe guarda en los mas Conuen-
tosdefta Prouincia3yenel Archiuo deii i,que eílaeiie(l:e C o -
uentode San Antonio 5 ay dos tantos aucencícos 5 vno, el fu-
prafcript0jyotro,por el mifmo Antonio Tornel io , Secretario} < 
y por Eugenio Zuazo.Nocario. 
T R A T A D O m 
Jrnqtie fe refmlmn w inte y vna dificultades l 
tocantes a los berceros,a los Cofrades deU 
Caerda^j a los que traen la Cuerda* 
finJer Cofrades, 
i 13 í leguntafe lo primero, fi los Guardianes puedan dar e^  
habito de la Tercera Orden? Supongo, qué eíla dificul» 
cad es común a los Ciauftraks, Obfcruantes, y Capuchinos,' 
Efto fupuefto. 
% Kefpondo negatiuamencej y lo pruebo lo primero;porq 
el recibir á dichos Tercerosdo cometieron Sixto 1V"^ lul io I L 
afolo les Generales,Prouinciales,}' fus Vicarios,comofepuc- • 
de ver en el C o í e d o r de los priuilegios, verb.r^f/rfr^num.S*' 
& 16.y en el Balario de Rodriguez, Bula 4. de Sixto I V . pag. 
mihi 144. j á folos dichos Miniaros dio facultad para defpo-
jar del habito á dichos Terceros, quando la calidad de fus ex-» 
ceífos lo pidiere:£:^ <73c37*c. 
3 Efto mifmo determinaron Bonifacio V I I I . Martino W 
y Inocencio IV.que cita el Licenciado Sobargo, t r a t ^ x a ? . ^ ' 
n . i . y que dichas Bulas hablen délos Terceros,y Terceras fc^ 
glares,que viuen en fus cafas Jo tienen dé la de Sixto I V . Por-, 
tel Dubia Regulada, vctb.Tertiarif, n . i o . y de todas Sobaco 
vbifupra n.z.dondedize,que es ignorante en eftas materias el 
que refpondiere^que dichos Pontifíces en dichas Bulas hablan 
de los Terceros,y Terceras Religiofas,que viuen en Comuni-
dad^ no de ios feculares. Vide i l lum.Y en el num.4. dize,q hs 
dichas Bulas,y Pontífices conceden el dar dichos hábitos abfo-
Inte á la primera Ordena fu Minif tro Generahy ProuincialeSí 
fin hazer mención de otros Prelados:£^0,6^c. 
4 Eí lo mifmo indica Lezana quíeft.Regul. tom.i.part.2.; 
cap. 14 .n.8.y num . i 1. refiere otro femejante priuilegiopara 
B Orden de Carmelitas, en que Nicolao V . en la Bula q em-
p i e z a ^ w nulla fidelium,conceáe,y determina puedan rec i -
bir al habito de la Tercera Orden Carmelitana Jos xMaeftros 
Generale^y lo^PrioresProuinciales/in hazer mécion de otros 
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Prelados inferiores (aunqueno se,que coltuiubr.teng.jn en 
5 Pr jeb jfe lo fegundo ele la PvegL^que pan dichosTcrce-
ros h izoH.P .S .Frandfco- ) ' aprobó NÍGolao^IV- dequafuf i , 
en cujo capiculo i le concede efta facultad a losM núítros de-
pucados para elrecibimiencodc l@s caíesrquieníeanellos M i -
niftros depucados,}' quien los .leba diputadlodixo Sixto í V.en 
fu Bula, don Je comete lo dicho á los Generales > y Mimllros . 
Prouinciales^yal fin de d ich i B-¡Udize, que eftosks afsigmrm 
Vificadony Confeílorfpor cierapolünicado) en los'Capiculos: 
Frouincialesjó en las Congregaciones de dicha Ordé ó fuera 
quandofobreeftofucren requeridos) acerca delo qual le vea 
dicha Buken Sobarco^vbifup.num.i .£r^9,Cy*c. 
6 Efta mcfma Regla de N.P.que aprobó Nicolao í ^ a c o -
modo defpucsXeon X.á losTcreeros ' jqueion verdadero, Re-
ligiofos elano de i 511 .en la Bula que empieza Jatír cutera,y 
fe hallará en el tomo 1 .de los Biliarios de Cherubino pag-de la 
tercera impreísion 45.5. y en ella-da ftanremence áx-ncen-
¿ e r e n e l eap.j.quela autoridad de recibir, y expeler efta e_n 
lolos losMiniífros Prouínciales délos Menores,}' en ios V i u -
tadores, que dichos Ministros deputareí^i para ello. 
7 Coa í i rmi fe lo dichodo primero, porque la íagrada Con -
gregación de Cardenales.de Obifpos>yRegulares.en el decre-
to q hizo el ano de i^i<5.enque m a d ó í e obíeroaílen algunas 
^odiciones g alli pone(&:de quibisinfrajeaorden a recibir al 
habito de la Tercera Orden alas mugeres, fu pone, q no roJos 
los Prelados de las Religiones tienen autoridad de admitir al 
dicho hab i to jpuesd ize i^á hdhitttadmittamur k Superwribns 
Regularibusiexceptis Gapucinis) ¿d id fmmíegm ¡uhentihusi 
en que parece da á encender^ nc» todos los Prelados de las Re 
liciones tienen dicho priuiíegio.Pára lo qual es denotar, q m 
dizedicho decreto,q puedan dar dichos h á b i t o s , ^ p emrf j Re~ 
liponu habentlum friuilegius (moSuperiores Regulares hube-
tes priftilegium-en lo qual ay mucha diferencia, ve ex fe p iren 
pues en aquello ind ica rá^ codos losPíelados-cujasReligiones 
tienen Terceros(fi ay alguna q no ios téga de hs Monací ides , 
4 U§ Mendicaatej to4as lo§ tii^ nC^ conao fe puede ver ea Leza-
ua 
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na tom. i .parc.i.cap.14.ánum.S.vlque wá 14. podían admiar 
al habiro: j en cfto indica , que no codos los Prelados, cujas 
Renglones denmTerccróSiCienendicha aucoridad. 
8 Lo iegundo. porque lomcímofe ind ica en la Regla que 
efermió para los dichos nuc ího Seráfico Padre, v aprobó Nico^-
Jaol V.quandodize en el cap. i . Mimftri ad receptionem ttltí* 
depttun : en que fe fupone,6j(:ie no da efla autoridad a codos los 
Pre'adoSíílnoáfolos aquellos quefueren depurados para lo di-
choso por la Silla Apoílc}ica5comoloaísignarondeípues Six-
to ÍV. y lulio 11, o por los Miniftros Prouinciales, ó Genera-
les,en Capiculo,® fu era de escomo queda dicho de ios Viíita-
9 Pruebafe lo tercero nueftra concluíionda autoridad que 
no eftá cxprcílada no ia debemos preínmir nofotros/egü aque 
lia regla tan recibida en ambos derechos, lure 7 W exprefse 
jancitu non rspentur, nonejl [uperflitiofis tnuentiohus f r x j u -
mend^^x cap.coíului ^1 i.cap.illa ne Sede vac.l.Si verch§.de 
virO)D.rolac.macnm.l.di{rcncientis,C.de repud. y deotras.'y 
cfpecialmente ennucftrocafoj por eftár prohibido por el cap. 
final de Religioíis domibusiy por el cdp.l/nico^dem tirulo i $ 
í . n o í o í o e l erigir nueua Ordena íiii particular licencia de lít 
Silla Apoftolicajfinoel tomar dicho habito, fin efpccial licen-
cia Tuya 5 y lo mi ímo (por confequencia) de darle i fed fie efl, 
que los Guardianes HO tienen taI priuilegio, m efpecial lícen-
eiapara lodxcho (rf//ííj muefttenme donde,j quien felá con«í 
cedió,y de donde Goníla:)£>g(?,£7V. 
1 o Prucbafe lo quarco3á paridad del primer habitorel habi-
to de la primera Orde en la nueftra délos Mcnores,nole pue-
den dar los Guardianes, luego ni el de la Tercera,pues no ay 
efpecial priuilegio en fauor de los Guardianes para dar eíte 
masquepara aquehyla mencedeN.P.pareccyfe colige ier 
eíía, ya de la Regla que hizo para los dichos, y ya de todo lo 
alegado,y ya de que nueftro Padre S.Francifco,fiépre fió eífo 
a folos los Prouinciales, en orden a! primer habito, y el argu-
mento a folitis es vali u i s imoenderechoJ .T i t i anuS jü .quod 
cum eo, l.Si quis don iturus, D . de vfufruAuj y de otras; iwo 
Portel. Rcfp.r .cafo i ^ . n.9. hablando de vnos Terceros, q v i -
*nm en Comunidad, y á los quales daua el habito el Prelado 
locaí,,aün fjponiendo,que eííe fucile verdadero Prelado^ dize, 
^ue es inaudito abordo^cípecla lmence ene! Orden de los 
E4 M e -
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Mcñ§fCS5don¿e la recepción de nouici :.s(cii que comprchen 
de ala Primera,)' Tercera OrJen)(e prohibe al Prelado loca , / 
fereícrua al P r o u i n c í a b ^ í ? , ^ . 
i r Pracbaíe lo quinto., fi los Guardianes pudieran dar ai-
thos hábitos.cambien pudieran darlos los Reíigibfos parcicu. 
lares ó comarfele por fi qualquicra de los íegjares^que quiíieílc 
fer Tercero}pues noay mas eípecial priuilegio en los Guarda-
nes,que en los dichos para lo d l c f i c ^ fie t ^ q u e dar dichos ha 
¿icos los Rcligioíos patciculares;ó tomaricle por fi los dichos, 
lo tienen por temerario comunmente los Aurores, y a los ta es 
no los tienen,ni fe deben tener por verdaderos 1 creeros, fino 
por fingÍdos,fcgun el C é f e á o n y Manuel R o d r í g u e z , a quien 
cica,y íigue Portel cicado3num, i .Ergo&c* 
i x Pruebafe lo Cantes de Bonifacio V U L c n que eftauan 
'bichos Terceros fugetos á los Obifpos > no podiah dar dic'ios 
hábitos los Curasduego auiendodicho Ponrifice,Sixto i V . i u -
l io I l . y otrosXacado dicha Orden de poder de ios Obifpos, y 
fugucadola al General,y Prouincialde los Menores, no po i rán 
dar dichos hábitos los Prelados LocaIes,ó Guardianes, que ion 
como Guras^refpedode los ProuincialesCfaluo en las cofas que 
tienen priuiíegio expreífo qnafi Epiícopal ,como para el tuero 
de la penitencia •> difpenfar votos > & c . Lo qual cambien tiene 
cualquier confeíTor Regular, por vn priuiíegio de Inocencio 
Vl í l . oc ro de Paulo I I I . y otros, íbbre lo qual fe confulcen los 
priuilegiosiporque íegun ellos, fe limite ? óeftienda dicha po -
teí ladjpues parece auer la m i f m i razón , y por con í igu iencda 
mifmadi fpo í ic iondederecho^x Li l íud>D.¿d íeg. iitffy 
15 Pruebafe lo fecimo,porque no es conueniencemi efta en 
vfo dar canea autoridad á los Gaardianes,Gomo á los Prouincia-
fe: y afsijemos,que aun refpe^o de fus íubdi tos , 110 dan íctras 
dimiíTorias para que fe ordenen, no les aprueban para Confef-
Í0res(á lo menos entre nofotros)y rcfpcdo de los feglares » no 
dan carcas de Hermandad^ni nombran Sindicos en la Orden 
de los Menores.Irno,ni pueden nombrarios, fegun Rodríguez 
tom.3.quxft.^ 9.are. 1 .yPortcI,diib.Regul.verb.^w^/c^i ^ í » • 
nura. i . imo,ni es couenienteporque aísi como el Prouinciala-
ío1y Guardianias fediftingnenen la ampliacioadcpendencia > 
fubordinacion , y como por los objetos .afsi cambien miran 
primiriamentC; y fe ordenan ádiasrfes dnes j porque h pQi 
- > M po-
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ccílad del Guardian mLraprimariarncncc>C]7*pfr fe albicn coJ 
mu de Cu ca ía la de los Prouincialcs.y Generales al bien coma 
de la Prouincia,y Religión:y aísi dicta la razón nacurabcj p.ira 
los L-iyores negocios fe requiera major autoridad : el dar el 
hibico á dichos Terceros es negocio tan graueque íiempre ha 
c í h d o encoin!dado á los Obiípos^ó á los Generales ,ó Prouin-
cíales (íin que aya por donde nos conftcocracoía) y pide tanca 
midurezajycoiidicionesjquantasdetermina ayan d e c ó c u r n r 
en el dar el habito Tercero á las mugeresda íagrada Congre-
gación de Cardenal es (de quibus mfra:) Ergo>&c. 
Yfecofirmadel cap.íin.deoffic. Archipresbyteri^dode laGlof 
ia jverb.^ef^f .dizejq ios Arcipreftes folo tienen jurildició or-
dinaria en los menores negociosa y lo inifm^fcgun Rodriguez, 
t o m . i . q a x í l . ^ . a r t 3. fe ha de entender de íos Guardianes-, 
y Priores > y por dichos menores negocios, que de derecho 
pueden los Guardianes, enciende aquellos que pertenecen a 
la obíeruancia de la difciplma regular , y los qae pertene-
cen al ordinario gouierno de íus Conucntos; fed pe ejh que 
el dar hábitos de Terceros, no pertenece ala difcipiiiia re-
gular, ni al gouierno ordinario de ios Gonuenros, >í ex [e 
•jpatetiErgo 
14. L o o3:auo,y vlcimo:porque no ay Autor(a lo menos de 
los que yolie viílo) que diga lo contrario,ni priuilegioque lo 
indique, dlias veamosleTiii razón queloconaencajcomo cof-
cará de la folucioa a íos argumentos contrarios- Wgo,&c, 
1 5 Oppones prt no. La autoriiad deN.P.Fr.Leandro en 
la qijxfbSele^,qn^ft 21 .fobre el ó.n.S.donáe dize)que no es 
dubitable el q los Prelados C ipuchinos pueda dar el habito de 
la Tercera O len^ (ed fie e/^que los Guardianes Capuchinos 
fon verdaderos Prela los: En*o. & c . Refp. que NI sp» Fr. Lean-
dromohablaen dicho lugar^nife mete en auerigníír,que Pre-
lados tengan cíTa aut aridad^ueslaqueftion que el tocao g n -
uemente defiende en el lugar ciado s es muy dfuerfa de efta, 
como lo conocerá quien con atención le leyere. En el mefmo 
íent i h , y cií l con los m f nos términos coque yo la mefraa 
queítinn en el q u i n t o 7. fin que por cífo míe pátfat íepor él 
penfanaienro el dezir lo contrario ie lo que aquí d riendo. Y lo 
«aifmo digo á b antoriiad de Don Francifcode Peralta, que 
vfa ie dicha loe !cion,y términos referiios. 
16 R Jp . l o fcgundo;que dicho P.Fi.Lcaodro antes h:bla 
en 
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en Fáuor ge m í { c n t c n c u , q u e en concra-xu el lugar drado^pues 
pruebaUicoaciuíioii : lovnojdcja paiticipacioa dé los priuiic-
¿¿ios de la Oh{QXV^nCLZ.rmgeverc/¿^ tnjfecielam ^que f r t r / C : ^ 
Liter.como cWos^eé f e ejh que los priuilcgíos de la Obíeman-
cía conceden la autoridad de dar dicho habito, y deí pojar del á 
dichos Terceros^ folos los Generales, y Prouincíales , y á í us 
Vicarios.comoconfta de los privilegios de Sixto I V . y lulío ií. 
citados^y lo cieñen Sobarco,}' Peí te l , vbi íiiprá, nuni.3. Ergo, 
& c . 
17 Prueba lo fegundo/u concluíion nueílro P. Fray Lea 
dredel Becrcco de la Sagrada Co^rcgácion de Obilpos3> Re-
gulares, del año 162,0. reuoGaciuodel que ante^cedeutcnicute 
auia expedido el año de 1 6 1 6 la miíma Sacra Congr í gacic- nj 
jed fic <°/¿,quc dichos Decretos so conceden la autoridad de re-
cibir al Habito á qualcfquiera Prelados de las Orden es, que ríe 
nen Ord¿n Tercera)íinofolo á los Prelados^jue en dichas Or -
denes tienen íacultad para lo dicho > como confta deftas pala-
hras-.Sufenorihfis ReguUnhMS fuffictenri facuíteíte a i t¿ ab h¿e 
f a n ñ a s d e fuffultts,}' eftosfeníblos ios GeneralcsjyPronincia-
les en la Ordeti de los Menores, como queda probado en efte 
qux i i t o i f rg -o^c , 
18 Oppon.fecundojos Prouincíales,) ' Generales no tiene 
poteüadabíolu ta iánocumula t iuafobre dichos Terceros: E r ~ 
¿'cC^c.Pvefp.i. que aunque los Prouinciales , > Generales no 
tienen poteftad coadiua en todo,ni jurifdicion plenaria,y abíb-
lu ta ícbre los dichos,porfer fecularcs^tienencon todo eílofo-
bre ellos poteftad dire¿liua,y autoridad oílolica,para corre-
gir ,} caftigar ios exceílos,} tranfgreísiones de la Regla en di-
chos Terceros, hafta defpojaries del H a b i t o : y efta jurifdicion 
es pr i i ianuai dichos Preladosjcomo lodíze Sixto IV .cn la Bu-
Ja tatas vezes c i tada ,quet raeFr .Gabr ie í Guilliftcr en íu Apo-
logia^pund-, 5 §.1 á.fcl. 112.. y truncada el Licenciado Scbar-
eo.trad.^.csp 4 .nuni. i . fcI .442 .Y afsi ningü otro Prelado los 
puede vi íkar fuera de los Generales ó ProiLnciales ^ ó a quien 
lo cometieren, y fcñalaren para Viíitador de los dichos, y por 
con í igu ien tcn ida r el HabitOjiii quitarle: y aísi nkgo la confe-
quencia. 
V>[x^ningun otro PreUdo^zvz Gomprehendcr también 
a los Señores Obifpos,}' fus Vifitadores^e cuya vifita eximie-
ron la Tercera Orden lo§Pontiíices citados^como lo fenccKcio 
Ú 
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el 5cTÍot N i iPAÍode Efpaña D . Cellar Mond^Genrra el Ü o i f -
po de CiIaborra5ei ano de 163 8. como ic puede ver en el U -
cencudo^obarcccrac.i.cap.i 1 . de ídee ' num . 5 . f o l . i^ü .ha f -
ix el o.tol 169-) trac.4.cap.5.11111«. 1 .in fíae/ol.? 49. > h fiu-e 
p ron a (oíoslos Generales,}' Proumciaies, y á les Viíiradorcs, 
que ellos fenaiaren(los quaies hazenofic iedeíus Vicarios]co-
mo queda dicho. 
20 Oppon.tertiodos Guardianes de la Orden de los M e -
nores pueden dar Hábi tos para que fe cntierren los Fieles: lue-
go cambien podran dar á los Terceros el de la Tercera Orden. 
Refp.Regando la coníequencia3y la difparidad conijílc, en que 
para dar Hábi tos para fepulcar los Fieles^tienen priuilegio ex-
preíTo los GuardiancS)Concedido por Sixto I V . m Bul la 
^,001110fe puede ver en RodrigLiez>tom.2,.qua:[i.76 a.t 9 & 
qual Bulacomiencat^cr/ Pf¿edicatorHm,} fe hallará en el p r i -
mer como de los Bullar.de Cherubino 5 elqual no tienen para 
dar habicos de Terceros jcomo queda dicho. 
111 Además ,quelas circuníkncias,} ' requlíites de vn H a -
bito áocroXon muy diuerfasjyaísife requiere mas c ó d í a o n e ^ , 
y mayor autoridad para dar H ibitos de Terceros,qiíe para en -
tierroSí'Vf fttet exfe.y de 1 o dicho. 
i i Oppon.quarco^vn pnuilegiode S ix to IV . en quecos-
cede al General de los Garmelicas,}' a otros Priores , el poder 
dar hábitos de Terceros>aísi á hombres, como á mugeres > j f i 
fe<?y?,que defte priuilegio participa nueftra Orden,como Út to1 
dos los demás cocedidos á la Orden de los Menores : £ ^ o ; ^ c . 
Re ípdo pnrnero.quc efte priuilegio íe puede encender,que h i -
bladefolos ios Gcneralesvy otros PrioresProuinciales,como (c 
dixo arriba del priuilegio de Nicolao V.cocedido á los miímos 
Carmelicas,quc habla expre í lamente de íolos los diches-como 
fe puede ver en Lezam c:cado5en el num.4. 
13 Refp.loregundcNque aunque dkho priuilegio hablaí íe 
Con los Priores Locales,ó Conuentualcs,cqn todo eíTo no íc í i -
guiria del,que nueílros Guardianes pudicíícn dnr dichos H á -
bitos de la Tercera Orden.afsi como de que l©s Pad. res D o m i -
RÍGos,del muy Reiigioío Conuento de fan Efteuan de Salama-
ca tengan priuilegio de C í e m e t e V l I I . d e l ano 15 97. para Que 
el Padre Prior (o Pre í lden tccon el Superior,ó Vicario, y con el 
Maeftrode Noukiosj y Maeftro de EíhiJuar.tes i puedan reci-
bir NouiciOs al primer Hibi tOj i e i qual participa todis lasRc -
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ligiones Mendicantes,y alas demás que tienen participación 
de priuilcgiosxon tedo eíib no fe í iguede a i , que en la Reli^ 
gion de los Menores puédanlos Guardianes recibir nouieioj, 
á la primera Orden, ni que tengan jurildicion ordinaria pau 
ellojcomo íorienen comunmente todos los Deplores, que di-
zen,quela autoridad ordinaria de recibir á la probacion^eftáfc-' 
lo en el GeneraLy Prouincial.Luego tampoco valdrá la coníc-
.quencia,enorde al tercer habíto^nife feguirajde que los Prela-
dos Locales^CarmelitanoSjó Agiiílinos,pueda darle con aut©-
ridad ordinaria,que puedan lo mi ímo los Guardianes en la Re-
ligión de ios Menores. 
24 Pruébale cfta confequeticia,lo primero, porque por ef-
fo no pueden, ni tienen autoridad ordinaria para dar el primer 
habito en dicha Orden de ios Menores lbsGuardianes,porque 
ay regla/y priuíIcgios,qiie conceden dicha autoridad á reíos los' 
Generaiesjy Piouinciaiesj/<?i//ce/^quélo mefmofe halla en 
orden al tercer habitojcomo queda probado en rodo eftc qiJáp 
.Í!to:£>¿^,ejrc.Lofegundo5porqueefía parecefer lamente de 
N.P.Ían.FrancircO)enla Regía de los Terceros, aprobada por 
NicolaoIV.exprefiada por SixcolV. l u l i o l l . y Leen X . vbl 
fupra. L o tercero^porquepareceauer la miíma razón en vn 
calo, que enot;ro.Y lo quarto,porqiie de dichos priiulegios ío-
lo participan los Guardianes de los Menores 5 mediante los 
Prouinciales, y Generales, al modo que los Religioíos de la 
Compañ ía fe lo participan de jos priuilegios á ellos concedidos 
por vía de comunicación,¿//re^e, o tndireñé 5 con dependencia 
de los Preiados^Prepoí i tos generales,nofblo en quanto á que 
por la íubordinacien dé la obediencia, no les fea licito vfar de 
dichas facukadcs contra la Toluntad delSuperiorjííno tambie 
en quanto á que la íuftancia de dichas facultades (liceat fie m 
^«?)v.g deoirconfefsiones,y jurifdicionrequifita para ellas,fe 
debe eonccder,mediante el SuperiQr,por vn priuilegio de Gre 
gorip X I I I . concedido ala C o m p a ñ í a > que refiere Suarezde 
Religione,tom.4»trat.8.}ib.z.cap.2i.num. 13. & t r a t . i o . l i b . 
5?.cap.>,.num.5.delqual priuilegio participan los Mendican-j 
tes,íegun Manuel Rodriguez,tom. 1 .quxft 5 5 .art. 17. 
• 25 Y aunque es verdad,que dicho Manuel Rodriguez,/^' 
defiendeque para quelos Menores participen los priuilegios 
de la Compañ iamo ferequiere,que los tales priuilegios fe co-
muniquen; mediante lo§ Prelados n m o r e ^ o Generales j p e ^ 
¿A 
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3e aquí feckbe exceptuar (^¿/¿«c en ícntéc l i«kj l (IÍGIÍO Aurcr 
para a* conriguieiite) clpriuilcgiou]iie tienen otras Ordcncc, 
para quebs Prelados locales pueda admitirá! habito del a p r i -
mer fcguada.ó tercera Ordenó pues íegun dicho Padre, folo 
tienen autorkiad-ordinaria para admitir á la primera Ord5 los 
Mini íbos Prouingi iles5>- Generales,}' á lafegunda los Pronin-
cíales,}' fus Vilitadores3Goaio fe puede ver en el tom.-j. qtíKft, 
^ art. i i .y en el comp.del'as quxft.vcrb. iVonitifis^mdquu i 
í i tdeaüjs Rcligionlbas:}/ á l IaTcrcera lo i n d i c i b a í b n t e m c í í -
re en el co n i .quseíl. i / .ar t , 3 1 u de donde íe faca por GO-
fequencia,vt íupra yidinius: e ^ > C ^ ¿ , 
z6 Reíp.io 3.a dicha ob]ecio,queaunquedichopriui íegio 
de Sixto IV^hablaííe co los Priores locales, y f a d í e immediate 
participable délos Guardianes en nuerftraOrdc de losMcnores 
co todo eílb podna laD'ifinicion Prouincial reftringirlcy coar-
tarle á los Gaardianes de fu Prouiriciaí} la DiHnicion General 
á los Guardianes de teda fu Religión) en p a r t e ó quitarles el 
vfo en todojcomo lo tienen comunmenc-elus Doclores, 
i j Y fe prueba lo 1 .porqafsi lo concedió León X . para los-
FrailesMenores,como fe puede ver en el CoIe¿tGr,verb.Gí«í-
ralis^n.z^.y vcxh.PriuilegM F r a t f í i m ^ i ó , } ' cnLczana tom. r.' 
cap. 18.n.59 y en García PolícReguKco. 1 M Í h lo.dif.S.dub., 
r.n.S.Y atmq es verdadjq^ftasconcefsiones fuero hechas por 
l>it4*eyoe¿s oraettiu co todo ello tienefu valor,no en quato á c o 
ceder alguna cafa-de nueuo^no en quato fon declaratiuas del 
derecho,q rf/iií nene losPrelados:porqlas tales no fol©fon prl 
uilegios, fino declaraciones,} las dcclaradones_nojCLUn rcuoc a 
dás,aüq l o c f t e í o s ' W w ^ f m o ^ c ^ / ^ c o ^ o l o t i c n c 1 .ezana o.:c. 
18 N íob í l acoc ra eílo el q dichas cocefsiones h biadel Gt^-
nem!,}'Proiiincialescon el cofent imiétode la niayoj parren 
Capitulo General,© Prouincial: noobfta,digo, porq por nobre 
de Capiculo(GeHeralióProuincía)feenti5de U ma)or p a r r ó l e 
ladifínici6,fegunPelíizar to . i . t r .S ' .eap.8 .^ .3.n \ o t . Leza-
na t o . z . c a p . í i . n 11.García t o . i . tr,(5,díF.i.dub.2 n . i . S i g i l -
mundo de Bononia p. 1 .cap.4.tlub. 3 7- n. 5. Pe} ciq. COj 1.de fub -
dito cari: ¿ 5.D/C0 i d n fine,y otros.Y la razón es porque rodo 
d Capitulo fe compromete en el Dinnirqr io , y loque el D i -
finicorio haze.fe dize hazerlotodo el Capitulo: Brgft,&c.} 
los" 
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$ ó L o ecrcero porque ál oficio cié aichos í) relados > y Difí-
nkoiios.ptTCCRCccla iiiCCrpretacioa> > dcdaracion dcdrinal 
de ios pnmlegios^ aGi pueden los Proiiindales-fígiin Manuel 
Kod.com. T . rux í t . 17 are. i f .dcclaranqne el vio del tal j-. ini-
k -g ío es conuenic n a ( d nojel qu i t a r l có limitarie tn parte á Ies 
31 L o quarco) porque, como prudentemente dize Sur rcz 
tom.4.de Religionej trat S.hb. i . Gap.11. num.14. qoaí.da los 
Ponciíiccs conceden algún primlegio en fauor de la Religión, 
te juzgaconcedcrki' fegun el ordcndcbidO)> mas cenfotrnt ala 
s 
los Superiores: Ergo* O c . ín :ó , 
como dize Suarcz, en tal cafo no fe d i rá , que el Prelado infe-
rior quitala facultad eoncedida por el Superior, pues la tal fa -
cultad no fe juzga cpncedidaabfolutamente, fino con la diclía 
fubordinacion. 
52, L o quinto,porque de las letras del Pnncipe;iio debe-
n es entender quiere por ellas pe rjudicar a]guno,ni quitarle fu 
derecho Jino es,que loexprc í len clara? >" di íhnts mente ;Conio 
•conlla ex cap, 1 .de íilijs priEsbjt . l ib.ó . j lo tienen Panormitano 
indid.cap .cuni a dh^c,Silueftr .verb.ZJrm//.§I5.yottos. Y la 
razón es^porque en cafo de duda.no debemos prefumir, que el 
Principe quiere conceder alguna coía c©n graue díípendio de 
TÍO á la Obícruaneia Regular^fí ios Prelados inferiores, que fon 
íub ditoSituuieííen quercr3y no querer córrala voluntad de los 
Superiores:Luego quando el Pontificeno haze mención defta 
leíion,} difpendio quepadeccrian ios Prouinciales >} Regular 
Obícruancia ,no es viíto quitar á los Prouinciales dicho dere-
cho,} por coníiguiente quedan eiichos Prouinciales con plena 
autoridad de limitar diches pnuilegios , ó quitar clvfo'dcllos> 
í i e m p r c y quando,quekgun razón les parezca c©nuenir:Erg0> 
• &c. 
33 00 aqui fe infiere, que aunque dicho priuilcgío fueííe 
inmediatamente participable de los Guardianes, podrían, no 
obfranreeíTodos Prouinciales limitarfele á vnos, y no a otros, 
determinando^ueental, ytalConuentofc pudíeí ten recibir 
Terceros,y no en tal,y tal,ó que ptidieíTen recibir hombres, y 
t í o m u g e r e s ^ p v e c i e í l e c o n u e n i r j ó q u i t a r l e totalmente a to-
dos 
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dos; maniaa io , que en ningún Conuaico rcci.'iuitcn dieli >s 
Terceros ^ c . 
34 pp>^uiacáiía$ G.urduac3 ea el Oivlea de lo ; M J -
non p'Jed.a bendecir la Cuerda, ó Cordon,p.ira que los fe-
glares qus le cru^erea puedaa ganar colas las indulge icias, 
concedidas InueftraOrden, aunque nofean Cofrades de Li 
Cofradía .lela Cuerda, n i c í lsn dericos fus n j.nbres en el I¡ w 
bro de la dicka Cofrad ía , por vn pduilcgio de Leou X que fífc 
hallará enel C jnipendiodelospri lilegios, vero, ¡»duí$tm% 
jtfoad JecaUnés ¡epñmo.nMw. i o.y 11.}' lo cieñe el P.Fr.Lean-
dro quimil ii.Cobre el ^ n u m - i . y i . iuegoloniif inofepoir . i 
dezir enquancoal dar bs habí eos de Terceros. 
3 y í l e íp . lo priniero que el antecedente no es cicrto,ní fe-
guro: lo vno , porque dichas concefsiones, y Balas,no ion au-
tenticas, cooio lo dize el Coledor en el lugar citado : lo otro, 
porque lo contrario confia de vnaBula de Sixto V . que tm* 
piezajDmm^ chantatis cilrintdo del año de 158^. a íiecc de 
Ma>o,y fe hallará en el tom.i- de los Bularlos de Chcrub. foL 
de la iniprefsio tercera 3 8 5.en que íe decennina^que 1 a Cuer-
da no íe de fino por vía de confraternidad, la qual Cofradía 
debe fer erigida por el R. P. General délos Conuentuales en 
fus Iglefias, o por el R.P.General délos Capuchinos, ó (ieiá 
Obferuancla cnlasftiyas: y. afsi dize N.M.R.P.Gcncral Fray 
Geroniaao Sorbo en la anotación al nuro. 11. citado, que la 
coí lumbre que antes auia,de que losGuardianes pudicílen b5-
decir dichas cuerdas,no tiene y a í l M í l e n c u i . 
30^  N i baila dezir con nueílro Padre Fray Lean are .n- un, 
2.que aunque dicho Sixto V.reuocó dicha Bulare León X . c u 
todo eífo dichos Guardianes podrán oy bendecir dicha Cuer-
da,}'darla á los feglares^para gamr las dichas índulgcnciaSr 
porque el mi ímo Sixto V .innoud,} tornó á conceder de R 
uo el pr imerpr iu i íegiodeT eonX. arriba referido,el mefti o 
a ñ o á t r e s d e Otubre,Gonfirmandcv,e innouando los prúúie-
glos de la Regular Obferuancia ex. certd fc>entia,&de fletzi-
tudine f>otejiaris>y\QS mefmos,y conlas meímas claufidasa^-
firmó G l c m e n t e V l I I . el a ñ o de i ) 97 . á iQ.de Diziembrc; 
fed ^jqueeftaelaufula E x certa jcient¡a,vzu.ñ\Lá.\los peí -
uilcgios anula l o s - E ^ ^ c . 
37 Nobafta digo^lopnmero3porqucdichachufjja a lo fu-
mo remlida los priuilegios anulados,;, tiene fuerca de iraena 
con-
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eottccfslGn,quando el Principe conGede alguna Gofa d e % o > ( é 
metu prorno) y no a inftancias ,0 petición de parce, eemo lo 
tienen B u b o í a , y Scraphin, á quienes cita>3' fíguc Lczana 
tom,3.inMaremagnmBSemitarum,circa g.i^.nura.Sj.^ag. 
iTÁhi y t p f k i f e f/f,que dicha Gonfírmacien de priuilcgiosla 
concedió Sixto V . k inftancias del í luí lnís imo O . Fr.Francif-
co Toíoía.Obifpo Tjceníe, íiendQ General de la Reí jgioi^co-. 
molo dize Rodr íguez t o m . i . quísfl. 8. are. 3. y de Clemente 
G l a n o lo indica baftantemcntePofcel dub.Regul.verb.Py/-
¿ j i i g y conf irmm» > n u m , } ó . fues no refiere l a d a t i f u l ^ M c ^ 
praprio^ue refiere en la coníitmacÍQ 1 de Clemente Sépt imo, 
ibi : e v ^ e ^ c . L o í e g u n d o j p o r q o c r o escreible.que el Santifsi^ 
mo Padre Sixto Quinto mudaíie tan preílo de parecer en GO-
ía tan grauc» 
3 3 Lo tcrcero,|>orque dicíia cbufol^j Ex certd Jdcnua (y 
ío mefmo es de la cláuíúlavDe fknitudine foteflatis^uii^ut fe 
ponga íin l a sc l au ru l a s . r euT i í t i ua s j ^^»»^ /«?2f m yfu^l /c i 
cíimmodo non fmt contraria Concilio Trident¡no>no obra cofa 
necrca de aquellas cofas que confiften en hecho,de lasqualc§ 
l'd prefurae no tener notiGiaelPriilcipc/fino íbío de aquellas 
que fon de derecho, alias cadá diadeí t ruyeranlos Ponrifices 
lo mefmo que el antecedente auia edificadojlo qual no es ve-
ririmil,como lo decidió la Roca apud Farinac.dec. 12 8.n. 5 & 
íeq . tom 3.y latamente defiende Diana con oc ros i j . Docto-
res que cica)y figue tom . i i . t r ad . i . r c fo l .y .y tom i i . t r a c i : . ! . 
refol ió ' .y i 8 . y nn^iendefiendeque dichaclanfula no obra 
cofavquando el priuilegio que fe esneede es contra alguna ley? 
que tiene clauíula derogatoria de priuilegios:£:r^,C^c. 
39 L o quarto,porque la incertidumbrede que dicíios 
Guardianes puedan bendecir dichas Cuerdas,para efedo de 
que los feglares que lastraxerefbpueda ganartodas las indul-
gencias de nueftra Orden, aunque no fean Cofrades de la C o -
fradía dé la Ccnerda sni edén eferitos fus nombres en el libro 
de la dicha Cofradiaino nacefolode íi dicha e l a u f n l a ^ x c e í -
ra faentia , reualida los priuilegios anulados.ó no^ fino princi-
palmente, de que noconfta au tén t icamente aya auido tales 
priuilegios, y afsi no puede eoníhir autént icamente cften re-
validados : por lo qual aduertidamente N.M.R.P^dreSorbo 
dize j noque las dichas Bulas de León X . que el Colector cita 
en los numero^ ío.y 11. queden raiceadas po^a de Sixto V -
ímo 
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fino que la coftumbre que anees auia,de que los Guardianes)/ 
Sácerdoces fimplcs bendixeílen la Cuerda para dicheefe^o, 
no riene yá firmeza. • 
4xy Díxe , prfr.í dicho ^í?¿>;porque v t rum íi b pueden befe* 
decir j puraque ganen las indulgencias con ella los queque 
íieren er.crar en la Cofradía ^ y aíTentarfc en los libros de 
ella, es queí t ioa muy diuerfaj de la qual cracare abaxo en el 
queíico 7. 
4 Í i íefpondo lo fegundo; que admicido el antecedencejel 
quai ter?go por probable (aunvjuc no es cier!:o,niícgiirojcom(* 
ya díxe, porque las indulgencias no íc ganan con opinión pro^' 
babic í i no es en la realidad vcrdadera:)lo priinero,por la anco-; 
ridad deN.P.Fray Leandro: j lo íegundo.porqueaunque de 
dicha Bala de León Dezimo no conftaaucencicanacnre j c o n 
todo eíFo es de creer que la huuo?y que fe obtuuo á inftancias 
del Eminencií'simo Cardenal Santa Cruz deBucnamemoria, 
como lo afirma el Colector,y lo da por indubitable en el nu-
mero 11 .y quizas la coftumbre que afirma nueftro Reucren-
difsimo Padre Sorbo tuuo fu origen de dichas Bulas,y e x í n p -
poíitione de auer aui io dichas BulaSjnocoiiftabaftancemenT 
te eílárreuocadas por la de Sixto Quinto citadajcomofe pue-
de ver en ella > aunque por ella fe concede facultad para iní l i -
tuir Cofradía dé la Cuerda, y á los Cofrades de ella algunas 
indulgencias, que no ellauan concedidas á los que traían 1^ 
Cuerdajíiiifer CofradcMii enti-aren Cofradía. 
41 Niego con todo eílo la confequencia: loprimercpor- ' 
que para dar la Cuerda los Guardianes, auiaprimlegio en cal 
cafo,el qual no ay para que den hábitos á los Terceros:1ofegü-
do,porq quando de machas cofas que fe pueden conceder/ola 
fe exprefla vna en la concefsionilas demás que fe callájfe nie-
gan.fegunel común fencir de los Do^oresj ff^Tíc eft, que en 
dichas Bulas folo fe exprcíTa puedan losGuardianes dar Cuer -
das benditas á los fieles para ganar indulgencias:,Er^^C^c. lo 
tercero, porque en la concefsion menor no fe enciende,ni 
incluj. e ía mayor, fegun la común de los Theologos: yafsimo 
porque vno tenga priiulegio para conmutar votos Je tiene ew 
fyfé para diípenfarlos,porfer efto mas que aquel 'o;/^ fie efff 
que m ¡s es dar hábitos de Terceros para indulgencias: y pr iu i -
Iegios,que dar folo el Cordón bendito pata IbUs las indulgen-
c u s , ^ ex Q Vdtef .Erro&c. 
T Opp. 
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45 O p p i c x t o . ¡o. Padres Guardianes en la Orden de ta 
Obfcruancia dan cí habito a jos Terceros: & g e > & f . Rclp.lo 
primero, que no se la coílumbre que en effo rienen dichow^-
clres Obreruanccs .Re íp . lo fegundo, q f i l o s d á u <dichos,C .mr-
¿ lanes , lera por coiiilitucion que rengan para ello,© por dele-
gación de los Prouinciales j no por priuilegio^que conceda.cíj 
í o a l o s G u a r d i a n e s i y a í s i n i e g o l a c o n r e q u c n c i a . _ 
44. Oppf 7. Algunos Guardianes han dado, j dan l ü ^ t o s , 
dcTerceros,encre nofocros los Capuchinos:Ergp,&c.Reíp . lo 
primero^que rabien los han dado algunos SaccEdores íi rnp] csj 
j no por eííbfe íigue.que los tales tengan priuílegio para ello, 
í n o que lo han hecho^ó con buena fee.ó con licencia ^auterir 
dad de los Prouinciales,}' fi no han hecho mal.. 
45 Rerpdoregundo3que fi los dichos han dado dichos habi-
tes dHthoritate qud (como fe Cuele dez i r )^ fin licencia de ios-
Prelados J asíales recepciones j profeísiones feran n u l a s l o s 
que reciben dichos habicos,no ¡eran verdaderos Terceros > ni 
podran ganar las indiilgencias>ni gozar los prinilegios en-vir-
tud de dichas recepciones 5 podrán empem gozarlos,^ fe i in 
verdaderos Terceros, y las profeísiones validas, en dándolas 
por ratas N.P.Prouiacial(conioías.hadadory.,da.á qualqidera 
de las dichas,hechas.con buena fet}eomo en femejáce cafo d i -
xe délas profeísiones hechas.en la primera Orden>gor fubde-
Icgacioji de los Guardias es del nouiciado, 
46 Ref^.lo tepcero,que codos los Guardianes entre 1 jofo-
tros han temdb,y tienen dicha autoridad' por delegacion(alo-
lacnos taeita,y permifsiua.junco conr itihablcion de las recep-
ci6nes,y profeísiones que admicieré los dichos)de los Prouin-
cíales, porque afsi fe colige de dichacoftumbrejy en efte Ca-
pitulo paífadolá Diíinicion que deprc í en te es , lohi expref-
fadojy por. apuntamiento efpecial compre coda fu autoridad 1 
todos los Guardianes, para que puedan dar dichos-habiro- j y 
juntamencepara qut puedan comecerlo á ocros los que les pa-
Kciercdefusfubdicos, con que queda aíTegurado el ackrto y 
fia derupulb lo que adelante obraren en dicha materia. que 
CS íelo lo que fe pretende por dicho apuncamiento.Y por 1» 
»enos nadie puede negar fea efto lo mas feguro (aun 
dad® que locenCrariofueiTc probable, y mas 
'Ü&k p íobableJcQmo.confta.dc lo dicho-
s o P I -
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47 Preguncafe lo fcgunJojfi dichos Terceros puedan dar 
el hab'to á orros?Siipcngo lG.pnmer0>que aqui no fe habla dc^  
los Terceros Regularesjporquedc'ftos jadiximosjque podían^ 
en el primer TracadojqueC/.num. i f i .finofolo de los Terce-
ros fcculare?,que viuen en fus cafas. 
48 Supongoloregtando,qac<áichosTerceros pueden tener 
al modo que fe obferua en lasCofradias algunos de los mifmos, 
que fean como Superiores de los demás,los qualcs tengan cui-
dado de conuocar ales otros>corrcgir!oS)5£c. }fe pueden lla-
mar Miniílros ó con otro nombrecomo lo tienen el Coledor, 
verb. Tertiítrtf, hablando de las tres diferencias de Terceros» 
fub prima,pag.mihi 154. YLczana toin.r.cap. 14^.41.pag. 
474.y parecefer muy conforme á ra2on>y á la inteacíoR délos 
Sumos Pontifí ces,que han aprobado dicho modo de vida. 
49 Supongo lo tcreero^ueeftos Superiores (Uamenfe 
Minií1:ros,Corrcdüres)MacnTosjVkarios,ó de otra qualquier 
maneras paralas mug-eres^rioras^oSuperioraSíMadres^c.) 
los deben elegir,© aornbrar los mifmos Terceros,© los Supe-
riores de las Religiones, con confejo de los dichos Terceros; 
porque afsi parece conuenirí ycs conforme á razón, y a las 
Bulas de Nicolao IV. Inocencio VII . y Marcino V. y lo tiene 
Lezana citado: aunquefegun las de Sixto I V.lalio II.y León 
X . parece los deben elegir precifamence ios Generales, d 
Prouinciales de laOrden.ó fus Vicarios. La dificultad,pues, 
confiftcen fi dichos Mimftros elegidos por dichos Terce-
ros,© qualquiera otro de dicha TerecraOrden,podrán dar há-
bitos á otros,y recibir á laOrdemEftofupuefto. 
jo Rcfp.negatiuamente con Lezana tom. 5 .in Maremag-
nu^ r» Carmelit.n.45 5.pag.mihi 2^7. Y fe prueba lo primero, 
Porque afsi lo ha decidido la Rota en tres ocafiones diuerfas, 
<iue fobre ello han mouido pleko los Terceros de N.P.S.Fraa-
cifeo con dicha Orden,declaranrlo,}'fencenciando, que el de-
recho de dar dichos hábitos de Terceros, no lespertcnece 
elIos>íino á los Prelados de la Orden I de las quales deciíicnes 
Iwzc mención Lezana vbifuprá^citádoel año,dia,lugar,juez, 
í 1 Lo fegundo, porque afsife colige de U declaración de la 
f i Sa-
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Sagrada Congregación d d Coiici : io,que cica el mefmo, y 
c o n í a de las Bulas de Si^colV.) ' M o ILcjuedcurminnn, to* 
eneáfblos los Prouinciales5)' fus Vicarios,}' a quie lllos lo co-
rneciVrcn:y de que no a> Bula^que les fauorezca á dichos 1 &L 
£ £ Í Q S $ de codo lo alegado en el que íko ancecedeteriY^^^c. 
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5 i Preguntare lo tercereque calidades^ Gondlciones fe 
requieren para recibid Ú habito de la Tercera O i d é g las mu-
geresíRefp.quefcgü eldecreco de la S. Congregado de Obif-
pos,}' Regulares,expcjdido el ano de 1616.que refiere Lczana 
com. í .cap.í4.n.i .9'Pag .47KSeis fon las que en dichas recep-
siones fe deben obfcruar.La primerajque no fe reciba al habi-
co las que no fueren de buena vida,y aprobadas eoftumbres: la 
fcgunda,qiietengan 40.anos las que huuieren de fer recibidas: . 
la tcrccra5que tengan fuficiente hazienda de que poder viuir: 
la qaarca,qiie no habiten con barones. Ti no es que fean paric- ' 
tes jó afines en primer grado, excluyendo todos los demás i k 
quinta,que no las reciban,fm licencia del Ordinario-,el qual no 
á e b e d a r cal licenGiajíin que le confie primero de dichas qua-
lIdades,o requifitos:)' la fcxta,queno traigan velo fobrela ca-
l>e§a;, ni pe í tora l , n i paciencia, porque fe diíerencien :de las 
Monjas, íegim Gauanto in Manuali EpiÍGop.verb-r¡?/'//nrí/. 
5 3 Aduierte empero Lezana, y bien, n, 40. que ftipuc (lo, ' ' 
que en dicho decreto no a}' claufula imratiwa^ni vía. de Ja pab-
hr^Nov fofsimadmirthiuáz femejaivtes,íino folode eííh-N¿n 
9i¿mittítntur^<\m .el defecto de dichas codiclones ,0 requiíkos^ 
ó d e q u a l q u i e r a de ellos, no irrican la profesión, o recepción 
de dichas mugeres : Añade einp.:TO,q pecaran ios traní>|ref-
íbres de dicho decreto. Si bien a mi me pareceque aunque d i - : 
cha decreto,y los demás ele las S. Congr egaciones de Carde-
nales tienen el fumo grado de autoridad dirediua in hum iris, 
y que feria eícandalofo no gouernaríe per e los .cómodo cílb 
juzgeno tienen faer^a de ley,como latamente tengo pi^ba-y 
en otras farces, y por coníiguicnte ceíTmte ícin.laío> y m a r -
ine aulcndo caufa,noferia pecado alg-uio; 1 om'tu- é g m o M 
^dichos requificos: aunque ficmpte fera bien oblemados to-
^os,pudi-cado cQ:iioiamente. 
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4^ Aduicrtc cambien el Reucrendi ís imo P. Fr. Theodora 
Stracio,Central de la íagrada Orden délos CarmcIicas5fobrc 
U R egJa de fusTcrccros.q aunque la fagrada Congregacio de 
Obirpos,j Regulares, ene idcc rc rod icho ,de te rminóIa edad^ 
venido,}' otras condicionesjcon q deben fer admitidas las mu-
gcresjpero q acerca de ios varonesj no de te rminó cofa alguna: 
$ afs^que pueden fer admitidos / in licencia del Ordinal ií>,y cr* 
qualquiera edad q tengan>pcroañadc,que noconuiene fe ad-
mítanlos menores de i^años^n i los que no fueren de loables 
coftumbres, y aprobada vidajni los que no fuere de padres ho-
neílos,}- de buena famami los que no tienen hazienda de q v i -
u ínó artc decence(/í/ ef l^o vil,ydefpreciada)conque ganar 
de comcr.Todo lo qual es muy razonabley conforme a leyes 
de prudencia^ lo mas fe cotiene en la Regla de nueftros Tcr^ 
Ccros,con otras circunftancias,que fe pueden ver en el i . i . y 
3 .capiculo de ella i y afsi fe debe obferuarj ó ferá bien fe obfet» 
ÜC en uueftras recepciones. 
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y y Preguncaíe lo quarco^filos Capuchinos podrán aimícl¿ 
á la profefsion á los Terceros>á quien dieron el habico los Ob -
feruáces ó al cotrario? Parece que no: lo primero^á paridad de 
la primera Orden: lo fegundo,porque los q le dieron el habico, 
> admitieron á la probacion3cienen ya quaíl pofíefsien, y dere-
Pudieran los Carmelitanos,ó Aguftinianos dar la profcfsio de 
dicho habito,lo qual es abfurdo,y caufaría grauc cofuíion en la 
Igleíia de Dios,y fuera ocaíionde difl:urbios,pefadíjbres,y plei-
tos éntre las Religiones: í ^ o ^ c . E f t a opinión tengo por mas 
probabley es la que fe debe pra5:Icar:pero efto noobftancc. 
J é Refp.queaunq nocs bien fe haga íin vrgente caufa,pGt 
cmtar diíl:urbios;Gon codo eíTo fi lo hizicré,ferá valida la pro-
fefsion. Pr lo 1 .perquénoa> derecho q la anuíe:lo i .pcrq Six-
to i V . y lulioli.fugecarondichos Terceros á laOrden deloJ 
Menores, á ílis Genenles, y Prouincnles i fin diftincion al* 
guiia,con lugar de preuencion, p o r r ^ n c r ú b - c es dichos 
Prelados en lo direaiuo, para darles. ¡ s ríes el habito, 
F1 auto-
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a utoñtilacLy junfdicion cuimilatiua.Go no fcciixo en el tr ic.r. 
qüjef.T. por lo qual á los rerceros^et 'Hn dcbixo de \-\ iircc-
cionde los Claufti:ales,paedenlos Pfeiados dé la Obkruancu^ 
(y lo miímo e> de los micíl'rosjea de feco .ó aufenaade los Jc¿ 
lados Coaacaca.vlbs corregirlos, en fenttncia d t l Culc¿l:or,y 
Miranda^cicad js en dicho qiíeíi:o: luegorambim profeílar'o?, 
paesnoay tí$ét razo pii^ilovnoiquepara lootro- ^ o ^ c . 
57 Yauiq.fc es verdad, que Miranda; } el Cole-i^ r h -
blaa de los Terceros que viuea en Co n!iaida impero las Bulas 
que citan, y en que fe tund m (que fon la de Sixco í V i y luÜo 
ll .)[i:iblan de co los los Terceros, co:-no fe puede ver en ellas, 
ctj el mefí-no Colec te en el num.S.y 16.cion ie jas cita: im 'oy 
fegun Sobarco mc .4 .c ip y.nuin.i.confolos losíecalaresq^.e 
viuen en fus caías s y lo miímo indica Portel dub.llegul. v erb. • 
ST^rfiií^ntim. ra í 
58 L o tercero, porque fupaeílb que el habito c?rno mer-
ino,' y vna meíma la Regla para.toio* los Terceros íécul..res 
de la Orden de los Menores, y que todos los Prelados de ¡as ¡ 
tres Ordenes indifttntamente tiene autoridad para recibirlos, 
y profeírarlas-.qualefquiera que los proíéden/ó reciba al i i \ b i * 
co/ferán va l idasüs recepciones.y los talés verdaderos Terce-
ros de S. Francifcojbien es verdad, que los talesTercerGs mas" 
eípeciálmentepertenecerá a laOrden qtieles profeflare dé las 
tres,que a la que les reerbio á la probación; porque eíla es re-
cepción imperfe¿la ,queno da-derecho alguno, cóma la pro--
f:cfsion,qae es perfeffca rec rpcioa, vltr-nida, y completa, Y lo > 
qairto>porque los cales Terceros pueden prorcliai dich. iOr-
de i,ya debaxo dé la dirección de los-Cónuenca^lesj© ya de-os 
Obferuantes,ó Cápachinos-como mejor íes pareciere p >e?no 
tienen prohibición alguna que fe lo ímpid i , ílendo como fon 
fui inris dichos Terceros nouicios. Y lo q unco , porque los 
fundamentos contrarios no conuencen el intento que preten-
den xomo c o n t a r á de fu folucion: 
59 h A l 1 .Refp.que no vale en quanto a cfto la parí l i d del ' 
recibir a la profefsion de la primera O r d é a la Tercera: lo pr i-
mero porque la promisión en la primera Orden inclu 5 c rec l -
proc i obligación éntre la Religión,}' el q proFeíla en ella 3 por-
que es vn contrato mamo, y ooerofo.enrre el p rofc i f in tcy I i 
l leligionípor ^ qaal el profeílantefe obHga a 1 a Rcli-ionvv la 
Kel-igion fe obliga á retener ai Pi-ofefianccvuLtentai íccuraf-
le, 
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1 r y tratarle/c gun íu inllicuto: > ai si c nccellaricque la Re-
íigion pruebe al nouicio que hai : . rofei iar ,3 'e i üouicio vea^y 
paj^be,fi la . talReligkin le es a propoiito,)' fi la podra iierar: 
porloqual es fuerza fea vna milma Religión la quclcpruel 
bi»>} protGllajpues Uta iur le llenar las cargasdel ta}noniGÍo,y 
cxperiiuécaríusbuenas,ó malas Güíluirbrcs.en c rcdka ;¿ dc'í-
crédito de dicha Religión : el quai concraco raucuo no a } en Ja 
profefsion de la Tercera Qrd tnccn la primera 5 } aísies clara 
Ja diípandad. 
.60 Loiegundojporque en o rdm á las prof^ísioñes- de la p r i -
mera Ordemno aj priuilegío de prenécúai n¡ aü to t i bd cimm • 
jariua en dichos Prelados, í inoquelos Obícrnancts 11 riencíi 
priuatiua íobrefus h bd!cos, los Clauftrales ícbreJos líi}os,y 
¡os Capuch'.nosfobre los íujos,}' cada vna dc íbsOrdcnev t ie-
ne diueríb habito,}' diuerío modo de vida j> ci cfcandalo que dá 
viiReligioío, de vnade dichas Ordene s, es inmediatamente 
contra la dicha Orden, y no centra la* d e m á s : lo qnal no p a ñ i 
afsii en los Terceros: pue s codos los de la Or«le de los Menores 
tiene vn modo de h ib i t c y vidaj}/ los eícandalcs qnecaufan,no 
refunden (alómenos inmediacamente)febre la Orden primera 
que los recibe, íino íobre el me ímo que íe comeceó á lo fumo, 
fobre dicha Orden Tercera ;á que fe agrega: Ergo&c. 
61 A l 1 . Refp. que la recepción al h ibito,nodá derecho 
algüRo ala Religión que le recibió en Orden ala profeísion, 
fino con dependencia de cal noi icio 5 pues puede eíle, durante 
el noaiciido, dexar el habito fiempre que gultare, > bol-JÍ r íe 
al figlo. ópa í l a r feáo t ra Religión,!!!! que nadie fe Jo pueda ef-
tornar c:)mo es certiísimo,^5/7»c} fi eflunieíTe recibido al p r i -
mer habito. 
61. Dirás lo primeresque aunque lo dicho es verdacero fc-
rá con t^do need ía r io el que haga de nueuo vn a ñ o cumplic'o 
de n o u i c i a d o e n e f t a T e r c c r a O r d a i , á q u e í e muda,) en que 
quiere profeíTarecomo paííaria en el primer habito. 
6 ? Rcfp. que no es neceírarir,}' 0iue 1 n 1)0 
dad del primer hjbito,como ya dixe : )' la razón c^ , f orcue fas 
auíK r i í adesde la Tercera Ó r d c n . n o on mayores niJilhnras 
e'T * M Congregacion^que en ctra de las Menores i pero íi las 
de la primera Órdcii jó primer liLbiroOf ex (e fc.tct. 
$4 Dirás lo íegundo,quela Pvegla de Nicolao I V . enelc^f , 
i - d á á entender bafta á teme te, q u e d quchuuicredc íer reci-
F 4 bidé) 
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bMo a la profeísion de la Tercera Orden en h de los Menore?, 
ha de auer tenido el habito de dicha Orden v n ano entero an-
teeedentemenLe a la proFeísion, para probarle en dicho oda 
de'vHa,y ver)íieltal es idóneo para ella: JSVg^^c. 
W65 Kefp• lo pritmero^ue el fugeto de quien hablamos '^a fe 
fupone auer tenido veftido el habito de que vía la Orden Ter-
cera de los Menores,vn año entero antes de la profefsion con 
que ccífa la fuerza del argumento. Heíp.lo fegundo.quc quan-
do el habito de Tercero feadiuerfo en las tres Congregacio-
nes de los Menores, Clauílrales,Obreruantes, y CapuGhinas} 
per^no lofon las aufteridades, Regla,ni modo de vida de di-
chos Terceros, que es en lo que (e ha de probar,j por el cum- . 
plim;.eco de ellas regulará los talesíon idoneosjano. pa.ra pro-
fe ílardichi Tercera Ordem y afsipocoimportales ayan reci-
bido vnos dedichos Preladds>para qotrosles profeílen infor-: 
xnandofe antes del cxemplo que han dadocondichohabito^y 
del mojo q han cumplí lo co las obligaciones de la Regía.y de-j 
mas requiíitos qella pide,que es el íin que fe pretéde en dicho 
cap.i.ea el qual no fe prohibe el q yna Congregación profeire 
los Tcrceros,quc recibió laotra)ni anula dichas profefsiones: 
imoyVíQ diftingue de Congregaciones^ni pudo,pues aun no era 
nacidas entonces la ObícruanGÍa5rii la Capucha. 
66 A l j.Refp.queesinauiito,qnevna Religión admita a 
la probacion,y otra a la profefsion del primer habito • ímh* y del 
Ter6ero,quado fon diftincas prdenesTfeFceras^eíl^rrciafj-y to« 
tal mente, ÍÍ/ ^con fubordimcionpriqaciua á Orden priinero 
determinado; pero noquado dichas Ordenes Terceras no tie-
nen diferecia eíTcnciahni priiiadua fubordinacio a aquella Or • 
den primera en queprofc í íanj ino cumuhtiun, cornola tienen 
los Terceros del Orden de los Menores á los QauO:rales>Ob-
feruantesjy Capuchinos.como tantss vezes he dicho. 
6y A l 4. Re fp. negando fe íigade lodicho,cl qitepued-m 
los Padres Carmelitas ,0 Aguílínos dar la profefsio de U Tei> 
cera Orden de los Menores ,á los que recibieron los Menores 
a dicho habito. Y /a razón de difparidad es,porqLie entre los 
Menores,y Carmelitas,noay lugar de preuencíon fobre d íc 'n 
Tercera Orden,como la ay entre las tres Ordenes de hA^o-
res,Capuehin©s.Obferuantes>y C lauñra les . 
^8 Dixe^rf^ ¡a profefsion de Id Tercera. Orden de los 
trí jporque d darle§ la profefsion de fu Tercera Orde Carme-
lita-
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Iicana>o Aguílknuna.qucrieado dichos Terceros noulcios m u -
darle á ella^no es materia de duda lo puedan hazerpues los na-, 
UiCiosjunt jyi inris > yt&ichos Padces tienenautoi¿dad de reci-
bir a *u Tercer i Orden, íerá empero neceírano,á nn ver, k a g l 
nueuo año de probación en fu habko,y Te rce r í a , por fer cocal* 
mente diuerfa de la de los Menores i falúa íi á los Prelados les 
parecicífe conuenir otra cefajateutas todas las circüílancias é t 
la perfona^y otrasjpues no parece fer tan obligatorio el añ© del 
nouiciado para el tercer habitojcomopara el primero ni el C a 
cilio habla de aquel^quando determina aja de preceder vn a ñ o 
de probación en el mifmo habito á la profeísion; porque alliíoh 
lo habla dcla profefsio délos verdaderos Religiolos,)' los 'Fer-
cerosjde que hiblamosmo l o f o n : £ ^ ^ c . q u e f e requiera, td* 
hucjCh lás demasOrdcncs algún tiempode probación antes de 
la profefsioo ^lo tiene Lczana,tom. i .cap. 14.num. 2-1 .y lo ecli-«. 
ge^ó prueba á paridad de h Orden Tercera de los Menores. 
69 D i rás : De nueftra ícntencia íecaufana grande c®nfa-
/ion,y difttirbio entre dichas Religiones de Capuchinos, O b -
fcruances,y clauftral es: Ergoi&c. 
70 Refpdo primerorque fi huoieífen de fegnirfe diílurbios 
de lo dichomo íerabien fe kaga1como7 a dixc, pero M amo fe 
figue contranueílrac©nclufion, qucla calprGfefsion,caío que 
fe hiziefle, feíia nula : y afsi admitido el antecedencc>niego la 
confequenck. 
71 Refp lo fegudo,qne de lodicho na fe puede fc*uir ma-
yor diíl irbio ni confuíioo,que de la juriíJicion cumulatiuai que 
fobredichosTercesros profeios cieñen dichas Ordenes &n 'ex 
feparet-y con todo efío,Sixto i V . y lul io I I fugetaró dicha O r -
den Tercera á la primera 7 con lugar depreuencion entre las 
tres O r ienes,que la primeracontienecomo dixe arriba,num. 
,5 6.y 57. 5¿:c.y afsi niego el antecedentr. 
^72, Reíp . lo cercero, negando fegunda vez cí ancccedcntety 
que fe pueda fegair en nueftro cafo alguna confuíion, ó diftur-
bio enere dichas Religiones j porque como el nouicio Tercero 
ten?a autoridad libre vmientras lo e&^p^n bolu -rieal íig'o d 
p a í l \ r í e a o c r a O r d e n J a queguftarc.po a libremente hazer-
l o / i n lúe por elíb tengafunia-nenco la Re í gi5 q-ue le recibió , 
Paradifguf tarfecon^aorraá qfepaíTailoqual paíTacada día, 
a'm en el primer habico>íin que ewo fe aya juzgado, n i t e n ü o 
nunca por eonf uíionjó caufa de diílui bios. 
D i 
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7 5 Prcguntafe lo quinto 3 fi el tercero profcfib en vnn dc 
,dicluisürdcnes,v.ccirá pa.ílarle á otra libremcnto-?Rclp.nfirma' 
iiuamcnte,}' lo pruebo del ícgundo capitu'o He la Regla, don-
cie-aunque á dichos proítfibs fe les prchibe cí faüríc de laHcr* 
niandi d pa ra ,bol r.eríe ai fglo-íe \ t s ci a con todo eílo libertad p a 
ra paílarie á otra Religión aprojbádaj.o qual no íolo fe debe en-
tender de las rigurnfas,)' verdaderas Religiones, íino tan,bien 
dc las Religiones fícuncíum tykid , ) [ato mofio pomé fe infiere 
de aquellas palabiras^c/ RelighnerH-aliam^n.queindica N i c o -
lao IV.fer Religión dicha Tercera- Orden,}' que a ot.ra femé ja-
te podrá dicho profeílb hazct libren^cnte t r a n í i t c . : ^ © , ^ ^ . 
74 Añado 5 que bolueríe al figlo dichos Terceiosj ¿dhuey 
defpues dc profe,ÍIbs3noíerá culpa alo íneno.§ moital . como íe 
indfcabaftantemente en Ja me íma R e g í ^ ^ a p . 2.0 donde fe d i -
zcque nada de dichaRegla les obliga á wk$$üÜka>ni á venial, 
fegun lodicho en eltrat. 1 .quxí i to i 4.;i num.i 8 3 .porque aun-
que en lo áicho haria el tal contra fu profeísíon i pero como d i -
xc en el lu^ar citada jdicha profeísion no excede los limites de 
frefvfuo^cd fie f/^que el faltar á los buenos propoíitos, quando 
no es con tranfgrcí sion de alguna le j ^ o t o , o precepto > no ex* 
cede los limites dc imperf eccion:£>^o, ^TV. 
75' A ñ ado lo íegundo,que a tinque dichos Terceros dt xcti 
el hahicOy)Tebueluan alfiglo para riempre^ no poref lb íeran 
Apofiatasr.como lo tienen S á n c h e z ^ Bañ ez3a quien cita, y m 
gue Lezana,icm. 1 .cap.i4.nuni. i 3 .Y la razón es, porque para 
la Apoftafia rerequiere que íeareceflus a Jlam y ere Rct-igioji 
fed f¡c efl j que el eftadode dichos Terceros j no es verdadera 
ReügL n como prob¿mos en el trat. 1 .qu«íi to 1 y .Ergo&c* 
D I F I C V L T A D V I . 
7^ Preguntafc lo fexto>íi para deff ojor del habito a dichos 
Terceros - 3 echarlos de la Ordemfea neceflario guardar las 
condiciones que pide la facra Congregac ión , por mandado de 
"Yrbano V I Í L c n f u d c w t o d e ^ e J ? r f f / j ^ f / f ^ / í > Refp. que 
no> 
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rJo,co'i Lezana.co n. i . i n M irew.ignii njernitarxm nJin.p 3. Y 
U nzon es,por luc dicho decreto folo iiabla de la expulfian de' 
los verdaderos ílcligíoib^dich Tercerosioiou; Erg?, 
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7 7 P r e g ú n t á f e lortpt imo,fi podrán lo5Guardbnes,y Pre-
fidentes en la O r d é n d e los M .-nores bcn-iez.r la cucr !a, para 
que gánenlas Indulgencias convelía, lo ;^ que quiíieren enerar 
en la Cofradía del Cordonjy a í l enar fe en los libro-; dclla? l l c f -
pon ió ahiMiltiuiminccy lo pruebo .porque tík coí i i de la B u -
la de Sixto.quecküm^s arriba.qaasfico r.aam.3'5. y fe h a í b r a 
en el Bulario de Cherubino.en el ¡u^arcic id J i y en el de M a -
nuel iriguez,tom. ?..BulIa S.In Sixto V . y en el tonao 1 de 
las qüEft .Regul.quaíft .58.art . i:F / ie/7/»w. 
78 A iiiierce e npero M mael Rod.en el fin de dicho art. r . • 
y con el Flauio Cherabíno:y Lezana.quc las cka.y í igac, to n . • 
i.eap.i y.au 11 ^ . q u e nobafta traer la C ier i i •beádica, para 
ganarías índ ilgericias,íin) que es neceilario p.irí c C i Ctitcar 
e n l a d i c h i G iFralia, y que íeeicr i aan lo? no abres délos C o -
frades en los libr as dclh . 
j ? M is a iiií ras parece j que & iiclios Aurores \ \ \h\ m de 
las Indalgencl is concelid.is,erpcciilnienre a la Cofradía do la 
Caerla Su (eatertcla es certiísi-n i.e ind ibitabl e, p irque ais i fó 
i i íe r?djdi .chi BuladéSix to V.pero fi l i ib l inde ias concedi-
das á la O r d é de los Menores,no es tan ci n to lo áicU£j pór ine 
coaaod-'xo dicho en el nu;ii .4i. es nauy proh ible, que dichis 
Indulgencias fe ganan con falo traer la Cuerdi bendita por al -
gun Prelado de la O r den 5 fin entrar enla Cofradi i , inl t^uída 
por Sixto V» ni efcnuirfe en los libros della. Arsi lo defiende 
Pórtel,rerpoaf .i .cafii44.in.fine.Ylop¡,ueba, porgue láscales 
fondosconcefsiones muydiuerfis ,yladeLeoaX.pfecedio a 
la de Sixto V .ce rcaáeocheaca año? v y afsi no depende la vna 
de 1 a otra,ai la v i t i n t es reao:atL Ta d 21 a pri ni ^ra, e r n 1 iixe, • 
n u u i ^ í . ^ ^ ^ j . L o m i f i i O indica el in'fm^ M m u e l R o i r i g . ' 
t o .n . i .q L x l . j / . a r t ^ . c o n que parece fe debe entender1 
dicho Autony configuientem :nteCherubino3• 
y.Lezana en el primer feñtido. 
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f go Prcgnntafeloowlauojque^lndulgencias gánenlos qué 
men la Cuerda bendita fin fer Cofíades^Refp.que ganan co-
das! as concedidas ala Orden de los Menores} porque ai si lo 
concedió León X álos que traen la Correa de íarí A*üfi:¡n be -
dita poc algún Prelado de dicha Orden, quepudidlcnganac 
codas las Indulgencias concedidas á dichos Rcligiofos^ > def-
pues eftendió dicha conceísion á los que traxerenTaCuerda de 
nueftro Padre fan Franciíco,dada afsimifmo por algún Prelado 
déla Orden de los Mcnores^comofcpuede ver enel Compen 
diodclospriuilcgiosjvcrb./wí/w/^^f/íe^^yisí/ [¿eculares j . n u . 
i o . y i i . j e d //ce/},quedichaeíl:eníion fe debe entender propon 
cionadamcnce:^©.^. 
: ...•!.••r & l . - • ; • • b-''n-iM0T-^-f;.'• • •' 'X .J , 
D I F I C V L T A D IX. 
r 81 Pregimtarc lo nono, íi la tal concefsion de León X.eri 
qiunto á dichas Indulgcncias^eíle rcuccada oy por Paulo V.? 
Kefp.qucno.con Porrel,^[po??/.i.c.</»44.««w. z. Y lopruc-
bo^orque dicha concefsion no fe hizo á los Religiofos, íino a 
los íeglares, aunque con refpeclo a los Religiofos íiueg© 
no elH reuocada por Paulo V.afsi co mo no eftán reuocadas l as 
demás Indulgencias concedidas á los feglarcs, aunque fea son 
refpcdo,y mira á la Rdigion^.g.feefar el habito de los Religia 
íos,oir fus ferraones,vifitar fus Iglcfias,y feraejantes. 
Í > I F I C V L T A D x . 
8 i Preguntafc lo dezimo > íi los «[ue traen dicha Cuerda» 
ganaránoy todas las Indulgencias antiguas, concedidas álos 
Religiofos,y oy rcuocadas por Paulo V.ó folas aquellas conce* 
didas por Paulo V.en fu Bula reuocatoriaí A efta dificultad ref-
ponde Portel,vbifuprá,quc los tales feglares ao pueden oy ga-
nar dichas Indulgencias antiguas,y reuocadas por Paulo V.por 
que ^ /p/o,queefenreaocad^Sino tienen exiftencia w re*"* 
nAZ 
'nMHYA'1 LCIJ podrán ganar ias nucuamente concedidas 
por Paulo V.Perono obílante-cílb. 
8 3 Rcrp arirmaduamcnte contra dierro Autor ; y 1 o prce-
ix),poiqueaUás,dichas Indulgencias/ao íolo cícarian rcuocadas^ 
en quantoá los Religiofos5fmó tamb-ieri-cn quinto a i o ; Icgla-
rcs,>f ¡f.^ i ¡e pdtetAo qual es contradicho Porte!: E r u & r c . 
84 Podrá rcfFonder,queaBEiqucla conccísich de l e e r X . n -> 
fe anuló para los ftgíares, por la Bula reuccatoriade Ni to i ao 
V i e rcuocaroiiíCmpcro iasindulgcnciasjqucciritoccs auia t c ¿ 
defeclo-deexiften^iajm rerum namritjfed contrd.Dlcho Ixc-n 
X-conccdió a michos feglarcs jpudkí í tñ ganar todas ias indul-
gencias cócedidas haíla allí á los Rciigioíbs Aguílinos-} F iay-
les Menores.Eíla Gonccfsion no efta reueca'daJuego diches íe-
gfares ganan dichas indulgencias: jrcfpeto dcl]or,eftán en pie> 
y fubííften o}'>aunque para los Rciigioíbs no lo eílen. 
S 5 Opp. Ellas indulgencias fe concedieron ádichos fcglarcs, 
con refpeclo á los ReügioíoS)}/ con dependencia dellos 5 fid fie 
f/hque dichas indulgencias no exilien o}'para los Religioío^: 
Ergo>&c.Refp.que aunque dichas indulgei l<Sas le concedic ro 
con rcfpcvSto á la Religión,}' con dependencia^^/; tét f e i . ve l 
in covcedháehs indulgenciis que gozan an los Rcligioíoíopo.o 
minconferuavi^ozque cítaconccision es almodndel^s piri-
uilegios admjlar.los quales no íc pierden aunque íe abrogu c,ó 
pierda el priuilegio exempUrÁ cuya funliicud íe concedió, o -
molo tiene el mifmo Portel;}düU;&eg.verb PnuiU-^j f^VMk) 
num.17. l iO ' '} 
86' Y la razón que da cs,porque el pfíúÜhgiúddwjfdries dif-
tinto,y fe haze propio de aqueh a quien fe concedió en íes u \ó 
hgmy no depende d á f x e m p U r para lu coníeruacion.ÍJ)jvi.l-
nío paila en el priuilegiode los que traen la Cuerda I x r d k : de 
N.P.en orden abanar ias indulgencias'comedida'; á les R e l i -
gio!bs,que es djdintopriui legioáe el que ellas tenían para d i -
chas indulgencias , puí lenor ael > e independeme del tara fu 
Conícruaaon:: 
87 Dirá-,:!.negó aunqueoy fe reuccaíTcupara !os F i e l e s 
Menores rodas jas indnkenms q tilos ganan pojar ían co co* 
doeíTodellas dichos fcgl ires con dicha Cnerda. RfT: q iV.oíe 
reuocaíTe íimal dicha conrcfsió de Lton X pars los dichos las 
ganaría en dicho c a í o 4 fe fupone,Ni es de maranül n lod ichó , 
Pues fon diinncas coccísioncs.) capaz qualqtdcra de rencor le, 
•^icfcreuo^ueiaotraú ' 2'3-Lo 
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88 L o m f á m cieñe dicho Portel3cii ordcn^ á h comunica-
ción deppmtegiosiclul^ 
^2.,pues dizcque írv-na Religión participa del priuilcgir zon-
ccaido pi micro á otra,q.Lie el tal priüilegio fe i n z t de tal luerte 
propia de la Religion que l e parcicjpa l o m o ñ a ella íe hi.uidie 
concedido de primera inftancia. Y de lo dicho infiere con la co*-
í-í}pndélos Dodores , queaunqiicladicha primera Religión 
pierda dicho priuilegio por reuccaeion particular, que prohiba-
el vio de la dicha Religicn.no por ello el tal quedará reuccado 
en orden á la íegunda qiie le comunica ? y de ja qiial es >a pro-
pio,lo qual dize no íucederia aísijii el ral priuilegio íe reuGCaile 
generalmente para todas las períbnas que tieíien dicho pnui -
Iegio,por comunisacion5extenÍ3onJó con íemejantes claLfülas; 
lo qu.al todo es aplicable á nueftro cafo. 
$9 Dirás lo ícgundOi U^goíbn de peor condición los Rc l í -
gltifbsjquc dichos íeglarcs,en orden á dichas indulgenei. s í l l e í 
podoAiue edo noarguye íe r de peor^ mejor condición k s Re-
lígiofos^que dichos feglares, finoíolo íer diftiitias dichas con-
ceísiorieso ^Parables la vnadic laotra. 
9o Dirás lo tercero.quc de dicha niidlra do^rina fe fegui-
ría que dichas Indulgencias no queda (Ten rcuocadas, adhucpz 
ra los ReligioG s pkr la Bula de Pauld Vdo qüal es sbíurdo: i r -
go.&c.Pr: ícquela antda dicha conccfsion deLeón X i e termi-
na d i r e ^ á m e n t e iio á folcs los ReIigi.efos,íino ácodos los fíeles 
Cjiie.craxei en la Cuerda denueftro Padre fan Fraíici íco,conce-
didao bendita por alguno de les Prelados de la Orden, íin otra 
algunarcílriccion,© limitación;fedfieefleque Paulo V . ío.o re-
uocalas Indulgencias concedidas diréAamente a las Religio-
nes.b períonas regulares,}'no las concedidas a tóeos losFielcs, 
pues no ohftance dicha Bula reuocateria, puedendeípues della 
dichos Regulares ganarlas Indulgencias rconcedidas por los 
Pord í ices á todos los Fieies;ccmo!otienen N.P .Fr .Leanüro , . 
í i Jcb.el 6 x 6 Portel;dub.rcgul.verb.i»í/«/)£:rwfM,n.i 3. 
3 íc prut ba^porque dichos Relígioíos también fon FieleSjCratn 
la Cuerda bendita por Prelado de la Orden, y m ¿onde peor 
coRdicion que los demás que la traen: E r ^ e ^ c . 
t 9 i R e í p . que Paulo V.pcr dicha Bula reuoca para losReli-
gioirs tetías las Indulgencias que antes cítauan concedí las di -
i 'os miimos Religiof©s:como confta de dicha Bu-
la ; -ichos Autores c i cados j / f f / / í c^quc dichas In* 
I 
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Ju lgGnc ias ,queLconX.c f l end ióá losque traxcíiv'a la ^ & c r -
da,eibuan anees concedidas prliiGipah}' diredainc m a i JS to-
l i jiofos:lucgo por dicha Bula re Paulo V.qucáarv n rcuocadas> 
re íp tdo . ) ' en orden á- dichos regulares: y aisi niego ei primer 
antecedente, 
$1 Y a iupruebarefp.que aunque dicha Bula de Lcon X . 
fecerraina.díre¿tamenceá ios Fíeles que craxerenla Cu^i\iai 
pero como no conceda c'OÍa de nueuo, que alias no e;íuuieíFc 
concedidaa los Regulares por otros priuilegios terminados á 
ellosdireóla,^ vaicaniencc(ínioíoIo dHeuda las inauigenci is 
concedidas á los demás Fieles)reuocádo Paulo Y .d ic lus i udul-
geiacias diredeíconcedidas a !®s Regulares; no pueden iubíif-
tir^cfpedo dcrios,en vircu 1 del pauilcgiode León X.auásjiia-
da reuocaria.Paulo; V.por fu Bulado qual es abfur jo . 
9$. Refpdofegundo>que es rauj prebablc^pucden oy todos 
los Regulares ganar, no folamente las Indulgencias nueuamc -
te concedidas por Paulo V-íinotambicrí rodas las antigiu -,rí'-
uocadas p©rel ,auuqueno por vírcud del priulligio rc t indude 
Le©n X . íino por la confirmación que defpues hizo ei mií IUQ• 
Paulo V.delos priuilegior de los Menores, y por auer declara-
do dicho-Pontifiee al Padre Fray Lu i sde fan íuau ( que ubcuuo 
d Breue,fiendü ComiíTario en la Curia Romana) íc r iu volun-
tad confirmar también las Indulgencias que auia rcuocado > y 
que el noefpecificarla palabra,Í?«Í/«/^/-/^J ^anres de imUltd 
/f/r/>«í</M,era porque no parecería bien dar Bükiexpreíi j de 
fu eonfirmacion,aeabando dereuoear dichas índuigeiiciás por 
otro Breue j pero quefuíiciencemenre deciarauafu voAi'.itad, 
confirmandoel Rreuede Clemente VIIÍ . en que eílauán ex-
preíFadas dichas Indulgencias. Ais i lo teftihea dicho Fra> Luis 
defan luán enfuSumajalfin del Brcaede Paulo V . >' el P.Fray 
Mar t in de fan íoíeph en la expoficion de la Regla.eu la íegun -
da imprefsionjCn la declaración de el dicho Breue de Paulo \r . 
pagina m i h i ^ i .teftifica auerfelo oido á dicho Padre Fr. Luis 
de fán Iuan>y afsi es del miímo íentir: y lo rnifmo tiene Gero-ni-
mo RodriguGz en el compendio de las -quceíV. Regul. rbffb 77. 
num.45:aYnueftro Padre Fray Leandro la tiene por muy pro-
- bable,} fegura enpradicaniuxf t . i 1. fob.el 6. num. 9- aunque 
en el 1 o.tienepor mas prob ible la contraria/1 bien euel fegun 
dotomodclasqueftiones MorAbsdib. í .d i fp .z . ref . io . nu.12. 
pag,m¡hl j xi . t tcne abfoluumcnce que eíHureual idadas. > 
^ D e l -
r a t a d o l l D i j í c m 
$4 Dc ípacs de 'denté lo dicho, v i el Dedeco del Santifs^ 
tsúá Padre Atexaadro-ViI.de 166s en que condena > y prohibe 
dicha íencencia:y aísi noseGomo fe pueda defender i Í^ÍO es 
•deferdien-do,que iio.cíiá fufícieRcemence-promulgado, í> reci^ 
bidecomo lo indica dicho Padre FrXeandro^ vk-i íeprá. j i b . ^ 
diíp.3 . ref 3. j aun parece lo fupbae'en practica.pins deípues Je 
auer ÍKcho mención en el fin del nuin;9. o.ue dicho -Decreto 
prohibe el dcfender,que elprcccpco dé la Candad no es cípe-
cial>y que cftance dicho Deeretdvno íe vucác-J- lx-nder, ni pfgg 
t icar la lencenckjqucancesiodefendía preó * r.eme.a >?; ta! 
cftáfuficiéntcmerice^rotTiulg'a.i.o, y i\ /' e / . ^ a » os 
números íiguientesdefiendedi> ^r .dfódieixloálos 
argumentos contrarios do quahio hiziera a períuachríe e íbua 
promulgado-baftántemeríteryredibidoUm faltar á dicho © e -
crece, n i defpues llenara ¡corno licúa ea el lugar citado dicha, 
reualidaciori deindulgeocias. 
9) Sino es que diga á cíio, que la Bula de Alexandro V i l . 
qu;,ndocondena,efta propoíicion:-Indulgentiti- emcefj& ñegu~ 
íaribur, & reHocatz a Paulo V. hodie jun t reud¡iddt<& , fe debe 
emenier5condena (olo ei dezir j que dichas indulgencias eíHn 
•reualidadas por BiilaVí¿ efiipht fuerga de las palabraSiCn q con-
firmando los priuilegios antiguos? dize el mifíno Paulo V. Sé 
con firma re- etia m grana s 3con ce fs ion es-* & in du l taff! r i t u a l i a 0* 
cenfirntdre fmimiegw eis (ideft, Minorítis-) conceffa a Clemente 
V in . \o qual tiene Gerónimo Rodri.gpero no el dezir cftán re-
nalid 'das $QX^!iu,#l¿oas © ^ « / ó ^ a u e r l o e x p r e f l a d o afsi al P. F. 
. L u ' s i e k\t Imsasfoaáel lo rc í iem-acerca de lo qual ¿/¿f h M ^ t 
i 96 yo folo aduierto, que dicho Pontífice Alexandro 
V I I xnadiebo Decreto norenioca dichas indulgencias(caíoque 
cfiicn reualidadas) fino folo-próhibe el defender que lo elian:y 
afslfi en la realidades verdaderosque dicho Paulo V . reuaiidó 
^ '^^>cc«^ o)^r«/o, dichas indulgencias fe ganarán haziendo 
las diligencias que piden. 
97. Oppon Jo feguntío dicho Portel da Bula de Sixto V.en 
favorde la Ccvfradiarde la Cucrda-xn la cual Sixto V-dize que 
concede á dichos. €ofrades,que puedan ganar todas Las indul-
gencias concedidas á los Menbres'jexceptolas reuocadas: En 
m Pvefp.quededichaBulafoIofe figuequediehos Gofra-
dcs de la Cuerda^no pueda en vir tud de dicho pduilegio g » ^ 
Tratado 11. DificultadXL ^ 
ías indulgenGÍas antiguamente concedidas á la Orden, y rcuo^ 
cadas por Paulo V*(fino es que efténey en pie, y confirmadas/ 
co mo fe dixo arriba)pero no difpene cofa dichaBuIa,en orden á 
los qujtracrí la cuerda fin ferCotradesi/wo, los mefmos Co-
frades de la cuerda podrán, n© ebílante dicha Bula, ganar,adc-
mas de jas indulgencias que ella concede, rodas las antiguas,' 
concedidas á la Ordenmo por virtud de dicha BBla>quc las ex-
ceptúa de fu concefsion,fino por virtud de la dcLeon X.q com-r 
prehende á todos los quetraxeren la cuerda bendita., fm diftin-
cion de Cofrades,ó no, y no eíH reuocada por Paulo V.cn oaj 
den á los feglares,como ya vimos. 
99 De lo dicho fe íigueque los que traen la cuerda bendít' 
ta íin fer (Sofrades^ganan todas las indulgencias antiguas,c©n-l 
cedidas á la Orden 5 pero ñolas nueuamente concedidaspoc 
Paulo Quinto á los Religioíbs, ni las concedidas por Sixto 
á la Gofroctia déla cuerdajporque por el priuilegiode León X : 
folo fe les concede a. los dichos las indulgencias cocedidas baf-
ea la data de dicha concefsion,Gomo confta de lo dicho, y io áe í 
ac Manuel Rodngucz,tom. i .quxft. 3 7.art.4. 
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100 Preguntafe lo oncen0,que indulgenciasfean lasantiguá-
inente concedidas (icl effc, antes de Paulo V.) á la Orden de los 
MenoresíRefpond.que las principales fon las íiguicntes. 
1 Dos indulgencias pl enanas el dia déla recepcianal habi-
to.por lulio II.v Sixto I V . Y otra también plenaria el dia de la( 
Profefsion,p0r Sixto í V. 
i Eftáu concedidas todas las indulgencias plcnarias,y 
no pl enanas j que ay en Roma,en qualquier dia,ó tiempo,con-
cedidas á qualefquicr Iglefias, con folo que vifitcmos nueftraa 
Igleíias5yroguemos por la exaltación de la Santa Igleíia,Ex-i 
tirpacion délas h:iregias,ypaz^entre Principes Chriftianos. 
^íxto Quarro. Y efta concefsión no eftá reuocada por Paul« 
Quinto j porque en ella no fe conceden indulgencias, fino fa-
cultad de ganarlas ya concedidas á los íeglares, ó fieles,ccM 
^'Jtandoles las diligencias de ir á Roma en lo dicho. Y lo miu 
moes de femejaates cocersiones.Quintanaducíias^Síng.tont; 
i . trat.4.Apendici$,dub.i3.pag.mihi3i0' ~ 
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5 Concedió a la Orden Lcon X que rezando k[s Padre 
ti c brosii cofi otras feis Aue Mar í a s , }; al finde cada vno vn 
G'/orirf.PáTr^^c.ginemos todas las indulgencias de.las-tibcio 
nes Je Roina/GcruGlcn , Santiago de Galicia, x ^ s d e 1; Por-
ciuncala.Y Alexandro V i . concedto pudieííemos gsnar iodi-
cho en qualquiera hora>>' lugar que fe rezare , aunque fea fuera. 
dei-j; Coiueacos. León X . >klcxandi:o Y i . n o eílixeuoeada por. 
Paulo V.poríaraz©n de arnlxu 
4 Masaos es concedida píenaríaindul-gcneía quatro ve-» 
zes al año,cn ios días que cíccgiecernoS) conconíent imiccode 
nuciros Prelados^ eílas las hade, concederen la.contéfsion 
el Conteílbr^daudünos la bendición Apo' lol ica^n .nenibre de 
l i i Santidad, contal plenitud.cornoiu Sanddadlo pudiera i u -
zer .LeonX, 
5 Tenemos afsimafmo plcnlíVimaindulgencia pae..i eldia. 
deíanta Catalina marrmpor .LeoX.jhala déconceder el G ó -
feilbr en la confefsiou.Leon X . . 
6 Puede taíTibien clConfeiTor enla conféfsioa, conceder; 
indulgencia plenaria en las feíHuiciades ds^  N * S e ñ o o y N . Se-
ñorajCB ladéfan Pcdro.yfan Patio, en lade N.P.S.Frácifcoel 
dia de todos Sáíps ,y5uaiquierd ia de la fernana Santa. Leo X . . 
7 A"y también indulgencia pleiiaria para todos les Domin-
gos del año,comulgando en elles:}' lo mifm© en las feftiuida -
des dé nucftraOrden reeibíédo á nueftroSeñor ínocecio V.i í í . 
S A ) ' también indulgencia plenaria para los días de la Ma 
dalcna^l de fan Pedro,yfan PablorfantaLucia^ían Alberto,y el 
de los quarcntaMáitires,:<jQnfeCa;ndo,y comulgando endic 
dias. Gregorio X I I I . ! 
9 Áy afsimifmo indulgencia plenaria para los Sacerdotes 
de nueftra Orden,tcxias las vezes que^czimos-MinTa. Inocen 
ció VIH.JLeon X . y Sixto I W . 
_ IO A y también indulgencia plenaria paráronos los P.cli-
giofos de nueftra Orden^quc dizen,u oyen M i d a de la Goce p-
cion ímmaculadade nueítra Señora.rogando cor la Vniueilal 
Igleíia,y por León X.quc la concedió. Leen X , 
i i Ganamos indulgencia plenam rezando la Corona de la 
Virgen,P. N'. Cq confia de 71, A u e M a r í a s y 7. Padre nueítros) 
y añadiendo vn Padre nuertro.y Áue Maria, por conecfsion de 
L e ó n X . y Iui:9 I I . Y los enfermos diziendo en lugar de d cha 
Corona v n Pfalmojó Hymnode N.Scñor?ó H . Señora. León 
X y l u l i c I L i z V n 
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11 ViuCdQdo íiucltras lgldias>) di2ic«do ci hialino E x a » ~ 
diar re D .minus.o t é lo lugar eres Padres nucllros, j tres Auc 
J^an¿s-g.inAMi05 codas las indulgencias concedidas a q u a í e í v 
quici xgidios o lugarcsjrogandopor Clemente V I L c j l a c ó n - • 
cedió. Y los impedidas legí t imamente pueden ganar lo dicho 
en ^uaíquier lugar.CL mente V i l . N o c i H reiiocada. 
13 Ginamos indulgenciaplenaria;rezandoquadofetoca á 
las Áue M^riaslas A ñ t i p h o n a s , ^ ^ / ^ Dni/STcEcce AncU-
U Dn^tTc.Et y.erbu carofuclum eft-.ywm Aue Maria deípues 
df cada Anriphonade fas dichas. Adriano V I 
í 4 Diziendo el Píalmo Míjerere mei 0 la Or-icion Deus, 
fúl iriter ^^ofi&licosytn c ^ ^ ' ^ ^ x z ú Q r m ^ í h ^ s Igleíias ,gana-
mos todas las.in lulgericias de Roma-,}'detodo cl mundo. Ino-
cencio V I H . j Alexandro V I . ; 
i j Ganamos también iniulgencia plcnariacn el artículo 
déla muerteípero p puede hazeríe, la lia de conce^.iet d C o n -
feííW.Sixto IV .Mar t ino V . P i ó i í . Nicolao V«} otros. Ótxm 
muchas no plenarias me dexo. 
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r o í Preguntáfe lo duodezimo.q indulgencias fon I as nuc-* 
uamente ccnccdidas por Paulo V.á ios Religi.oí©s en la Bula re 
uocatoria de las antiguasíí lcfp.que las íiguientes. 
< 1 Dos indulgencias plenarias:vnapara el dia de la recep-
ción al habito:y otra el día de la profeísion,confeílando > >" co-
mulgando ante dichas acciones. 
2. Otra indulgencia 3 losRtHígiofos que viuencn claufura, 
confeílando.y comulgando, ddiziendo Mida e n l a f i e í t a p ú u -
cipal de íu Orden regando por la paz entre Principes Chr i í l i a -
nos,Exaltaciondela ígleÍ!a5cxnrpacion oclas fiei egias, j ; Ta-
lud del Sumo Pontifíce. 
5 Otra indulgencia plenaria á cada Rcíigiofo para el ar t í -
culo de la muer tcau iendoconte íTado^ comulgado pnmero.-y 
fi efto no pudierceftando contrito^e inuocando el dulce N o m -
^fe de lefus con la boca.ó c o n c ó n . 
4 M i s otra indulgencia pienaria á los que oyen Mi í ía nue-
Ui de qu ilquier Rel ig io ícc l tando confeílados 5 >.comii)gados: 
la miínia concede al áaifino que lacel-.bí^. 
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-f Concc ic también índulgeiicia plcnari.i a quaíquicr Re • 
Hgioío que íe apartare de ios demás negocios, y ilciígioíos,>-
retirado á vnacelda por diez dias,íe diere a la lección de libros 
deuocos, meditación de la Pafsion', beneficios Diuinpswi "ite-
nos de la Fe, f poítrioaerias, y á íemejantes exercicios eípiri-
cuales jconfeíí'atado^ comulgando5ócelebrando en dicho tiem-
po:)' quantas vezes al año repitiere dichas diligencias > tancas 
y ezes ganara indulgencia plenaria. 
6 Mas^concede todas las indulgencias plenarias 5 y no pie-
narias >que eftan concedidas á los que viíitanlas iglefias, que 
c f t ándeHt ro ,y fue rade los muros de Roma > en eldiade las 
Eíhcionesjal Religiofo que viuiendo en claufura, vifira fu pro-
pia Igleíia 3 y ora con deuocion por la exaltación de la Sanca 
Iglcfia,paz entre Principes Chr i f tunos :y Talud de elSuiíio 
Pontiííce. 
7 Masjá qualquiera Rcligiofo, que viuiendo en clauíura, 
rezarecinco Padre nueftroSíCon cinco Aue Marias5delance de 
sifeun Altardefulglefiajganacadadiaque lohiziere , cinco 
anos de indulgencia i y otras tantas Quarentenas. Y lo mif -
mo , los que con licencia de fus Superiores hazen camino , o 
cflán fuera de claufurajrezando lo dxch© delance del Al tar de 
alguna Igleíia. 
> 8 Los Religioíbsjque por efpacio de v n mes tuuiere i me -
dia hora de oración mentahy confesaren ?) comulgaren en el 
"vltimo Domingo del dicho mes, gananfefenca años de in j u l -
£cncia,y otras tantas Quarentenas;. 
. ^ Los Religiofos que en los Capiculos dixeren fas culpas, 
imperfecciones ^y pegados ,y eíland© contritos, y comulgaios? 
íe exercicaren sn a¿tos de virtud^ganan tres anos de mdujgea-
cia,y tres Quarentenas. 
10 E l Religiofcque Tiendo cmfeiado del Sumo P©ntiíice,u de 
l u Superior a tierras deinfíeles^ó hereges a predicarlos, y con-
vertirlos, o a enfeñar aíli los CatoIicos,fi confLÍÍare para dicho 
fin», gane indulgencia plenaria, no folo entorices, fino rambicn 
guando entrare en la Prouincia,aque esen.b'ado. 
11 Quando el Superior en la viííta general qiíífiere infdcuir 
para mejorfuceíTodella las 40.horasdeoraci6acci];umbra das, 
qual quiera Rcligiofo q durare ella? tuuiere dos horas de o r e ó , 
auq lea en diuerfos tiepos,) por diuerfos intcrvalos.ros-* lo por 
« p a z c n u c P r i n c i p e s Ckiaian^s^xcirpacisde iur^gias, 
e x al-
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éxalracion de la FeXalucUe fu bantidad,}' aumento de la Regu 
jar diícípíina^confeílando,y coinulgando.gana indulgencia pie 
nana,}; remiísioo de codos fus pecados. 
r i Y final mente; qualquiera Religlofo de losMeoorcs qutí 
rezare í a Corona de nueftra Señora (que como dixeenci qu^-
íleo aricecedciite,cofta de 7i.AueMarias3y/.Padre nueítros) 
ganaini-algcnciapienaria. Efta indulgencia concedió defpucs 
de dicha Buhéy concefsion de indulgencias,el mifmo Paulo 
no obftance la reuocacion q auia hecho, como lo teíhSca Por-4 
cdjdub. Reg. v erb. iW» Igentia^mvn. 13. 
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10% Preguntafelo dezimotercio,que indulgencias feanla^ 
Concedidas á la Cofradía de la cuerda? Reí", que las íiguicntcs. 
1 Lo primtmindulgencía plenaria, y rernifsion de todos 
los pecados,á qualquiera Cofrade de qualquier fexo)el dia que 
entra ea dicha Cofradía^ fe afsienta en ella, auiendo confeña-
do,j comulgado primero. 
5fc Tambienfe les ha concedido indulgencia plenaria paraí 
^1 dia de fu muerte, íi filando en gracia inuocaren el dulce no-
bre de lefus con la boca,ó el cora9on. 
3 Aísimifmo fe les ha concedido indulgencia plenaria á los 
Cofrades que afsiftierefti la procefsion de la cuerda,que fe fue 
le hazer cada mes,auicndo confeíTado,y comulgado primero;^ 
los que aísiften á dicha procefsion,no íiendo Cofrades, ganaa 
cien años de indulgencia, 
. 4 Mas fe ha concedido á dichos Cofrades cien días de 
indulgencia, fiempre que afsiftieren á las procefsicnes de las 
otras Cofradías:y otros ciento, fiempre que acompañaren ní4 
gun difunto para darle fepukura: y ficmpre que acompañaren 
alSantlrsuiioSacramentO;»quandofelleuapor Viatico á algún 
eníermo.diez dias de indulgencia. 
n5 Mas fe ha concedido ciendias de indulgencia á dichos 
Cofradesjtodaslas vezes que dieren alguna limofna : y otros 
ciento todas las vezes que puileren paz entre los enemigos,o 
hizieren alguna obra de miíericordia: y otros ciento, fiemprc 
9ue rezaren el Diuino Oficio de nueftro Señor, ó el de nueftra 
^enora>óqarilquierorr0,óeO:uuieren prefentes quando le re-
2in otros Cofrades. G 3 6 Mas 
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£ M r - ic bw conccdiio a dueños CoFradcs/pucdaa aplicar 
dicius i .aaijcncias^ reaúGianes de pecados j^ur.moioac. iu-
f r j j - ,.5 ani.iiasde Purgacorio.:. ^ . 
M is ^au-iufiéáá's las indialgcncias concedidas-pprrqi; kf» 
r POJitáic es) á la Orden de los Menores, 7 no rebocadas 
r.; la datawic la Bula de Sixto que.emp/eza:£>imn4s:h¿,ri~ 
!s ¿ í n t m í ^ m ^ u d iepoatie^ento las las íohredichas con-
císÍJi i^O efta 7kitna¿qiie-coLnprchtndc codas las induígen-
iXK ¿ c l Q ü x ñ t o 1;.es n u g t w c m c d k Í Q a ¿ y U maypr.de to-
das.., • • • . •. , \ . \ ; : . 
103, Pero es de ajúerCir * que para ganar dfehas mdulgen-
•.ts.es inenj tbr enr rar^nía .Got rad ia >)' aiíVíicacle en los l i -
v della^ traer ceñí la la Cudr ia bendita por algún .Prelado . 
3fden:ypoc.Prealóspar?bdiciio>fe, .entieiiden) nololo 
.tdíanes,lino ta t ibien íus yicarÍ0SíóPreiiiÍ€Htes,en aji-
le dichos Guardianes,porQueaisilodeclaco Sixto V.en 
dicha Bu'a,, ' ; ' ~ • . . .-; , ,. ^ 
v luiertafc loregandojquei íc l íosPrc ládospodránde-
M 1 auaaridaddc bendezir la Cuerda á rorro cualquier. 
Sacerdote parcicular5comolo tiene nueftro Padre Fr.:Leaiiiro, 
h ¡ ^.hum. 3 i Y í e pruefedo p r imero»porque dicho 
gi y por íeriinexo alpáciojy p c r p t t u © d a .autoridad or-
din i fay j t f s i podrá deicgarU.Lo ícguiido porqueio que el Pre 
lado o f e pvírorrojle dize obrarlo poríi mi í ino /egun el coinun 
fencir de los D o l o r e s » f frafe de lós det cellos: Faceré per JífW-
deturtqm fer Mium f n m . Y t & b con propie iad, y verdad ^ y no 
folo Por nccioiiJcgun l á l é y C w ; § ¿j -.Bde sicur .y ícgun el cap. 
ívteft 'iuis f e r , 4 i m m B ü á e n g u U m . v b i - . D y n a s : . ; ¿ ^ , C^c. Lo 
tercero porqticicl Delegado del Priiicipe puedefub delegar»rx 
edf fiñ.deoffic leleg.fed pe ^ í j q u e e n nueftro cafo los Prelados 
iba Delegados;del PóntiÍGe:.E>^o,>67*c.Yló quarro3porqne eí-i 
re pri.ailégiQ evpprpecno^y generahrefpeílQ de todas las Cuer-
das <|ue fe hunieren de bendecir para entrar endichaGofradiaj 
jedfic efl.que el Delegado genera lmente , re ípe í l ' de vna cau-
ía,puede fubdclegar,regiin Sánchez d e M á t n i n d i b . 3. dilp. 31. 
nu !n. 1 . y otros: e^c. 
1 oy Aduier ta íe lotercero^quebendi ta lá primera Cuerda 
que iepn íc ren^unqLie aquella fe pierda ,ó rompa, nofera ne-
ceíTano bendecir las ddmas que de nueuo fe pufieren, como lo 
t;ene el Colcaor de las indulgencias de h Ordcn^que cf t ln al 
£n 
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fin de la primera Regla,y a n d a a í u n u s con d í a en las que vía-
mos ios Capuchinos. 
106 Y le puede probar: iB-primero a paridad de la cuerda» 
y l u v l t o á : la primeraiegunda^y tercera Orden. L o fegundo, 
a paridad del cícapularíodei Carmen,que bendito el , primero, 
no es menéfter bendecirlos d e m á s , para que los Cofrades go-
zendeí ringularpnuikgicjdelaBula Sabbacina, comolo i n d i -
ca Lezana,toiii.i .cap.í.y.num .45. dondt: refiriendo las. condi-
ciones q u e í c requieren para' lo dicho , dize, que la primera de 
todas^-s traer en vida el habi to,ó e ícapular io ie la B. Virgen. 
Y a ñ a i e ^ i ^ í h í l h i t u s ^ e u [ c a f a r e colorís griflei debet ej]e> & 
faltem fra pnr/M'Vice ab ali-juo Prélctto Ordinis-, ¡eu ah ipjo du*. 
ftontdt.em 'habsntehenedí^um.Donde íc ha de notar aquelp/-
tem proprimdyice,en queindica^baftará fe bendiga la primera 
vezifed fic efl j queay la miíma razón en la cuerda de n u e ñ r d 
Padre fan Franciico,que en dicho eícapulariG:}- aísi latrae;por 
fimü defte el dicho Lezana en dicho lugar,y les equipara: /wo, 
de la cuerda ícica argameto para elercapulario^n orden,-* que 
deben darle á los Cofrades los Supenurcsde la i le l ig ÍQn, : j ;na 
otrosjá parid id de la cuerda:Er^^TV. 
Aduiertafe lo quarto^que para quería dicha. 'Cofradía t en-
ga nombre de Cofradía,bafta que los Cofrades íc eferiuan en 
los libros della, aüque no cengan Mayordomo,Superionó M a -
yor^á quien dichos Cofrades debaaobedecenporq como bien 
dize Rodr íguez fobre dicha Bula rom 1 .quxlt . Rcgul, qua:ft. 
5 8«arr,i .circa finem,en eftas CcFradias nada fe les manda ha-
zer á los Cofrades,íino el eícriuiríe en íus libros i con fololo 
qual quedan baftantemence diíjaueftos para ganarl asín Julgcti 
cías de la Qrdcn>>' remífsionGsde pecados>conecdidos á dicha 
Cofradía. Y aísi añade,qi iedichas CofradíasTe pueden Damac 
.W4/mW(eftoes juntado comparTias demuchos)como las l la-
ma Pió V.envna Bula,qut es la r4.de lasfuyas, > em-
^itZZvCdncefj'erunt Rvmdrti Pontífices Confratn*. 
Rofaríj Beato? M ú r U Sodalitdtes. ¿ 
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^o7 Pfcgantafe lo dcziínoquarto,quicn pncdaerigír dich^ 
Cofiw.Ua de la Cuerda 5 Refp. que pat ece probable el que los. 
Prelados locales puecbn erigirla cada vno en Tu Couento. Af.ú 
l-o indica Porcel.Reíp.i.car.44.niuii.4.y parece íe in£ere de la 
Bula de Clemente V l ü . que e npkza, Quxcumque a Scdcy 
es ¡a 15..de dicho Poncifice, y fe hallará en eí Bulario de Che, 
rubino co:n, 5 .pag.dela 3 .imp. 118. la qu i l có f i rnmé innouo 
dcfpucs Paulo V.en GtraBula,qiie comicnca, faíttbriter,. 
del año de 16 ío .y es la 63. j fehallará endkho HuiaEio,)' co-
mo,p3g.i53o. 
N i obfta.contraeílo lo que diximos arriba OJup^^f. que la 
Cofradía de la Cucrdadebefer erigida por el Padre General, 
>L) obih^igojporque aquello fe enciende,eftando preciíamé -
te á la Bula de Sixto V. Dluínx charhatis alnado (en la qual 
í c da facultadabíbluta al R.P.General dé los Conucncu.ileS) 
para que caquareíquieralglcf ias , afside fus Gbnuentos,como--
de Capuchinos, y de la Obferuancia pueda erigir dicha C o -
fradía : y afsi mifmo re da facultad ea ella al Mimftro^y Co-
miílario General de la Obferuancia para erigir, e infeituir 
otras femejantes Cofradías de la Cuerda^en codos los Conue-
tos de fu régimenjdonde no huuiere ya inftituidas otras en ios 
Monafterios dé los dichos Frailes Conacotiulesj o donde no 
tienen Conuentos dichos Frailes Conue;iaiales: del qual p r i -
uilegío participa nueftro Padre General de los Capucninos^y 
en fu aufenciaÍLi Vicario,por la Bula de Clemente V i l . ñe'J* 
gionis ^ f / « / . ) P e r o i ^ e l t a n d o ala Bula de Clemente 0¿T::iuo> 
Glcada en el numero antecedente, la qual es poílenor á la de 
Sixto V. y parece conceder,© que ítipone concedida dich 1 fa-
í icul tad (y íemejances) á todos los Prelados Cona^nauies.y 
a los Cuftodiosaunque con Iimitacion>de e i^e no puedan fun-
dar en vna Igleíia mas de v^ na Cocradíadé vn título, como fe 
puede ver en ella. 
Lomifmo parece fentirLácrelo Cherubino en la annora-
cion marginal, íebredicha Buta de Qemenre V l i l . Garc ía 
vbi infrá num. 4. y Pelizario rom, 2.. traft. 9. cap. 3. fea*. 6, 
q u x í l ^ . n u m . i i ^ . pues aí i rmaa poder enVir las C o f r a d í a 
p;0-
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^ o p í i s d e ñ s Ordenes los Oficíatós, y Prelados PvCgularcs>íia 
diftincion.aiflina de P r e l a d o s : £ ; ^ ^ c . 
N o obí taaree í ro j l o concraiioteng© pormis probabley-
y m i í eguró , yeslotorafmente verdadcwpues porvna par-
te la Bula de Sixto (Quinto j folo concede dicha facukad al 
MiniffrO)y ComiiTario general: y por ocra.no es cierto ] que h 
de Ciemence Octano, dé aucoridad alguna, á los que alias no-
la tenia»; piiesíelo prcícribe forma para cafar, reducir^ erigir 
¡as Cofradías alas quz alias tenían autoridad de er igir l is , por 
los abufos, e incommodos que fe origiiuuan del modo de exer 
citarlar^rgajé^c. 
L o miftBO tiene el Padre Mae í í ro Lezana para fu Re] i * 
gion-, tona. i . capita5.1111111, ^./.^ionde trae vaa confticucioit 
defu Orden, en que fe determina 9 que folo el Padre Gene-
ral, y en fuaufencia fu Vicario^pueda.erigir, é inílicuir las Co -
fradías del hibito> o eícapulario. Y lo mifmo íience para la: 
Religiondefai iAgufl in, acerca de la Cofradía de la correa de 
clgloriofo Santo ,'Com..i. yerbu Confratresy deüie el numero'-
15 . y en el numer. 16. da a encer ler^ que la autoridad de infti* 
tuir Cofradías pertenece, por derecho común de la Rd ig ion 
afolo d Generi l , y que por conces ión de Gregorio DecmKH 
quínto4\arece fegtiede.cilender.la dichaal Vicario general d e 
losdichos. 
Bien es verdad, que el General ( y lo mifmo es de fu V i -
cario en fu aufencia) podra del g ir >licha autori iadá otros jco^ 
molotienc Pellizzariovtom. 2,« rnc.S.cao.). íec.fí. qux'ík.^.n. 
16y* > Lezana citado. Y fe prueba ya de rnacocefsien de Paula 
Teicero.que citan los dichos,y 1 de que el Comífiario por p r i -
uilegwperpetao-.pued2.delesar.,yya.de.laalegadaarnba)nam¿. 
104 enfemejantecafo.-
Dcrodoloqual infiero , y concluyo % que ningún Prela-
do inferior debe en reglas deprudencia ( ¡ s m S Á ^uede, coma' 
queda probado) infticuirdíchis Cofradias,íin eípecial licencia^ 
y comifsion para ello del Padre G -nerel, por 11 cauce-
teh,y íeguridad vio las ira la1 genciaü coacedidas 
á dicha Cofradú.-
0 Í -
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io3 Prcguncaíe lolieximoquintcfi para erigir dicha C o . 
fradla fea neccl iana.aprobación, iiecncia . ó confentimiento 
del Qi-dinario, u Übifpo;Rcíp. cjuc 00,0011 Portel m m e d ü t a -
mence cicado,Cerpcdcs de exenipnone.Regular. cap.24.du-
dn ip&yq&ok cita, j íigue Garda Policica Regular, t o m . i . 
t ra t . io .d i fo lcad 11 duda i - } prueba : ¡opr imero , porque 
aísi ic coiigedclaBula.de Sixto Y , Z ) / « ^ ^ chantans alntu-
ÍÍ'O,tantas vezes citada : lo fegundo, porque afsi confia de v r a 
declaración de Cardenales, quc.trae'Cefpedes,} refiere Gar-
ciaxitadcís: >'lo tercero,porque aunque Clemente V i l ) 
de por tequifitOjpara quejo? Regulares puchan erigir Ccf>a-
dias adhac en fus Conuencof, que preceda la licencia del O r -
dinario,; fe enciende,alo fumo de folaslas Cofradías que 10 
ion propias de la Religión, fino que fe fundan en ios Conucn-
ros por dcuocion dea'guna Capilla , ó Santo, ó benditas A n i -
mas : pero no de las Cofradías , que fon propias de la Religión 
que las erige,como la de la Cuerda éh la nuc ftra Ja del Ref i r ió 
en los Doíninicos ,habkodela Virgen del Carme en loi/Car-
melitaS)t^t.iSif§6i^c. 
109 DÍKC-.a lo fumo'.poxquc adhuc de las Cc fradiaSvque 
no fon propias dela Religion,fienteCefpedes vbi fuprá 3 que 
fe pueden fundar,}'.erigir ün licencia del Ordinario,cemo aja 
dozeReligiofosenel Conuento,yobferuancia regular en el> 
Juc es fojo lo quepide.dicha declaración de Cardenales, que 
el crac muv por extenfo: pero loconcrario es común,} confia 
de muchas cieciíioncs-dcla.Rcta: í ib ien Peilizario qu ine , no 
elle en vio dicho decreto de Clemente V í i l . refpeLÍo de U 
Compañiajtracb.S.cap.j .quxft .^. 
D 1 i 1 c y L T A D XVI . 
110 freguntafe lo dezimofexto,fi los Clé r igos , que foa 
Cdtfades del Cor don de nueftro Padre San Frácifco,6 los que 
traen fu Cuerda bendita , por algún Prelado de la Ordcmpo-
drau rezar los lucues del San t í s imo Sacramento, los Sába-
dos 
íTraudo / / . DtfculíaJ X V I . i f 4 
¿os l i C o n c e p c i ó n y dé los ckrriá> Sancos «ic iaOrJcr.? 
111 Supongo lo primero ^ que los Terceros de h Ordea 
pjeden rczwí .de ios Santo, de ella : porque fi gozan de codas 
lasg icias,y priuilegiosdela Orden, como fe probo en el tra-
tado 1. quae ¡ t a 5. y ei rezar los lucues ¿el Santifsimo Sacra-
mento,}' lo> Sábados de la Concepciomó¿c.fón pfmííegí0s co-
cedidos á la Reiigíon,pDdrán gozar dé e l jó s^ r ex fe puret. 
111 Supongo 4o fegundo, que cftí dificultad':ec también 
común á jos que traen ila Correa de San; AguíHji,o el habito 
parvo(ó ercapullrio)3el C a r m e l o el dénuef t raSeñora dé la 
Merced d el de la Santifsimi Trinidad i y afsi lo que dixerc-
mos de los Cofrades del .Cordon3íe.,tenga por dicho, rcfpeélo > 
dejos referidés.; 
1 f 3 Supongo lo t€reero,xjue la Bula deSixto V . que c m -
pieza^ Ex jupern¿e dífpenfítLonisi y otra del m i ü n o Sixto V / -
que empieza c^K/m^'s y dade Gregorkí XíV": que ' 
empieza \ Cum ficut dcce f imusAdoconczám á los Cofrades 
dé la C ü e r d i y Cortea de aiueftro P íd re SanFrancifco, y San 
Águftin j que puedan gozar de las indulgencias-'} remiísiones 
de pccadds, concedidas a dichos Ordenes, y á la Cofradía del • 
Confaldíi,. Y lo -mifmo dize Quintana Dueñas vbi infrájde 
todis,lás¿demas Bulas> que hablan con dichas dos C o f adlasjy l 
con lasdéma? reíeridas en el fegundoñjput fto.ERo 'up'aclio. 
114.. Reíp/negat i i íamence con nueflro .pi'dré Fray Lean-
dro qur í l . ' x i fobre el 6. taum 4 el l icenciado Sobarbo trac. 
2-.cap.i-num/9mag.mihi 1.1.7. Quintana Dueñas com>r.ifin-i 
f u l i r i u m tr.ad. '8. ' íingularei8 y el Coledor délos priuiiegíoss 
verb!Co>»/»^«/V^r/'(? f^ /^r /^ .num.iS. ln fine/xontraotros que 
allí c i t a . . 
115 - Y re'prueba^o prImero,porque L e ó n X . e n v n a Bula5 
quexka el GoIéAor citado, decermina, que las -períonas del 
4l^rto grado.de .entrambos fexosmo goze de los demás p i í -
uilegíos, que gozan los Terceros de la Orden de San Aguíl in, 
fino folo dé las indulgenciasqueelldsgozam -Y par quartas 
perfonas entienden el Col eflor. y Sobarbo vbi furrá basque 
íblanaentcfon Cofrades de la Correa;y la traen din manto ne-
gromi otro alguno de S an Aguftm: E r v o & c 
n é • Prudbafc lo fegundb-- q uando de muchas cofas qn^ • 
fe pueiea conccder.folofe expreiTa vna en la concefsio^» las 
demás qt>cíe-callante cieñen por t iocoa je ikUj en la camcr-
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icntcnciadcloslunfta^ \ed ¡ic efl, que á dichos Cofrad^oiV 
lo íc les conceden,y expreñan ¡os Sumos Pontiíices)qLie pue-
dan gozar de las indulgencias i y remifsiones, y íe calían ÍGS 
p r iu l i eg ios^^ jC^c . ¡ . , , j .r 
117 Opp. i .vn ymoc yoci-s oráculo ^ amo por Inocen-
cio Oftauo el año de i49o.eUiiialcrae autentico Confcaiq, 
in cólica;, pr iu i ieg . ío l^ i . ) ' cita Quintana D u e ñ a s , vbi íu-
pr;i,en que concede á los que toman el habito de Mintc-Ldos 
de la Orden de San Agufliníeílo cs,de Terceros de dicha Or-
den) aunqueL^efpues dexende traerle, con licencia del Supe-
rior,® no le traigan continuamence, con foio traer, j retener' 
la Correa,que gozen délos miüiios priuilcgios, inmunidades, 
é indulgencias, que gozan los Mantel laáos, ©Terceros de d i - ' 
118 Rcíponde Quintana Dueñas ,quc de aquí a lo fu- • 
mo fe podría í eguir^^^je gozaí lcn de dichos priuilegios acerca 
del rczo,celebraeiondc !viiiIaSj&:c.los que traen la Ccrrea de 
San Aguílins peí o no los que traen el Cordón de nueftro Padre 
San Francirco,el knbítil'o del Carmen, Merced AI otra CoFra-
dia,dc qualquiera otra Religión ^porque entre las Cofradias, 
no íe da comunicación de priuilcgios, c®mo fe da entre las. 
Religiones. 
119 Rcfpondo con el miímo Quintana D u e ñ a s mejor: lo 
priniero)queel tal "VOC/J oráculo eftá reuocado por V r -
bano Octano,}' no reualidadó,como lo eftá eldelosTcrcerssi 
de que hizimos mención en el t r a t . i . quísí i to 5. en la ref-
puefta á la inftancia de la primera objeccio. L o fegundo, que 
aunque cfte 1//«^ ~Voci sor aculo no eftuuieíTe reuocado^o to-< 
do cflodél no fe í i g u e q u e gozen d^ dichos priuilcgios los 
que folo traen la Correa;pues demás de eíío pide por requin-
t o , que a^an primero tomado el habito deTerceros^ó Man-
tcl!ados,}'traidole algún tiempo,y que el dexarlede traer fea 
con licencia del Prelado: y con eíTas condiciones fe varia no-
tablemente el cafojy lo tengo por muy prcbable,como diré al 
fin del quseílto. 
110 Dices: porque el > m « yocis oráculo de Inocencio 
Oclauccie que hizimos mención t ra t . i .qn^fito j . fe ha d/ce-
nar por reualidodo para los Terceros, y n©eíle de V i ' a n o 
O í l i u o . p a r a la Cofradía? Refp. que la razón es, porque para 
dezinque aquelefte reualidadojay mucho fundamento; por-
que 
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queOcmcnce V I i . e n h B u l a . X ) « w f r u ñ u s yberesj concedía 
abíolacamente alas Terceros de nueflro Padre San Franci íco 
todos los priuilegioshafta aíll concedidos, y qnecnadelarice 
fe co- .cedieren á la Orden de los Menores,íin diíHncíon de los 
reuocados. d no: y comodicho priuilcgio de Inocencio Óc ta^ 
uo fueíTe vnodc ellos, íiguefe, que le reualidó, y concedió de 
nueao por dicha Bula: pero para q u e e í l e de Vrbano Oclauo 
elle reualidado en orden á los Cofrades, no ay fundamenco 
alguno que yo encienda. 
121 Opp. 1, la Bula de León X . en el Concilio Latera 
nenfe,y fu declaración: donde a los de la Correa de San Aguf-
cin de codos lo sp r iu i í eg iosde iaOrdcn /o Io íe les éfecpcua> 
y determina, fcan obligados a recibir la Euchariftiacn t i e m -
po de Pafquajy la Extremavncion ite articulo mortis de ma-
no del propio Parrocho j que paguen las gabelas diezmos,y 
írimicias^que los demás legos 5 y que en tiepo de entredichojí i 
, e famentaren,ó fueren caufadéljfean excluid OS d Dtmms : Y 
o mefmoparecedezir(y feíigue ob paritatcm ratioms) de \ ó i 
demás Cofrades de las demás Religiones; luego gozan de t o -
dos los demás priuilegios de qu© goza h Religión^ cuyos T e r -
ceros feafuera de los mcneionados;Er^o,<¿7,,c. 
' i i L Refp. que en dicha Bula por cotrigiati fe entiendeii'. 
los Terceros de. dicha Orden,con los quales fo!o habla,acra fe 
llamen Mancelados^ Corrigiatos, © de otra qualquiera manc-
ra,co.mo de ella fe colige baftantemencei y afsi lo entiende c o -
munmente los Autores,que la tocan. 
1 i 3 Opp. 3. Sixto Quinto concedió á los Cofrades del 
Cordón de nueftro Padre San Francifcael que pndieílen go-
zar de todas las indulgencias, concedidas á dicha Orden en¡ 
qualquler tiempo> y por qualcfquiera Pontificas} f e i fie <?/?, , 
que por aquella palabra, indulgentids , entienden muchos 
Dolores todas las gracias , v eoncefsiones efpirírLialesCqiiui-
les fon las del rezar, y celebrar dé los Santos ele la O r -
á ^ u d e la Coicepcion los Sábados , del Sancifsimo Sacra-
«réto los íuei ies ,&c.)comolo dize el Cckclo^vcrb^Comw^-
114 Rerp. que aunque algunos por el nombre Indulger.tids 
han querido entender todas las gracias, y concefsjones cf-
pirituales; pero que lo contrario es lo verdadero,}' cierto, co-¡ 
« l o l o a í m n a e l Coleaorcicado,} fe indica baibacemeiuc por 
la 
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la Bu!n de L i e n X . i\t% el cica t ú Itíélíb lug. r : dcndcdcipi>o 
de Julr cciiculido dicho í;onr>icc;;i lasptríonas cie)as . t t « 
Oracncsdc tsm Agi.Üin ÍCciítücat a í^ -bcr • a i o Religio^s^á 
iasRciigiobs ) á iosTcrcero<)t<Kios los priuilcgios í - n a a s . c 
iiiiu;eos>concedidos a dicha Orden, a ñ a d e : Qvod quani vra-
aus l'rrííff/ue ¡exits ¡ n j l n * íhú:#f£i%h*fí Untun.n.tdo ¿ 4 « . 
dcuTit:. eitacS)CiUC.las qiuircas períonas de dicha O.rdc n gb? efe 
íolamcnce de las.induígcncias: donde fe debe ponde rar aquel 
tantÁmmttd'> ,cn queíc .indica b a í h n t c m t n t e l a . r c f t r k c i o n d e 
las. demás gracias.,}' concesiones ¿ m t k eípiricuales, fuera de 
las indiligencias,} reimísiones depecades. 
r.2.5 D i i á s : iiu go ary quatro difeiencivis de períonas de 
nueiiro Padre San.Fraíicifcoílveíp. queno folo ay .qi¡arrü3í¡rio 
cinco: qce ion la primera, íegunda, y Tercera Ordenaos Co-
fra.ies de la Cuerda ^ } jos que.craen la Cücrda5íln i e r Cofra^ 
des:: ilcíia'-jla primera Ordcri coinprchcndc CJacíl ialí s, O b -
leru.aiceso Capuchinos : la , íegunda,comprchende Jas M o n -
jas de Santa Cura,}..Capuchinas.: la tercera i comprehende 
las tres diferencias de que hiziraos inciicion en cl fíii v reiu-
inen del Tratad® primero,deíde el num . izj . Los Cofrades 
eic la Cuerda ganan todasdas Indulgencia-s de los quefires 1 r . 
j ¿.y 13.L0S que traen la Cuerda,nnfer Cofrades,ganan í o - . 
lo 1 is conrenid ss en el qu;cíico r j . y voos^y otros compr ehen-
•den las perfonas de.entrambosfexos. 
12.6 No.cbll:ante lo dicho, que es lo verdadero, y lo que 
fe debe fes uír,cengo por probable, que dichos Cofrades d é l a 
Cuerda, puedan rezar délos Santos de la Orden (máxime, íi 
huuic ílen recibidojy traído en algún tiempo el habito de T e r -
cero- como fe •'ixo en la reípuefb á la primera ob)eccion) y fe 
rnuba.- lo primero, porque por vna paite, los Dcdorcs que 
lleg an que por lndHl'¿enciets fe entienden todas las cencersib-
IK s,y gracias efpiritua'.es le dan baftante probabilidad extrin-
feca : } rcr otra>las cbjeccioiies contra nueílra conclufion Ic 
dan baftante autoridad mtriníeca poíltiua.Y lo fegundo, por-
que a^-nvenostienela probabilidad negatiua puts^ningunode 
lusí-urdamcn-:of. por.nueftra conclufion conuence,} rendes tie-
nen iacil k k] ucion comofe v era, reí pendiendo á ellos. 
•1 ^ 7 Porque al primero de la Bula de León X.fe rcfpoi re, 
queno c^autentic^como lo dize el Cocedor: y aSi no riere 
fuerza co::cra nueftra conclufion. Y ai fegundo fereíponde, 
cue 
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que eo ^J^quelosPoiuific^^ a dichos 
Cofr^cs PoJcr g o ^ ^ ^ c o ias las Indiligencias de laOrJen, 
lcs conceden^ exprcílan, pueda gozar de todos los priuiícgios 
t ,1 uales^coGcdidos á^díchaOrdeade los qu^les fon el poder 
rezar,y celebrar de los Sancos de ella. 
j i. xs Y fe puede confirmir efta fentencia: lo primero, 
d c h pr d 'c ^pues muchos Cofrades de la Cuerda ío practicó 
fin eferupuloj lo -fegandojporquedichasconccfsioncs^ 
a ••..'oiTadesíe-.léscoaeedégozar-delas h\<w' 
la •jnciasjy.afsifcdébcn ampHar,arit, • 
f k \ i •. v:4ia.. 15 .dcreguLiuris-in -é.-Er-gq&c. 
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119 Píeguntafe tó dezrmofepdimó^fi dichos Tere eras fe ' 
poJranconíeíTai:.coa Cónfeíror- Régulir^aprobado fo'.o por í a 
Proumcial para coofeílar Rcligioíos, y ün aprobación del O r -
dinario^para confeíiarfeglarcs. -
13o > La pirre aíirniaciua avra de l l emr d Padre Fray Ga- -
briel Guilleílier.para irxonfeqaencei}'fe puede probardo p r i -
mero porque los llegulares no neccfsícan de la aprobación del 
Obifpo paraconféíTar á otros Rcgularcsiorafcan Religiofos, • 
ó Religiofas vcomo lo tienen comunmente i os Doctores > con 
Sánchez in Selccl(dLfp.4^num.i.y r ^ . in fine. Y la razón es, 
porque el Tridencino $ f e í r i 3 de rcformat. cap í 5. folopide 
dicha aprobación del Ooi í fo paraconfeí lar áfegíares j aun-
que íean Sac^doDesj rfd fie p/^/que dichos Terceros j en op i -
nión de dicho PidrCifon y caladeros Religiolo^vniuocos cea 1 
los demás délas riguroías^y verdaderas KeHgione 
13 r L o Cegundó \ á paridad de losCáual leros i 
Iuan,Santiago,Alcantara,Calacr:iuados del Aotco de G h r i f b i 
y Auis-en Portugal, los de Móntefá en A r a g ó n , y los de Sin 
Elteuan e n e l B á c a d o deFlorencig, que poiT.r fm o. i r o s • 
Rehgiofos en opinión de m ichos vl!e i \ Sánchez vbi fapra 
n u m . i o . i i . y 13: quefé puelcn coníenTir con otros Regula-
res?conlos Sacerdotes de fu Orden,y con q lalquiera otros Sa-
cerdotes feculares 5 noa^robados por el Ooirpa ^ fegun lo qne 
dexa dicho,y probado en los números 7 y 8. lo míímo dize fe 
puede dezir probdblemence de rodos los dichos > j de los - que 
traen 1 
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m c n e l T a u blanco de San Iuan,eftando en dicha opiníen e l 
Licenciado luán Rodr íguez Sobarco trac i , cap. i o. num. u 
aunquedefpues a ñ a d e q u e no ac©nfejafe vfe de e l i a r Z ^ y ? -
miUter i&c.Las pruebas íiguientes militan,}; prueban lo ^ief-
nio dkluc en cafo de no íer verdaderos RcJigiolos dichos 
Terceros. 
131 L o cercercporquc afsi parece auerfclo concedido a 
dichos Terceros el año de 1500 .AlexapdroVi .enla Bula que 
cmpkza , Exponi nohis nuPer fecifiisydonic dize^que puedan 
conMai fecon Sacerdotes íiniples-F/^C^c, 
133 L o quartojporque dichos Terceros gozan de todos los 
priuiíegios efpiritualcs,}'en orden á recibir los Sacramentos» 
que gozan los Religioíbs de la Orden5cu} os Terceros fonjine-.' 
nos los exceptuados en ei Conci l ioLateranenfeíub Leene»X. 
como fe probó en el t r a c i . quseíito 3.y 5.fcd f e efl, que allí 
no fe les exccptuójó prohibió á los dichos el gozar del pr iui -
legio ea orden al Sacramento de la Penítenciaj antes parece 
fe Ies exprefsó elle folo,para que 1c gozaíícn: pues prolrbien-
dolcs á los dichos 3 ó detetminando.,que fean obligados á reci-
bir laEuchariftia en tiempodePafqua, y laExtremavncion, 
y demás Sacramentos de mano de el propio Sacerdote, dize 
entre parente í is : Sdcrdmento Poem¡enti<z durntaxat excepto. 
D e donde fe íigue^que los dichos pueden recibir la Eucharif-
tia fuera del dia de Pafqua , y el Sacramento de la Penitencia 
ficmpi-e de mano de otro,que no fea fu propio Sacerdote^fegun 
liis priuilegiosxomolodizeLezana tom. i .par r . i . enla edi-
ción 3. de León ( ó como otros citan t o m . i . ) de Francia d é 
165 y.cap.! 5 .num. 34. Pergo: los priuiíegios de eños fen los 
Tnefmos^uelos dé los Religiofos (menos los exceptuados) los 
Rcligiofos fe pueden confeíTar con ConfeíTor aprobado de fo-
lo fu Prelado.ynodel Obifpo, y aun con C lé r igo fecular Sa-
cerdote í implc , fi para efíb tuuiere licenciad-e fu Prekdo: £ r -
, 15 4 Lo^quinto,á paridad de los Terceros) que viuen cole-
gialmcnte,© con los Religiofos, de los quales dize Lezana vb i 
iupra(ci!m formidine,yfugetandofe ala cenfura de otros) que 
fe pueden cenfefTar con Sacerdote Regular, aunque no e ñ e 
aprobado por el Ordinario: porque las razones en que fe fun-
da , pruebaa lomifmo de los Terceros, de que hablamos: j&k 
Prue-
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155 Prucbaíe la menor: la primera razón en que fe fundt' 
el R.P.MJuan Bautiíla de Lezana, es, porq la Sagrada Con-
gregación de Obifoos, y Regulares en el decreto que hizo el 
am de 1616ÁÚ qual queda hecha mención arriba en efte fe-
guada Tkasaáoíf «aeíitá 3 .íblo requiere b aprobación del O r -
dinario,paraquelos Sacerdotes Regulares puedan oír las co-
fefsiones de las mrgeresdéla Tercera Ordé>y no délos varo-
nes d l^a Tercera Orden; porque de eftos no habla palabra eu 
dicho decreto^y declaración;/^ fie que efto no apela mag 
fobre los Terceros, qiae viuen colegialmente; ó con los Reíi-
gioros,que con los-que viuen en fus propias cafasjni ellos eíláa 
pordiqho decreto mas?© menos excluidos, que aquellos 5 >fi 
ex je patet:ErgO)&c. 
i } 6 La fegunda razón que trae(y la pone por via de ob-
jeccionjes^porqueaunqueel Concilio Tridetino, feíT.i^cap. 
15.dctermina^ueningún CofeíTorjaunque feaRegular,pneJ 
da oír confefsiones deíeglaresjíi no es que tega Beneficio Pa-
rrochial, ó efte aprobado por los Obifpos: eíTo parece fe debe 
entender(dizc dicho R,P.}de los feglares comunes;pero no de 
los Terceros de jas Religiones:porque aunque eftos fean íim-
pliciter;}' abfolutamente feglares5fon con todo eíTo en algunaí 
manera perfonasEcíeíiafticas,y déla mifma Ordenco los Re-í 
guiares de la mifmaOrden.Haíla aquieldodifsimoPadre;/^ 
fie e/?jque los Terceros de que aquí hablamos jfon tambié en 
alguna manera perfonasEcíefiafticas,ydéla mifmaQrden? 
como confta del trat. 1 .qu^íito 11.Ergo&c~ 
137 Lofextó)áparidad délos noulcios de las Religiones; 
que aunquefon verdaderos feglaresjy no Religiofos,fe puede 
confeíTar con Confeííbr Regular > aprobadoíolo por fu Prela-
do,y no por el Obifpo:^í?3^c. 
13 8 Lo íeptimo. á paridad de los Terceros,quc firuen de 
Donados á los Religioíos,y viuen con ellos^ que pueden cofef-
faríe con Confeílor folo aprobado para Religiofos: £ ^ 0 , ^ . 
13 5> Lo odauo,y vltimcá paridad de los criados del C 6 -
uentojque aunque no fean Terceros^ pueden cpr-fcíTarfe con 
Cofeílbr Regular/in eftár aprobado por el Ordinario.-como lo 
t¿ene nueftro Baíleojcon muchos que cita, tom. r. verb.CoM 
f*ff*ri*s. 3.n. 5.luego mucho mejor les Terceros, a quien los 
^guiares dan fu habmprofeíran,vifitan. enfeñan, y corrí-
§e'i>pues pertenecen mas á la Religión, que les Donadosy 
H mo-
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. .• :1.1a i de c í b íc h-izc, y ion pcríunuS ¿clcüafH-
c ( . úgasm manerado qual no tienen los mocos, q fo i meL-é 
Icgutrv.o no p r o f d ü n ReglaalganadpeciAl icbrc.ios dcrnás, 
Clxíüí^^os-.fj^^c.Per© no ob íkncc lo dicho.. 
140 La parte negaciua es la totalmente verdadcra;j U 
que abfolutamentc fe debe tener: y fe prueba lo primereperq 
I05 dichos Terceros no fon verdajeros Relioioíos , como íe 
proba en el erar, r . q u ^ fitQ 17. con que ceí lan los principales 
fundamentos de la parte contraría. 
141 Lo fegundo>porque en términos de nuefira queftion no 1 
ay quien diga lo contrario^y nueftea refolucí^ri es fin cotrouer 
fu de todos los que tocan el punto.Baíieo tom. 1. verb.Pr;/^/^ 
gmm 5.n.7.in flne.Sobarco trac.x.cap. xo.n . i . cerca dei me-
¿io, y al fin de dicho numero dize lo m.fmo de dich JS Terce-
ros)}' Caualleros Militares.aun eílando en J¿ opinior^que afir- -
uia íer verdaderos Religiofos^Lezanavbi fuprá,}' otros. 
141 L o tercerojporque afsifc colige del decreto citado de 
la Sagrada Congregación en zo.de Diziembrc de 16 í 6. que 
determina: A7o^ pajje Sacerdotes Regulares audirs confe¡sicnes 
Sacramentales mulierum TertP Ordinisrfu <e de P,ü¿nitentia di-
CHKtiír,nifi ah Ordinario apprubati fuermt a i confefsiones (e* 
cuíarmm audienciasyneqtte fojje illas communicare:in Pafcka~ 
r^. Trae'o Gauanto in ManuaLEpifcop. vevb.Réguí. lura clr-
ca Tcr t í a r i a s .num. i . yLezana vbi fupra> quelecica.Y aun-
que no habla mas que de las Terceras , fe debe entendeT^  y 
lo entienden también de losTercerosjPejrlnOjy Baíreo,que 
le cita,vbi fupra, , 
143 L o quarco^orqueel Concilio T r idc tmo /e íT . i 5 .cap. 
1-5. requiere ¡a aprobaciondel Obifpo en los Regulares, para 
<lue puedan ©ir confefsiones de féglarcs; fedfic ^ , q u e dichos 
Terceros fon abfolutamentefeglarcsrí:^©, c^c. 
144 N i b'afti dezir^quedichos Terceros fon en alguna ma-
nera perfonas Eclcfiafticasjporqaetambxn todos los Sacerdo-
tes fon perfonas'EcIellaílicas , y con todo e i r j el Concil io en 
dicho lugar pide dicha aprobación en los Reg alaren para que 
puedan confefTar á los Sacerdotes feglarcs:£Vífc?/^c. 
145' L o quinto porq los fundamentos Goncrari©s no tienen 
fuerca alguna,como fe verá.refpondiendoá ellos; y afsi juzgo, 
no le dan á la parte contraria ápice de probabilidad. 
14^ Porque al p.imcrQ>y íqgimdí re íponio; negando, 
que 
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que ios Cilcs 1 creeros íc.ui verdaderos Rcj igioíos ,y que cííb 
cciiga probabi'iciid üígút^fkráfóid fii de los Caualleros de 
lo5..0rdenc.<iMilkarcs;accrca de lo qual íe vea íuprá en el tra-
ca.., o i.el •ae.rhro 17. 
147 ivi) apruebo con todo cíTo lo que dizc Sobarco rblí l i-
p i l q u e aun dado.que dichas Terccros,yCaualleros Militares 
í ean verdaderos Re!igiüíbs>con- todo eflb no fe podrán conre í -
farcan Sacerdote íirnpie.Yla razón que da,cs,porque quando 
el fanco Conciliodexo facultad á los Sacerdotes íknples,para 
c»nfeílár á todos ios Religiofos,íin aprobacion,ru iicencia de 
los Obitos,habla íolamente de los Religioíos Cíauílralcs c á 
voto íolCRine que viuen en comunidad5y traen habito de ta-
les j difbnto de los fcculares vy no de los que como tales viucu 
en fus caícis pamcularesxofno fbn dichos Terceros,^ Cauallc^ 
r t s : porque de aquellos,}7 nodce í los feprefwmc mas perfec-
ción, v fufíciencia de letras;para con ellas poder fuplir las que 
le fakaren al Sacerdoceí imple.Haí la aquí Sobarco. 
148 Pero como dígo,no lo apruebó;porque ex fuppoíitio¿ 
ne, que ios taíes fean verdaderos ke^igiofosaaoay fundarnen-
to para excluirles de cfte priuilegio.q'ie el lamo Concilio cd-
cede á todos los verdaderos Religioíos 5 fin exceptuar algu-
nos. Y la razón que trac dicho Sobarbo tóo conuenccjpues fec 
ei voto íolcmne, b fimple, no es circunílancia que puede ha-
zer para el calo ex fuppoíkione que fean verdaderos Reí i -
giofosjcorno lo pueden fer con voto fimpleXeíam la decía racio 
de G r e g o r i o X í l í . e l año 1584.acerca délaíagr.ida Religión 
déla Compañ ia , y lo tienencomiuiracnte los Dotlores, fegun 
luán Sánchez dirp.4í?.n.i 6. Y menos es cireuníhncia el viuír 
intra cíauílra^b fuera de ellos 5 alus los Religiofos.que con l i -
cencia de fus Prelados viuen íiempre fuera de los Conucntos, 
no debieramni pu Jieran gozar del tal priuilegio 
149 Y mucho menos puede fer circunftancia el b bito por-
que el habito no haze al Monge: ademas,que ex feppoficione, 
J^Je los tales fean verdaderos Religiofos}también íe podrá de-
2ir3qae el A b i t o i e AIcaiitara,Calarraua.&:c.fon hábitos re l i -
giofos,di{lincos délos feglares. Nitampoco es bailante cauík 
Para excluirlos la menor perfección del eíhdo,b meHoríuíície 
ca de í e i r a s ^ V i i también fe pudieran,b debieran excluir de 
dicho priLulesdo los Religioíos legos de las verdaderas ReKgtO 
&&>dt cuyo e í l adonofepre íumc canta perfeccicio} f.ficien-
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e í a t l e l c t r r i ^ c c n o d d ¿ d Sacerdocio en las mefnias Rclig 'o. 
ncs :y lo tn l ímo fedebieradezirdclasRcligionespor lainfufícic 
cía de ietrasilo qual esabfurdo;}-corracl coaiuíendr : - ^ ^ ^ ^ , 
150* Con íkmafe lo dicho:eftadificLilcad q concedel'l'1 f L 
'dent inaá los Sicerdoces limpies para oir conreísiones de Mé~ 
gulares>por vna parce es gracia hecha en fauar de los Rehgio-
o fe debe cíteder^y ampliar acodos los 4 propia,}' ver-
dadcraniencefoncalesjanccsquc reftringir^x cap.odiu 1 5 . ^ 
regul.inr.in. 6.ex cdp.renoHdntes i l i .d ' f l .& c¿p.ne ul ijuid ae 
mjimhm por otra parce,nodiíl ingue de Religiofes;luego 
tampoco debemos diftinguír nofotros^ ex cap. confuíuifli. ^ 
¿wefl.^.Cdp.Rytn.inorítmJiJi 9.cctp.Jolit£ d? m a i o r . & ohed. 
Unon- diflinguimHSiD.de recept.drbitrj.de pvetio.D.de publica 
iñ rem rf^.y de lcomí í fen t i rde las Dofloresj ya í s i c l Doctor 
luán Sánchez por coda lad i ípu ta 49.eo ¡pJoyqiiQ da por ver-
daderos Rcligioíos algún genero de perroms,por coníiguien-
ce aíi tma Ies alcan9a dicha facultad de poder elegir C o n t l í -
for no aprobado por el Obiípo: Ergoi&c. 
1 y y A l tercero fundamento, reíp. la primera-, que dicha 
Bula habla para vn folo cafo,que es quando dichos Terceros fe 
hallan tan apartados de nneííros Conuentos, que no pueden 
venir áconFcííarfe a ellosjque en tal cafo les da licencin para 
confcíTarfe con Sacerdotes (imples, fegun el Padre Guilleíxer 
en fu Apoíogiaifol.i $9.y Sobargo que le citajvbi íupra. 
156 ^ Refpdofegundo^q dicho pfiuileg"o es contra el Con -
cilio Trid5tino,y aísi eftá reuocada por éLy no reu didado por 
la concefsiondePioV.en que confírmalos priuilegios délos 
Meni icantes^un en aquellas cefas en que el Tiidet ino pare-
cia auerlos reftnngido.Eílo es contra afgunos,que cica Sob.ir-
5o ,queaf í rmanef tá renpie efte^y femejantes priuilegios para 
el fuero de la conciencia; y contra otros Moderaos, quea lo 
menos ponen en ello dui ijpero lo dicho es cierto. 
158 Y fa razón la da Suarez t o n . i de Relig lib.9.cip.4* 
Ji. 18.y es.porque dicho decreto del Tr idé t i ao .no fe or te nade 
f u y o j y c o m o d i z é ^ feÁ refringirefte priuilegiode los Ter-
ceros (del priuilegio d . Paulo i l í .acerca d d po íer miniftrar los 
Regulares losSacramencoi alos f im' l i i res^yci i idos áomzb 
ticos.habla dicho Do :t:)r5 pero ay la raiíma paridad en nucí-
tros Terceros^r ex fip.itet)rmo i conílitLiir^enalar^^.vyi: '-
e c r , ó p o u e r vnacoadicion acediana ?pau que el Sacetvioist 
fea; 
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fea>y fe pueda dczir idóneo para oir confefsíoneíjíaqual ido-
neidad íupone neceflaríamentejy w-íf^ rrf m el dicho priui-
Jegiode Alcxádro VI . (y lomi ímoes dd de PauloIII. j q u a l -
q *.er otro femejáte)y aísidicho priuilegio no repugna formaN 
mente á dicho dccucco; porque dicho pritiiicgio, y quaíquiera 
otro íe debe acomodar fiempre^aplicarjentadei'¿e aquel fu-
geco, que fuere idóneo^ fegun los fagrados Cañones^ para 01? 
coufeísiones: y afsijíi de dicho decret® del Tridcncino fe íiguc 
alguna reftriccion, en quanto á las perfona^no imporca,ni em-i 
baraza3porque es material,)' accidentaria. 
15^ Al quarto fe refpondejque es verdad^ue el Coneilíoí 
Lacerantníc concede á dichos Terceros poder recibir fiemprc 
que quieran el Sacramento de la Penitécia de otro que no fea; 
fu propio Sacerdote,fegun fus priuilegios,pero que el tal ha de 
fer idoneo/egun los fagrados Canones,para oir c5fcfsiones(l^ 
qual idoneidadfuponen ex natura rei dicho Cocilio Laccra-
nefe,y qualefqmer priuilcgios en efta materia,como queda di-
cho) y no lo es el que no tiene las códiciones neceílams,quc el 
Tridcatino pide: y como el Tridentino pida por condición la 
aprobación del Obifpo para cofeíTar feglares(aunque Ccan. Sa-
cerdotes^ perfonas Eclefiafti€as)y no para Rcligiofos,de aqui 
Cs,quedichos Terccros^q fon abfolutamentc feglares, no pue-
den participar de efte priuilegio délos Regulares,en la forma/ 
y manera que ellosjíino en el modo en que fon capazes. ^ 
16® Al quinto refp.negando,que los Terceros que viué co^ 
legialmente,fin fer verdaderos Religiofos,ni bazer los tres vo J 
tosíubílanciales (délos quales folos hablaLezanaenel lugai? 
ckado,como fe colige de lo que dexa dicho en el mefmo cap.n.í 
5 o.) fe pueda confeífar co Confeffor no aprobado por el Obif^ 
pojrf//rfí tabien pudiera nueftros Tercerosjo ^ual parece no fó 
atreuió á dezir dickGDo(ftor,pues no los tomó en la boca,auig-
do la mifma paridad en vnos,q en otros,y quizás por conoeerío 
afsi,prQcedió en fu refolucion cu tant* f6rm¿dme>tcmor:,ore~ 
Zelojcomo fe ve en fus palabras^qfenrfjc i * o l á i t t » r dicendunt 
fah dlioru cenfar* poffe Sacerdotes Regulares audire cof^siones-, 
Sacramentales yiroru Tsrtij Ordinis coüegUliter.aut cuClau-i 
flralihus yÍHent iüm,€tuf i ah Ordinario approbati nenfuerint, 
Y al fin de dicha refolucion d i z e : ^ ^ t dixi aliorumfententi^ 
me [uhmino i lo qual no eftila en otraS-Poluciones luyas, m 
Cuanto á los Terceros que viuenco losCíauftrales,ay diuerí, 
^zonjcomofeuew en las refpueftas al 7-}? fundamento. 
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Religiones n¡Dion todavía Rel igioícs , eíl:án|mpero cq'cami-
nopara icrlo^'fehande reputar por cales fíalas cofas fauora-
bles:>' aísi pueden ier abluelros por losConFcílbresde la T .eli-
gÍcjn',como lo tienen Ledefrna^ Maniiel.Rodriguez con Vil la-
fobosjque los cita,y figuctpm..1 . m i p i ' é i ñ f6.m.6, deJa i n -
prefsion en Madrid de^  164.6, Pero nueílros 1 creeros noui-
cios, ó profellbs, no eftán in vía para fer verdaderos Keiigio • 
fos^ ni nadie los reputa por tales para ei intentodíe^yafsino 
tale la paridad. _ 
16z Al: /.y ^vcípondo lo primerOique lo contrario es mas 
Comun,,y mas verdaderojy cofta de la quarta prueba por nuef-
tca conclufion,y de lo que queda dicho en la feguada reípuefta 
al fundamento tercero de la contraria. 
16$ Refp.lo fegundo¿que admitido el antecedente?cílo cs> 
q^ue los Donados 5 y.depnás criados de los Conuentos Regula-
res,puedan confeífaríe con Goieílbraprobadófolo para Rc l i -
gioíos,y no por el Ordinario para feglares: lo qual tégo por pro 
bable con Lezana com. 1 .part. i.cap. 16 n. 16. Baílto citado,y 
otros:niego la confequenciLY la razón de difparidad confifte, 
m que para poderconfeíTar los ConfeíTores Regulares, íin 
jiprobacion del Obifpo á los criados de fus .Conuentos j y con-
meníaíes j ayvna declaración de Cardenales de el ano 1568. 
íbbre la feíf. 13 .cap. 15. del Trid. que lo declara afsi: y el miC-
moTridentino lo indícabaftantemeceenia reir.15.cap. 11 do 
qual noay,refpedo de los Terceros dé nueftra difputa. 
1 ^ 4 Por nombre de criados de Conuentos fe entienden, 
no folo los que firuen a toda la Comunidad-.fino también los 
que íiruena ios particulares Religiorós^omoíea con licencia^ 
y afsignaeion «lelos Superiores,y no por el parecer,)' afsigna-
cionde los tal es particulares, fegun Lezana^n. 3 i . N i para que 
vnofe diga familiar csneceííario que finia por eftipendio, co-
mo lo tienenFelino,y Suarez con el mifmo Lezana>n.i. 
165 Pero añade, que es neceírario,para que el ral fe di-
ga familiar? ó de la familia, que habite continua, 6 cafi con t i -
Buamente en los Conuentos. Lo qual parececierto^eftando ai 
texto,y decreto del Tridentino íeíT.i^cap. 1 i.Excepns tamev 
hfsrfui prxdittts lucis,aut m t í h j s a ñ u feruium^C^ intra eo~ 
r u m feptd,dc domosrefident>&c.Y zháechTZciQÁQ los Car-
<ienak§ cicada Pero no es taw eierco,atentaíbIala naturaleza 
de 
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de la fc^iidumbrej pues puede vno feruir á ocro3fin víuir co el: 
ni tampoco es cicrco lo dicho, cftand® ai rigor de los priuile-
gioSíCoraolodizenSuarez com.4 .deReI ig . l ib .^ .cap .4 .n . i i» 
y i ¿.y BaíTeo citado: y afsi en el pduilegio de los Mongcs de 
San Benito fe dize expre í r imcte , r r fw intra^quam extra [ep-
u commorantibus. Y otro de Paulo I l L ala Compañ ía , folo 
pide por condición la fernidumbre paraüadminif t rac ion de 
ios Sacramentos. Vide Suarez. 
166 Pcro^vtrun^lo q u e í e ha dicho probablemente en cftá 
materia, de los criados dclos Conuentos delos.Reljgioíbs3fe 
pueda dezir t ambién con la mifma probabilidad5de las criadas 
délos Conuentos de Religiofas ? Ñ o hallo quien lo toque ea 
terminóse pero parece que í ido vnojporque el TridentinoXelíI 
z j .cap. i i . l o mifmo indica de eftas^que de aquellos: fus pala-
bras fon,/» i k í o ^ ^ f - r ^ , / ^ domibus l '/Vor^vatiende)]^ mu~ 
lictrum )quibus immtnet animdrum cura perjonarum f#cuía~ 
num3 prneter lUcts^uG f m t de ¡Üornm Monafieriorum^j'eH lo* 
167 L o otro, porquetas Monjas gozan regularmente de 
ios miíhios priuilegios,que los Religioíos de fu Orde refpedi-
uamente,)^ porconf íguientemétefeavrá de dezir lo mifmo do 
las criadas de las Mójasjquc fedixere de ios criades de l»s Re^ 
ligiofos.-y afsi Lezana vbifupra)n.i8.tOvio lo dize de los cria-
dos de los Religioíos,en orden ágozar de fus priuilegios en t i c -
Pp de entredicho para oir Milía, y afsiftir a los Diuiaos O f í -
cios,en la forma que lo pueden hazer los miíkiosRegularcsjdi-
zejparece fe debe entender rabien refpeAiuamete á e las cria-
das de las Mojas,por la razón de arriba:)' cita para ello á N . R -
P.Fr. Gerón imo Soiiní > > algunos priuilegios del Compendia 
de Cafarubiosj ^ y i c ^ q u e e f t a razón milita igual mente en 
nueftrocafo^ue en el del P .M. Lezana^r ex fepatet: E r g o & c . 
16% N i obftaá lo dicho el decreto deN.M.S.P.Gregorio 
Xv .que empieza , / « / ^« f^ /V / j del año de i ^ n . e n q u e de-
fcrmina.quelos Confeí íbres de las Monjas no puedan oír fus-
confefsiones,fin eílar aprobados por el Obifpo Diocefanc;luc-
MO mucho menos las de fus criadas. 
*69 N o obíla, digoj porque de dicho decreto fuplicaron 
los Reguhres^quetenian Monafteriosde Monjas fugetos á fu 
>' ^0 cílá pucí íoen execucionxomo lo afirman Sánchez in Se-
difp. 4 ^ . i n ¿ n e , ynueñ roBa í í co t óm. i . verb. Confefla-
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rlus % .muTv 5 .Y añaclcque en Belgio donde el fe hallaua, no fe 
publicó aucent icamenccnief tárecibidocnvío^pe ' -onoobi tá• 
te efto.íugero todo lo dicho á la íanta Iglcí ia , > á la ccnllíra de 
170 Dcfpucs de eícrito efto, fe publicó ea efta Corte de 
Madnd,por orden del Iluítrifsime Señor DonGaleazo Marlí-
cotiv Ar^obiípo de Corinthojy Nuncio de Tu Sancidad^dada en 
y.de Setiembre de 1671 vna Conftitucion del Sandísimo Pa-
dre.y Señor Clemente X.que empieza^«prmrf mdgni Patns, 
del año 1670x111 a quaUentre otras declaraciones de los priui-
legios de los Rcgularesjenquanto á la predicación, y adminif-
tracidn del Sacramento de la Penitencia3en el § . ^ d kx3>%f to-
cante a lo dicho en eftc quaefico las dos íiguientes. 
171 i^a primerajpor eftaspalabras:£í genera liter dpproh¿~ 
tos ab Epifcopo)adperfon(irum j<ieculdrÍMm confesiones tíudwhi 
dds, ne^Haqu^m cenferi dffr oh ¿tostad dudiendas confejuones 
Monictlium-ifthi ¡ubietiaru/n > fed egere yuodd hoc f oeciali Epif~ 
topi dfprobdtione. Que quieren dezir,que I@s aprobados gene-
ralmente por el Obiípojparaconfeífar feglares, de ninguna ma 
fiera fe juzguen aprebados para confeí íará las Monjas, que Ies 
cftán fugetas, fino que pata eílo nccefsitan de efpecial aproba-
ción del Obifp©, 
172 YIafegunda5poreílas:Cíef<rr«w inMondfler í jsydcet i¿ 
•Collegijsn>biiuxta reguldridinflnutdl/imtur^ pofje ram Pr*'.a~ 
tos Regularesiqukmconfesores Reguldrium eorumdem Mond~ 
Jterwrumyfeu Collegiorum dttdíre c&fefsiones illorum faculasiu* 
inhibí funt^eré defdmilU , &cont inu i commenfáles j non 
antem 1 llorum}qm tdntum ipps deferuiunt. Que Quieren de2ír> 
^ue en jos Monafterios,)' Colegios donde fe viue regula mien-
te, pueden los Prelados, y confeflbres Regulares dé los dichos 
Monafterios, © Colegios > ©ir las confefsioncs de aquellos fe-
glares^que verdaderamente fon dehs dichas familias ? y con-
t ó n o s conmcnfalesjperonolas de aquellos, que felo í k u e n a 
los dichos. 
173 Sobre las qualcs claufulas3fe debe aduminque la prí-
«ncra3folo habla de las Monjas fugerasá los Obifpos, } no de 
las fugetas a los Regulares 5 app-sbatos ab Epicofo >fibi-
^ / • « w y que rf¿/;«crefpeto de aquellas,queda en íu vigor ^ 
priuilegiodcla Bula i porque defte nofehaze mención en to-
da la dicha C(5níl¡tu«ion. Y en quant© á la feguiida^íe aduicrce, 
que 
r 
que fe puede encender, prohibe íolaffiente fu Santidad pot 
ella-ei que los Sacerdotes Regularesjno a proba dos por el O r -
dinario >; puedan oir las Gonfefsiones de aquellos íegbresjO^ie 
folo .irLien,ó á lospartieulares Religiofos/rn afsignacion,yli-
cencia de los Superioresjó á los Keligiofos,)' Monafterios \ fin 
co:ner,viuir,ni dormir en ellos , como fon los faftres 3 barbe-
rosjMedicos^y Cirujanos de dichos MonafteriosyS¿c. bs qua-
les en lata figniíicacion fe dizen cambien familiares del C o -
uento^y Comumdad.Afsi expUca otro femejante decreto de 
la Sagrada Congregac ión B a í í e c v b i fuprájj afsife deduce de 
SuarcZjyLezana citados. 
174 Y S preguntares, que fe requiera 5 para que vno fe 
diga verdaderamente familiar,® de la familia,}' concinuo conw 
menfal ? Reípondo, que fegun dichos BocVores, fe requiere,y 
bafta el que habite en los Monafterios,firua áMialmence á los 
Rcl¡gioios,y fe alimente á expenfas fuyas. 
i / y Y para aquel c w m W j a l,uieito,que fegun la Glof-
farfobre el cap.vltim.de verb.figni£'jat. m 6. no fe debe en-í 
tender material, y matemaricamenre.,ííiió moral menee, y c i -
uili modo: y ais i no obftara a dicha eontinuaeíon el que fe 
aufence algunas vezes,© por negocios del Monaftcrio, ó Re -
ligiofojá quien íirue ? oánegoc io s particiihres,y propios fü-
yos, como dicha Glofla declara. Veafe fobre lo dicho a Bona-
cina de Sacramenc.diíput.S.quxft.vnica .punít .4. num. 1 a 
Barbofade offí€.o¿poceft.Epifcopi,alleg.5.num.^ á Peña in 
diredorio inquificcommenci 19. al Efpeculador in Summa, 
tit.de teftejáFelino,y todos los Do lo res , i n cap. tn Ihteví&át 
teftibusjdondetratan ex profeíTcque fe entienda en derecho 
por nombre de fa miliar, 
176 Y aunque es v erdad,que el Concilio Trident inq, 
ie&iq.. cap. 11. de reformar, pide para que vno fe diga fami-
liar del Monafterio, el que efté debaxo de fu ©bediencia i pero 
efto no fe debe entender de la obediencia debida por r azón 
del voto y altas los tales fueran Gonuerfos, ó Regulares i fm» 
folo d é l a obediencia,que debe á l a m o el CL'iado> 
por razón de la feruidumbre-como lo 
cieñen comunmeete los 
Dolores ." 
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177 Prcguntafe lo dezimo Oiflauoifi losTerccros de nqef-
tro iJaclre fan Francifco,que han prometido guardar los M a n -
damientos de Dios3pcqucn por razón del voto contra la Rel í -
g ionjconpar t icula ic i rcuní lancia jqne í edeba explicar cala 
coníefsionóde modo>que en qualquiera precepto del Decálogo 
que quebranten aya dos pecados^ó dds malicias diftintas en ef-
pecie?tfta dificultad t ñ á bailantemaice refuelta, y fe deduce 
con euidencia lo que fe debe reípondei á ella, de lo que queda 
dicho en el tratado i .quxf. 14. pero porque me han pedido la 
toque en eílos términos paramasclaridad,) coníaelo de m\\* 
dios cfcrupulofos)quc no entienden de conletiucncias^por eflV 
bueluo a tocarla aqui. Ala qual 
.178 Refpondo negatiuamente con Portel5dub.rcgul. verb. 
rmw^Jnum.5 .N.Ba í Ieo tom. r .ve rb . r (9 f í#w, i .nu . 11.) íeis 
Do¿lGres de la Vniueríidad de Coymbra (entre los quaics es 
vno el dodi í s imo Suarez^uflre de la Compañ ia )que citan los 
citados. y lo pruebo con ellos.Lo primero,porqu c el voto que 
hazen Ips dichos.noes voto efpeciaLni propio3íino analógico, 
que no induce obligación alguna particular5rf¿/?«c,de pecado 
veniahy porque es lo mifmo que propoíko jcomo queda dicho 
t ra t . i .quíeft. i ^ e r ^ o ^ c . 
^ 179 L o fegundo.á paridad del ^ oto que hazemos en el Bau 
tifnio,do:idc, fegun muchos Padres, votamos, y prometemos 
guardar los Mandamientos de Diosiy con todo eííb el tal voto 
hecho en el Bautifmo, no es voto efpecial, y propio > ni induce 
obligación a l g u n a ^ í / ^ o v c n i a U p o r razón del voto, ó en ordé 
a la Religion^ino queíolo tiene fuer9adirc¿li«a:£:^o > fimiit-
180 Lo tercero, porque los tales Terceros, por dicho vo^ 
to,o propofitoXolo pretenden obligarfc aguardar la contenida 
en fu Regla5dcl modo que los Sumos Pontifices la explicaroni 
fcd fie e/Lque la mente de los Sumos Pcntifices,} en íu explica 
cioncxprcíra,cs,que los dichos mofean obligados á pecado al-
guno por tuerca de la Regla5como c6fta de lo dicho en el qua: • 
íito i4.tanta<; vezes citado: Er?o,&c. 
1 % 1 Aduier ten^mperpjPortd,} BaíTet, ex Suarez.que 
qual-
Tratado ItDijícféltad X I ^ y X X . Isi 
qua.quicra traafgrvisionded Decálogo en Schos Terceros, 
extens frfr/^íXODCendrá circunílancia agrauante dentro de 
U miíma eípccie.Yfe puede efto explicar á paridad, de lo que 
con anmcnce dizcnlos Teó logos , que peca mas grauemence 
el que peca defpues de la remifsion de los pecados, que el que 
peca anees deilary el que peca defpues delBautirmo que el que 
ancesjno porque el cal pecado mude efpecie , fino porque es 
mayor dentrode la mi íma erpecie,afsicomo es mas grauc pe-
cado hurtar: qtlarcnca y vn quartos,qiie quarenca. 
i%% Adi3Íér tecamhienní4eftroBaíieo,quelod[chofedebe 
entenderjencaroquelos proféffantes no tengan intención de 
obligarfe eípecialmente,y ponírfe mayor obligación, Pero no 
obítante eíTOjjuzgo que ^ / ;» í r ,b i dicho cafo cendria fu verdad 
la refoliicion de arriba:porque el cal voto feria nulo, por fer de 
materia incapaz, como coníla de lo d ich^ , trat. i .quasíl. 17. en 
la reipueila fegunda, c infancia á la objeccion 4; aunque para 
mayoríegürídad debeaduertirleal profeírante,el que recibe la . 
profefsion h que no tenga intención de obligarle á mas, como • 
queda dich^trac, i . e n c l refumen jdeljin fine. ^ 
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185 Ptenntrafe lo dezimononoyíi ay algunas defeomunío-
fies eípeciafes contra los Tcrcerosiconcra qiwlcs, y íobre que? 
Refp .que íbb hallo dos expreílas.La primera d : León X . L i c h 
*//ii,e0ntraiosTerceros Heremitas^que traen el habito dé-
los Relígíofos Minimos,y la refíere N , BaíTLO^om. 1 .veib. Ex 
comumeatío 7: n. 6 3 .de la tercera impreísion La íegunda > de • 
^QgonoKÍV.BedtlFramifciyZ, contra los Terceros, que le 
llamandeia O d e n deios Menores Conaentuales de fan Fran; 
cifeojen el Rey no de. Sicilia, fi traxeren el habito de el m i ímo • 
Paño,y color que nofocroslos Capuchinos folemos traer. Y U -
tefiere eljnifmoBaireo^verb.^xcowwwRi/crff/^ 9«num.4. 
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184 Preguncafe lo vigefimo,f i los Tercerospo. I rán ap i l -
ar todas las indulgencias que les fon concecidaspara í i , por; 
las 
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las animas de Purgatorio,per modo deíufragio? Kefpond. zñt 
maduamcntcylo pruebo. Los Terceros gozan de c©dos ¡t 
Príuilcgies de que gozan ios Regulares, menes aquellos ^ 
lesión exceptuados por el La te ranen íe , com@ muchas vezc, 
hemos dicho j de ios quales no es efte 5 ¡ d j i c e f i ^ t los Regu, 
Jares por íu s príuiIcgios,pueden aplicar codas Jas indulgencias, 
que les ion concedidas para nuos > por qualquiera Pontifice, 
h a í h León X.per difuntos.por modo de íu t rag io , por concef-
íion de Leen X . que fe hallará en el Compendio de ios pauiie-
gios de CalamibiosjVerb./w^/W^wfi* non fíenarix u^oad fm-
f/f5,num.4.de la quarta imprefsion.Y lo mi ímoconcedió d'éf-
pues Sixto Qui(nto,íegun el Padre Fray Mar t in de San loíepU, 
en ja cxpoficionde la Rcgla-fobre la declaración del Breue de 
Paulo Quinto num.io.pagin.4^60de lafegunda impreís ionen 
Sal amanea, año de mil j íei ícícBtos) treinta y cinco; 
1 % 5 Añad©, que fegun Gobar en fu l i b r o , que intitula? 
Teforodeindulgencias,p3rt,i.eap.2-i.qu£eft.6i .num .466. nq 
folo los Terceros, í inoqualquieraper íonapuede con propia 
autoridad ofrecerlas indulgencias que gana á Dios , por las 
animas de Purgatorio, p@rm@do de fufragi®: afsi como puede 
íbcorrerlas con propia autoridad fermodum Juffrdgtf , dé las 
propiasfatisfaciones, v.g.delosajunos,difciplmas, obras de 
piedad 9 S¿c, Y la razan que da es, porque no ay derecho que 
lo pr©hiba, n i implicación en el lo: y reíponae á l a s objeecio-
nes centrarías. La mifma íentcncia defiende, no felo por muy 
piadoía, íino por probabLe,nueftro Padre FrajLcandro^rora.i. 
de las Difquificiones Merales > Ub. 6. d i f p . i . reíol. 1 o. defdc el 
num.^.hafta el 14. 
1 % 6 Pere añaden , que ay gran diferencia de la aplicacien 
per rnodvm juifragij , que fe Kazep«r la autoridad publica, y 
Pa í lo ra lde las llauesdcla íglefia, ataque fehaze por propia 
autoridad,y priuada délos particulares; porque aquella es intai 
lible,y eíta falible.Con todo eííb la contraria fentencia 
es la verdadera^ la que juzgo fe debe tener por 
comm y^ recibida en la Iglefcu 
* * * * * 
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r 187 Prcguntafe lo vigeffmoprimo>para inceligcncm de í a 
¡Ücbotqae Cea, ó íe entienda por aquel > f r t modo de fu fr jg i t f 
Kcfp.que^r modo deft í fragioje entiende,y es vna comunica-
cioadel t c fo rodc la Ig l e í i a , hechi pot el que nene aucorida.l 
para hazeiio con aquellos queibnabrolutamence de otro fue-
rojos quales tienen neceísidaddeferayudados Explico dicha, 
diíinicíon : por aquellas $:\yotis,pjyelf'iethn.i? ¿Htoritíad, 
#V. íe entkride3que el Sumo PontiEce es el difpenfero, y pue-
de comunicar efte teíbro : por aquellas, con los que fon deotro 
fueroSc enticndenlas animas del Purgacono^que eftán ya fue-
ra del i:ucro5y juriídicion del Pontifíce. 
188 Algunos declaraniquefea modmfuffr<aQÍj\conQ\ exc~ 
ploriguicnte. S i á vn Cauallero Efpanol le tuuieile prefo el 
Rey de Francia^ condenado á veinte años de carcel5no podrid 
el Rey de Efpaña librarle dalia authoritñtiueipero fi ¡er modunv 
/ ^ • ^ ^ e m b i a n d o í e í o á f u p í icar al Rey de Franciaj porq aun-
que es verdad,quií effcá en la voluntad cíel Rey Francés haz et-
i c ó dexarlode ha^zenpero prefumefeíque íuplicádofdo el Rey 
de Eípana^y embiandoíe algunos prefentes^foltará al talCaua-
llero, Af^bpues jel Papa nueílro Señor)CoraodiÍpenícFO ícgici • 
mo délos bienes,y teíbros de la lgleí ia jclegido por Dios ríuef-
tro Señor > por Vicario', y Mayordomo fu) o , íabiendo que í'us 
hijos eíHn encarcelados en el Purgatorio , por .mandado de 
Díos,embiacadadiafuplicas,y prefentes al miímo Dios, para 
5iue les libre de aquellas privones i lo qual haze concendiendo 
indulgencias, Altares priuiiegi.idas,remirsiones de penas3Bula 
delaCruzada5to. 
189 Pero no me agrada dicho exemplo, en quanto á to-
cio lo que fupone i por loqual poaU-e dgunas conclu'ioncs por 
rnodo de íupueflos, acerca di í l i m u e r i a .para que rodos en-
tiendan lo que ay en ella, y defpucs la refolncinn, y diftircipn -
que a y entre eíla i n d u ! g e n c i a , ^ ¿ / / w G ^ ^ e f ^ f r ^ ^ ^ y la i n -
digencia , for modo de dbfolucion , y explicare,que fea modus 
faffragij..con el miímo exemplo,aduirciendo algunas cofas con-
f i o que en el íe fupone. 
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1 9 0 Supongo lo pritiiCioAjuc JUS animas ac Purgatorio fo^ 
Cap^zes de- truca de jas indu'gc-iidas. > q ^ í s i k Jes puede aph 
car,) avr - .uec lu i le í .h l tacoi iduí ibnKo k piurdc r^égav ^ 
errciv^Ayrel vlode la ígleí ia;comuníennr cíe los D&fWes , y 
por ¿ i diuerfas coñüeísiones^qiíecada día hazen de Indulgen-
o .s a Up Jit:iucv->s los Sumos Poctificesijaí.jf/cf/?, cueñ.era im 
pió ,3 e n o n t o d e z ^ q u c e i u i l o .engañan a ia igleí ia : Erg9t 
<Sc. ... . . . ' . ; . • ? 
19 £ Supongo.loíegundG>quc el Ponrifícc no puede conce-
da- indulgenciará los difuntos por modo de abfüiucionjíiuofo. 
lo por modo de íu i rag io .Eíh concluiion es común de los Tt o-
logus contra algunos:)' íc prucbajo.priuicre^.iei v ío j j eíH'odt 
la lgleiia,pues iiemprc que los Sumos roiumccs conceden % • 
dulg encías ales difuntos,ponen en iacoDccísion ella partícula, 
fer mvdumfffiagij .LQ íegundo, porque conceder indulgencia 
por inododeabfoliiciomiio es ona.coíajque r emitir la pena con 
autoridad judiciariada qual tolo le .excrciu;rcfpedo de ¡os lub-
dkos;/^ fie eji^iuchs amnias del Purgatorio UG íe pueden de-; 
ziríubdítas del P o n f í f í c e r ^ ^ C ^ c . 
19 L Supongo lo tercero, quc las indulgencias concedidas 
a los difuntos^!.r modum{üjfra 'y > tan intatiblem^nte cauíun 
íu efecto>,comolas concedidas á los vinos, per modhm dbjo'.ti' 
. í /^ / j .Eíb iconclu i ion es común contra Cayetano, Cordeua, 
Cano^Dimas-, Angles» jorros que juzga rasque la indulgencia 
por modo de juffdgiojx diferencia de la indulgenciados modo de 
dbjo'ucion.cn que aquella no es infalibleMii de rigor de jufticia) 
fino bliblíodepcndiente de la aceptación deDios.y que Tolo les 
aprovecha por pura mirericordiaíu}'a,qu.e quiere, que lo que la 
Ig le íu haze por las benditas animas les a-proueche;pero la in-
dulgenc ia^- madum abjolumniswinfaUble,vado'pi'Opi^ ^e 
juiticia.-fegun la tencencia deftos Doctorcs.)Clía bien explicado 
q::e lea modks fajfragij,con el exempio de arriba. 
19 5 Pruebo nueitra conduí ion , por que fi por a kuna raznn 
el * 
meiTi en Dio<;:y como pació de aceptar vna pena por otra ref-
pcclo de los difunros Lo primero, no íe puede dezir,porq lo 4 
íe aplic i por las mdu1gécns,es h fatisfario i e Chr i í lonueí l ro 
bien,que es precio fuperabundante,)- también fe aplican las ía-
tü-
T r á t a l o n , B i f c u ¡ t a d X X L 6 t 
isfiC^ncs üe los iancos)quetitneMc.luiuiíaia^ moral con í | 
«enadél Purgacorio,qucfe remice poc e M ^ ^ / i d cu la íhcl ui -
gcnckqu-ie aplica por los viuos 3 huuicra dicha igiuldad.ó 
equia '-qt^kypucs po^ellafe perdona cambien á los viuos h pe 
na dfcd Pargacono:tampoco fe puede dezirJo íeguado j porque 
bailante pació , >'promeíra fe contiene en aquellas palabras: 
Quodcamptefaiuens¡a^ertetram^ru jolutu m ccclis-Er -
\ ^ 4 SnpongOpÍQ quarto^que la diferencia que ay ciaírc las > 
dos indulgencias por mododeabfolucion, y pór^nodo de íufra -
gio.nofe explica baftancemcnte.con dezir-, que la indulgencia • 
por modo de ^ fc/^a^,es aquella q immediara,}' diredlamen -
te fe concede a aquel que ha de coníeguir el efecbo: lo qual no 
fe hall a en la indulgencia por modo de/«f/rf^/c'3 pues laindulge-
cia que fe concede para las animas de Púrgator 10,110 fe concede 
á ellas inmediata,y diredamente en ií mifmas,íino que fe con-
cede á algún viuo>para que la gane;y juntamen te fe le cocede , 
que la pueda aplicar por los difuntosjaísi como puede a píicarle 
fus fadsfacíones particulares. 
1 i? 5' Efta Goncliifion fe prueba contra algunos.Lo primerOí > 
porque quando á vn vaiofe le cocedequepueda ganar vna i n -
dulgencia,}' aplicirla por orro viuo, no fe concede dicha indul-
gencia inmiiliatamente a1 que ha dé coníeguir el efecto , f ino-
meiiace^eílo es mediante la íuGracion)yaplícacionde orro:y c o ; 
todo escomo bien prueba Suarcz ¿/epoe^/í^f.dilp. 5 5. feJt- 3. 
num.i.no ayb diancefundamento paraaiirmar, que dicha i n -
dalgencia,afsi aplicada á otro viuicnce, fea por modo de Sufra-
gio,}' no por modo de abíolucio í: EY^OSFC. 
I 9 ^ Lofegundo,porque clPoriíicepucáe^íi quifieñejconce-
der inmediatameinte vnaindulgeacia por los difuntos, fin incer 
ucncion dé otro viiúentcpues en ello no ay implicscio alguna, 
ni repugna á lá razón dé fufragio, como fe ve , en que cada d ja 
ofrecemos inmediatamente por los difunros nueftras fatistacio 
n ^ particulares, fufragandoles, y focornendoles con ellasi \ei 
> i'ceftquenoporeírodich'iindulgenciadexariadefcrporEtía-
dodefufragio,comoex fe.y delodichoconfta:BjfcsiWcí 
l 9 j Snpongodo qujnto,que la diferencia entre ellas do- i n - -
dul ^ enciasmofeexplicabaftinrementcpor la quantidad,ó in-
WibifidaddelcíeLlo pnes comodixeen el tercero mpuefto, ta ! 
^^tiblecslainiulgenciapormoio ícfiífEfcUJ cómala indul-
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géncia per modo de abíolacionjauiendo igualdad en lo demasr 
¿ r ^ c ^ Y . E Í t o í u p u e í l o . i . 
15?8 Digo:que cftás dos indulgencias.íoio le diterenciáen 
el moJodecaufar fu ( fcólomoral .Prob. j0pr imero:pon \t no 
¿0 otro modo mejor de explicar dicha diferencia, como confia 
de lo dicho. Lo fegundo, porque quando la indulgencia es por 
modo de abroluciomel que k concede, remire imnediatamcii-
te por ÍS la pena como Minifr iode Dios,)' luez > que cftá cn fu 
lugar; pero quando la indulgencia'' es por modo de fufragio, d 
que la c o n c é d e l o remire J^ pena> fmo ofrece á Dios el prcGio 
cquiualenrepara que ella remita() eftode jull:icia;por ú ^zc-
to , ) 'promeíía D i u i n a j E r ^ , ^ . 
199 Defta diferencia (que es quaíi p r imar ía ) ' eílencial en-
tre dichas indulgeDciasjnaceorra^ eSiqueia indulgencia por 
modo de abfoluciomíolo fe puede conceder á los íubditos; por-
que es ado de poteftad judiciariaipero ía indulgencia por mo-
do de fufraglo.fe puede conceder á los que no íonfubditosii el 
que la concede tiene autoridad para diípeníar el refero de la 
Iglefía. 
zoo N i obfta contra lo dicho el dczir, que de aquí fe fegui-
rla.que el Pontífice no conceda propia; y verdadera indulgen-
cia á las animas de Purgatorio?porque la indulgencia propia) y 
riguro¡a5íigni(ica r emi f s iondepena j í - . t / í c^ ,q i i ce l Ponnfícc 
por la indülg enciaper modum faffr/gij&o remite propiamen-
te ía penajíino falo d;i el ptecipjpor el qual Dios la remite: £ n 
ÍO i N o obfta5digo.Lo primero, porque algunos quieren) 
que dicha indulgencia 4io íea i n d u l g e n c i a > finofolo 
Jccundum qmd>y con el adi to^r modo de jafragio. L o fegundo, 
porque para que la dicha indulgencia fea,yfe llame fimfliciter, 
y abfolutamentcinduígencia>baílaque fea folucíon moralef-
toes ,bafta <J cotenga vna folucion equiualente, á la qual feco-
íiga en genero de caufa formal la cxpulfien d é l a pena, ó fu 
reato. 
2.01 Dirasrla folucion que fe haze por los fufragios^ofatif-
f aciones particulares,no cs,ni fe llama indulgencia: I-uego ca-
poco la indulgencia por modo de fufragio lo ferá, pues no con-
tiene mas que vna folucion.Refp.negando Ja confequencia, y 
pandad.Y la razón es,porque para la razón de indulgencia fe 
xequiere, que fe hága la folucion con acl® de imifdiciom y P^; 
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teflad de dirpenfar los bienes comunes del Tc ío ro de la Iglcfiaf 
lo qual fe halla en las Indulgencias que cécede el Pontífice pos 
modr de fufragio,}' no en las íoluciones que hazen los particu-i 
lares por íus propias fatisfacioncs,y con autoridad priuada. 
i o 5 Dirás finaimente,que parece íuperfluo,el que los PoJ 
tifiecs nos aduiettan con tanto cuidado^que las indulgencias q 
fe aplican per las animas de purgatorio^van por modo defufra-
gioiupuelki que la diferencia entre cfta indulgencia,} la induh 
gencia por modo de abfolucion,no coníifte en algü efeAo mo* 
r.iMino en mera efpcculacicn. Re íp . que no es íuperfluala t a l 
aduertcncia>íIno neccílana,}7 de eníeñanca^para darnos á emo 
denque el Pontifíce no abufa de fu poteftad.ni tiene por fubdi-
tas á las animas de Purgatcrio^y q^c fi las íocorre del teforo du 
la Igleíia)como diípenCer® dcL es por caridad q nene con ellas^ 
104 De lo dicho fe coftoce>fe explica baftantemente, q f c ^ 
modo de fufragiojcon el exemplo pueílo en el num,i S1 .aduir-
tienda folo(contra lo que en el fe fupone)que los prefentes qu© 
embía la íglefia^fon precioequiualentcala pena del Purgato^ 
no>y que en Dios ay padojypromefa de aceptar vna pena> ó í g 
tis tacion por otra, y que afsi es infalible el efecto por cfta pa^ 
te,Gomo coníta de lo dicho. 
Refumen de lo dicho en efle Tratadg Jigmdol 
2.@T De lo dicho en efte tratadofegundo,confl:a lo primero; 
que en la Orden ic ios Menores jolos los generales ,Prouin-
cidles,y fus VÍGarios,tienen jarifdicion ordiRatia para admitir á 
k Orden;y que los Guardianes folo la tienen poi delegación de 
los dichos. 
2-0^  C o n í b lo regundo,que aunque los TercerosReguIares 
P'Jeden dar el habito de la Tercera Ordemno pueden con todo 
ctfo dar dicho habi tólos Terceros feculares. < 
2.07 Con í l a lo tercero,que la inobferuancia>odefe¿l:©de al-
guna'dc las condiciones,que pide el decreto de la S.Gongrega-
eion del año 161 ^ .para recibir al habito d« la Tercera Orden á 
mugeres,no irritar^ la profcfsion de las dichas; ferá empero 
3candaIoIb3el omitir alguna fin grauecaufa. Confia lo quarto^ 
^ueel t i l decreto no fe debe eftenderá los varones, ex capic 
r ^ i 1 5 -de r tml i s w r i s m 6. _ r 
I ÍOS C o n í -
Tratado ¡L TJif cuitad X X L 
ieS Gonfta lo quInco,queaanquc no es bien, que los ^rc-
Udos Obfcriun:cs;íinvrgencecaiiía admitan ala profdsioru 
lo; cciccros a quien dieron el hahico ios C:tpuchinos,ni al CQ.Í-
trario,p0r cuitar diíturbiosipcro con todo gfefiio iüziervn,íe-
rá valida I a profefsion. ¿ ¿ 
209 Confl:alofextO;queel Tercero prokíio en vna Orden 
Tercera,podrá]ibremenre paílaríeáotra; lmo> el bolucifc al 
rigIo(aunqqe feria faltar á tan bueno, $\ fanto propoíko) ni feria 
apoftafía^ipecadová lo menos mortal.Ni para expeler de UOr 
denaldicho,es neceílario obferuar las condiciones del decreto 
de Vrbano V i 11 .^ JtpoflatisyO* eieftis. 
210 Confialofeptimojquelos Guardianes, y Prefuientes 
pueden bendecir la cuerdajpara que ganen las indulgenciis co 
diados que quiíieren entrar en la Cofradía del Cordón: / wo, 
parece probable{aunque lo contrario es lo mas fegiiro,y verda-
dero))' lo que fe debe cener)qucdichosGuardianes pueden eri-
gir dicha Cofradía ¿cada vnoen fuConuento,}' íin que para ef-
íefea necelTana licencia del Diocefano. 
211 Confta lo ockauojque los Cofrades de la cuerda ganan 
todas las indulgencias que fe refieren en los qu¡£ íitos 11, i i.y 
13.y los que traen lacuerda fin fer Cofrades^ganan las conte-
nidas en el quasfito vndezimo. 
212 Coníla lo nono,que los Terceros pueden rezar de los 
Santos de la Orden:/wo^cs probable pueden también lo dicho 
los Cofrades de la cuerda. 
213 Coníla lo dezimeque dichos Terceros no fe pueden 
confeíFar con confeífor Reguíor, quenoefté aprobado por el 
Obifpo5aunque puedan lo dicho los nouicios de la primera Or-
den,los Donadosjy criados de los Conuentos. 
214 Conda lo dezmioprimo^que los Terceros quado pe3 
camnopor ferloxometen particular circunftancia de facrile-
gio^quefe deba explicar en la confeísion: y afsibafta dezir los 
pecados que ha comecidojfin dezir que es Tercero. 
21 y Confta finalmente, que los Terceros pueden aplicar 
todas las indulgencias que les fon concedidas parafi, por las 
animas de Purgacorio^or modo de fufrugio. 
TRA' 
T R A T A D O T E R C E R O , 
Que contiene Uforma de darg bendecir el ha~ 
Uto déla Tercera Orden de N * Seraphico P.S. 
Vranci/co, die& congruentes adnertencias , el 
quadernillo de Peralta, J lasprmeipaks Huías 
que citamos en el primer tratado. 
z Forma de bcnde2¡r,y veílir el habito de la 
Tercera Orden. 
"Bendición del habito enfu recepc ión-
Adiutonurn noñrum ín nomine Domin i . 
P¿. QiúfcciccoeUim)&:terraiTí. 
f . Sknoraen Domin i benedidam. 
fy. Ex hoc niinc5&: vfquc in feuluiti. 
i r . Domine exaudí oracionemmeam. 
Et clamor mcus ad te veniac. 
f . Dominus vobifcam. 
Ec cum fpidcu cuo. 
o R E U V s, 
DOmine lefu Chrifi;e>qui tegumen n o t e mortaíitatís i n -ducrc dignatus es J quíquegloriofumconfeírorcm cuum 
P.Nf.Francircumtres Ordincs iníHtuere falubriter infpirafti, 
ac operis tu i Vicarios Sumos Eccleíias tuse Poncifices ip íbs^p-
probarc feciíli j immenfamclemetisetuíE largicacé íupplickec 
exGramus,vt h x c indumenta,qure ad penicennas,momficatio-
nisitSe: humilitatis iuuamcn,ac pro valida concra feculum, car-
n e m ^ dcemonemarmacurain!l:ii:utarunt5bcne + diceredig* 
neris^vthicfamulus caus N.eadiuotc rccipiens,te intra fe ca-
liter indaaequod íicut bonen:am,hiimilemque vkam indumé -
t a ip f i prjetcniuncXic qisolibcc vicio íubaclQ,vcr3CÍcercor-
¿ c , ore, Se opere viuere mereátunve á ce nullls cencaciombus 
f^parctur. Q l ú v i u i s ^ rcguasj&c. 
I i 
SIratddo 11L %nÍictonf$t 
"Bendición de U Cuerda. 
/ . " • ^ ¿ V í - ^ l . , , % 
^ \ Mnipotens,^: mlfericors Deus, qni peccarorlbus mlfcri . 
v j r c o r d i a m tuampofcentibus chefauros pictatis tux per pi£-
niccntiam apcris^MaieiatemcuaMi fupplicircr cxoramiu ) ve 
funcm iílum in tuae pafsiónis memorial i dirpoíiuim5benc feSfei 
cere digneris,vtfamulustuus N . q u i í n p ^ n k e n t i ^ fígnumeo 
praEcingitiir3bencdi^;ionis tux largkatcm miíencorditcr cou i 
í c q u a t u n Q m v i u i s ^ r c g n a s ^ c . . 
^ ' ¡ m e c h a r a agua henditafohreel hulitoy cu€r¿d3y defpoiavdo 
¿ e capaal hsmbrey del manto d la muger ¡'arar\ef• 
. tir ethahitoioefcdpulart0,dtra: 
TEximtte Dominus vecerem hominem cura adibus fui:,.5c 
Snduattenounm.quifecundum Deumcreacus cft. 
2, Vifliendo el habitólo efcapulartojdira: 
' Induat te Dominus indumento falucisv5¿: v t í t imen to iuftiti^ 
ííircundec te femper.Pcr C h n í l u m Dominum noílrura. 
tuege a&adc la oración figmente, 
f . Dominus vobifeum. 
^t . Etcumfpiri tutuo. 
O R E M V S. 
rJ l A O m i n e l e í u C h r i t e q u i d i x i f t i ú u g u m menm fuaue eíl, 
onus mcumleue5pr2efta quaefumus^c famulus tuus fie 
ii lud deportare valeatinperpetuum totaliter^vt pofsit confe • 
qu i t uamgrada ra inp ra s f en t í ^&tuam g lodamm fuEuro.Pcr 
.Chaflum Dominum noílrum. Amen. 
Znegó cine la cuercU^di^endo: 
Prajcingat te Dominus cingulo fideivS: virtute caflikatisju -
bostui corporis comprimendo,extinguatin eis humores libi-
dinis.vtiugitcr manear in eis tenor tocius éaftkatis.JPcr C h r i -
ü u m Dorainunanpftrara.Amca 
Puef-
TrMaao I I l Jdcdodevef í i re íhaHtd* 4¡ 7j 
PU.JIJS de rtiit ilcisje dhx ¡f/ Hymno figulentey 
H Y M N V S, 
T E n i Crcator Spiritus, infirma noflricorporís ^ 
J Mentes tuorumvi í i ta , Yir tuceí írmans pcrpcti. 
Imple íu-perna grátia, H o í l e m repellas longius, 
Quje cu creaíli pedora. Paecmquedones protinuaC 
Q m diccris Paraclitus, Dudore fie te prxuio , 
Aítifsimi Donum D c ú Vitemus omne aoxium. 
' Fons viausjgnis chatitas, Per ce feiamus da Patrem, 
Etfpirkualis vad lo . Noícamus atqucfilium} 
TLiíepcifarmis muñere, Teque vcriuíque Spirkun*. 
D íg i t a s Paterna Dexter íg , Credainus omni temporet 
T u rite promiflum Patris, Deo Patri fie gloria, 
• Sermone didans guttura. Et Filio, qui á morcuis 
í c e e n i c lumen fenfíbus, Surrexicac Parácli to, 
infunde amorcm cordibus: Infaeculorumraecula.Amc.; 
, 4 N T 1 P & 0 N 
AVeReginaccelorui^,Aue Domina Angelorum. Saine Radk,Salue Porta, E x qua mundo lux ex orta: Gaude 
Virgo Gloriofa.Siiper omnesípeciofajVale,© vá lde decora3E^ 
pro nobis C h r i í lum exora. 
Sal ue Sande Pater,Pacriíe lux5formaMinorura,virtutis fpc-
culum.redi via,regula morüjcarnisab exiIio;duc nos ad Reg-
Hapolorum. 
f . Emit teSpirkumtuum,&creabuntur . 
R¿. Ecrenouabisfaciemterr^. 
f . Poft partam Virgo inniolatapefmanfiílij" 
fy. Dei Genitrixjintercede pro nobis. 
± . Ora pro nobis Beate Pater N.Franciice, 
qt. Vtdigniefficiamurpiomlfsionibus Chaí tx , 
f { Dominus vobi^cum. 
^.. Ec cum fpiriru tuo. 
O R E M V s, 
|Hiis,qmcorda fidelium Sandi Spiritus iíluftratione do-
'cuiftijdaíámulis tub. bi eodemSpir'tu&Mfapere;<3¿eius 
íemper coníohcioac gáude» 
I ; Con-
T r o t e é n i M o d $ d ú U F í r f f ¡ ¡ o n > • 
Concede t m £1 muios cuos^u^íuni t is DOÍÍU:«C IXus perpe. 
lúa n-¡cc.'.s &cerpons íarJcacegaudcrc,^glonolaB.rvi . íe¡n^cc 
Virginiíí incerccísionc á prxfenti liberari tr if t í t ia, & actcfna 
cerfruí'seíitía. _ . . , -
Deusj íp iEccle í íam tuam B.P.N.Francilci ment ís toetu r,o-
use prolis amplificasjtribuenobis, ex cius imiranonc terrena 
cicípi€ere}&: cceleftium donorum ftmpcr parricipatianegau-
¿ c r e . P e r Chrif tam Dommum uoí lnmi . Amen. 
3 ^Bendición dd hábito en U frofefsion, 
^ Adiucorium neilruiBin nomine O o n m ^ 
KÍ, Qm¿cciccaelum-,5¿; cerram. 
fm Doaiine exaa iioracionem mcam.. 
Ec clamor mcus adtc venlac. 
f , I>ominus vobife tun. 
j£ccumfpiri t imio. 
O K E M V S. 
.Omine lefu Chriftcquiexiftens in forma Dei j formam 
'reruiaccipere,¿¿: írr íimiliciKiinem homiiiiua f ien , 3¿ ha-
bitumueniri v t homo^pro «©ítra faiuced%nacus es>te íuppiíci-
ter exoramus; v t i f tum noftra: Relig'oais hubitum in d u c í s 
modum pro tiux paísionis memoria ü d epoíka m, bene * diccre 
iigneris-.vtfamolus tuus N . qoí pro posBitcntialr íui corporis 
íi ' suraencoipíuminduicteperÍÍnicar íonem induac íaluberri-
] vad ornáis perfedioíi isexemplucQoi.^iuisj -S: regnas, S c^. 
O R E M ¥ S, 
1^1 , t u s ^ ü i vtrcruumabíolucres.fii iom figari funibns voluí-
fti,bene * dic qu^íumu^ fune-n i f tum, v t tamuius cims» 
3íJi eo yclut ligamine fui corpons ciogitur, y ínculprum eiufdé 
Sf i j cui Domini neftri leíu Chrif t i mernor exiííat: v t in Ordi-
i qnemaí lumicf i iübrker perfeuerec,S¿caIs cum t íFedu fem-
v per obfequijs fe al%atum eíie cognofcat.Per cumdem Domi -
tratado I!!.MododelaFrofefsion. 
j A quip echa agua benditafohre el habi-
to ^  cuerda^ mientras Jé visten elhabito,Je dirá 
lojíg® tente. 
f . Domíaus vobiícam. 
£ t cunifpiritutuo. 
O Jt E M V s, 
M Aicftatem tuani DoiniuefuppIickcr cxoramus: v t f a -mulumtutiai í-ratrem noílnimCfororcmvé noft ram)^^ 
de caá gracia przfumentesnoilrx Rcligionis veí lem imponi-
musdjgaeris inrer Dífcipuiostaos vircute exalto inducrciu-
fticix lortca munire i&í i lu t i s piofcqui veil imento; v c interce-
den re B.P.N.Francífcocoñfeírore cuoríub humiliracis vel le 
t ibi perícuerancer defermens ad ftdlam immoital ica cis g lo-
ria: meVeatiá: penaSfiítc. Quivi«is3o¿ rcgnas,«S£c. Amen. 
Mienlrmfe cíñela cuerda. 
O R E M V S* 
DEus,qui B .Perro Apollólo ciio>íig!iifícans qua mortecla-rifícaturus cílet Deimiiprxdixifi iperaliurnin fene¿tutc 
iplihn forecingendum;faraii;lum tnumfrarreHinoftrum (íoro-
r e m v é iioftram)cingiilo noftrse fratermeads prsecinge tui no-
minis metu conii:ringe5& faiurari cerda coreius regularialli-
gadi ícipl ina:vt cna ciopiculante grada ,folutus libera tas a 
mundo cuoquevinátus feruirípjin Ordincquem aíTummicjob-
feruantia, v íque ¡ii fincm iugiter perfeueret. Q u i viuis, ^ reg-
nas>&:c. 
O R E M V S. 
DEus,ouí mira Crucis hijfteriaíri ruó dcuotifsimó confef-íorc B.P.N.Francifco muldformirer demóferafti, d i fa-
m JIO cuo íratri noílroífororivc noílr^)ipríiis femper exempl i 
íe i l ír¡r5¿: eiufdem Crucis meditador¿e muniri. Per Chr i f tum, 
Aquí 
gratado I I L MododelaTrofifllorf: 
ÁquiíehazclaprofefsionXaforma,)' i n o * 
do de hazsilajballarásfüp.trát.i .defde el nutiv 
12-5 4* 
4 Acahadá laprofefsion fedirá el Ven! Crea 
f or Spiricus^ los Verfosy Oraciones fílmeme s* 
\ • 
f . Confirma hocDeus. 
Quod operatus es in nobis.. 
f , Poít partum Virgo inuiolaca permanfifti. 
D c i Genirrix inteixede pro nobis. 
f , Ora.pronobis B.P.N.Francifcc 
jit. V c digni efficlamar proniiísiQnibus. C hiií l l . 
f . S lúuum fae íer.uLi m( ancillam) cmim Doróla e.. 
Deus meus fperantemin te. 
f . Domine exaudí orationem meam,. 
R¿. Et clamor meus ad te veniat... 
f . Dominus vobifeum.. 
Etcumfpir i tu tüo , . 
O R E M V S. 
DEu^qni corda fiddium. San A i Spiritus illuflratione do-cuiíb'jja fámulo tuoineodem.Spiri tu reAafaperc, 6c de 
CÍÜS lanper coníolatione gaudere.-
Concede nostanij^ífos tuos^uxí i imus-Domine DeuS)pcrpe-
tua mcntis5& corporis fanitare gaudere,&.glorioía Beatas Ma-
rixfemper Virgmisánterceísione á pr^fend liberarl t í i í l i t íaj , 
&:íKterna.perfruiJ£Etiria.. 
Deus,qiu Eccleíiam tuam. B". Franclfci P .N . mcrítis (<$m 
nou« prolis amplificas ;t.ribucnobisex eius imitationc terrena-, 
daplccrc>& cceleftium cionoru femp-r partieipatiónc gau.lcre. 
Deus.qui^nos á feculi vanitate conuerfos adbnuium íuper-
nce vocacionis accendís pc«Storibus aoftrís puriíicandís ilíabe-
re^S^ gratiatnnobisjqua in teperfeucrcmusdnUinde: vrprorc-
clionis tiiíe municipríEridi)s,quod te donante promiísimus ím-
pleamusv5¿ n o í t e prafciMo] ¡is fe^brores efefti^ad ea,qux per-
íeucrantibus in ce promltreredignacus es \ percingúmus. -Ptr 
C h r i i u niiDQ-niau IÍ doflxufh^ác. 
tfrMadoIIL^dttcrtemtí L l l j 111. 6 9 
rJ[dmrtencias , qtit dehen aiferuar m d dai* 
bs hahitos ,J proftfstoms de U 
Tercera Orden. 
5 A D V E R T E N C I A fe 
Por quanco e n d Capitulo primero de la Regla re ordcnnl-
que los que liLiuíeren de í c r recibidos áe i t a Otde i , íean pr¡ i 
mero examinado'; dcla Fe-GacolicavS^C Se aduierce, que eir> 
tierras no rorpccH')f.is de heregia^o quando no ay circuníhir-
cias?qLíe iaduzgan alguna razonable fo{pech.i,no es neceíTa--
n o x l cal examen; porque íegunel cap.ceíÜmcejde r<*g*<]iss 
iuús>Cel]ünte dífpijhiovís* caiifu yce[fíit ipj¿ difpo/lfioj y nísrl 
bailará preguarargeneralmence al que huuieredc fer recibi-
do : Si tiene,y cree lo que cieney cree la Santa Roinana-Igle^-
fia.y fí eíta diípucílo áobedecer á fus mandatos.. 
S A D V E R T E N C I A 5 lí. 
Por quanto en el fégundoCapia i lo d é l a Regla fe probibe,"^ 
que las mugeres cafadas no fean recibidas á cita Hermandad, > 
fino con licencia J y confentimienco de fus mando?; i por t an t^ • 
fcrá bien.qLiedich.is mugeres traigan dicha licencia in íc r ip-
tisjpara que aísi conde en todo ciempo de fu obferuanciaxu} o^ 
tenor podrá fer en ja forma íiguiente. -
Yo fula no , doy licencia á mi myger fulana, para que 
reciba.el habito de Tercera en clyenerable Orden'-
de Penitencia: en fcedelo q u a ü o firme e n n l lugan 
en tantos del mes de ca l ino detantos. Y fumarálojy 
1 ñ no fupicre firmar^tirmará otro por el.. 
7 A D V E H T E 1 S Í G I A l l í . 
Por quanco en dicho Cap. i . fe ordena,que-ívnres de recibíf--
ajgi.na-1 
Tratado I I I . Aduertencia I V , 
alguno a cfta Orden , los Miñiftros diputados auenguen con 
d iugcnaa íuof ic iccf ta o &:c. Se adiiKrccque quar.doel Ea-
dre i-'fouinciahó el Padre Guard ián .ó VifíCadür-.pür o r d n f u -
}a diere el habito a alguna periona iluíl;re5de oíicio virrudiO 
dcuocioR conocida^co es necesaria dicha iuformacíori: )• aísi, 
í inmasdihgc ncia lapodráadiiiicir á la Ordenj porque la no-
xonedad eícuía de dichas informaciones. 
D e donde íe figue, q u e n o í e d e b e h a z c r informaeion de 
linagea los Sacerdotes i á los H r o í d a l g o á los Familiares del 
Janeo Confc jo dé la Fe ,á los hijcs3ó hetmanos de ios dicliosjni 
.a iosJ ierrmncs,ó hijos de aquclios, que eíiuuicrcn incorpo-
rados en la Tercera Orden > ó cola priaicr.i, ó en qual quiera 
KeÜgionapicbada: pá ra losqua lesbaf tavn tcí l imonio de lo 
dicho. 
V)hQ,de /m^^porqne las informaciones de m o v i h u s & y l -
ÍÍÍ,le deben hjzer (tdhtic á ios mencionados-(ienapre que no 
tueren de conocida virtud, y loables coftumbres. Aauiertcfe 
empero, que dichas informaciones íecretas las hará el Viíica-
der } r íi^ópor algún otro Rel ig ioíodéla Orden primera o 
por algún Hermanode laTercera-, entre los meímos Terce-
rosdi huuiere quien l e conozcan y fi no. entre los; que le cono-
ckrenigero íiempre con caridad3y prudencia. 
8 A D V 1 R T E K C I A IV . 
Por quanto el recibir al habito,y profefsion^s vn aAode 
los mas íoiemnes de la OrdenTercera>por tantoferá ble afsif-
tan á el todos ios Hermanos,y Hermanas .que huuiere en di-
cho lugar,}' nocíhuucren legicimamenteimpedidos 5 áísl co-
mo todos los ReIigiofos,y Religiofas de todas las Ordenes af* 
fiílen á los g & M en que fe da fu habito, ó profefsion á al* 
guna perfona. 
Para lo qualypor el buen exemplo,y edificación de los 
proximos3fcrábien dar dichos hábitos en nueftros Conuentos 
í iempre que los hunierej y donde no en la íglefia Parrochiah 
guardandofe de darlos en Oratorios:d cafas parricularcsiíalvo 
en cafo de vrgente nccefsidad. Lo mifmo fe obfernará para las 
profefsioncs,que no fe darán en cafas particularesifalvo en pe-
ligro de muerte. 
9 A D -
tfratit^o UI. Aduea le.Kck V. VLy Vi l . T O 
9 A D V E R T E N C I A V. 
Por cuicar algunos" inconuementes,qae d é l o contrario fe 
pueden ícgiunferá bien no cbr.? ni piTni'icira.algun Hci- na-
no 5 ó Her.nana el habito deícubicrco;. antes de la proirelsion» 
falvo^quado la perfona fuere de conacida vi i tu i -.excmplai: y i -
dajdc notoria modcílla, y exemplares coila nb¡ es;que en tal 
cafo fe le podrá dar licencia para ello : perofea por e/criro , y 
firniida del Padre Guardian^ Vlíitadorvy del Secret irio) íi le-
huuiere. Aduicrufe cambien de ca nino, que quando-aígna 
Hermano de habiro deícubier toíe caíar^so velare,fefálSí^n 
ecuice eí habíco por la deceíícia.aunqueno fea.como no csr 
contra fu iníHcuto el caíarie. 
10 A D V E R T E N C I A V I . 
Paila io CÍ ano-de la probación ant?s de dar la proRfsíon¿. 
fe inforuaará verbalmente el Padre Guardian,ó Vi(indor>por 
fi>® por alguno de los Hermanos,©-Henruria^cl-nías ancía-
noj y excmplar, del aprouechamienco que aquel afío ha te-
nido en la vircud, y colambres el que huuiere de profeílar; y 
juntamente le examinara, fobrela Reglaque profeíraoy coí -
tirnbres de diclu-Ordenj que aunque la dicha no obliga á c u l -
pa.qomo en fu lugar íe dixo,. es bien lo fepa para Ct,$ para po-
derlo enf i lar á ocros^que quieran tomar el habito. 
Dixc> paffiídv el dZoy ^c.porque fegun el Cnpitido Segun-
do déla Reg}a>noieIeha.d- lar a ninguno la profefsion haf-
ta cumplir el a do del nouiciado> faivo;en peligro de muertes 
que cnconci; s, porque gánela- indulgencia-' plena ría, fe le po-
drá admitií á la profeísion,y íerá bie*i que profeííe.• 
| ij A D V E R T E N C I A V I I . 
Cumplido el a ñ o del Nou íc iado ic hará kieg-ola prorefsion, 
no auiendoi -pedimentopara ello. Y al quefincaufa legir i -
«ia5porfolo dcrcuido,y ftCgíígCG^ dilacarecl hazerlapd I sm 
Tratado U L A d u í r m c í a V I I I . y I X : 
Yií i taáor ic ai i iortcíhra, que trace dchazcda iy íipañados 
ocros ÍCÍS mefes, no la hutiiere hcclio? fera excluido de b Or-
den por negligente,-y porque fe h a r é indigno de tanr-bicQ 
coa dicho vucual menofprecio. 
t i A D V E R T E N C I A VÍIÍ; 
El que profeífarc, en auléndo profeílado^ firmara de fu 
nombrelaproíefs ion cnel librodelas profeísioncs:} íí no íu-
..pkce ¿ rmanf i rmará el Secretario por cii y íi no, otro Herma-
no: y juntamente fil mará el que 1c diere la profefsion,} el Se-
xi-ecario, poniendo ia fecha del dia>mes,y ano. 
ji3 A D V E R T E N C I A m 
Hecha Iaprofeision,cl Padre''Guardian: ó Viíitadot dará 
al cal profcílbvn reíHmcniQ de íu profefsion, para que ea 
qualquiera pa í t e l e conozcan por tal,} le admitan los demás 
H ermanos de dicha Orden & los cxcrcicios e íp in tua l e s , ) fe 
afsiílan con los fufragios>que fe acoílumbra en ella. 
El tenor de dicho te í l imonio , podrá fer en la íiguienre 
foima: f^sípa^£üla5nc)lide>tat> GuanSan» o Vifitador de la 
Venerable^ Orden Tercera de 'Penitencia de nueílro Paclve 
San Francilco, de la Ciudad, Vi l la , o Lugar de tal 3 hazemas 
faber á todeslos Religiofos de nueftra Orden, y á todfes los 
Her manos de la Orden Tercera, á las jüftrclas, yclemás.per-
fonas,Ecleririíticas>ySeglares,que el Hermano N . recibid el 
l i ;b;co de la TerceraOrdemel a ñ o d c tantos, por man© del 
Padre Fray .fuIano,y auiendo precedido las diligencias, y re-
<]uiúros,quc la Regla ordena, y dicha-Orden acoí lumbra, h i -
zo profefsion cal dia.mes^y añonen manos del PadreErayN. 
como confia de los libros de las recepciones, y profcfsiones, á 
que nos remitimos : por lo qual fuplieamos á todos los Prela* 
dos,Padrea..y JTermanos,donde llegare efte Hermano,}' pro ' 
femare eíla nueilra feeje reciban como á H i j o legitimo de 
.nueílro Seráfico Padre, y Hermano naci lro, y le admitan á 
los excrcicios,)' obras d : virtud, |ue íz hazen en eftaOrdenJ 
le focorran en vida, y muerte can lo cfoi i taai , y ktttáw&i 
con 
con hsoracIones^fufragios^Lie dicla la candad,y la R e g í a 
difpone en los Gapiculos 15.7 14. En teí l imonio d é l o qual 
¿irnos las prefences > firmadas de nueftro no.nbre, feljadas 
con d (ello de la^Orden.y refrendadas_por el Secretario de 
s i h m lugar>á cancos de cal rues^no de cantos. 
Fr. N . Guardian.o Vifitadar* 
Aquí el Sello: 
kntt mIK.dc N. Secietario de ía Orden; 
Í 4 Aduíertafc finalmente, que donde no 
Imuiere baílame numero de Hermanos, (y 
aunque los aya) no esneceíTarioayaSccrcta-
iio,u otros oficios no expreíTados en la Regla.1 
Y afsi bailará firme el Guardian, ó Vificadors 
los quales en ellos, y femejances caícs,ó por 
mejor dezir fiempre9y en todas las ocafiones^  
procederán fegun prudenc¡a5difponiendo to-
das las materias, y acciones, como mejor les 
parezca conuemr. 
Trdt . I IL Origen déla Religar ave. 
jQíudernillo de Peraltare fe cito en elTra-
udo i>num.i$. 3 p . J iqó.que por las hin-
chas noticias quettae de laOrdenSera* 
fhica.me ha parecido conmútente 
ponerle aqui. 
i < ORIGEN,! PROGRISSO DE LA 
Religión del Padre San Franciíco. 
Segunda vezj (tercera con efa)dado a la Ef-, 
támpa.por Don Francifco FerrJta9pcr Ju 
major deuocion que tiene- al 
Seraphico Fadre\ 
Con licencia deles Superiores. 
En Vm^hn^TorEpuanTeLo.Aho \ 6 6 S , 
N todos tiempos q u i í b k M a g c f t a d de Dios mcftrr;r b 
«grandeza de íu mifei icordia)darido al mundo íug!. tos gra-
dcsjpara reformarle,}' para que con fu cxemplo-j dtrtr ina fe 
opuíicílen á las mayores deídichas, qneGcaííonanfu ruyna. A 
efte fin.pues5quifo Dios nackf ícn cafi á vn miímc tiempo las 
dos mayereslumbreras (íi no Solcsjqnc tunó l a Igk í i a , el Pa-
dre Sálico Domingo.luftre de todaEfpaña.Y el Padre S.Fran-
ciíco .que lo fue de toda Italia. 
N a c i ó , pues, el Padre Santo Domingo en Caí l i l la , en h 
Ciudad de Calahorra^} a ñ o 1170. Fundó fu Religicn el de 
1203. Confirmóla con Bula Ápcfbl ica t i PapaHcnoriolU-
ano 12.16, Mur ió en Italia en la Ciudad de Bolonia a ^ 
1111 .íiendo el Sanco de edad de 51 .años. 
t i Seraphico Padre San Franeifcoíque es de quien aquí Te 
pre-
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preccadc tracacjmció d i icalia en l i C i i u U de Alsi», el ¿ ñ o 
118 ¿. tac fu conuerfion á Dios ci año i m& á !os 2.4. de fu 
edjij .Fundó fu Religión dos años (Mp ues de ítí coiiucrho^que 
fue e íde i io3.aJos 18. de Seriembre, fiendo el Sanco de 26. 
aííos de edaá. Cofnpuío Regla parcicularo'con ios pocos có -
pañeros q m}Á jun tado ,acudió ?d Papa Inoc.ncio ÍI1 . 
para que fe h confirmaCe^y c o n í i r m ó l a , > / x yoas oráculo, d 
ano 1109. y entonces en m?.nos deI Pontífice, hizo el Sane.) 
profcfsíon íole!nne,y también fus compañeros-y ali i le cnnft.. 
tuyo Mimftro General de fu íleligion. Defpucs ia confírmd 
con Bula Apoílolica el Papa Honorio Í Í I . año 1 z •. 5» y del de 
eíle año fe comíenca á contar la fund icion de la R c ;i.:-iun por 
no eílárhafta entonces confirmada con Bu'a Apo¡kilie& jCa-
ced ío leChr i f toSeñor nuen;ro,por interccf.ion de fu Madre 
Santifsima,el lubileodela PorcÍLincuIa,el ano 1 2. Í 8.Y le i m -
primió el mifmo Cbr i í to fus llagas el año de 1114. M u r i ó el 
Santo Pa iré en la Ciudad de Afsis,en el Councnco de nueftra 
Señora de los Angeles de PorciuncuIa;.el ano 1116. a quatro 
de OcubrejSabado por la tarde, l o . a á o s d e í p u e s d e r u conuer-
fion á Dios.y a los 4^.de fu edad. 
Efta fepultado en la mifina Ciudad de Afsis, en eí Con -
uenco de los Padres Conuentuiles,debaKola boueda de! Altar 
mayor, y eí lá en pie, derecho, fin citar arrimado a parte al-
guna. 
Todo eílo fehi l lará en la Primera Parce de las Choroni-3 
cas, que hizo eí Padre Fray Mí reos de Lisbo.i i Obí ípo de 
Oporco, de coda la Religión Seraphica, en la vida del Padre 
SanFrancifco. 
Nac ió el Bienauenturado San Antonio de Padua en la 
Ciudad de Lisboa,Reynode Portugahel ano 1 i.95.Tomó el 
habicodelosFra>Iesívle : ioresel año m o . aun viuiendo el 
Padre Sau Francifco. Murió el a ñ o 1131. como dize el Padre 
Fray Marcos de Lisboa, p.r. lib.y. caPf:2. y / . y de la muerte 
deíle Sanco, hafta que falió la reforma de los Padres Obfer-
mnces^pi'Firo 1 1) 9.años5pues h\ murió el ano 12.31 .y la re-
forma fahó el de 15 80. como confta de las Chronieas, p. 3: 
l ib . i cap . i . 
Nació el Senphico Doctor San Buemuentura en la Ciu-
áad de Balneoreg'io, en I ta l ia ,en la parce d c T o f c a n a , a ñ o 
1 i ¿ 1 . ent ró e n h Orden deI05 Menores el ajío 1145. naurio 
el 
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el de 1174. p. i . dcbsChron icas j -lib.i.cap. 1.^7. y déla' 
muerte de eíte Santo, hafta que falió la^  rcfornia de ios Padres 
Obfcruances^paíTaron 1 o^.afiosjpues el murió el ano 12 4 .y 
ía reforma íahó el de 1 f^o. 
N a d ó ú Bicnauenturado San Luis Obifpoen la Vi l la de 
Brincola;dos leguas de la Ciudad de Marfellá>el ano 1 ^ . cu-
n ó en la Religión de les Frailes Mejores el a,fto i i;9<5. mu-
i ió el año ii59.comofedizeenlasChronk;as,p.2.1ib,6^p; 
11 .y 13 • Y de l i muerte d e í k SantOjhafta que falió la reform^ 
de los Padres Obfcruantes,paí!aron 81. anosi pües él murió 
c i aao 1 z99.yh reformaíal ioel de 13^0. 
D e donde fe infícre^que eílos tres Santós;fuf ron antes que 
falicra dicha reforma,y que lieuaron la forma de), habito qr 
ii .-Mio p\ Padre San Francifco, v dio a ím Reheioíos, pues cf 
tiempo aei rapa-i-uaii ^rv^ix. u 
Padre Fray Miguel deSefena. 
De las refirmas que ha mido en la Religión del 
Padre San Franctjco, 
Nadie eílranara ver tantas reformas en vna Relígioni 
tm per Fe ¿la, y fantajOue toda ella es vna verdadera imita-
ción del í an toEuange l io jde fus preceptos,y conCejos,fun-
dada en la altifsima pobreza/á coníidera, que fu mifma per-
fección es la mas principal cauia dc'fu reforma.Porque ef-
timandoia Dios canto como regla, que é l d i ^ ó a l Ser íphico 
Padre, quiere ílempre íc conferue, y permanezca CR fu pure-
za; yafsi,quando fe falta en ella,mípira .aquiencon pcrfe¿lo 
zelo la buelua á reftauran y como la naturaleza humana de los 
hombres>por fu fragilidad,y flaqueza no puede pcrfeuerar fie-* 
pre cnvnmifmofcr3cpmodize Iob>cap. 14. Nunqitdm in w~ 
dem flatu permanent t ñ z q u c z fácilmente en la períeuerancia 
de eftado tan perfedo. Y afsi como el cuerpo humano (fegun 
dizen los McdicosJ cftá mas fugeto a enfermedades, que los 
de bs otros ar.imaIes,porrer mas noble^y eftar COK mayor ar-
monía fu formación, con que es mas fácil dercomponeríe.iy 
entermar; afsi la Religión Seraphica,por fer can perfecia»/ 
e íUr cornpuefta con U mayor armonía de los preceptos, y 
con-
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SonfcjDS Euangelicos, cita también mas íugeta á cnfcrmany 
dcícomponcrfeGon mas facilidad. Y para fu conícruaeion diQ 
ponf Dios las reformas, como medieina de fu enfermedad» 
que conferuefano elle miembro tan principal del cuerpo fano, 
) San tode la lgJe í í a . 
La frimera Reforma.pues^que falió en la Ordenjfue la de 
los Ccfareos/al ió el a ñ o 12,44.duró ( í j .años. 
Lafeguada^dc ios Ciarenosjfalió el año de i i n d u r o 180, 
años, 
JLa tercerajdelosCclcf t inos/al ió el anodc n p y . d u r ó 181» 
años. 
La quarta,delo3 Narboneníesjfalió el a ñ o 1314. d u r ó muy 
poco. 
La quinta,de Fray G e n t i l f a ü o el año 13 51 .duró tres años ; 
Lafexta,dclos Coletaneosjfalió el a ñ o d e 140^.duró IOÍ* 
años. 
La iepcima, dé los Amadeos, falió el año 14<ío. duró muy 
poco. 
La octaiia,dc los Caperolos,falió el año 1477.duró z.años. ' 
Lanona)deIos Fefulanosjfalió el año 1386.dLiró muy poco. 
La dezima „ de ios Conuenrualcs Reformados^ Calió el ano 
I f Síí.y la deshizo defpues Vrbano O^auo. 
Todas eftas reformas falieron en varios tiempos, y todas fe 
extinguieronpordiuerfos Sumos Pontifices.Sin ellas ay cinco 
toas,queoy permanecen>y fon las que fe íiguen. 
^ L a reforma de los Fadres ühferuantes* 
La Reforma que oy mas florece en la Religión del Padre 
San Fraucifco,es Ja dé los Padres Obferuantes, falió de los 
Conuentuales el a ñ o 1380. por Fray PablodeTrincis, L fc r -
mano Lego, como ¡o dize el Padre Fray Marcos de Lisboa, 
Par. 3 .cap. 1 .lib. 1 .fol. 1.5 en otras muchas partes .El a ñ e 1414. 
je les dio facultad por cf Concilio Conílancicnfc, que fe cele-
bró en Francia, para poder elegir Guardianes,}' Pnouincialeí 
la miíma Obferuancia. Y defpues el año 1410- lo confirmo 
el Papa Martino V* fegun el Padre Fray Marcos de Lisboa, 
Part. 3. i[b. 1. caD. zí?. y 30. y hb. xo.cap. 1, El a ñ o 143^' 
^5 dió Bula el Papa Eugenio I V . para poder elegir Yicaria 
K Ge-
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General, y h e Ú primero San Bernardinode Scm^arc. 3.!^ 
i.cap 57 .fol .5i .Elm^moEuSeni0 ^ ano 1443. Ies di iot ra 
B a ^ p^ra poder elegir dos Vicarios Generales ^ k r a , ' Qf-
nionrano,?.5.cap.^idib. 1.fe)• 3 5 J 1 ib. 1 o.cap.^., 
Finalmente el aao 1517. el FapaLeon De-zimo Ies dió 
Bula, para poder elegir Miniftro General j y fue el prinicro 
el Padre Fray Chri^oual éf i fodiulo, reparaneioles tocalmen-
te de la obediencia del M i n e r o General délos Conutnuu-
Ics,á quien hafta entonces cí luuieroníugetos, p.3. lib.8. cap. 
4 7 . f o l . i i S . 
Eftuuieron los Padres Ob.eruantcs, deíde que filió fu 
Rcformajcon folos Prouinciales.y Guardianes, 56. años. Ef-
tnuicren con folos Vicarios Generales, hafta tener Míniftro 
GeneraL 81. a ñ o s . Y defde qñe falió fu Reforma, hafta te-
ner Minif t ro GencraLpaí laron 137. años . Tienen 145. Pro'i 
laincias. 
R E C O L E T O S . 
La primera refbrma que falló áe la Obferuarci i , fue la de 
lesPadresRccoIetosjComencó e l año i484.por Fra} luán de 
la Pucbladiermanodel Condcdeia Pucbla^con autoridad del 
Papa Inocencio V l l í . c o n el Patrocinio de ja Re)aa Doña Ifa-
beLMarcosdeLisboa,part.3 . l ib .ó ' .cap^i . fol. 179. Defpues 
€l Papa Pió V.año 1 J^.ordeno coa Bula Apoíloí ica, y es la 
S1. que en tedas las Prouineias de los Padres Obferuances, fe 
Ies penalaíTen a lgunascafasálaRecolacion, y q u é d e n l o s fe 
hiz ieñen fus Guardianes,y pudicíTen recibir NauÍGios.En ro-
do lo d e m á s , quedan debaxo de la obediencia del General? J 
Prouineial dé la Obferuancia. 
D E S C A L Z O s : 
Los Padres Dcfca^os falieron también dé la obferuaneia 
%1 ano 1 ^ oi .porFray í u a n d e GuadalupcSacerdotccon auj! 
toridad del Papa Alexandro V l . y por reftaurar la formadd 
habito que llenó el Padre San Francifco.fe viftieroR con cap'J-
•efeQ coíído al habitO'Y í inmedia luna alpecho.Yfellamauan 
Fray-
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Frayles del Capuchoxolidoaí habíc©, > ím media luna al pe-
cho. Y fe llamauan Frayíes del Capuch© del Santo Euangelio, 
reciF :endo Frayles, y haziendo Cuftodias. Leuairófe grande 
contraiieionCobreeftojy afsientiempodelPapaíulio l í .ano 
1513 -TTegun otros del Papa León X . ano 1517.) con decreto 
particular,que hizo para reduzir todas las reformas á los Go-
i]entuales,y Obíeruantes5anulólaBulade AIexandro,yfeder-
hizoefta reforma,quitandoles los Conucntos, y la forma del 
habito. Defpues defto,muerto ya Fray luán de GuadalupcFr. 
Pedro de Melgar, Hermano legOj impetró Bula de luJio 11, 
para que le boluieílen los Conuentos de la Reformajque antes 
tenian, y por hazer Cuftodias, y fe pufo en execucionel aña 
1^11. por e| Padre Fray Francifc© de los Angeles, Miniftro 
General, que les dio las conftituciones, queoy guardan con 
tanto rigony eligieron por fu primer Cuftodjo^ á Fray Pedro 
de Melgar? y de aqui cuentan algunos el principio de la Refor-
ma» Deípues el año 15 3 L.cofirmó todoefto con Bula Apofto-
Jica el Papa Clemente V I L y es la 37. dando el modo que fe 
auiade tener en diuidir las Cuftodias eligir Cuftodio en cada 
vna que las gouernaíre,y vifitaífe. Y el tal Cuftodio pudieíTc 
fer Guardian cu alguno de jfns Contentos, y que tuuieíTe voz 
en los Capítulos Prouinciales de los Obícruantes j en el pro-
puíieíTen fugetos,para que de ellos fe hizieíTen Guardianes en 
lusConuentos.-pero que la forma del habito no fuefTe con C a -
pucíío, fino conforme en todo á la de los Obferuantcs,íi bien 
mas reformada. Y que fin embargo de las vifiras del Cuftodio, 
pudieran los ProuincialesdélaObferuanciavifitarles. Toda 
efto dize el Padre Fray Marcos de Lisboa en muchos capitu-
Ips de la 3. Parte de fus Choronicas. Principalmente part. 31 
lib.7 cap. 37.1ib.8.cap.i4.y cap. 2.^.1ib.^.cap. 16.y 18. Defpues 
el año 157^. íes concedió Bula el Papa Gregorio X I I I . para 
poder eligir Prouinciales de los mifmos5fin dependencia algu-
na en el gouicrnode los Prouinciales de la Obferuancia, que-
dando en todo lo demás fugetos al General déla Obferuacia. 
S/)n diez las Prouincias que tiene. 
R A ' B I T> A . 
Sobre la reforma de Padres de la Rábida en Portugal, 
K b andan 
•andáii varios los Autores ca ícñalar iu origen. VITOS dize;-
que ouaado fedeshko la forma del Santo Euan¿clio,ü Dcf. 
.cal^osie fue Fray Pedro de Melgar, con ocros Fravks ? Por-
tugal, y con amparo del Duque de BcrgALxa, pudieron con-
femar h torma del Capucho que oy Ikuan . Dcípues le agre-
garon á los Padres Defcalcos año 15^0. y oy csvna de ius 
Prouincias. Marcos de Lisbo^parr. 5 ..Iib.i9.cap.z8. Pero i lm^ 
.por mas cierto el Padre Fray Marcos de Lisboa, pare. 3. iib.y. 
e i p . i é . f o l . Í } 9 . que les fundó enPortiigal Fray M/u t i n de 
Santa María, hermano del Conde de San Efteuah, el año de 
1 501. y con el fauor delo5 Principes pudieron coníeruar ¡a 
forma del Capucho^fe agregaron defpues á los Padres ' ú ¿ 
calcos el a ñ o 1 jéto. pero Mar t in de Viciana en la Coronica 
<lue hizo del Reynode Valencia,hablando,de la íundaciondd 
Conuento deSanlofeph dé la Villa deElclie , Obi ípado de 
Origuela,en el /ol io i ^,dize ^ quefe fundó dicho Conuento 
el ano 15<?0. a cinco de Mayo,, por los Frayles de San Fran-
cífeo, llamados Capuchinos, cuya fundación lalió en Italia el 
aí io i- $19-y de Italia vinieron a fundar a Portugal y CaíH-
lla5de donde vinieron á fundar el Padre Fray Alomode Llanc-
ra,conotros feis Religiofos-1 y por ios pleitos que muierondes 
fue for^ofo dexar el. Conuento de Elche, y pií larfe a Portu-
gai^doíid'e fe quedaron con el nomb re de la P^abida,} fe agre-
garon defpues á los Padres Defcalfos.Y confíi-ma cfta verdad, 
«jue en el feílo que víaron. los Prelados del Conuento de EI-
chcdefpues de muchos años,que era, ya de los Padres Oefcal-
f os^eflaua eftampada en el la Imagen del Padre San Francif-
co,convnas letras alrededor,quedezian: SipUMm S m M Frá-
€ ij CÍ.-C4 p uccimr um... 
T E S. C £ R O S. 
La Orden de los Terceros la inílitLoó el Padre San Fran-
elfeoel a ñ o d e i zz 1 .para Hombres, y Mi^cre.s de codos oÉ 
rados,coníirmóIa defpues el Papa Mcolao Quarto año 1 
y otros muchos Pontífices. Defpues el ano 1 30° (v iegun 
otros) el de 1400. con Bula Apoftolica fe hizo i l e l k k r i c0'1 
ios tres votos eíTenciales/y claufmvoel año 1 a.47. les díó Bula 
ú Papa Nicolao Quinto , para elegir de cliós-vn V i ' -
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General,que los goueraai íe .Pero el a ñ o i ^ l . r e u o c o eftaBu* 
la Pío V . quitándoles cílc Prelado, y íugetandolcs en rodo á' 
los "reíados d é l a Obieruancia. DefpuesSixto V . a ñ o i j S ^ 
íes dio Bu la ,} ' es la ¿ S . para poder eligir Vilicador General* 
fugccandoles en h coníirmpxional General de la Obfcn aucia» 
y que dicho General pueda por fi mermo,y acompañado de 
dos Padres d é l a Obfcruanciaj vifitarles de quacroen quatro 
años.En lo demás ion como los otros Mendicantes5con ren-
us en común, y todo Is demás que á ellos fe íes concede; t i e -
nen veinte Prouineias. Todas eftas Reformas eftán íugetas a l 
Miniftro General de l&s Padres Obferuantes. 
De la reforma de los Padres Capuchinos} 
Los Padres Capuchinos falieron también de la ObferuafP 
cía. G o m e n c ó fu Reforma el año 152.5. por Fray Mateo de 
Bufo, Predicador j y haftael ano 1518. les agregó el Pontífi-
ce á los Conuentuales.El año 1518.á 3.de lulio,lesconce-' 
dio Bula el Papa Clemente V i l . y es la 2.1. para poder eligir 
Vicario General, y lo eligieron el de 15 i p . y fue el primero 
Fray Mateo de Bafo. Quedando folofugetos en la confirma-
cion al General de los Conuentuales. Dizelo el Padre Fray 
Marcos deLisboa)part.5.1ib.9.cap.i 5.fol.i79.Derpuesel Pa« 
pa Paulo V . a ñ o i ^ r ^ . á i8 .de Enero les dio Bula,y comien-
Sz^Alíccs foeltcis vecoriatioms.Vm poder elegir Minif t ro Ge-
neral^ fue el primero el Padre Fray Clemente de Noto.fcpa-
randoles en todo d é l a obediencia del Padre General de los. 
ConiientuaÍes3á quien hafta entonces e íkuieron fugetos, folo 
en la Confi rmación. 
Eftuuieron los Padres Capuchinos3defde que falio fu Re-; 
formidaafta tener Vicario General folos 3. años i eftuuieroa 
confobs Vicarios Generales hafta tener General 9o años ; 
y defde que falió la Reforma^hafta tener Minif t ro General, 
paíísron 9 3.anos.Tienen 47.Prouínci is . 
De q^e csnfta fer los Padres Capuchinos verdaderos 
r -es Menores i hijos legítimos del Padre San Francifco, 
fe -ente íu Regla , y por auer falido de Ja 
-r-..ncía« Di?f io también el íanto Concilio dcTrcn to , 
- '^Ib^s jdonde concede rentas a 
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los Coau-iitos ¿ e t o d a s \ ^ R c l i g i o a c s . , exceptando los Con-
tientos de FVa>les ^^íícesífeijosáfc|fian Francilcodelos Ca. 
•puchinos,} Obíe tuán tes . roc^ / f Sdnña Synoaus.omnibur MQ. 
nafiertjSyJT Domih.usMm Vif'omm-, f&m Multemm, & Me-
dicantium , excef tis Domihus Sánela Fnancifd Capucmorum^ 
& torttm. quiMinores ¿eObkiruanHd ^ocaKtur.. • 
Dizenlo , también mucht)s Sumos.Pontífices en las Bu!as 
«lúe han dadoafu í lel igion, Clemente V . i . Paulo í i í . Q f é 
gorio X i l l . Pió V« Paulo V.y otros>> muy en particular Vr -
bino V í ü . en íuBulaay es la éS.qucvcomicnga , ^ / > ^ m ) 
Domnn u o f l r h & c £ n ta qual defcDmulga a los que dixe-
ren lo contrario. Y vltimamente lo drze también el Papa 
AlexandroyiL©onBula.Apoílol¡Ga>dádiáa7jde.Setieiribre^ 
a ñ o i £59. 
N o fe citan muchos vT graues Autores de diuerfos cíla-
dos,queloafinnan3porqucbafta5y fobra lodicho.. 
De l©s Generales que ha temdú , y tiene ía!, 
Religisn del Fadre SanyFmnaféú.. 
Fundo fu Religión el Padre San Francifco el" ano 1 zoSl 
como yaqueda dicho> y le conflicuyo fu primer General e l 
Papa Inocencio í I l .con ti tulo de Míníftro General de la Re-
ligión de los Menores. Proí iguioda Religión con íblo el go-
ukrno. de vn Mini i t ro Gcnieral, ha í l aquc íaliólá reforma de 
ios Padres Obferuantes »y les concedió , el Papa Eugenio I V . 
los Vicarios Generales>qucfLie el a ñ o 144^. Deípues el Pa-
pa Leon X . queriendo reduzir toda la Religión,) ' íus refor-
mas á vn folo Prelado, y Cabcca) mandó con Bula Apoiloíi-
Ga,y es la zy.que comknq i j r e yos i n y iveam med?n.E\ ¿ño ' 
15i7 .<l"eelMinir t ; roGí neral de toda la Religión íc eligieL 
fe de la Familia de los reformados >y por lá rna yor p^rte de los 
electores refo.rmados,que entonces auiai ,y aísi lo eligieron i e 
la-Familia de los Obferuantes, que; era la que mas perfe&a* 
mente ,y con todo rigor guardaua la Regla del Padre S. Fran-
cifeo^y fue el primero Fray Chriftoual de Forliuio .y al dicho 
General de laObfe ruanc ia /ugecó el Pontífice los Conuécua-
Jejjfolo en la coníirraacion de fu General,) todas las reformas 
que 
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que cnróccs S&asperdi i íe ic eiui cgo d iciio,} le le dio el t i ~ 
tulo de Generalitímio-deroda la Rciigio de los Menores; por-
que ?nconccs todos ellauan fugccos á éi .Marcos de Li;beaj,p» 
3dib.^.cap.47.fo!.ii8. 
Tcxio eíio íucedió el año i y i j .pero defpucs de e í b el ana 
15 2flíaüé la refbrfm de los Padres Capuchinos^ c o n í i n m d a 
por CleiTienre ViLcocediendoles Vicario Gcnc^Jjíugcco t a 
ü confirmación al General de los Conucntualcsi) aísiel Ger 
neraí dclaObfcruancia Jamás cuuo juriídicion alguna lobiG 
la reforma de l os Padres Cap uc hinos3 pues nunca cíiuuofugc» 
ta á él, íinóál General délos Conuencuales. Nidtfpues que 
íahó eílli reforma fe piujo llamar con verdad GenCralitsimo de 
toda la/ Religión de los Menores,el General de la Gbíeruácia, 
en quant® á ios Capuchinosjpues eilos faheron ocho años def-
pucs,qi]e íe le dio eíte titulojy quandole cuuo,rjoauia aun f^fi-. 
dQ v^ íaiiendoda fugecó el Pontífice á los Conuencuales. COÍI 
que en ningún tiempo tuno jurifdicion íobre ellosj y notenic-
dola^nofe pudo llamar Gcneralifsimo de toda la Religioi^pues 
le faltaría ella pai te para ferio de ceda. 
Ekípues luego que murió el Papa León X» que fue á d o -
ze de Dizicinbre año 1511.y le fucedió Adriano VI .e led t» 
á nucue de Enero año i p i í d o s Padres Ccnucntuales facaro 
Bula ApoMiea^para eximiríe del todo d é l a obediencia del 
Minif l ro General de la Obíeruanciajy oy lo eftan con jblo ín 
General indepenjentcen todode la Obferuancia.á quien e í -
tuuo (ugetOiCon que tampoco aora fe puede llamar el General 
de la Obf ruancia General lísimo de toda la Ordemen quanco 
los GonütmtualCSjpues nocicne jurifdicion alguna fobreellos: 
pero por auerla tenido en algún ciempode queda t i titulo en 
quanco á ellosipero no en quanto los Capuchinos, que nunca 
la tuno, 
Y aunque tener el Minlf t ro General de la Obfcruanda t i 
fello antiguo d é l a Orden(lo que niegan algunos^pcrque Lcon 
X.enfu Bula no haze mención del fello) es de mucha honra, 
y eftiniadieiído vna gran reliquia,por auer efladoen las ma-
nos del Padre San Francifco, San BnenauentLira> potros San-
tos Varones: pero en quanto a fer fello formal jCilo es,quanto 
es ferial de juríídicionmoes íc41o de teda la Religionrporquc 
aunque es ver bdyque lo fue hafta el PapaL .on X . incluíiuc, 
que es lo que también ella eícrito en ú naii 1 m ^ Q - Sigillum 
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"Mlniíhí Generdts totiusOrdinis M i n o r u m Á ^ i o á c i ^ u ^ que 
fálió k reformadelos Capuchinos d a ñ o r^i^.jc^^puesquG 
los Padres Conuentualcsie eximieron en codo con Bula ^cla 
obediencia del General de íaObícruancia ,no es verdadero 
afirmar,qiic aquel i e l lo lo. es ele toda la Religión; porque para 
•ferlcauia de dar alguna jurifdicion íobre toda ella,} no la tie^ 
ne eí General de laObferuancia fobrelos C6uentuales5aun-
que algún tiempo la tuuoi ni íobre los Capuehinos, que ni la 
rieneni nunca la ha tenido,yaísi-no es felio formal de coda 
la Orden. 
Y para concluir con el felío^egun lo que fe halla cfcrkc.Ea 
el Concilio de Trento 3 á que fe dio principio el año 1547, a 
n 3. deDiziembreodonde aísiftieron lostres Generales dé la 
Rel igión de los Menores, eldc los Conuentuales, Obieruan-
tes,}' Capuchinosjcada vno porfü Re l ig ión^ Congregacioi?. 
Los Padres Conuentuales quifieron boluer a cobrar el Iello, 
alegando muchas razones para confeguirio: Los Padres Oh-
feruantes alegaron cambien las fuyas; ^ lapoí ie ís ion que del 
tenían por la Bula del Papa X - j de ípuesde auerie altercado 
^fto por ambas partes con mucho tefon, y poríia, el Genera! 
de los Gonuentaales dixodelaute todo-el Concil io: Ácppllfj. 
í ímos Padres i fi fe ha de atender, á lá .antigüedad déla Or -
den, nadie puede dudar , que el iello fe nos debe ánoíotros., 
euya Orden es mas aatigua^ que la de la Obfcruancia : y íi fe 
ha de acend'er,no á la ancigiiedad>íino á la.guarda perfecta de 
Ja Regla^ verdaderamente n i á nofotros, n i i los Obíeruan * 
tes fe debedar el fello con jufto t í tu lo : porque ni vnos^ni 
©tros guardamos laReglaen fu:pureza,}' rigor primero,}' ori4 
ginahí ino á la Religión dé los Gapnchinos en qüicjti permane-
ce fu Obferuancia con toda perfección.- Y viendo el General 
dé los Capuchinos, que el Concilio fe inclioaua a entregarle' 
el fellojo renuncio pubíicamcntc delante de codo?, 3 noquifo 
aceptar la honra que ene í lo fe le hazia,dizicndo, cuela m i -
yorgrandezade fu Religión era auentajarfe a todos en la ha-
niildad,y©bedíencia ala IglefiaRomana, y queconílaiTe por 
€fh acción fer verdaderos Fra>les Menores, 51 lijos legitiuios 
del Padre San Franeifco. Dizelo Boberío pare. Í . de fus Ana^ 
lés,lib.9.cap.8.füi:4oo. 
Confta claramente de todo lo dicho , que la Religión 
M los .Menores del Padre San Francilco, dcfdc fu fjnda-
ffiat JIL'Orlge®delálieltg Trancifc .^ j . j] 
cion^quefue d año i zó8 .Segouernó con íoio yo M i ' n i l l r o g ¿ 
Heral i hafta el año 15 i7 .y tuuoen eíle ciciPipo ¿S-? Mini í t ras 
gen-Tales* 
!ueípues que falieron las reformas de los Padres Obrernan-
tes,y Capuchinos,}'fe lepara ron los CGniicnrualcs.óClanílra-
]es(que para diftlnguirlos de los demasjfe Íes dio efte xicuiojdc 
Jos Obferuantes j fegouernó, 3 gouiernao}' por tres Miniftrcs 
OeaeraIes,indepcD.dentes totalmente vaos de otros > c ada vno 
abfoluto en fu Religión,ó Congregac ión . 
E l M i n i í b o , ó M a e f t r o General délos Gonucntuales5 que" 
tiene á fu obediencia treinta y cinco Proujnchs, y defífe que fe 
feparo de la obfemanciajia tenido veinte y.ficcc Generales. 
Eí Minif t ro General délos Paares Obleruantes, que tiende ' 
a fu obediencia ciento y quarenca y cinco Prouincias> y deílle % 
fe íeconcedió Generaljhatenido veinte y feis Generales. 
E l Minifti 'o Generalde los Padres CapuckiHos, que tiene a 
fu obediencia quarenta y fíete Prouincias, y defde que íal io fu 1 
¡reforma, ha tenido veinte y nueue Generales. 
E l Ordende los Padres Terceros^] tiene veinte Prouinciaso 
Que en todas juntas tiene la Religión del P.S.Franci íco, de -
loloslos Rcligiofosjducientas y quarenta y fíete Prouincias/íia • 
jmuchas Cuílodias que nofe haa hecho aun Prouincias. 
2 ) ¿ laforma dHUahtto dél^Padre San Vrancifi -
T ' A forma del habito quc lleuo el Padre fan Francifcoja que • 
dió á fu Religión,) ' licuaron fus Compan eros,es la miima 
fomia de habito que oy llenan los Capuchinos, el capucho agu 
do,y piramidal (mas,© menos largolcofido al habito, y fia me 
dialuna.ó maceta al pecho. Yefra forma de habito llenaron to -
'dos fus Religioíosdiaftaquefe perdió,que fegun lo mas cierto, -
fue el ano 13 3 o. en tiempo del Papa luán X X H - f i e n i o Gene-
ral Fray Miguel de Sefena. ?. 
Gonfta primeramente efta verdad,por los hábitos que endi-
ferentes partes de la Italia fe mueílran del Padre San Francif-
co,y fus Compañeros , t cdos con capucho agudo ^ cofido al ha--
kito; fui m s é Á luna al pecho.. r 
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C o n l b lo iegundcpca las muchas teigiiies antiguas del 
.Pailrcian FranciicQ,de iu scempañe ros , ) de lan Á n t o m c q u e 
d i a n en diferentes partes de la Chri í l iandad.todas con Ir fCÉt. 
nía de habito Capuchino. Principalmente en Koma en la Ca-
pilla Ma)or ciefaaiuan cié Letran cíián pintadas-de obra Mo-
laica las imagines del P.S JEranci.íco5á la mano derecha dciSU-
luador-,}- la deian Áncanio á la fimeílra, las dos en toima de ha-
bitus Capuchi^os>), fe hizkrcn el año 12.94. por mandado del 
Papa Nicolao IV.bravie Menor , í l í e n t a } ocho años de ípucs 
de miierto el Padre ían FranciícoiLas miímas imagines d t i Pa 
dreían Francifco,} ían .Antonio, cen ia miíma forma de hábi-
tos CapucliincSrCilán en Sanra.Mana la M a ) o r , baxo el arca 
• del Cprojqucef tá detras ú mi ímo Altar mayor. 
En Venecia^-n la Igleíia de ían -Marcos(que es la Catedral) 
en el arco de la pueita del tefoio3ellan ta'nb.en de obra M o l a i -
ca las Imagines délos dos Patriarcas S. Domingo, y San Fran-
cisco , en la forma dehabkos que aulan de licuar 5 y fundar fus 
Religiones»}' el-P. Santo Dorningoxicneiá que o j lleuanius 
hijos,al&o mas reformada:)' el Padre ían Fraocilco d i á en for-
ma de habato Capuchino' el capucho Kgndo >coÍJd© al habi-
to.y íin.media luna al pecho. Y í e pintaron eílos dos Patriarcas 
muchos años ances q nacieran,íegun dízc el Autor de las con-
formidades»!!!"). 1 part. 1 ,del fruc.i .fohi 1 .col.4. Y íeg un íe ha-
lla en la 1 .part.de las Cor orneas de la Orden5l]b.i o.cap. 3 toi. 
Z40.mas áe diez años antes que nacicranpor reuelacio que tit-
ilo ei^Abad íoachim de eílos dos varones Apoiioiicos^que es el 
que los hizo pintar. 
En la ciudad de Arsis,cn el Conucnro de k s Padres Con-
uentua]cs,donde eftá enterrado cl Santo en v 1 a deius t i es ña-
ues,6 íglefiaSíquees en la mas alta;eO:á pintado en las paredes 
toda la vida, v hiíloriadel Padrefan Franciíco 5 ); fus compar e-
ros: f él , \ todos los Frayíes cftán con.forma de hábitos Capu-
chinos.Ocias muchas pinturas íc podían citarjOue eftan en va-
rias parres de Alemania;Eípana,} Francia3que fe dexan por no 
ter prolixo vperofolo pondremos vna quetcnen-os muyala 
n-!ano.En el Conuentode la San t i í s imaí r in idad de Valenciai 
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a elb .s tsuu 'n ,c í ta i ieaf©raudeh^biCos Ca^achinos. Y otr^s 
IBOCUIS piiituras deftc Santo que a>' en Franciacon ia mi íma 
fonn.i de habko^ne licúan ios Capuchinos» 
r inalmcncccn la ciudad de Napolcs íe mouió pleito, fíen -
do Virrey-d Bxcdentilsimo Señor Duque de AJc*ilá:íi la í m a 
^en dcíai i Anconio de.Padua>que la-facan en procefsion de el 
"Conucotode fan Lorenco de Padres Gonuenmales^y.la lleuani 
a la Igleíia xvíaior por fer vnodelos Patrones dela.Ciudad,!!: 
auiaderalirco i habirocomo el de los Conuencuales, ó O b í e r -
Uantes,capiÜa redonda;cat>ucli© coíido a las eípaldas > >: media-
luna al^pechó,© íi a oía de fálircon habicodé Capuchino j capu -
choaga-io.cofidoal habito.)' í inmedia luna al pecho, xdeíy;ues 
de.muchockmpo que duró eí plej t©, alegando ambas partes•• 
fus razones, yiauoreciendo podiTOÍamence á lo? Conuencua-
les el Excelentiísimo Duque de Alcalá, Virrey, y alos -Capu-
ehiaos el Excelentifsimo Duque de Mónta l to íu hierno, íe día5 
fcncencia,que acento/que fan Antonio fue en némpode l Padre-
fan FraaciíboO' q^c la forma del h-abko^ue dio á iu Religión». 
y la que .a 111b os-Ileo a ton ñie como iá que o j l lenante Capucbt--
nos,capucho agudo,coíido al habito,y íin media luna al pecho: 
ialieíle fan Anponio en cfta íopma-de habito Capuchino, que-
esla quelleuóry con fandaliasíy afsife execuró:}' en eíta forma 
de habito eftaoy en diaen elTeforo dedichaCiudad,en-}a C a -
^illade fus dozePátrones.Dcfpucs de tod-; efe de S. -
ÁiKpnio.íe-r eíl i ia forma de habito que lleno, y la de los Fray - • 
Ies tótoiores en fu t iempo. el Papa Aiexandro V i í . con Bula . 
A p o M k a . D a d a a ^ d e SetiembrCjaño-i^jp. 
Sin oirás demonftraciones ^conármanrília verdad muchos, 
y gnúes Autores de diferentes eft idos ^que fien ten lo mtfmo; : 
peroíolo citare aquilos quefonde ía miíma Religión del Pa--
áne fan Franciíco,con que cendra mas crédito íu dieho. -
De los Padres Comensales i 
EL Padre Fray Bartolomé de PiíTa, Autor délas Confor-miJades,lib.2.fruc 4. letra I . queefcriuió el año 13S0. 
El P.Fr. Benito Canuaíon,l ib.de los tres eílados de la Religión • 
' Serafíca.trat; 5. 
UPadreFray Roiu l foToruiuno^afuhi f tor ia Seráfica. 
D e 
^ r é t J I l *0ngen i d a TLelig.Frmclfcl 
De lo s T adres Oh femantes^ ] 
E l Padre Fray EnricoSeduIio,Hiftoria Seraf íca ,cap. i : 
E l Padre Fray luán Rauferiojib.del Gngen?y eí tadode la 
• ligion. _ 
•El Padre Fray Lucas YbaldignOitom.i .del ano 1107. 
-El Padre Fray Bartolomé Ciraarilide la MarGa5parc ^..CEcroai 
to m, z xa p. 8 .ib!. S7 5 .lib. S .cap.47. fol ^ 2.; cap.49. fol ,9 6j, 
E l P.Fr. Pedro de CamposjdeExeel. Seraph. Relíg. l ib. 1^.7* 
WL Padre Fray Marcos de Lisboa^que hizo todos la i Choroni-
cas de la Religión rp. cap.;i .lib. 1 . f o l . i . lib.5.cap. 11 .fol^ 
i7o.lib.<í.cap.26.fol.i0oJib.7.cap. 3i.fol2.i9.1ib.8.capic. 
5o.fol .2.68.y part.3 •lib.S'.cap. 1 s-fol. ^ jS . l ib . ^ . c a p . j é . M » 
.2.50.1ib.p.cap.i8 . fo l . z^ j . 
l).e losT adres defcaícosl 
iR 1 '• ' •(" ''•{"(', ni 1 /,(• ' ; i 1 «••;<» ••. 1-? i^ .í' . ívií 
E l P .F r . í uande Santa Maria)Padre dé la Prouincildc San Í € i 
fephjlib. 1 .cap.4. fol. 18. 
E l P.FrJuanXimenezjPadredclaPtoumciade San íuan Bnp^ 
.ciílajenia explicación de la Regla)Cap.i .£ext. 10.fol. 11 
De los Padres Capuchinos1* 
•El Padre Fr.Zacharias Boverio5tom. 1 .de fus Anales ? en el 
donde lo traca ex profcíTo. 
E l Padre Fray Leandro de Murcia, en fu expoficlon de la Re í 
gla^cap.iS.fobre el 2.de la Regía . 
Fray Vidal de.Álciraj en la explicaícion de m atbol, de toda la 
Relígian Seraíiea. 
Tod.Qs titos Autores tan de cafeoafírmrin.qnelírfjrma d d ha-
bito que llenó el PLS. Fransií-.r-. i p'óSé i fu Rel ig ión^ 
llci-aron todos fus brayLs,hafb que^ v c lio \^ :mvt i&¿cd 
•habiio,es la milraa oue oy i ! - . iVéi^t ím* 
k aSudo>CQÍig>galh-Ü3¡tO;L 




L A tercera O r d e n . ó R e g h que compuro,y dio dPadrc Cm Franci ícafue para los Hermanos Terceros, hombucs . y 
mu|;cres,de codos citados^ el año 112.1. confirmóla con Buhi 
Apoílolíca,y es la ¿.elPapa Nicolao i V . e l año r.i5>o.y deípues-
la confirmaron)}' concedieron muchas gracias 12..Sumos Pon-
ftiíiccs. £i m i í m d N i c o k o IV. y L c o n X . les concedieron con 
Bulas,que participaren de rodos los ^ riuilegios>y gracias con-
cedidas á los Frayl es Menores>y que participad en tamfsie co-
mo el los, con todas las demás Religkmcs; Mendicantes ¡ SÍXD? 
IV. y Paulo V . les concedieron tres indulgencias plenarias, a 
culpa.y pena.el dia queroman el habico.'cl dia-que profe! i ln^y 
la otra para la hora deja imierte,fin otras muchas que les con -
cedieron otros Pondíiccsv 
El gouicrno defta Ordendc los Terceros,y el poder d ir los 
kabico?, lo entregó el Papa. r^ÍGokio íV . en Íli-Bala fegundu, 
a ñ o i i ^ o . a la Religión de los Fray!es Menores , y eíl^mij?-
ino concedieron dcípues muchos Pon circes, y fegiin efta Bu-
la (que es la principal en eíía materia) y las de nasrpuod^n to» 
dos los Prelados de toda la Religión de los MenorcsjConuen-
Éuales yObferuantesi y Capuchinos,dar el habito de la Ordeiv 
á los feglares,y todo lo demás que pertenece á fu gou'crncbca'-
da Prelado en fu Congregación, ó C o n u e n t o j annque quando 
fe dio efta Bula, no auian aun falido las reformas de los Obfer-
uantes, ni la de los Capuchinos, pero como en ella íbl© fe con-
cede á los Fra>les Menores,y ellos lofcan verdaderamente, y 
hijos legitimos del PadrcTinFradc i íco , por orden de ellas, y 
de las demás podrían dar cambien los hábitos á los Terce-
ros , y gouernarlos > pues codas las conceden á los Frayles M e -
i Eirconfirráacion defto ay vna declaración de la Cogrcgacío ' 
€e los Cardenales-Cobre losPvegulAres.daia en fauor de los Pa-
dres Capuchinos.cl año 1610 i i .'de tue ro , en que les con-
cede poder dar habito de la T e r s e r a O r d é n a los feglaress' 
$ gouernarlos > acento , que por ler Frailes ^ í e r o r e s ' l e s 
; . dart 
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dan facultad los Ponciíices en fus Bulas,como también á to^og 
los áemas que lo ron,pues folo loconceden ca ellas á ios P r e l ^ 
dos dcia Religjondelos Menores. 
P e í poderlas Mendicantes fedirUmofhaen tM 
dos los OyifjtadosyJlnUcencia de los Ordi* 
nários%o Curas^ 
JJ Vc l i o s , y grandes prluilegíos concedieron los Sumos 
J \ ^ P o n t í f i c e s á las ReligionesMcndicatcs,y a cada vna de 
ellas en particular,por los muchos) > grandes feruicios que haíi 
hecho a la IgIelia,como íuftentanáola COB 1©S oHsbros de/u pre 
dicaci®n>docinna>y exeinplot Que fue lo que quifo íignificar 
Dios al Papa Inocencio lll .quandc le moí l ro en v i f ion , que la 
Iglefia de San luán de Letran fe caia, y quedos varones Apof-
tolicos la fwftentauan fobre fus om bros,para que n© acabañe ck 
caer.Y entendí® ella viíi®n el Pontiíice> quand© los Patriarcas, 
el P.S.Domingo,)'el P.fan Francifc»3le fueron á pedir confir-
mación de fus Reglas, que con ellas auian de fyftentar la Igle* 
íia:y afsiatendiendo los Sumos Pontífices al mucho fruto q han 
hecho en la ígleíia las RcIigiones,las kan h©nrado, y eftimada 
íiempretconcediendolas grandcs-gracias5y pnuilegios. 
Y en quanto á la Ijmoína (que es el punto de que aquí fe há 
de tratar)y poder hazerla libremente en todas partes, (in licen-
cia de los Ordinarios:ni de otros Superiores, por folo fer Men-
dicanres>que deaquitomaron e f te t i tu lo .^ Mendicare. Se Ies 
concedieron muchos Sumos Pontiices defcomulgando. Jfjo-
fafíoA todos los Prelados Eclefiaftices,)' fécula res, Rucies i m -
piden el kazer lifnofnas. Afsife las concedió lul io II.Benedido 
Xl l .Pau lo y . y m u j en particular Sixto iV.cenBula efpecialy 
es la diez } nueue 3 á las Religiones de Santo Domingo, y San 
Francifco.Leon X . a toda la Religión de los Menores, defco-
mulgando á todos los Prelados, y Curas, que fm licencia fu ya 
no quieren hagan limofnas en fus Dioeefis, y difíritos. Afsi lo 
cita el Cempendio de los pnuiiegios de los Frayles Menores. 
Verhs elemojiSal. i lo. 
El mifímSixto I V . ceacedió Bnlaalos Padres Carmel í -
^Tratado IIl.CngendelaKeUgTranc. Bo 
tas el año i447-y c o m i e n ^ a : ^ » ^ atiente, | la traen M a -
nuel RoirigLiez-fol. i .q. Reg.q. S/.n-j.}' § .ccmpend.priuil.Fr. 
^ l i -or . rer í? .e /ew©/. fo l . lyf .Pci r inode pr i iulcg. in conf. Sixci 
IV.conft.4.§.8.foL54.Cefpedcs,}' Quiiicanadiieñas, q u e í e c i -
ta rán mas abaxo Y cnefta Bula nololo deÍGomulga el Pontífi-
ce a codos los Prelados que les impide hazer l imeínaj , fino que 
da tacultad á todos los Prelados de la Rel ig ión, para que pue-
dan hazer inf tanciaá los Señores Inquifidores, quecaPriguen a 
los que les impiden^comoíbípeGlieíos en la Fe,no obedeciendo 
alas Bulas Apo^ol icasr / íz^ / j tore í hxreticoe prauitatis adfr<£-
dittorurn frcLtrum re^mfit 'wnem f o \ s m t > & d e í t a i quilihet ecrum-
fer fe ficat contra. h<eretÍCBSprocederé: Aísi lo refiere Quintana 
dueñas, com.2.dcPra£cepas Ecelcfofol . i 8.1. 
L o mifmo refiere el Padre DonFrancifco deCefpcdes ,Clé-
rigo Regular.tratt-.de except.Reg.cap.24.ad varia ¿ubia z60. 
fol .5x9.Y ademas deftotraevna declaración de la Congrega-
ción de los Cardenales5fGbre el Concilio deTrenc®, en donde. 
{epufoladificulcadífi ios Mendicantes podianhazer liaioí'nas 
ü n licencia de los OrdÍnari0S5Curas,y otros Superiores; Y de-
c laró ,queatento las Bulas de losP©ntifices que para ello tiene, 
puedan los Regulares Mendicantes hazer Iimofnas fin licencia 
de los Otdinariosjen los Obifpados donde eftán fundados fus 
Conuentos.Pero fi hazen limofna en el Obifpado donde no eí -
ta fundado Conuento,tengan obligación los Regulares ^ p r é -
fentarfe^y mofl;rar á los Ordinarios,)? Curas la licencia,y pate-
te de fus Prelados,qaeles cmbiaft-á hazer aquella limofna > íin 
que fea neceiFaria ©tralicencia fuy a: Sacra Congregar^ Car di -
nalium^Concilij'TridentiniInterf retumbee[ftttrfmd Fratres Or -
¿ m u m Mevdíc í in tmm nequáquam pofj'e ab Epijvofíh prohiberi, 
fuominus füf¿tnt perfe ipfos inDioecelihusybrhabent Conuentus 
eterno finas quüyereCjecitantum [1 extra tocay hi Monafieria exi~ 
flant quintare ~\oluennt teneri fuGrum f uperiorum Ucentiam 
Ordmari® o (tendere. 
Níeftos priuilcgiosdelos Mendicantes edan reuocados p o r 
t iC0nciliodeTrento ,fefn.dereformacionccap 9.porq allí 
folo prohibe el hazer limofnas fin licencia de los Ordinar ios ,á 
los Queftores de Cofradías o ocros lugares yios,publicado I n -
dulgencias a los que dieren limofnas para dichos lugares. Y a 
cflos no quiere el Concilio hagandichas limofnas fin licCRcia 
¿e los Ordinariosjpero no habla de los Regulares Mendican-
tes,, 
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ccs,que piden dichas limofnas para fu íi i íknco. Afsiio ficnten 
Nauarro,Ub.3.contr.ck.deRegu!»q. 79. num. 31. Sánchez de 
.pL-ecepc.dcciüog.tom.i.iib.7. 6ap.i4. num. 7. Geroñimc 1(4 
drígucz.in coííip.quseft^.reíolut. 5^.nnm. 5.FrancifcG de Leo, 
inTher iur .par t^ .cap . i .num i ^ . B a r b o í . i n C o k c l . Concil?] 
dicl.ící.z 1 de poteft.Epifcop.allcgac.io^.nnm.io. Y 
otros muchos Aurores, que todos los refiere dicho Cefpedes* 
M O D E R A C I O N Y D E C L A R A C I O N 
de los indüitos concedidos á las Ordenes 
Mendicantes,)' noniendicamcs?y afusTei> 
ccros3 hecha por León X.en el Concilio La-i 
teranenfejaqual citamos fup.trat. iVQ. j¿ 
niim.83 ,y quxíl.S.num. i $ 6 . ) ' $ $ otros. 
S í í L E O B F I S C O F V S \ S E R r t ® 
Jeruormn Dei, A djzerpewam rei memor$am¡ 
Sacro afgrohante Conal¡&, 
DV M intra mentís arcana rcuoluimusj & dlligenti coníi-Jer atione pcníámnsopcrofafolicitudinis ftudia, cotinuof 
Muc iaborcs,pr0 D i u i n i nominis gloria ^ exaltatione Catholiese 
FideiJEcclefí£e vnicateferuanda,^ in í l i tu t ione, ac falutefide-
hurñ. animarum per Coepifcopos, commque Superiores in di-, 
iieríis partibiís ad régimen fuarum Ecclefiarum áSede Apoí to-
licaeonfticiicasjnecnon per Fratres diuerforum Ordinum pr^ i 
fertim Mendican t ium indefefs e,& ind ennenter impeníos 3ta n-
taex eorumin vinca DommifruduGÍis operibus, &rGpporta-
:ne,aclauciabi!iter geftis ^ cordi noftro prouenic fatisfadio»vt 
hinquac ad pacem,& quietera í nter eos conferuandam condu-, 
cere cognoícimu^ omi^ iludió iiuenda^iíus. 
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. Ncuimus enim Epifcopos ipfos m parcem folicicudifiis 
noftrse aí lumptos fuiífcjquorum honorj^c fubliroicas, ceflance 
A m1 rafiojnullis poccft comparationibus adsequari: Religiofos 
eciammagro pomiriico^pro Chriftianse Relígionis dcfenfio-
ne,& ampiiatíone complura fcciíle^ac vberes fruclus protul i í -
fe&itidics íkíguíps proferrcjitavt eorumdcm Epifcoporunv 
ac Religiofomm bonis operibuS)Oithodoxam fídcm increme -
ta fumpi i íTe^ per crbcm tcrrarum vndiquedilatacamfuií lc, 
iídclium nullus ignoret.Etficutipfifiepcnumero vigilaiuiísi-
m a > & í o l a t i cu r a i ch i íma ta in D d Ecclcfia cxtingucrc, o¿ 
Ecckíise vnkatein rcddere, & ve eidem Eccldíae pacis t ran-
quillitas darccurjínniimcTos labores íubire non dubitarunc, ira 
q ueque par c í t eos ínter fe noftris prouifionib^s pacis vinculo, 
- a c í r a t e r n a c h a r i t a t e ^ vnitace conamgLvt eorum concordi 
do¿tnna.¿\: mutuis operibus vberiores inEcclcíia D c i fnictus 
proucu-ia^c. 
§.2.. • Sane cupíentes>vt iura fpintnaliajqua: ad D c i laude, 
&: Chrift i íidelium aaimarumíalLicem pcrtinent)t5c quorum in 
excTcirium pr^fatis Epifcopls eorum Superioribus in íu i s 
Dioeceribiís(oiim ipíi in partem folicitudinis, v t pra:fLrcur,aí-
fumpti , ac Dioeceíesdiftmv.cl2e,&cuilibet eorumdem Epiíco-
por uní afsígnatx fuerunt )commií lum exti t ícve per ipíbs Epif-
copos cxerceaütnr, & ius illa libere exercendi, quantum ficri 
poce.ft;eií ilLTÍum prsefeructur.Etíi aliqua diAis fratribus M e • 
oicanribus in eorumdcm Epifcoporumlxí ioucm perRomanos 
Pon.ciíices pr.x iecellores n o í l r o s , ^ Scdem Apoí ío lkam con-
ccílañierint,concefsiones huiufmodieifdcm Religiofis facías 
h fubfequentibus duximus moderandas, vtipfifratres potius 
ab ciídem Epiícopis omni cum caritate foucantiir,quam a l i -
qimnodo moleftentur, 5¿ ínquktcntur j Vnaenim cft Rcgu-
1 ark]m)Sxcu!aríum>PríElatorun'u«3¿ íubditorum, exemptorum, 
& non exemptorum vniuerfalis Ecck fia, extra quam nullus 
omninó faluatrr^eorumque omnium vnusDominus, ynaf ídes . 
Ec propcereá decer eos.qui ekíde mfunr coiporis>vnius ctiam 
eíle vG1:untatis,&íieutfratres nexu inuiccm charitatis a a í l a : 
íunt, í i c n o n c o n u e m t a l t e r u m in alterius íniuriam, feu ía-
fturam proíllir e r í c e n t e Saluatore.Hcc cíl prajceptum, v t d i -
ligatis inuicem^ficut dilexi vos. 
§. 3. A d confemandara igitur ínter EpirCGpos,$¿: corum 
Supedores>ac Prselatos^Eratres huiufmodi mucuam chai ita -
L tcm, 
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tc rn^bei ieuoienciamjdiuin í qaoqueGuicus augmeacum ^p^, 
c - r a q u c ^ twáquilicacem v m u a ü i i s £cclcí iaelhtus,quodic4 
tícinuái ficricugnofeimus; h vmanque, quantum fien p^ceíl, 
fuá iunfdldio c o n k m t t m , Sacio approbante. G o n c i ^ ítatui-
mus .^ Grdinamus,qucd E p i í c e p i ^ eoiuiuSupcriorcs i Í¿ alij 
Pixlaiipr^fad.parGchiales pcelefias ad eoídem Fratres raxi*. 
locorum íuorum legitime ípcctantcs.^qiioad ea,quae:a4 Par-
lochianorum ciírim--^ Sacramentomm^ conftmacíoné adwii-
niftracioncmq; pertinentlfine tamen vi í ica tmim iafojitegra-
uamine ,vc4 impc i i r a )v i ( iu re^ i l ] a rumcuram§ercnccs ,^ ; c i r 
caillamdelmqucntes,ri Religioíi tuenntiuxta ipíms Ordmi^ 
Rcgularia infticuca, intra íepta lleguians loc i , fecularcs.vem 
I r e s b ; cerosa Frates huiuíff iodibenefiaaobcinentts , libere 
tamqiíamfuae íarifdidioni íiibic^ós puniré. 
§.4. ^ccam Prc s l aaquám Presbvrerlíkcularcs 5 qulvin-
culo excoinmunicationis liga t i nos fucrint, Midas in Eccleíis 
domorum corumdem^deuotionis caufa,ceicbrare voieñcI's>c¿ 
lebrare poísint ipOque Fratres tales celebrare volé otes iiben-
ter reciperedebeanr. 
§. 5. Acabei fdemPr ídac is adproccfsionesfolemnes pr« 
tcmporefacienáas reqLiirid(dumm©do ecrum loca íubui baña 
vltra vnummil l ia rcá ciuitatibiisrefpe¿liue non íuit remoca) 
accederé. 
§. 6. Nccnon Superiores corum lemfrat íurn3fntres quos 
adandiendascenfeísioncs.fubditorum eorurndemPrarlatoruni 
cempore elcgerinrjCiídem Pix^atis perfonalirer exhibere, ac 
prarfentarcíri eos íibi exhiben,&preía i tar ipener i r í t )ahoquÍa i 
corum Vicarijs (dummodo ad Prelacos v'cra duas dictas acce -
derenoncogantur )omninótencan t i i r . Pofslncqueiíli. pereof-
dem Epiícopos,cSá Prelatos fuper fufacienti l i t t ratLira,^ aliqua 
íal tem hukifmodiSacramenci peritia dumtaxat examinar.Ta-
libulque prasfentatis admifsis,vel edam indeb.d: recuíatis co-
fitcntcs,conftitudoni,qux incipicomnis v t r ia iq , í exus , quoad 
confeísionem durataxa^ladsfecií lc ceníeancur. 
7. Ipíiquefratreseciamforeaiií i coritcísiones audire va-
leantjaicos tamen,& Clericosfecularcs a-fentencijs ab homi-
ne latis nullatcnus abfoluere pofsínt.HucharlíliíE vero, &c 
crema; vnaionis aliaque EccleílafticaSacramcntaiilis quoru TI 
ctiam infirn3orum,acdecedeatiiim c^nfeísiones audierint > dí-
ecn t ibuspropduüaSaccrdotcmi l la íibx daré denegaile^dare 
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.nequeant;nifidcncgatíoíine legi t imacauía fa&a-j vicmonnw 
teftinsonioprobata,aucreqmíkio coram Notario publico facía 
doc :ctuf.EoruiTidem vero fracruhiobfequio infiftencibus, Sa-
cramenta hiiiufmodinullaccnus miniiirarc valtancniíj illorum 
dur-incc obfequio. 
§ o. Pavfta aucem,<5<:coniiendones inter eofdem fratres, 
Prarlatos, atque C i ratos pro tempere inita valeant, n.Ti 
perrübíequucuinCapitiiliiHi proximum vienerak^vet P^ouin-
ciale3rch tataac pereos r e í u u t i o huiufmodi intimsta debúo 
íempore fucrit. 
§. 9. Fárrochiias autem cum (3rv.eead lenanda fuñera co-
run^quí apud licciefias dumoium, & lecorun) ecrumdem íuá 
eiegerint íí-piiiturain,,intrare nen poísint niu prius piaemonito 
reqiufito.ac non recufante ParrochianoPresbí te ro , S¿ tune 
í n e eíus, ac Ordinanj prxiudicio, nií iciídem fratribus fuper 
hocaadqua confuetüdó-, quae í i t in virkü obíeruantia, S¿ cura 
•pacifica poírefsioncíufíragetur. 
§ ro. Volcnces quoque fepeJiri in hahitu eonmdem fratríí, 
in clauílro non degentcs>fed in proprijs demibus habitantes, m 
eorum Vífírná volLinfateíepulturam fffeti ehgere pofsint. 
"§ . a i . C^ijodquc fratres ipíiadOrdincs promouen i i per Or-
dinarios de Grammaríca '& -fufiicientia examinari, ^¿ dum mo-
do competenter reíp©i>deát,per eoídem Ordinarios liberead-
nikti^ac nuliatenus in eorum Ecclefiisifcu demibu^aut álijs eo 
n m i locisjüb alio,qua á DiGrceíanoEpiícopoA'el eius Vicario, 
íiíper hoc eum debita reuetentia reqnifito, S¿ abfque rationn-
hlli caiiía contradice re, vel.coáDifficefi abícnce3addi¿lo$ O r -
dines promoueri debeant. 
§ . i z . Neoabal ienoEpifcopoconfccrat iencmF.cclcí í íc ,vel 
Ál t i r i s autcccmeccrijbenedidionem p é t e t e , í eu in Ecckíi js 
per eos pro tempore xdifícandis primmn l pidem per alienimi 
EpifcopumponifacerépoÍGÍnr,niri vbi Ordinarius bis > aut te r 
cum debitis rcdercntia 5 &:'inílantia requifitus, fine legitima 
caula id recofaucrit. 
' §• 13 Et ibfqiie Caratorum conCenCy , ífrcníum, $¿fponfaiit 
bcncdicerc ftequeferi 
§.14. Et ve di binas honor Mat r i c i E c c k f e r cdda tu r , t í ipi l 
fratres,qnam alijClerici técxMtés eti-.unfuper hoc Apoí loüc^ 
Scdis priuiícgio munid>die Sabbatl maioris heb lomsdaí-.antc-
qu4m campanas Cathedralisjvcl ÑLst&di Ecclefs: pulíai^e-
L1 nt# 
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rlccampanaminEeclefijsruis pulfare minime pofsint i centra 
facknces pcenam cencum diicatorum inxurranc. 
m 
tis._. 
clii ibíolemniter pubhcatiis^qiia^do iuper hoc ab t i ldcm Ordi-
nariis requifitifucrin^in Eccleíijs doniorum fuarum publica-
TC;ac fcruare. ^ . r r" & ^ 
§. 16. Et v t animaru vtriufq, fcxus ChnTEÍ fidelium faluti 
vberius confi lá tur i l los quorum confeísiones pro t£"iáp0í-cat|í 
¿ierúit3cuiiifcumq>ftaciis,<^oodkionisfuerinc,ad^ 
cimas,fiue aliambonoaim fcii fructariqLiGtamJnlocis ih qui-
bus decimíE ipí^rauc í imi l iafoluicoíueueruncxaani lub onere 
confcieuciaru ruaruimmoíiere;& liorcatiipÍTÍ^jcdam ÜIQS ib l -
uere recufantibus abfolutloiacm denegare^ fuper hcc rcquifi-
t i j id populo etiam publiec predicare-& pcríuadere ceneanrur. 
,í §. 17. ConCcruatores aucem eifdém Fracnbus procempore á 
::ScdeA^oftdÍGadeputandiJdodrina5&probÍtatepr^ílantesrS¿ 
ín EccleíiafticadignkacecGnfticiid cile debeant, & corara eís 
per eoídemFratrcsjquibus daÉLfueriuc>vltraduas dieras aloco 
íu^ folitíe habicationis nulius rrahi pjfsinpnuiiegijs fuper hos. 
alias eis concefsisjnullatenus fuífragrantibus. 
§ . i § . Excom'minicatiquoq? Ordiaem Ivfen.iicandu pro£-
tcrivoléntcsjvbideincereíTcterri j agcrecur,abfoUn 116 pofsinc 
milpr¿e.liaíacisfadioiic.Procuratores q-ioqj&negociorúm ge-
QgrmAQ opcraáeorut iadem Fr i t rum feruicifs iníiítences, fen-
tetijs exGomunícacianis promulgatis illaqucatl í i n c ^ e i l c cc.-
í e a n t u r í i illis cau íam dedenntjauc dantibas, coudllumauxi^-
üum^vel fauorem prxí l icennt . 
$.1?. Fratres autc,& Sórores TerdjOrd'iais,necnon man-
tcllacLCorrigiati,Pizocatáe,CordeÍlacr^aliiqtitoiiTK|jn< n.í-
nenuncupatidnpropnjs dotnlbus habicaiitcsícpulrua, vbi vd-
luerínceligcve va!e.nic.Scd die Paíchatis c incum ^ jc l i ad ína , 
necnonExtremamvaccionem.cxrcraq^ Ecclcíiaílica Sacra-
menta (Poeoicendx Sacramento dumtaWexcep.ro) a proprio 
Sacerdote reciperc.&: ad onera,quaí íaicis incubunr, perferen-
dateneantur,acinforo foculari corara iudkibus feularibns 
conuenir ipoísint .Ecne cenfura vUeícatEcclcí i - í l ica ,^ !mnQ-
ris auapacads in terdidi fententia reputecur i j . iem d i l i T c r -
t i j Ordinis^ad diuinaaudienJa.in Eccleíijsíucru Ordin l - tcm-
porcincerdiaí millaccau? adnilccancur/Jcaufani dcdcrlnc Ín 
di-
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á í c l o . r d csuíam ipíam r i i ^ a n c / e u f d u c ^ ^ M u ^ k i m b ^ j a i i ^ 
léitíum>Goníi!iüna,vcl íar.orcm quoquonit^áo prx í l i te r in t . 
§. o. ColIcgialitcr auccm viuentesyfcu cum Claufh álibi-is 
iiabitanccsjac mulicies virginalcmjícu cosMx m, ai t c a á á v i -
dualein cxpreílb voco3&' fub dicto habita vicím ü i e a t c s p r i -
iii'egijs^quibus Fracrcs Ordims,cu¡'JS TcrtiicRcguia.- hab.cum 
gcftiiic gauderc debcac.Omnia etiam>ó¿ hngula fuptadicta ad 
rcliquos Rcligioíbs Ordinum quorumcumquc exrenÉ¿ Se pee 
eos teiamferuari debere voiumus,acque decernimus.Saluís ta-
meniarcliquisdelupernon<:xprdsis,tam Epifcop^ruriijquaiíi 
Fratruni,-S<: aHorum íleligioíorura prsedidorum íuribus j^u:-» 
bus per pr^aiíf la m aiiquo pra:iudicare, feu quic^uam inaoua* 
re non intcndimus. 
§ . 2 r . N o n ob^antihns coníl i tut íonibus, 52 ordlnationi'-
bus ApoiloliciS)acftatutiS;&:confuetudinibus diutorum O r d i -
RunxiuramcntOiConíirmacione Apoftolica, vel quauís alia fir-
mitatc roboratíSjpriuilcgijs quoqucvS¿ indultis,ac íicceris Apo-
ílo'icls concra prseaiiííajíeualiquod pr^miflbrum,elfdcm O r -
díiiibire conecrsís,cciam in Marímagnocontencisjquibus (etiá-
íí ad íílorum derogacionem^ de eis, eorumque totls tenoribus» 
ípecialis/peciíícajcxprciiajindiuiduajacde verbo ad verbum, 
non autem per clauíulas generales ídem importantes j mentio, 
feu quauís alia exprcísio habenda>auc aliqua alia exquifita for-
ma ícru inda eíTerJlloruaiquc tenores pnrfencibus pro fufíic 
ter expr3:fsis3& infertis habencés)fpecialilf f ,&: exprcfsc dero-: 
gamusiextcrifquecontrarijs quibuíenmque. Decerncntcs ex 
nime irricumj&: inane,íi fecus fuper kis á quoquam>quauis au-, 
doricace ícienterjvel ignoranter contígerit atecntari.-
§ . i z . Eofder t i in íuperFra t res invi r tu te fandsc obedicn-
tlx monemuSjYt coídem Epifcopos locoSandorum Apoí lo lo-
rum fubrogatos,pro d e b i t a d noftra, ac Apoftolicac Sedi^ 
reucrentía j congruo honore, S¿ conuenienti ebfeiuantia ve-
nere ntrr . ípfos quoque Epifcopos hortamur aeper vifecra m i * 
fericordix De i npñr i requirimos , v t Fratres ipfos ^ ÍFJ ÍIH 
jbeneuolo profequences 3 caricaciué t r a á t e n t , ac benignefo-» 
ueanc , feque iflis minimedifáciles , aut duros 3 vel raoro-
ios i fed^potius fáciles, mires , propitios, piaaiue munifisen-
da liberales exhibeant , ac íá omvhus prsediftísíramqiiani in 
sgro Dominico cooperatorírs j eorumque labaris participes 
propria beoisnicace r^cipmiCjeorumqjiura omni cuai chán t a t e 
h 3 ^ f t ^ 
Tratado 111 fEuU % COTÍ JLC, 
c-ufta4áart ,atquedcfcndant. v t cam E f i c o p i ^ t a a i Futres 
prxfatKquorum opere vcluriiaceiriíg. ardenecs fupra .montciu 
poíte^oaínlbr^s Cbri f t i fidelibcis lumen pneberc debe 
laudcm/iddCatholicae.exalcatíoncmípopukmiíuqucíaluceoi, 
i c virtute mvircucemprotíciant .ac exindea iargilsiíno bono-
rum ©mmum lecributore D o m i n o , perennis vií£C..prcíniu;lv 
confequi mereancur. . . 
§. z$ Nulli.ergoommno homiHum liceat hanc paginara 
FioftrormTa í b t u d o r d i n a t i ^ 
ci>monicionis,exhortationis,^rcquiCtionis infripgcrc, vcíl ei 
aufucemerariocontraire.¿iquis auccoihoc accecare prx íump 
fericjindignationcm Oranipocenris Dei.ac Beatorum Peni & 
Pauli Apofto'orura eiusXe neueritincarfui-juna. 
Daca Romas in publica feisionc-in. Laceran: Sacrofan^la 
•BafiÜca.folemnker celebrara,anuo íncarnacionis Dominica:, 
millefimo quingencefsimo lextodccirnojxiv. iCaleiid.Ianuarij, 
Ponc.noílrLanno quarco^ 
B E G L A R A C I O N : D E LA. BTv7LA., 
antecedente 5.enquaiiroa.Ios Terceres 3 he-
Cha por el mefino León X, el año figuicnt^ 
1 a fu expedicionila qual citamos fypr.crac. Í.>. 
QVSi.hvS 3 .y ¿¡u^ít. i i .ñ.ijg.'y en otros." 
Í i i7 ' ZtoPapaX¡. Adfuturam reimem^ 
riam. 
?p^TVPER in,Sacro Lateranenfi Concilio in reformarione 
i N Pn©iIegiorumReiigioíísconccírorijni, irter ali i ftacui-
íniiSjquodFracres»^fororesTcrti]Oj:dinis,necnon Mancella-
t i jCorrigt t t i íPizockataí jCordclIat i , .^ alij .quocumauc nomi-
Renuncupaciin proprijs domibus iiabirances, fcpiilcuram vbi 
.vo luer^c l igere valeanr. Sed die Paíchads rantiim Euchari-
Ty¿tt JILDecíaMCídn dcLeonX. 84 
ftlx;ac cxa-cmam v n á i o n c m , ca:teraque Eccicíiaítica Sacra-
menta( í ceiiitencix Sad amento dumcaxat excepto) a propno 
Sa<f rioce recipcre/5: ad oaera, qusc laicisincumíxint, peí te-
renda tcncantur.t t nc celura v ileícat Ecc'cíi«Uica, ¿¿ minoris 
auilorltacis intci 'di¿liíentcncia reputecur \ ijdem d i d i T e r t i j 
Ürdiiiis :A ¡Jiuina uucí icnda ni iUatus admittácur> íi caula ni de-
derintmccrdiCto > vcl ipíjincaLiiam imtrianc,aut tüucanc , auc 
dantib'.is,auxiIiirm,coníiUiim vej íauorcm quoquo mndo-pias-
.ftirerincCollegialiter vcroviuentes;lcuc,.':;iciauItraiiDus lia-
bxtantes,ac fnulieres virginaleii*-.leu ceiibe. a autcaftamvi^ua 
(lem, expreílb vorovS¿ ftbdiHo'habrtu Sfui mes, priuiie-
gijs,qulbiis Fratres Ordinis euius Tertia: . . . .-'.a ubi tu ai ge-
• ftant-gauderedebeanc.proutinconílic :. loci Lafccraneu-
üs CoaGÜIj codea* approbante Coaci io i^i. ipcr edita pienius-
condnetur. | •, , a . ^ . ^ m t ó ^ V ? * - t . ^ / r s 
$,1. Cumautem ficut accepimus a quibuídamnimiuiTi 
curioíísjVCrtatLir in dubiua^an votnin prcEdidum de vero fo -
Jc nni Relígíenis iarcliigaruncumiljudtria fubftaatialiacom-
píchcndi t jobjd ied t iam^Gil ice t ípaupei ta temí&caf t i ta tem,^ 
circa diftas muliercs virgiaalera vitam ducentesjde virginitan 
tgfBú éailicate tantunimodo mehtio íiat. 
§. z. ISJGS ad tollendum omne dubium,motu proprio, S¿ ex 
certa noftrafciendajacde Apoftólicíc poteitatis plenitudine, 
harum ferie decernimus^declaramus.quod in pr£emiísis,dc 
voto folemni Religionis minimeinte]ligidebeat,ita v t naulie-
res vírginaleTOaut celibem vitam íimpli-citer viuentes, etiam 
iiicoaranguineorum,3¿:affíniumfuorum,aut proprijs domibus, 
ve! íeorfurn habita ntes,prmilegijs,3¿inimunitatibus pixdictis, 
in omnibus,&: per omnia frui5& gaudere debeant. 
§. 3, Nonebftantibus ómnibusillis5qua; i n d i ^ . Conft i -
tutiorte noftra voluimus non cbíbreicasteníque contrarijs qui -
bufeumque. 
Datum Roma: j fub annullo Pircacorís, die prima M a m í 
1518 .Pontiíicatus noftrlanno quinto. 
L 4 c o -
Tr*t* TIÍ-ComnicacJe¡>rm per Chm X , 
GOMVNíCACiON DE T O D O S LOS 
priuil€giosconccdidos,y queen adelante 
concedieren a ks Ordenes Mendicantes, 
entre dichas Ordenes * cafas, Iglefias, Refe 
gi©fos,Terceros,Conuerfos,y Oblatos de 
\ dichas Religiones Jiecha por León X.Ia cjual 
citamos fup.trac.14uxr1toS.num. ¿ op.nu^ 
[i 5 5 tnum.i4 ».y en otras partís. 
|i 8 Leo Papa X . V m m r p , fmgulu 
ChrijlifdeUbmpr^ntex Utterss mjpttturis, 
S d u t m ^ Apo^licamhnedi&ionem. 
DVdum per nos acccptOj epod' Romam Poiidíiccs praede* cefTores noftrijali^ui ad M¡noriim,alij ver ó ad Eremíca-
mm S.Auguftini,aIij;ad B.MIIÍÍ^ de Monte C á e m e l o , reliqíit 
ad Praedicacorum Ordini imi í raf rás ,^ domos^iiixíá ipíbru. vo-
ta, dcuorionisaf te í tum gerentes ) i l loram íioguüs íaontiiiílas 
gradas,conccfsioacsindulgerid3sipcccat®ru.rci2iirsiones,{>ríe-
rogaduas7fauoresdmmunte^^ 
1 Iegia,indulca5acdGna5camfpkkiialia,quám cemporaliarpcr d i -
. ucrías ipferumlitecras rcfpecliiue conccíícrunc.. 
§ .1 . - N ^ a 4 : ^ n g w f e » p j i í k | e S | R i ^ í Q K w ^ g t í a ^ i ^ í i i ^ 
O r d num domos>vbireligI,osc viuitup,ií^diíFcréccr,ábrquc ac-
ecp bne pecionatuni-.dciiocionis a í fedum' atqua lancegerc-
t::S) -mnes^ íiísgalas grana-SiGonecfsioaesJndnlgentias»pec-
carojru rernjisbnesjpraerogariiias.iauorcsj immunicates, exép-
tiones.facultatesjpriuilegúi ,indu! ci;ta ni fplrinia 1 ia> % m m t-:m-
poralia,quaHacumque ilia eíleiit ^ quae-Prx dicatoiium- M inonn 
Ercmitarum S. Augiií imi,Carmdicainim, Seruocu m B. M a r i r j 
ac Minofum>Fcacrum-,in do.mlbys:&: illorum Eccicíijs, Orara-
nj^acEccIcí iasipfas 5& Oratoria pro tempere vifkai-c:bu?r 
cuiufeumque ftatu^aQtíexus exiílcrent-feu pro eoruni mana-
tenciones ornatu contrlbuendbusinccnon domibüs £¿ Pros; i -
dcmbus,npafolnmGencr,alibus;&: Pyoüincialibus/Fiatrib'ar-
nú^'ipacis^a dictis pr^-.icccáanbiiSjauc a nobisjpli íquc lucccl-
fonbus^uc aliasau.dontatciatubcntibus co(uunAim,vd d i -
uiíiin.ia genecc,vcl in ípeclc conceíEi tuerun t^c ÍQ poiK'* 
riuuconccdeiiti:r3üia>*5¿: onmia íingula,ac noniiuantcr cxpr i -
inercni:ur> pro iuííicicncer exp re í is cune lubcí i rcs , ^ngub* 
OrJinibiis praeiiélis^ilormnque^iiagulis Eccleíi j .s ,Oratoria, 
S¿ &cc¡cñ&iacOratoria vííitantibus cniiiícumquc fecus,aut 
íexiisexiílctCHCjfeupro eorum manatciirioncf-Scornatii cou-
tabacncibusi necaon D o m i b ü s ^ Cotiucncuaíibu'i Fratribu?*' 
Se ecia Soror¡busivdMoii íal ibas,Conucrí is quoqucj^ O b l i -
tis ,ac vtrlaíqtic feius pCíibnisdetOG necntía nuacupari-, 
alijs íinguloraai Ocdinum prsedidoriun, inoru pcoprio, S¿: ex 
mera noíba. ícienciay.?^. liberal i caccsdc Apoílo!ic¿e aucfcorica-
tis pjcnicüdine eommimieauin^is.. lllaquc omniaj o¿ img&é. 
ínter divítorimi Ordinuna perfonas , pariformlcer, cornaiuni^ 
fuííle,3¿ cí lc volimius,proYC. va fingjali&Iitteris gra^U'¿Us»pIe-
»Iüs coatiacntur. 
§ 1. Et ddnde3íicut;accepiiiT«5,noiimiIlíFrases d¿3b-
f u m Ord ínum voleóte. íaperepluíquain^por tcc^tquc ad i p -
fomm nucurn Yerba ipía inrerprctaatc^duierii mm íxcular í -
feüsjqaam ecumal í j s períbnis pLibíícc.&: priuic-e íusgcírcriar^ 
quod ip i l íxcuíares vifeando vi)am.ciidi)rum. Ordii iut i i do* 
miim,omu'-'S,&: íingulas induigencia>,&: remiísioaes pecca&^ 
r u a i , ta iu per áldtbs Pracieceílorcs noítros-, q i u m per Ñ o r 
i o m i i i Beata; M Ü I ^ de Populo de Vrbe c o n e c í p s , confe \ut 
. pócenme, perinde ac tí diebam donium S. h^íím de Popak»' 
v i íkaren t . q-ued c r á t e r ipíotunvPricáeccí^curUí Se. nottraiai 
meacem kúilh&ciTc áígnoíckur. 
§.3. Attcndentes igicwr, quad ihdulgenáa ir.tuitu Relt*-
gionls conccIa ,a¿ fxcnhtts exueudinondebee, volentes me-
í e m didorum Pr^dcccílórumH ¿r. noftrani declarare, ^ o i n -
nemambigniraceaiy&oecafionem to ik re ,motuproprb ,^ e x 
certa nofrra fcícntia^voiiwiiiSí&au^orlratc Ájpolb>líca decla-
ramiis^qued v n i u e r t ó iingull di^lonmi Oni inum FraCres, ?^ 
Mosiale.5, Tertí jfqne Ordinis vtriutque fexus , & familiares 
darntaxat íomnabus^í ingul i - ; indulgcntijs,&: grarijs^per eof. 
d e m P t ^ d e c e í I b r c s ^ Mo?,dorauiB.Mafise de Populo de V r -
be,vcfra;fertur,couccf5tó>'?¿concedcndis, v tan tur, petiantix* 
Se. 
Trat ULCcmmunM priuil,per Leen X . 
&:gaudcanc,ac vci .porir i .Á:giudcrc poísinc, ( luom^áoi j t^ 
in fdturuin pcrindc ac ^ í p M á í i ' m domum B.Mar i^ >.ic.?o. 
juilojbis difbus/^ fdliu¡catibi]S,quibus indulgenriie liulQn^ 
di co KCÍIX torc d.gnofcunüurjptrfonalircr viiicarenc, q r o j , 
que vigora prsediclarum liceraruin, ixcub .ris gradjsi& i n j u ^ 
•gciitijs.buiuiaiodiv.ci:.&:.gaudcrenon_poflunc. 
§.4. Inhibcnccs nihiiominus m vircucc imd.x cbeJ'ei-
t i a i r & í u b cxcomouinicacionis latx fcntendxf oena co i^fo 
pcrcontraí icienccs incurrcnda;oinnibus:&: fingulis Frarrlbus 
cuiufcumque Ordinis cxiílcntibus > & quibuslibct a!i;s pcr:o-
i-iis,nL\dciriCcps,nc indulgendas, fe gracias hr.iuímodi S. Ma-
;x\x de Populó l e Vrbe v.ad feeuiares excendi prxdicenc, auc 
publicéjVtl pnuacé nui.dent. 
§.5. N o n ob íhndbus prsemiísis.aut quibufvis alijsliccrís 
Apoftolicis priuilegijs quoque,&indiiltisáiftisOrdÍKÍbiis c<j-
ccísis, qux q uoad prx mi íl i reuocam as jea 11 a mus >ani ulla mus, 
cxccri íquc in coRtratauniaciendbus quibufcumquc. 
§ . í . VGluraus auccmj & au(ftoncatc Apcilofica dccerni-
müs>q«oá prseleniibus craíumpds mano Ndranj pubiici í;g-
nuds.¿-¿ alicuius PrxlatLautperfon^ in Ecdcíiaftica dignicare 
conftiturx íigillomunitisiCadides pr®rfus in iudicio-:&exrra 
adhibcatur,qiix'adhibcrcmr,ri praríentcs licterx eilent exhi-
b i tx ,vc l oftGnÍ£> 
Dacum Komí^apud S^Petrum/ub annulloPiícatoris ,die 
10.pecembris ,15 i.9.Pondíicacus nGÍln>anno 7. 
CONFIKMÁCION , Y COKCESSION 
Jc codoslosrriuilegiosjjgiacias scc^ccdN 
das,ypo^conccdcr a las Ordenes Mcndi-
c:anccs,);noMedicantes,Ma Orden de San-
ta Clara, y alaTercera^Orden d'c renicen-
ciajScc.hecha porClemente vii.ala Ke j u -
larObíeruancia rlaqualcraeel fMrjp Fray} 
Manaet'Rodrigucz (ex P.f rXhniloual 
cagire fontiufn General de dicha Orden) 
donde fe CiCÓarribaTrac.i.Quxruo 8. n. 
I 57.y añade,que de dicho ¡ndülcogozan. 
todas las íleIigiones,quecomunican de los 
priuikgíos deiaObferuancia por vi.tudde 
füsconccísioneSo., 
en 
V M frudus vberCSíquos Orelo Saccrdilcdarum íilio-
TumFratrumMinorura Rcgularis Obfcru.inc:xia agro < 
miiitancis Ecciefix cum propng-itlonc Religíonis , ac dctcn-
" í i o n e j a u g m e n t ó f í d e i Cathoiica2,ac falucc Cbrirti fiáchu.íi 
produxit haofénus ,^ in dies •producícdiligcnrcf a tcédimus , . 
dignum quin pocias dcbicumputamus^ v t cius ftltacnfifof-
pefum,5¿tranquiilum omni dilígentia.procurcauis>illiüs- re l í -
giofas petíonas fpecialibus fauotibus,&: gtatijs pn >! equamur. 
H i n c eft,qiiod Nos moca proprio,^ ex eerra n o l í r a í d e n n a 
tcnore prxícntiumomnia,&fiQgiiIaPrim!egia> irarnunitaecs,. 
exempeiones praefcrtlm de non íoívendis Gfóiicisfa?culan-
bus qiutrain funeraUam,quoad Fracres in poílefsionc non fo l -
uendi quarcamhuiurmoJi exiileates?ac oinnía,^í¡nguIá ín— 
duita? i 
T r a t J l L Confrnije ^rhf^or Ckm. Tl¡< 
dulca, iudiiigcnuas. pcecaconmi remiísienes, &gr¿tias d i^o 
Minoruin.ac Sanclx Ciar^>as Tcrr io cié Pfeniténtía nuncu, 
p3to .Ordin iburquci í lo ixmiqjcFfa t r íbus)Moni^ 3 ^ 
bus;0¿ vcnufque ícxus pcríonis^aíqiic Monaílcrijs^ Domibus, 
£cclcrijí>^ÍocisquIbuícLínqLic^ctíam per moíium cxteDÍlo-
nls3fcu comiivanicadoiiis,dalias quoraoclolibcc perquoícu-
que Roimnos Ponrificcs, pr^deceflores noftrGs3ac,per Nos, 
¿y¿ Sedem prxd idam conediasaiithoiitatc Afoílellca tepore 
prxfenduni approbainus,<S¿ ianqtiamus,^ perpetua fírmkacis 
robur obdaeic, & inuioiabiíitcc obfenuarí debere i ipfofque 
FxarrcS;ivíonialcs)Sorores5pcrronas>Monallcria, Domas, Ec-
.defias;^ alia loca huiuímodi ómnibus, íingulis pnuilcgijs» 
¿mmuaicaribus exempeionibus, Goccísionibus, indtílcisj^dul. 
gcndjs3pcccatorum rcniifsiombus5 &gra t i j s quibuívis, Con-
gregatmiibus d i^orum Ordinunijaliorumque Ordipum Me-í 
dicandura quomodolibet conccrsis>*S¿:concedendís»neque na 
edam qüibufvis faculcadbus5^gratijs íuxprofefsioni Regu-
lads Obíeruai idx non concraiijSialijs Ordinibus quibufciuiv 
que non Mcndicandbus quomodolibee conceísis , & conce-
ciendisJvri;fiui)&: gaudere poííC) acque deberé m ómnibus 
per omnia perinde ac fi eis fpecialiter c®nce#á í u i n e n c : 5C 
conílkuriones in vldmo Capirulo GeneraHdidi Orá in is M ¡ -
iiorura Regularis Obfeiuandse i» Prouinda Buigeníi Regni 
Caftellx fallas plena robods firmicaceni obdncre,&: ab óm-
nibus quamdio per Capitulum aliud Genérale d i d i Ordinls 
imitara non fuednc, .\nuiolabllitcr obferuari debere: necnen 
regulam ipfam per SandumFrancIfcumpro FratdbusMino^ 
ríbus míHcutamjobreruabilera^ffierkoriamj&c.cum omnibuj? 
claufuiis reuocaciuis. Datum R«mse, apud Sandam Petrum, 
ínb annullo PifcacoriSídie 3o.Maij millefimo quingenvcfin^í 
vigdia^aqumco.Pontiácacus noftr^annofecuado. 
TraL I I L CU mente WM g 71 
BVLA D £ C L E M E N T E V I L E N 
]ue nos hazc participantes á los Capuchi-
nos de todos los priuüegios de los Padres 
Obíeruinces,tan igual,y principalmente 
como a ellosja qual citamos Trac. I . Qux-; 
fíco z.num.8¿.y enocraspartes. 
%o Clemens Epifcopmfírvtis fervonim DeK 
pileclisfilijs Ludoukor & Raphaeli de fow 
jem^romen.Ordmis Fratmm Mirtormn 
¡trofeJfaribmSáLH} ¡MpM bened. 
R Eligionís zelus.vitíe monunhoncftáSjal iacnelauda-
nos g í s á í g n ó coBicnáamini tcílImonicMios induciincvc vocis 
vcrtrisjpimícrciiiiqiixaniínarLitn íaluteiiij, & Religionis pro-
^agationera rcípiciiiaL^quantLim cunx Dco poíliimus fauora-
DíjSn annuaraus. 
§. 1. Sane pro parte veftra nobis nnper exhibirá peticío co -
t iuebat iq t io ivüs oliaiíxTaorc fecuiedi Alcifsl no duc lbOrdi -
' nem FracramMúíorü• le Obfcruanda nu-icupatum ingrcíi 
eaprofcfsioac emiísKper certiunceirp-.^ p':rmaníiPds..5¿ delu-
de de í icent iaveí l r i . ruac ruperícr is^uxtafonuam lircerarniu 
Apoi^o!bara,foper vriione>& cocordln inetc prcs.iictsSi&Co-
ucntuales nuncupatos Fratres d id iOrdin is edka confesaru,. 
ad ipíbrarn F í á t t i Cofiiiencúaliu-'ii.conforciü-vos traniluliílis?. 
& ácuc.Magiftro l^o: úacla Ji Prouinríx M a i c b i ^ CIÍCIOFU F i l -
tra Conueatualiambenigaerecepti,acaliouuin Fratram C o -
uencaaliaai eii fdc Prouincix nuaicro,^ coníortio nggrcgat í ' 
füiftís,&dcíníje vobis deíidcranabiís pro aniraara verrara fa-
late,aG Dei g lorh E r e m ' á c a vitam ;accre,& qaanta hunima 
piciturfl-agllkas,R>:gu]á B.Fraadfei obfcraircdlcbas M i g i -
fter Proaincialis fícéhtiani^H Rom.ina d u l i m . accedendi,-S£ 
á nobis,ac SedeApoMica quxcu raquead anlmarumveft-.-ara 
falntem3ac D e l gloria a i opportui:avobis videreiitiir,pe-cn,!i, 
fe i ínp ecandi Gouce^it §. i -
T r a t J I I ^ f a de Clemente V I L 
A c echm dik^lus fi;ius iioítcr Andreas titwíi S a n ^ ¿ 
Pi:íc;r>Prcsb}.Cí:r Cardicalisjdidi Ordinis ProccdcriVcbisjVc 
jifr'Í4í;miii!:rati«ncmfaci:rc5ica tamen qucd vnus ex cc-.ifcr-
tio vd t ro ornniurn veí t rorum nomine Magifíro Prouintál i , 
ícu Capiculo Prouintix d i í torum Fratrum Conuentualium^n 
Qúá habicarctis finguiis annis í c fra^íenrare in í ignumíi bie-
¿tlonis cencretur? ^ i p í e Magifter ( / i i b í vldtretur) í l m d ia 
anno.&: noii vi era vos viíkare, & S 'inuenent vos regula pr?j-
di^am.non obíeruare , ad' eaix. plcoius obicriíandan>,vGs ad-
..monercjacdebicis tóodis c^mp eller epofletj prarce-r haec autem 
nccvqs de Icicoad locuoi transfci-re, nec aliquki aJíud vohs 
ir;inngcrC;auc á vubis exigere valerec>íed .porius vos tucn,& 
defenderé ccnerctür.vt in pace poíletis Alcirsimo in 'ébmfa 
iamulari> prove in licteris patencibus__eQiuRdeni Cardinalis 
Procc¿loris,<5¿: Magiftn Prouíntialis deiuper .confedis picnius 
dicidir contincri. 
•§.2.. Quare pro parre ycftra nobis fuit.humilitcr fnpplica-
;tiimjVCVobis vicam Eremiticam huiuímjdi dneendi ^euka» 
?tem concedtTe)aliaí'que in prsemifsis opporci raéprcuidctcdc. 
.benignicace Apoílohca dignaremur. 
;§.4. Nos igi tur^lui faluccai cupimus animariini,vcflram 
quemlibet á quibuívis excomraunicationiS)fe-fpcníionis>&in-
•terdid 3 a'Ii;íc]ue Eccleíiaílí^isfq^tentijs, cebf'ÍVÍ^& poenis^a 
iure»vel ab homioe quavis occaíione, vel .caufa ladsj íi qui-
bus quornodolifaec innodatus exiftic ad cíítvAum dumcaxat 
praeíentiurn Gonfcqucnduií]} harum ferie abfoluenteSvj& ab-
íc lutum forc ceníentcs,?^ Utreraspraedidas,5¿;iiJ:eiS'Contcn-
ca qocecuiique, prajíciitíbusptG íuffícienter exprcfsis haben-
tes huiufmodi íupplicaciombus inclinati auxlcrkate Apoíloli-
ca^tenore prlxfenciuniJvobis5vt fecundum rcgulam p r j o á ^ S 
vica-ni Eremiticam ducere. 
Echabitirmcum capúcelo quadra tegeÜare . 
§.6. Necnon omnes.cani Clericos fec^lares^ Presb3tc-
cos^quam laicos ad v . í t r u m ceafomum-recipurc. 
í'tfh Ac tam iHi>quani vos barbam deferre. 
§ %. be ad c r i m k o r ^ f c u loca cuasr.unque cum confen-
fu DomínorLim eorundem loccrumvos confsrre35¿ in eislia-
bkaucvitam aufteram & Eremiticam inibi agere, <S¿ in qui-
'baícunquelocis mendicarc. , A 
§.^. Necnon ómnibus, & ungulis pniiiiegijs>indulti$^ 
gva-
T r v t f . UL'Bala de Qfymsnte V i l , 8 %, 
gradjs Ordini Fracrum Minorum huiulmool, ac l i rcmo c.i* 
nialdulca. B. Romualdi, giíújquc Eranicis, m genere, vei ia 
f p c r x hactenus conceisis, S c p peftcruin concedendis5C\: qu i -
bus ipi l quomodohbec v-CLincur, pociancur,&:gaudent ac vci, 
pociri, <S¿.gAadere poreuuac ia iucurum ) vos quoque a iqui 
principalicer ficac ípíi vd> poclrú g.iudere, Ut>erev3¿ i i ck* 
valeacis, picaam/cc iiberarn liccaiiam, -S^  tacultarem co.icc -
diauis. 
§ i o , Ec mhííomTiUisvnIaeríiv.3¿ ringuUs Ai:chiep"í:opis, 
E p i í c o p i s ^ Abb^ibiís^aUjíque in dignicatc Eccleiiáft{.:a co-
fticucis pertbmsjiiscnó ACanoíiicis Mecropolitanarum, vel aJia-
rum Cathsdralium Ecdeiiarum, ipforumq ue Archiepifcopo-. 
r t imjEpIfcop^uai ,^: AbDatura -Yicarj js-in •.fplncualib-is gcnc-
«calibus-diicfeiiom ^ e i i i ^ per Apeftoíica ícripca mincbin.is;. 
quatenus eorum.quilibecjper íe,vel ájiosKcu alij,vobIs55¿ vc-
ftruai cmkbeun pran nlísis efhcacis defenhonis prxi idio afsi*-
ftac^ fa'ciatvo^feycftrum qiiemKpct,pr^mi«i8 © m n l b u s , ^ 
íingulis p a a í i c e fmi , gaudirenee permitcac ve í l rua i quc-
^liBeccoatra tcnorem pradentium modoaliquo molcftan^ni-
pcdirL auc inquieran. Contndidorcs ¿]prjsi.bcc; oc r-.bciies, 
ctiamper quaicunqucde quibu.s ubi placuénc^cn^i t as^  á t poe* 
n a s ^ alia in eis rc.iiiedia»áppdla<tíoné pbitpofíra compefosv 
dojinuocat© ad h o c í l opus fuctíc atixiliohr; clii-j ííscul^rís. 
§ ; i i . N o n bbftaorlbásfííí.rccor. Bom^cij Papai YÍ I I . . 
prseicceílbris noítr i»eciam de vna, & Concilio gene ral i de 
duabus djecis cditajác'aiijs coafticuclohibus, & ordinationibus 
APOÍIOÜCÍS> necaondidíOird in is iliruci^^eonfuctudintbLis^. 
, ecia 11 iuratnenco..coafiraí icioac ApoítoficU)Vel quauis firnii»-
,taie alia roborads,priuilégijs qnoqnedadiilcis^ac iícccfis Apo* 
ftolicis per qnofcunque Roaiapos Pfdnclfíees, pr;-eáccefíbres 
noílros,ac N o s ^ Sedeña prarJiclamleriani per vinigcneralis 
-legis,ac ftacuti perperuLac .mat4|Íoprio,&eN: cerra fdea-
tiaac de A p o M i c ^ poeeftatis píemcudüie>& COSD qnibuívis 
cepcÍLiis,reil:icutiuis, declaratiuis, meorís acceílnciuis, ac dero-
gacoriarum derogacorijs,alijrqüe cfficacIoribus,eñícacírsimis¿. 
& ¿níolids c lauíul is , ^¿coaíiftorialiter quomodolibec, c- ir a 
plnries concefsis.coníimiaris, 3¿ i n m m t i s , qnibus ó m n i b u s 
eciamripro i^.ornmíuffíciencl derogarionede i l l i scorum > J 
totisceaorü?i3S ípecüi iSí iadúidaa.kcde verbo 4:i verba m^ncm-
aubeái^  
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áutem per claufalas generales ídem importances mcntlo/cis 
quxuisalia exprcfsio habenda.aut cerra exquiíi ta forma ícr-
uanda foret5& in eis caueatur cxprefsé^quod illis nulla ^nus 
derogan pofsiCjillortim ctiaFn tenorespr^íentib'us pro fuffi, 
cienter exprefsis3ac de verbo ad verbum infcrtis, necfeo'máj 
d o s ^ formas ad id feruandas pto mdiuiduo fcruarishabciv 
tes, hac vice dumtaxac>ií]is alias i n fuo robore permaníurís} 




Dacuni Y irec»i]5anno IncarnationisDommicx i J iS.qui^ 
Nonas lu l i j Pontif.uolhi.anno 5. 
.TRATADO Q Y A R T O . 
que Je cGntknm *®n alegato 9J dimrfk^ 
(creencias, retratémnes, co^fefsu^nes,¿ 
decUr tetonesfamr de la Orden 
Je las Capuchinos, 
fík Vnc|ue ene]primerTratacoydefdeel mim.(<.baña el 
y f j ^ 1 i . j deíde el nu. 2. i? diafta el 3 7. quedan euidcntcrnei^ 
te dcívancoidas las i i ftancias ? que contra m i Seraphica Or-» 
den fe'hazíanjfmidadss cn el f i l i o k r d ? n-.cnto de que n t per-
tenece a la primera Orden de nueftro Seraphico Padre ? peí 
110 efi ár íi geiasl General de Ja Cbíeruancin . 
Pero por quanto defpues acá el Padre Fra} Bernardinod¿ 
Ynurigarro dio á la eftampá des memoriales, en que afiima^ 
im^no jer ¡es Cafa chinos de la frimera Orden de nucjlro Pa-
dre San Franajcoym fticefjhres de los pimit'mes Religiojos c# 
toG9>fno en f arte. T alsimifrno^ue dichos Capuchinos no erdn> 
de U Orden 'me inftituy® ¿ y fundo nueflro Pddre San Fran-* 
cifeo >n¿ jticeffrres en recia linea de los friminuos Religiofos 
tn ella: y que por tener General a parte-,e[ldn diffenjddos en U 
£^/rf .Porlo qual fequerelld4el áichoPadreFra> Bernardi-
na 
a fauor de los Cagachines. g $ 
no tm SerafiCvi í<cligíon ante el íenor iNunci©,el qual tr^xo 
prefo á dicho Fray Bernardino á e í b Corte 5 } le condeno, en 
que ^onforaieá ¡as Bulas Pontificias, hizieílc vna retrataei5F 
ejní:cisión,ó declaración juridieadetodo locontrano,y m á d o 
recoger ¿ichos memoriales, deípachando para ello agrauato-
nas. Los quales memoriales mando afsimifmo recogerdef-
pues de lo dicho el íanco Tribunal de la ínquificion por edido 
íuyo publicado por el íaBroCeníejo de Talado en todas las 
Villas,}' Lugares de fu distrito en 11 .de Agodo de 1671. 
Por tanto me ha parecido conueniente poner aqui vn i n -
forme, que yo hizcalegando de nueftra jufticia,quc fe prc íen-
tó ai íeñor Nuncio, en noip.brc de mi Religión, y con firma 
del Padre Fray luán de Milán,Procurador de cita Prouinciary 
jún tamete las rerraca€Íoncs}ódeclaraciones,^ue en otros dos 
íemejantes cafos hizíeron el Padre Fray luán de la Solana,y el 
Padre Fray lo íeph de C©í1:a5Re]igÍofos también de la Regular 
Obíeruancia : la Bula de Vrbano V I I I - en RomanGe,para que 
todos la entiendan > y conozcan la jufticia que nos afsiíle: ta 
íentcncia del fenor Nunciojcontra dicho Padre Fray Bernar-
dino, para que venga á noticia de 6od®s j íegun la mente de (h 
Iluftríísima.Y fínalmcteda confersion,y declaracion.quc def-
pues de dichafentencia h i z o d e l o m I í m o , a n t e el Secretario 
de ía Nunciatura, el Padre Fray luán Abades, a fin de que fu 
IluOriísima reformaíTc el mandamícato de ferfonaliter com~ 
p ¿rende¡c^ue auia deípachado contra el dichccomo lo hizo por 
Auco,quefobrc ello proueyodo qual es comofef ígue. 
Informe , en qne fe demueflra, que los Memo-
ríales que dio ¿ la Efiamfa dFadre Fray'Ber-
nardino de Tnurrigarro.fon contrarios a 
tas IBulas de Paulo l^. Vrhano 
V U L y Paulo H L 
f Tercera vez con efta dado ala Mampa.1 ^ 
1 Supongo lo primero? qnc en la Orden,y Regla Serafíci 
^ tres Congregaciones a ^ p l i í s i r a a s ^ e fon ladclosFrajlcs 
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Menores Coaucntua!cs,iadc ios Fia.)íes Menores de la Ob 
í iruanciai v la de los Frayles Menores Capuchinos. De eíhs 
tres Congregaciones cada vna nene por autoridad Aípof^aJi^ 
fu General diiHnto de las ocras.decal mmera^que ninguno de 
Jos tres Generales pende de orro>m en la confirmación del ofí-
Cipjiá en ocra alguna coía>} efto h i muchos ano^. ' 
2, Supongo lo í egando , que aísi como los Padres Cayu. 
chinos íalieron de los Obfcruantes d ano de 152.0.6 el de 
151 y.aísi los Padres Obferuantes falieronde los Conuenriuv 
] es ei año de 13 So. 6 el de Í 414. como l o tienen el Padre Fray 
Marcos de Guadalaxara part. 5 .delaHiftoria Pótiácal ,lib. 17. 
cap. 1 i..pag.478. El Padre Goncaga, General de la Regular 
Obieruacia,de origine Seraphicx Religioms pare. 1 .p:.g.¿ y 8. 
Fr. Marcos de Lisboa en fus Coránicas pare 3 .cap. 1 .y 1. iua-
jiecin N i ñ o en fus Coronicas 1 ib. 18 .cap. 1.4.19.}' 30. Alaba en 
fu Dotnnal fatisfactorio pund.4.cap. 10.1 r .y 11. á png.5%5. 
Manuel Rodríguez rom. 1 »defus queftiones Regulares,qutíK 
1.are.3.y o^ieft.5.are. 1 .Fr Juan de Santa María en la 1 .pait.de 
la Coroniea de la Pronincia de S. lofepli de los Deíca'cos,!ib. 
1 .cap.4.Martín de S.Ioícph en fu H i í i l i b . 2, .cap. 1. Daza en U 
part.4.de la Coroniea de N.P;pag 4.y 5,Mira ia, fobre ;a Re-
gía,eap.74iag. 3 9. y 40. Don Francaíco de Peralta en el Orige, 
y progrcíTo de la Religión del P.S.Fraciíco t i tulo de la Refor • 
madelos Paires Obferuantes..Sorl)o en lasadiciones al Com-
pédio de los priuilegios de Caía rubios in panc.pjg.9.Álgecira, 
Bouerio,y <iuantos hittoríadores han tocado efta materia. 
^ 3: Supongolo tereerojque nueftro Seráfico Padre S. Fran-
cifco murió el a ñ o de i n ó . f e g u a el Cardenal Baronio en las 
anotaciones al Martirologio Romano, á quatro de Otubre, 
lie. A. El Martirologio Francifcano en dicho dia^.14. Fi an-
cifeo Areo en fu Epitome de los Santos en dicho dia. Solía en 
fu Santoraí,pagÍna 30. y 5:8. y todos los que clefcriuen el tiem-
po en que pafsodcita vida. 
4 Deftosdosfupueílosfe í i g u c q u e H Í l o s Capuchinosfen 
qüanto tales)m los Padres Obferuantes fueron en tic mpo cié 
nueflroPadre San Francifco : pues quando íalió.y comento la 
Reforma de los Padres Obferuantesjauia mas de ciento y cin -
•quemra años U i / j ú r e n l a opinión que mas Ies fauorece)qüC 
auia mu erto el Serafico Padre. 
y Supongo lo quai-co, que los Priímeros fundadores dcU 
Orden 
a fauor de los Capuchinos. $ 0 
OrJen dé la Obfcruancia,} los que la dieron principio, fueion 
Fray Pablo d e l rincis,Religiofo kJgo5 Fr. Juan Eftrcneonio, y 
S.B^:nardino de Sena .-como lo dizé, ccn titulo dcfundadcrcs, 
GoncagajGencrai de dicha Crdenvbi fuprá , pag .ó i . Alaba, y 
Daza vtñ fuprá: y con ti tulo de Autores fuj es,} que la dieren 
principio. Sanca Mana^GuadulaxaraJuanetin, Liiboa,y otros 
de los citados a rñbaíibi.Efto fupuefto. 
6 Sea la primera concluíion: el dezir, como dize el Padre 
Fray Bcrnardinodeynurnganoen el Meni.i .pag .9. hablaco 
de los Padres Capuchinos : 7 no fon deU primera Orden de 
nueflrQ Padre San Francijco : es expreí lamente contra la Bula 
de Vrbano, como confta de fu mCpeccion. Y lo pruebo aísi: la 
Saridad de Vibano Víil.dccl-2ra en dicha Bula, que los Capu-
chinos fon verdaderos,é indubitados Frayles de la Orde de S. 
Francifcoj fed fie eft.que por lo dicho no entiende.que ícan de 
la Seguada^ó Tercera Orden de Síin Francifco-.>f ex fe fateH 
luego declara, quefonde la primera Orden de San Franciíco: 
luego de2ir,quc no fon de la primera Orden de San Franc i íco 
fe opone derechamente á dicha Bula. 
7 Sea la fegunda conclufion: el dezir como dize en dicho 
Memorial,}' pagina,que dichos Capuchinos, Tampoco fon fu -
cejjores de l&s frimitiuos Rcltgiojcs de ¡a Orden en rodo, fino e& 
farte-.y mas abaxo:iV/ por eflo megorfue los Capuchines jeayer-
daderos hijos de San Francifco-.y profejjores de j u regla en rodo 
loque fm diffenfac'lendeeüa prufeífan ohjeruaríaicn queda á 
cnteiader,que fon hijos de San Francifco en parte,y no en t«do: 
es rabien expreíTamensexotra las Bulas de Paulo V , y Vrbano 
Vl l í .pues en eftas fe declara abfolutamentcy fin limitació aN 
guna/er los Capuchinos hijos de S. Francifco, y obferuadores 
de fu Regla: luego fe opone en 1© dicho a dichas decla raciones. 
8 Sea la tercera concluíion: el áez incomo dize en el M e -
morial i.pag. 15>. n . y 13 -que losCapuchinos no fon de la O r -
den que in5ituyó,y fundó nueftro Padre San Francifco, ni fu-
ceíTores m rcAa linea de los primitiuosReligiofos en ella : es 
exprel íamente contra la B u l a á e Vrbano O^tauo, como cSíla 
de fu infpeccion.Y fe prueba. 
9 Lo primero porque la Santidad de Vrbano 0$:auo dize 
en dicha Bula, que el origen de los Capuchinos fe debe real-
mente,}' con efe^o contar defde la primera,y original inft i tu-
cion de U Regla Seráfica > fed f e e j i , que ta primera, y origi-
M i. nal 
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ru l bftitfcidonde la Regla Seráfica fue en la Orden que el SsU 
to 1 0 ( 1 : ^ 3 0 / / t ü n d ó : £ V ^ ^ c . 
IO LoLegaaio^porquccitas propofíeionestenopueftc .Les 
Capuchinos fon de U yss'díidetdyy 'nunca ínterrkp-idd. íineu^SY-^ 
daderosié indubitados Fray les deja Orde de S*Francifco<ju: t k { 
n¿ j k origen de la primitiud^y original infiitucton de la Seráfica 
Jlfgla.Los Capuchinos no fon de layerdadera,y msnfa i rnemí-
f i l a linea>m yercaderoSié.indahitados Frayles de la Ordtn de. s. 
Franci\CQ,que venen /« origen déla primitiuajy original i 
tucion de U Seráfica Regla.Lz primera es de la Bula,co¡uoc6.ú 
tidel!a:iafegania es del inemorialrpaesjiize, q los Capuchi-
nos folofondela Orden de S.Franciicojq- iii^C«)'eron Pr.Ma-
teo de Bafo)j Fray LuisdeFofambruno(pag.2-0'.)pero nodela 
Orden de S-FrancifcOiqueel gloriofo Saco inf t icu jd^ fundó: 
que es de2ir..q nofon de l a O rden de S. Fran¿ifco>que cient fu 
origen no incerrüpido3de la primera^ original iníhtucío ide 
la Regla Serafteajíinode laOrden de S.Francifco,que tiene fu 
f r i m i f i origen de dichos Fray Maceo de Bafo, y Fray Luis de 
Fo í ambruno^ f ex fe patet^yáe todo fu memorial; í V ^ , ^ , 
11 Lo tercero, porque entonces fe inftituye vn Orden, 
quando t i ene ía origen^y pcincipio5>f ex fe p^ffí Í lucgoafir-
n i indo Í^SanucLid de Vrbano VÍI I .que los Capuchinos tiene 
fu origen, y princípi.)defde la primera,y original iníHcucion 
déla Regí a Seráfica (aunque no en la denominación accidea-
tal de CapuchíníBijquees lo quedixo Paulo V. fino m la íubf-
tancial de Frayles Men©res),e£? tpfi afirma, que fueron in iu -
tuidos enconees por el Serafic© Padre. 
Lo quarto,porque para fer los Capuchinos de la Orele 
*le San Fnncifco^en la Orden que c) noinf t i tuyó, poco hazia 
al caío elcraer,ó no fu origen de laprimera, y original infticu^ 
cion de la Seráfica Rcgia^omo fe vec en los Padres Domirti-
cos,Gerónimos ¿y otros,que fin elle requifito fon de h Orden 
de San Aguftin,chijosfujosíaunqtie en-Ordendiférente déla 
que el Santoinflkuyó) porque profeíían, y guardan fn Regla: 
y con codo eflo el Pontifíce,para determinar,} declarar por vía 
de concIufion,quc los Capuchinos íon>,y han fijo hijos de San 
Franciícq por linea no interrumpida,recorre comaa-anrece* 
dente a dicho principio: luego porque fu tnencej fu decía ra-
ción , kn impropiacion entendida, es, que fon los dkhrs bíjOí 
4cSauFraacIlcQ en la Orden que d S a n t o m t f e ¿ ó >}- noca 
a fauor de los üapkchmoi. p j 
orden diferente, ínfticuida por Fray rvlat^o de B.ifo: d i * s na 
fueran los Capuchinos mas hijos de San Francirco,nipcrtene-
cieian mas á fu Ordc,que los Padres D o m i n k x ^ á la que fun-
dó el glorioío San Agull in. 
i 5 L o quinto^porque dezir,quc el principio^ origen de los 
Capuchinos tuuoíu fer en tiempo de nuefteo Padre San Fra-
circo>pero nolos Capuchinos5ni íuOrdé : es diftincion quime^ 
rica para impropiar las Bul as.Pues el origen,ó principio ia-
coante de vna colamo fe puede .dar,rin que íc de la tal cofa en 
íu íer incoado: >• la mente del Pontífice en íu Bülaí no es ha-
blar del principio produecnte, íino del incoante, como coníU 
defuinfpeccion. 
14^ L o í ex to , porque fi fuera licito impropiar las Bulas 
Pontificias de eífc modo^ambknfe pudiera dezir,que quando 
la Bula de León X . ttctt abas determina, que los Padres O b -
feruanteshan íido í iempre verdaderos, c indubitables Fraylcs 
dé la Orden de San Francifco, y obfemadores de fu Regla, y 
qne lo (eran con la gracia de Dios,íin interrupcien.ó diuiíiotu 
defde el tiempo de la inílitueion de dicha Regla poreiSera-
íico_Padre,6<:c. Se pudiera de2Ír3digo otra vcz5que lo dicho fe 
entiende,porque originasiuc vienen de losprimitiuos R e l i -
giof©s obferuadores de ella.y porque d e f a d o l a o b í e r u ^ a i m -
que en orden formalmente diílinto del que el Seráfico Pa-
dre infhtuyó,}'fundó.por auerfe íeparado déla Orden délos 
Padres, que agora llaman Conuentuales, que fueron los p r i -
míci JOS que huuo en la Orden, aunque no con efta denomina-
ción. Y á la Bula, Ite Isos in yineam medm , quando dizcque 
a la hora de Nona dcfpcrta el Señor el efpiritu ddmo^o',eílo 
es,de pocos Frayles,los quales teniendo por fu guia,y Capi tán 
al gloriólo San Bernardinode Sen3,tornaron á Icuantar la O r -
den enferma,y caíi muerta por codo el mundo: fe pudiera de-
zir,y explica^que la íeuancaron, y reformaron, nodentro de h 
Orden^queei Santo mftituyó,y fundo, finofuerade ella, pues 
fue fuera de la obediencia de la Orden de los Padres Qauflra-
les(que era la primitiua,y la q eftaua deformada) de cuya obe-
diencia los eximio el Concilio Conílancieníe en las letras que 
Cmpiegan, Sacro fanfld Ctinflcintienfis Synodus, &c- fegun los 
Pidres Fray Marcos de Lisboa, Fra) InaR de Sapta Maria, y 
otros. Nada defto querrá la parte conrr •lia que fe diga, m es 
razón, vftletre de femé 1- - -
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ftrctó Aoofb'icosÁ-uc tocan a la Uiav n GC la Ubfcn:nncla-
pues porque ícic h í tic pcruiicir valere de ícmcjanccs i m ^ 
Viacioaesconcraios Breues qiichuurcccn a ios ^apuebi i ' ,^ 
i Í Lo -7.porque quando el Pontífice d-.tirniiiK^ v declara» 
que los ¿íapu';h nos han íldo, v fon de la verdadera,)' nunca bi-
cen ÜPida linea de S.Fraciicojno quiere dezinq noíeá , ) perce-
ne? cana dicha linca,como voluntariamente^ interprecajo im-
propia ia parce conrrariaj lino folo quiere de2lr,que fon parces 
integrantes de eíla linea,que empegó en el Seráfico Patriarca, 
fin que por e í ib íe figa,que fean origen de fi mclmos. Como (í 
vno d ixe l ícquc el P.FrBernardino de Ynungarro. es, y ha fi-
do de la verdadera linca de S.Frácífcomo por eíib fe dina,que 
no era tic dicha linea-, ó que era origen de í lmefmomi nadie cj 
lo o j e í l e j o ente icria cn dicho fentiio, fino fofo enrederia por 
dicha aiTercion, que era parte integrante de dicha linea,como 
también lo es ia Orden de la Obferuaneia: porque la Pvdigion 
Seráfica fe integra de ClauPcr^les, Obfenianres, y Capuehi-
uos , corno vna República íc integra de muchas familias 
diílincas, vn mes de muchas femaa-as j y vn año de muchos 
niefcs. . - ' • 
16 L,o 8. porque dczir la parce contraria, que; los Capu-
chinos continúan la linea re¿ta de San Francifco, defde Fray 
Mateo de Bafo acá,}' nodcfde la primera mnitucian de la Re-4 
gla Serafica,es impropiar conocidamente la Bula,y oponerfe 
á fu mente,comoconiladciu: inípeccíonj)' fe vce claro, por-
que eílando ya declarado por Paulo V.que eran, hijos verda-
deros de Sa!iFranc¡fco,eI que contímiiíTca dicha linca defdc 
Fray Mateo de 3 j f o , no fe podía negar • ni auia quien 1© ne-
g i í F c n i podía conduzir a fin alguno de los que fu (citaron la 
du ia ,y con icna Yrbano Odauo en fu B ula: y aísi no auia ne-
cefsidad,de que efto fe declaraíle por Bula de Vrbano O B a m i 
con que totalmente efta no h i obrado cofa, fegun la explica-
ción de la parte contrariar y por cofiguiente viene áferociofa, 
y efeufada en fu íentir dicha Bula. 
17 ^ L o j o r q u e alias no fe continuaría la Orden de San 
Francifco en los Capuchinos, defde la primera iiiftit'ucion de 
la Regla Seráfica, fi fe cortaíFe, cowpre tende , y explica h 
parce contraria, por Fray Mateo de Ba ío , ó en'fu tiempo: 
lo qua! es expreflamente contra la Bula como fe puede ver 
en ella. 
l o 
af^ucr de los Cápt'tchinos. $ y 
. iS Lo io . porque en cal calo i.o ic f oonadczir Orr(Cn 
CÍ6nrinaa^a(fiB0 íoio conciguadajcoii la prime ra úiliiíücion de 
la Seráfica Regla-contra la Biila,y mete de la h ancidadde Vr« 
baño OdiZuo-.Ergo&c. 
19 Lo" 11 .por |iie pregunto: que offá cofa negauan , o j o -
dian negar los qa ; atiendo de aquellas pabbras:^;^; ; / . , Trm-
foreBeAti Francijct tr/Jlituti non /"«¿'/'/«ííl'ordkin dudúíen ü \o% 
jos indubicados de San Francifcoo verdaderos Fra} les de Iq 
Orden por linea sancaincerrumpi-iav^cE^^Cy c. 
10 L o 11.porquelaReligiondelosCapuchinos.noesorra 
de la que el Santo infticu} ©,}' fundó, (Ino re ío rnuawn de Í ífa 
rhefm^Qijc por Ú tiempo en que ¡os Capuchinos fcMpartaron 
de laObferuincia> eílaua ya deforiTada en m.ichis ébíasl co-
mo lo Jize el Padre Fra)1 M • xos de Lisboa pai ce 3 .¡ib.í?.cap. 
i ^ . d Padre Fra}' iuande Sanca Maria.y el Padre Fra} Mar t in 
d e S a n i o í c p h cniíusCoronicas. 
i r Lo 13 .porque como fe pneJe dez!r,quc Fr. Mateo de 
B a í b j Fr.Luis dé Fofambruno fean fundadores de nileuo O r -
den íi eran }a Fra>les de S.Francifc.Ojy no fe apartaron á orro 
Orden, (ino rcílauraron el antiguo habito de 1 a Orden y reno -
uaron la cbíeruancii de la primiciua Regla, y con beneplácito 
de la Silla Apoíb l íca fe apartaron á viuiren diuerfos íügaresvy 
por coníigoientc f a. ron llamados por la Santidad d e C í engen-
te Vr i .á continuar la linca rc£i:a, y legitima fucefsion d é l a 
Orden de los Menores que el Seráfico Padre StiftíciiJ.&y fun-
dó > Y aísi no fe h i n de dezir fundadores de nueuo Orden,fino 
reparadores,y reformadores del antiguo. 
L I Lo 14, porque no fe hallara donde fe diga, que San 
Francífco no es Fvioduior > y P ^ r e d é l o s Capuchinos: ni íc 
hallara donde Fra v Mateo de Bafoó Fray Luis de Fofambru-
no fe llamen Patriarcas de los Capuchinos: ni fe hallara don-
de los Capuchinos fe llamen hijos de Fray Mateo de Baío,ó 
de Fra} Luis de Fofambruno, como fe halla , que el Concilio 
Tridcntino y l o s P o i i a t e P a u l o V . y V r b a n o V í í l . los l la-
man hijos de San Francífco. y verdaderos Fraylcs de fu O r -
den : luego porque Frav Mateo.}' Fray Luis no íu .m tueron 
fundadores de algua Orden nueuo, fino lo'o reformadores 
M 4 
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¿el antlgno.cn que aman tonudo d habico.} profesado: Eygot 
13 Lodccimoquintoiporque Fray Mateo,}: Fray Lufc I:o 
l ú z k t o n profdsion de niieuo)ni ratificaron !a que vna vez unií 
hecho en el Orden de los Menores:de donde fe íigue^que íicni 
pre fueron verdaderos Reiigiofos- de aquella Orden que pro-
teíTaron.que Fue la Orden de fan Francí íco, que él iníHciryó .y 
tundoiydcl qual deícendiá por linea rcaa^como los demás Pa-
¿resdéla Obfcruancia, que profeílaron lo mifmo, y ai iruíaio 
tie npo con ellosj j enlas meí -ms manos de vnos mcfmos Pre-
Üdüs.Dcflohpues.con autoridad qobcuuieron de laSil'a Apof-
toUca.para admi t i r é incorporar ala Orden, proceden ios de-
más Capuchinos: luego los Capuchino^ fon de la línea r e ¿ h , 
de la Orden que nueítro Padre fan Francíícoiníl i tuye ? y fiui^ 
dó . 
24 L o decimofextotporqnetampocolos Padres Obferuan^ 
tes fueron inítkuidosjfino en la forma q los Capuchinos lo fue 
ren en ticmpodel Seráfico fan Franciíco^iao más de ciento y 
cinquenta a ños defpues, como, lo tienen los Autores que Han 
cícrito fobre cl puntOiY coníta ya3de que el Inftituco de la Ob-
ícruancia es ínil imcodé reforma ? la .qual no huno en t iem-
po del Seráfico Padre, pues m huuo eníu nempo la dcformi-
cion que la procedió:, j ya & ^ Bula que alega la parce con-
t rar iare León X.l teyosin lnncam mcam, donde íe dizfi) que 
leunntó Dios ia Orden de la Obferuancia (para que culti-
i i i í l e , y reforma í!e la v i ñ a ) á la hora de nona > teniendo por 
guia , y primer Vicario general al gloriofo fan Bernardina de 
$ciia: con que baftantemen tedá.á entender > que.no huuo ta-
les obreros á la hora de prima, tercia, y fexra, en fer de refor-
ma, y denominación'accidental de Obícruantes, ni en otra for-
ma que en la que huuo Capuchinos entonces;/^ ficcfi.que no 
poreíFo querrá el Padre Fray Bemardinodc Ynurrigarro^di-
g3nios.que la Orden de la Obferuancia no es5ni pertenece a la 
Orden-de fan Francifco,que el gloriofo Santo inftituyo? y fun-
dó. Luego tampoco fe le debe permit irá 1 dicho el q ue lo aile-
uerede la Orden de los Capuchinos, pues concurre en ambas 
familias vnamefma razónele dudar,y de deducir dicho punto. 
2,5 Lodecimoíept imo:porque elfei los Capuchinos ditlin 
de la Obreruanaa,no o&íla para que fean hijos de fan Fran-
w c c h m h Orden qinílituyó^y fundó ebScráíico P-aísino obf-
afauor de los Capuchinos. £ 3" 
cacara que los i-1 adres ObfeiLunces lo fean,cirer dUHntoscU 
los Padres,que aora fe l l a imn Conuencuales. n i clcoriftituic 
dillinco cuerpo de Ordea que ellos^íiendo afsi, que eftos Fue-
ron ios primiauos, y el croacal de la Orden, que iiifticuyóíy 
fondo el Seráfico Padre , aunque defpues fe dcformiron co\\ 
varias difpenfaclones. Y la razón puede fer, porque no ímpl i -
ca,que eres iiernunos rengan diuerfas familias i n d e p e n í e n -
tes las vnas de las otras,y que codas vengan por linea r e d i nu-
ca incerrumpidadevn Padre: ni que tres ra ñas enere f idi í-
tintas tégantodas vnion á vn nieímotronco,y árbol,ni que v n 
rio fe diuida en tres bracos diítincoS) y que eOtos vengan por 
linea no interrumpida de vn mífmopdnsipio, y fuente, con la 
qaal fe cont inué. 
2.6 Lo í S.porqueíi nueílro Padre San Francifco fundo fu 
ReligionenEftadoMonarchico,fue debaxo delaCabeca,y 
General dé los Padres,q,agorafe llaman Clauftrales,en quien 
dexó el fello,ygouicrnQ Monarchico,quanio pafsó della vida, 
j eíluuo en fu poder mas de trecientos anos,y mas de duelen -
tos y ochenta defpues dé la muerte del Seráfico Patriarca. Y íl 
el año de 1517, vino el gouierno de toda la Religión á los Pa-
dres Obferuantcs,fuc pordifpoficioa Pontificia de L c o n X , lo -
qualnoles duró mas de cinco años3porque el año de 15 2.1. fe 
Ies reftituyó a ios Clauftrales fu Generalato j y el de 1 £ i t . fe' 
eximio á los Capuchinos de la juriídicion de la Obíeruancia'.y 
como la Santidad de León X.pudo quitar d fello a los Clauf-
tra1es,y pallarlo á la Obferuanda,afsi Adriano V I . y C í e m e t e 
ViI.pudieronhazerefl:otrasdtfpoficiones,con la mcíma auto-
riiad(y fmdiípenfacion alguna en el'o) que L e o n X . pues eíle 
no tULioma5autoridad,quefus fuceíibrcs,ni les pudo atar las 
manoseara que no lo hizieíTen.ó deshizieíTen, lo que el auia 
diípueíto en dicho punto. 
17 Lo 19. porque no ay fundameiatopara excluir a los 
Capuchinos de la recia linea que S.Fancifco inrtituyó,y fun-
da.q no milite igualmente contra el P.Fr.B ernardino de Y n u -
rigarro,y fu Orden : pues ni la Obfcruacia tiene Bul 1 mas ex -
preíTa á fu fa>ior,q la de V i bano V H 1 . á huor de los Capachi-
nos:ni ay razón que fea alegable contra eílos, q no pueda bol-
ucrfe con igualfuerca (fino C(5n mayor) contra la Orden áe la 
Obferuancia como fe verá,refpondiendo defpues a las razones 
que alega el P. F r .F rád íco Caaancp5cn vn niiormc que mzo, 
en 
Tra t . lV . hjcrme 
en dcfcnfa del Peí are Fra) i icrnaiaj .o ce lr . i :rgnno,} coiroJo 
conicíiaron toáo los Padres mas graucs ce íá O b k ruaieia, t a 
la Prouiiiciadel Lbilpadotie Vi^ucfcbielarctKUaeio j-c-via 
de concordia,c:ue hi¿o el Padre / i co i í ade íe rn t j^ in tb prp| ou-
t iones ifr^cC7 c. 
i b Sea la cuarta concIuí¡cn-.el dezir; que los C opi chii.os 
eíláiidiípciados en la Rcg!a>f or t í n e r i.>cvxi.-.1 a p i t t i C t a v o 
locize varias vezes en ei p n n . c í o m t i i K n a K p g . ^ . y c r r . t l i t -
gundo,pag.t i . i4.>' 15.es txprdiamtnce .coi.trahs Üulas ce 
p a u l o l i i . Paulo V.} Vibano V l I I . 
19 Y íe prueba,! o f ruLCr.Ojf orque Paulo III.dctennina5y 
deckrn^que obedeciendo los Captchinos áius V i c i o s guie* 
raks^umplcnconla.ilegla plenaria^) e n t t i a n - u i t c j t í / ^ cjU 
que ei que t irá diípehíado en v n pieceim> no i t puede a( zu,4 
le cumple, fioo queceisó lu oblígacié j que por ello LO le ^ue-
ibimitá:luego dcclaxandc-qcúpiencri t t ranicntc coi. la Regla, 
eo /c?,dcc]cira.quc no eftán diipí niazos en ella^ Íias-X^ ^ ^ b~ 
íeruaran-íiiioceílaraíii übligcCicí2)que es mu}' diuetlo: £K¿O, 
& c . 
3® Lofegundo,porqueimp1ica,cumplir \ ) cbíc ruar ente^ 
j á m e n t e h Regla^ cftar diípeníados en alguneWo algunos [ re-
ceptos della:Lo primero, dizela San tic aa de Paulo 111. Leie-
gundo.atírma ei Padre Fraj Bernardir.ode Ynun.garro: En 
31 L o tcrcero,porque Pairo V.Í n fu Bula,que eftá prcíen-
tada,declara.que}as Capuchinos fon verdaderos hijos de ían 
i T a n c i f c o j q u e f u l n í l i t u t o , }• Cooftitucicncs ño timen ecía 
aJguná,qiié n o í e a c o n f e i m e á la Regla de ían Franciico>j^¡¡c 
>/?jque en el ínítituto,} Conftituciones de los Capuchinos, íe 
incluj e el tener General di í i intooe laObíeruancia,} que a el, 
y no al de la O b f e r u a n c i a ^ b e d e z c a n í f r ^ C ^ c . 
31 Lo quarto>porque la Santidad de Vrbar o V I I I . en fu 
Bula prerentada,declara>que los Capuchinos fueron fiemprey 
ion verdaderos obíeruadores de fu Regla j e fic efl^uc el Pon-
tífice no ignoraua,que los Capuchinos tenían General diftinto 
lo^ Padres Obferuantes,.y que no obedecían al General de 
la Obferuancia: Luego eo tpfo declara,qiie no eftahdifpenfados 
cnla Reglan//ÍÍÍ ,no pudiera declarar con verdad.que eran ab-
lolitamente obíeruadores de ella,ííno antes bien lo contrario: 
Ncímhúrinm ex integra cauU}mAlumyero ex metmiue defe' 
ÜH. 3 3 Lo 
afauordclos Capuchinost ^ x 
3 3^  L o quiuio porque tAinbLi: ÍÜS j á t ó e s Obfcrn.antL's uc 
nea G jncral a pace dc los^Padivs ConucnciUilcs > que fueron 
los/nniiduos } de qincníalicroii,} í c ap irCviroa i c o . n o c o n í b 
de! num. % fid fis m^feeli0 Por ÚVú querrá, 111 quiere ci Padre 
Fra) Beniar iino de Ynurngarrojque citen diípenfados en la 
Regla: ^ ^ C ^ c . 
34 Lofexro3porqueaCsiconfta de h r e m o c i ó n , ó decla-
ración del Padre Aco í t aque firmaron por via de concordia los 
Padces mas granes de la Obfcruancia,cnla Prouinciajica en el 
Obifpado de Bique,dandoíatisfiicíonpor ¡uexa de agrauio á 
los Capuchinosjde otra femejance propoíicion:£r¿^c^c-. 
Jlefutanp algunas emjiúnes,que pretenden dar 
el Padre fr.Francijco Cauan^o, j el t a d m 
Fraj BemardmodeTnumgarro. 
3 3 D ize jo primero el Padre Cauanf o,que el Padre Fray 
Bernardino deYnurrigarro íe retrata baPcantemence de dichas 
propoíicionesenxcl memonal z.pag.2i.d;ziendo:^4f/í?5 C^/^ 
ehinosgnardctn Id Regla de nuefiro Padre San Frdnci\<:o^¡enci.y 
cmer amenté. 
3<5 ^ í / c ^ í r r f e / } , por que dicho Padre Fray Bernardino no 
concede en dicha pagina,abfolutainente, que los Capuchinos 
guárden la Regla plena,y en te ramen te ímo que añade a lo di -
cho,que la guardan enteramente, fegun tienen obligación dc 
obferuada; por aprobación de los Pondíices:que es hablar en la 
niifma conformidad de lo que dexa dicho mas arriba en la m i f 
mapagina,} enla pagina i ^ .Conuene í abe r jque los Capucii!-
noseftán dirpenfados cnla Regla , y que por eífo no fon de la 
Orden que inftituyó San Franciíco.ni le fu recta linea, que es 
lo que prctendeinos,oponerfe a las Bulas. Y veefe efto mas cía 
raméa te deípues en la pag. 13 don ie equipara los Capuchinos 
á los Conuencuales ^ue profedanj y guardan la Regla de nuef-
tro Padrefm Francifco difpeníada:} deítos haze argumento á 
los Capucliinosjcomo íepuede ver alli. 
37 Nifererrat;baflantementccillamifma pagina 2-i.§. 
N i f.mroc^porquealli no concede abfoliitamcnrcquelosCa-
puchinos fean vercL^eros Fra} les Menores, y que profcíL-n la 
Re-
Tr0 í I V . hfirme 
h Regla dcnucftro Padre San Franc i í co , y que fus C o n ^ t u , 
Clones íean congruas á los cílatutos dc la Regla, y á las dt cia-
raciones dellaicoiT.o alega el Padre Fraj Franciíco de Cauan-
co)rinoque añade á !o dicho I© que fe f:guQ:En lo quejón enn-
patihíes a fu efladoy Ordeu , y tienen cbhgacicn de ¿íuírdar U 
'Regid de nuejtro Padre fan Frdncifcoiquc íegun lo que dexa di , 
cho,} lo q dize de los P-adres Conuentualcs, es guardar ladif-
peníada:pues dexa aíler;tado,eflán diípenfados eii ella,}' quc 
per coníiguiente no fon dé la Orden que inílitu} ó fan Francif-
co,míucefíbres en reda linea de los prknkiuos Religicíos m 
diado qual fe opone á las Bulas. 
38 Y veefe ÍO dicho mas claramente en la pag. 22-. donde 
bueluc á repetir lo rniímo que en la conclufion, por ellas pala-
bras:Zc> que niego es .que los P.íidres Capuchinos ¡can de la Orden, 
ds nueJlraPadre jan FrAncifcorfueelgloriojo Santo influuyo , y 
funcloiy es cicrtorfue noio fen^ni mil i tan dehaxo dé la, Re¿la en 
la Orden de que no jon,fino en la Orden de que jenimper. enectn ¿ 
j u linea refta^aunjuetienenfn orí gen-y dependencia del la.ni jon 
^erdaderos^y indulncíleles hijos dejan Francifcv en U Orden dg 
yue no j&mjino en la Orden de quejón. 
$9 .Dize lo fegundodich© Cauangojqucbaila para íalust 
la Bula,d que el autor del memorial conecda,que los Capuchi 
nos fon^j fueron dependientes de la verdadera linea, y nunca 
interrumpida de la Orden que iníli tuyó nueftro Padre fan Fra-
ciÍGO. 
40^ Sed centra efyo primero3porqiie eo ipfo que niegue 5 a r 
mo mega^que los Capuchinos fon,y pertentcen á dicha íines, 
(quidquid ác de dependentia) íe opone ex diámetro á la Bula 
deVrban® Vl l í . pues no le puede »egar íer opueílas eñas pro-
posiciones:!^ Capuchinos fon de Uyerdadera^y nunca interru-
pda linea de fanFrancifcoiLos Capuchinos no fon de layerdade* 
ra,y nun ca interrumpida linea de fan F rana feo. La primera es 
de 1 a Eul a :1a fegunda del memorial: luego (quidquid fie dede-
pendentia) fe opone el memorial ala Bula. 
41 Lofcgundo.porque eíla explicacicn derechamente fe 
erdena á impropiar la Bula>y negar fu verdadero^ genuino fea 
Úéo&t ex fe patet. 
41 #Loterccro.porque dicha dependefieia nadie la ha nc-
gado,nipodía negarla;pues era imoriojque losCapuchinos fa-
heron de la Obferuauciaiy qumio alguno la negara) fe le po-
día 
afauor de ks Capuchinos^ y <* 
¿iaconuencer conia Bula de Giemcnfie V ÍLRtUgionis %eh<s, 
qu¿ lo dize c!xpreiraméce:>- aísi no era nccdl-mo iccerrer poc 
HL ua declaración á la Sátidad de Vrbano Y U L i m o , eíla feri^ 
ociofa para dicho intento.como es conftante,£^<?,C^c. 
45 Dize:Ioquart9,queparece fatistace btftantcmentc a 
fes ÉulaSjCOn ácziVjVZg.ii.Qge los Catuchines jean ¡nduhitá-
bles Fray les de U Orden de San Francifco^jie dichos CdfHchino? 
primeros U infiituyerony fundd-ron. 
44 Sed contrd e/r:Lo primer©, perqué eflb no neccfsitan^ 
¿edeclaracion^ni nadie lo auia negado}/ wo , n i 1® podía negar, 
ni podia conducir á fin alguno: y los que condena Vrbano V I H . 
fo lo loncgauanene l íenc ido ienquee i Padre Fray Bemardino 
de Ynurdgarro lo niega,como íe probó arriba, y coníta co eui-
dencia de dicha Bul a ^ ^ o ^ c ^ 
4 j r L o fegundo; porque eo ^ /a,que niegue,com o niega, que 
los Capuchinos ícan de la Orden de fan Franeiíco, que ei San-
to inflicuyo,)' fundó le opone a dicha ikila^q dize: Que 'Cl o r i -
gen de ios (Eápucktnos^y fu principioiíe debe real mente^ y cort 
efecto contar defde la pnmerary original Infckucion de la Re-
gla Sera£ca:pues entonces feinftituye vn Orden quando real ' 
niente,y con efe¿to tiene fu ori.§rcn,y principio: Ergo,*y*c. 
4^ Dize^oquinto^el P-Fr-Bernar^inede Ynumgarro, en 
fu vl t ima petición}que el origen de los Capuchinos tuuo fu fer 
en tiempo de nueílroP.S.Franeiíco; pero no 1© originado, que 
fon los Capuchinos,y fu Orden,que efta no tuuoíer en tiempo' 
del Santojaunque el origen £ 
47 Sed contra ^ L o primero > por que efta es diftincion qítí 
ineriea,para impropiar la Bula de Vrb^ io V I I I . Lo iegund o, 
porque no fe puede dar el o r i g e n A el originado, aísi como no 
fe puede darlaaccii fm el termino,nicl origen a£biuo,fin el paf 
fmo.Lo rercero.porque alli no habla el PontiSce del erigen, y 
principio producentc^DO del incQante,como lo conocerá el q 
atenta mente con íi ierire cl fm de dicha Bula,)" fus palabras. L o 
quarto,porque tampoco fe puede dar realmente , y con efeélo 
el principio, ' origen de vna cofa fin que fe d¿ el efe fio d el tal 
principia.yori-gen>>.rf*;termtms f.ttet{iiliks fe daría íin efecto, 
H nocon c\)fe i fíc ¡1 que la Santidad de Vrbano V H L afirma, 
que elorigen,y ^inDipío délos Capuchinosdedebe corar reu!-
mente,y co'i cfedo,defdc la primera,)' original inílitacioB de 
la Reglaocr a f i c a - . i i ^ ^ ' c . 
48 Lo-
gratado i V J n j o m e 
4S L o quinco.porque origé.y prinGÍpio5>con efeclo>cs pn'n-
cipioun iKlu íecundoj /^ f ie ^ q u e el príncipiojc cauía in aclu 
fccundouio fe puede dar fin lo principiadoju originadoxom^ es 
c o a í b n t e en ia F i lo ío f í a iE^ jd^c . 
4í? L o íexco3porque dezir,que lo que d i I declara el Pcn-
níice5no es otra cofa.que el que ían Frsnciíco'j y íu Orden, de 
quien traen íu origen Tos Capuchinosifueron deíde la pr imei 
ra,y original inftitucion de la Regla Seráfica: es dicho íin tun-
da m e n t ó , pues eíl;o nadie lo ha ntgaíio}ni podia negar Luego 
110 es ella la mente de la Bul^fino que \o originado,eílo es,los 
Capuchinos tuuieron íu ongcr^principio , y í a f t b randa l de 
Frailes Menores,dcíde la primera,) original inílitucion déla 
Regla: ^ ^ j C ^ c . 
50 Coníirmafe efi:o,porque nadie ha negado,qLie los Ca-
puchinos íalieíien de laObíe ruanc ia .n ique íus primeros Fim^ 
dadoa^fueí len antes Frayles M e ñores, que esiolo lo que co-
cede dicho Padre Y nurrigarro por dicha diftínciexé impropia » 
ció de la Bula:}' apipara eíToíblO; fu era ocioía dicha Bala.'/wo, 
aunque huuiefíe alguno;que por ignorancia,o malicia, in ten-
ca íle negar e í l a r f í / ^c í e r i a ocioía dichaBula de Vibano V I I I . 
pues para conueceral cal,y hazerlefe retrataíleibaftaria la Bu-
la de Clemente V l í . que lo dizeeon toda,}- mayor exprefsion. 
Luego ferial eui íenre es,que no habla en d ichoícnt ido la San-
cidad de Vibano Vl l i . í i no en el que pretenden los Capuchi-
nos: ¿ y ^ ó ^ u 
51 Dlze lo fexto dicho Padre Fray Bernardino,que qua n-
do dizcque l®s Capuchinos c i tán difpei; fadois i n la Regla > lo 
entiende^ híbla de difpcnfacion5no micigatiua, ni reí axatiua, 
ÍIno compatible con la plena,y entera facisfacion de la Regla. 
Sed contra cfl.Lo pnmcro,porque en parte ninguna de 
fus memoriales fe hallara tal expl icaciomíkndo afsique repe-
tidas vez es en dichos memoriales afirma abíolutamentejcftán 
difpenfados en la Regla los Capuchinos. 
53 L o fegundo3porque la difpenfacion, de fuyo,y de fu co-
ceptd formajes relaxaGÍon,y mitigación de la leyseomo lo tie-
ne la GlolFa in cap.mfi rigor, 1 .q.j.NauarrGjin cap. quem }^nP 
tetJepceaitentAiñ.i .num.8.^: in Manual.pndud. 5>.rium. 15 • 
y todos los Dodores.Y confta ya de fu difinicion, que es como 
fe CiguQ:Diffenfdtios(l extmttio dhfolutayinmli^eu ohligatio-
nistfaüd dh e& j ftti habet ins cíifpenfandi > Q como otros á i z e v 
afdfjor de los Capuchinos; p S 
gfláctus lurijjicíionis.quo alipus eximitur ah obligAtione legis 
dut quo legis ohligatio jufpendnur ddaiiqnoi tempíts. Y }'ade q 
cr í í lbfedi í l inguc la dúpenfacionde la conmucacioni, e n que 
aquella es eondonacioaó ex tinción abfoluta de la obligación, 
ó lej:>' e í b es coa donación^ con carga,de que en lugar de vna 
obligacion>re reciba ocra.-^cdTV. 
54 L o tercero-porqué la dirpcnfacion que el Padre Fray 
Bernardino afirma tienen los Capuchinos, es de calidad , que 
obra^y caufaenfufentir5el quelos Capuchinos no fcandc la 
primera Orden de nueítro Padre S an Franciíco, ni luceliores 
de los primitíuosReligiofos de la Orden en todo fino en parce, 
y en aquello que recibieron,y guardan la Regla fifi diípeniaeio 
nesien Ta qual linea pone cambien á los ReligioíosClauftraies, 
que viuen con diferences difpenfacioncs de dicha Regla, aun-
que no de todos los precepros contenidos en ella, equiparando 
aquellos con eftos en dichas díípenfaciones , como íe puede 
ver en la pag.5>.del primer memoriahy en la pag.i 3. y 14. del 
f egundo .Énquere v^quegenerode dífpeníaciones pretende 
dar á los Capuchinos.pues Ies pene en igual balanca con los Pa 
dres Conuencuales3qtie tienen diípenfaciones relaxatiuas, y 
initigatiuas. \ 
5 5 Confírmare efto:porq en la pag:. ¿ g i s f.y 1 í .de l memo-
ria' i . d á a entender, que por dichas diípení jeiones eftán ex-
cluidos los Capuchinosde gozar de los priuilegioSjqueChriílo 
nueí í ro bien concedió á nueftro P. S.Francifco: pues dize, que 
los concedió para la conferuacion de fuOrdemque infticu}ó>y 
f u n d ó d e l a q u a l tantas vezes excluye álos Capuchinosiy que 
el primer priuiicgio,conuiene zúaber^ue ninguno en j u hábito 
fodreí morir mala muerte^con tal que^iua conforme a j u RegU. 
D i z c q u e habla el Santcde víuír conforme á íuRegla-guardá-
€Íola,íegun ella obliga^ fin difpenfaciones á los que la projfeí-
íaáifa qual no tienen en fu fencir los Capuchinos Ypor vl t in io 
Concíuye,que de dichos priuilegios eftán gozando los Religio-
i s ieN.P-.S.Fracifco^verdaderos p roRí íb re sde la Regla Se-
ráfica, y hijos propios Cuyos,!egitimos defeendientes por recia, 
y nanea interrumpida lineará que no pertenecen los Capuchi-
r»os:!uego la difpenfacion en la Regla.que afirma tener los Pa-
dres CapuchinoSíCsnoíblo relaxatiua.y mitigatiua, fino muy 
pernicioía á los tales,y opyefta grandemente á lasBulas de Pau-
lo l í l .Pau lo V.y Vrbano y i l l . 
¿6 Lo 
Thüi J0 i infirme 
5^ L o qnarto^porquc^rí ' /^cdado,} no conccdico, a d í ^ o 
Padre fe liuuicíle expÜcadoen fus memorialcs^n laforína (iue 
precendexon codo eí ibjd dczir,quelos Capuchinos citan )if• 
tp:iiiados en la Rcgla(aunque lea condiípeníacion no relaxaci-
qLqi mitigatiuajy que los Padres Obíernates no ío eílán | mío 
han eftadonuneajCOffio lo dizetodo cnfuconfcísien>pag.4¿|(es 
expreflamence cócra laBula dcPaulo í i í ánícrta enei proctí ío 
pag.50.que declara,que obedeciendo losCapuchínos áfus Ge-
neraies>ó Prcuinciales/atlsfaccn plena?}' entcramcLte á la Re 
gía,de la miíma xiianera, j en la mifoia conformidad > ello por 
ell®)que Píol l .auiadeelarado^quecñpiian con eliales Padres 
de la 0.bicruancia>obedecieiido z fus Vicarios:Luego el P. Fr. 
Bernardinode Ytiurjigaxro con Atcha. deíígualdad>en q le afir-
majfc opone á la igualdad que diciia Bula determina? y declara 
ene í le punco. 
57 Adcinas5que fi por auer falidoles Capueliinos de los Pa-
dres Obíeruantcsj) no obedecer al General que eft©s tienen, 
huiueírcndereneralgunadirpenfacioniquaíquicra que íea: la 
miimatclla por ella avrande tenerlos Padres Obieruanus, q 
faUcron de los Qauílralesjy no obedeccnal General que ellos, 
tiencn3quefueel primlciuó; y aquien dexó el gouierno de la 
Orden nueílro Padre fan F ranc i f co . j í ^C^c . 
58 A que fe a nade5el que los Padres Obfcruanrcs tienen 
v n > / W > t f a i o fdcuMzúo por Pío V.á inftancia del P. F. luán 
Aguilera^Comiírano en Curia Romaíia ,en que concede, que 
algunos de los Preceptos de la Regla,no obliguen á los Padres 
Obferuantes á pecado mortal:loqual es difpenfacion muy re-
Iaxatlua,comolo dizc d P.Fr.Luis de Miranda Obferuante,/» 
MmuAUPr$l . iom.i.<\ux'&. 31 a r t . á .e lqua l pduilegio r.oac-
.nen,ni le quieren los Capuchinos: E^jC^c.Traedicho p r i u i -
legioMan.Rod.enfuBullar.en \osl>iu<eyocis oráculosAz P¿a 
V.num.31. y Miranda vbifupr.F;úí<r/7/^w. Veafc cambien Co-
bre dicho priuilegio á Mafí .Rod. tom. 1 ,de las qnaeftioncs Re-
gularesjquaeft.i^.arc.i.el § . o V c 4 ) d e f d e e l § . » £ x 
¿ « í j i a ñ a el fin del Articulo. 
S 9 Dize lo feptim© dicho Padre Fray B ernaráino de Ynut^ 
rigarro en fus peticiones^ue las propoílciones delPadre Acoi 
tajfaeron muy diferentes de las fuyas. 
\ 60 Sed contra f/?.Porque antes fon muy parecidas» y femé" 
janLesjcom@coílíirá,cotejan4o(vna§conocras:pue§ el F. Acei-
ta 
a fatíor de los Capuchinos, § j 
t i clezia^quc los Padres Capuchinos na eran Fraylcs Menores 
def^n Francilco.fmo aiípenfatiuc : >• el Padre Fia} Bcrnardino 
dizt en el memor. i .pag.9.qiie no fon de la primera Orden de 
£an Franciíco en codorno en parce, y en aquello que reeibie.-
ron,}'guardan la Regla íin diípenfaeioncs. El Padre Acoíia 
dczia>quc los Capuchinos dexaron5y fe apartaron deíu verda-
dera madre la Religión Franciicana, con difpeníacion del Su-
mo Poncihce. Y el Padre Fray Bernardino en el menior. i .pag. 
io .míinejdizejquelos Capuchinosef tán apartadosde la O b -
feruapcia.y de la Orden Scrnf ica^uenueí l ro Padre San Fr¿n-
eiíeoiniHtuyojy fundó.Y en el memor.i.pag. 9.§. Los Padres 
Capuchinos, aun lo dize mas claro í y que dicha íeparacion fue 
condifpemacionde Clemente Vl I .Luego fi de aquellas propo 
fpones juzgaron los Padres mas granes de aquella Prouincia 
de la Obíeruancía , que fe lesdebiadar ía t i s fac ionpor quexa 
de agrauio^y explicarlas defuertejque no aya anido diferencia 
alguna,en quanto á eftos puntas,entre la Obfcruancia,}' Capu 
ckinos; fígueíe, que en las propoíiciones que aíírnia la parce 
epntraria, í íeado tanfemejances á aqucilas3haze agrauiocono-
Cidoáios Capuchinos,y fe le debe obligar, a que de enterafa-
tisfacion,y calligarleparaercarmiecto de otras, y porque es 
r ías grane fu cuIpa,por caer cerno cae Cobre d ichi retractació»-
d explicacicn^por via de concordia,y fobre la del Padre Solana. 
6L Dizedoodauo.el Padre Fr.Francifco Cauanco, que d i -
cho Padre Fr.Bernardino de Ynurrigarro nofe opone a los Brc 
ues de Paulo V.y Vrbano VlII.-porquc coi ficíla en íus memo-
riales todo lo que endichos Breues efta declarador lo qual pre-
tende probar con el argumento íiguiente. 
61 SunuTiiPontifíces3íciliccc>Paulus V.5c Vrbanus V I I L 
declarant F ra t r e sCapucc inose íTever íF ra t r e s Minores , ac 
etiam£!ios S a n á i Francifciífüiíre,& eíTe ex ver3 ,^nunquam 
incerrupta lineare veros,&indubitatos FratresOrdinis Sapm 
Francifci, & illius regula obleruatores, fubque ipfius Beati 
F r a n c i f c i r e g u l a m i l i t a í T c & a d p r ^ í c n s queque mili tare. Se 
ita ab omnibus^c fmgulis cenferi,iudicari i reputan', &C. Sed 
Frater Bernardmus in p rxd ido memorialifcripíit ,Fratres Ca 
puccinos efle veré Fratres Minores SandiFrancifci, & illius 
•Regula Obferuatores,veros^ indubitatos Fratres Ordinis S. 
Franc.fubqjipíius regula müi t a íTe^adpre fens militare,<S¿ pre 
tóos Fratres eíTe ex ycx*,& nunqua interrupta linca, fiquidc 
N ira-
^Trat A V . Informe 
tfahunt originem ex Obícruancia>qux cít vcra^S: rc^a linea, 
W nunquam uitcrrupta^vt declaratuni eíl per Leonem D<:ci-
mu'n ^c^Erso Frater Bernardinus nihii dieit quocl ht coiicra-
riumaeciai%uionIbus PauIiV.5¿ V r b a n i V i l L M f t i o r patee ex 
ip^sdeclarationíbusrminor etiá patee ex ipí© memonali prsc-
dLdoxoníequenria bene Infcrtur^rgo intcncuLiV 
frdtres . 
f í v f f e & e f f e e x ^ e r A , ^ nunqudm interrupta Unedrdcyeros,'^ 
mdahitdtos f f arres Ordmis Santli Fran ajci,Jubqaeifjhis regí* 
U m i ¡ i t a f g , & ad p'xfens pioque mi l iure .No C$ del P. F. Bcr-
nardíüQ de Yini r r igar ro^i fe hallará en fus rpenioriaies, fino lo 
contrario cotalmente a el l i ,en la pag. i 9 . í i . y i ^ . i á menior. 
L E r g o & C . 
64 Dizc el Padre Cauango en la mefma menon quebafta 
para lo dicho,el que diga dicho Padre Fray Bci nardlno.quc l®s 
Cnpucliinos traen fu origen dé la Obferuancia, que es la vei-
dadera;y reula linear.y^cowfr^.Lo priraero,poi que para eflb, 
comotincas vezes hemos dichoso era meneíl:er recorrer a la 
Santidad de V rbano VIII.para que lo declaraífe por Bul a fuya, 
pues era notorio,que ios Capuchinos auianíal idode la Obfer-
uancia)}' nadie lo negaua^yeafo que lo n e g a l í c ó quitíeíTc ne-
gar aIguno,auia Bula expreíla deC íemenre V I L e o n que pockt 
conuencerle.Lo fegundo,porque dicha prueba, y explicación 
deja menor,altera, e impi^pia el verdadero fenrido de dkha 
Bulá ron lo confia de fu infpeccion:Ergo,CTc, 
f y Dize.-lo nono dicho Cauegon^queaquel exye)'a,&> nil-
quam interrurtd l m e d i ó l o denota^quclos Capuchinos perte-
nezcan origina cine,}' principiatiue á la rcdalineai para lo qual 
dizefe debereparar en la dicción f%,que como dize Bsrbof. I » 
^ d r i / s A t c i í 1 1 j . n u m . 1 .exfuápropria,vera3& regulanfignifi-
catione denotatcaufam imnaediarafn, & proxiraamjicet ali-
quando remoram comprehenda tSegunl© qual, es lo md'nm 
que dezir,qiie los Capuchinos tienen fu origen^y fon deriuados 
de la re£ta linca defan Francifco^omodecaufa iamediata, o 
ineaíi¿ta. - ' . ' ^ 




a fauorcíelos Capuchinos,1 j p g 
íJcfenfibilidac],) no á U Capucha:) aibinoauia pprque cita ib -
licifMlc áizhx Üulapara eíTe fin.Lo iegando^or^uc los q con-
dena Vrbano VIÍI.nunca negaron e í í c n i lo pod iáneg i r , /wa, 
les irnporcaua mu j poco3cI que ios Capuchinos hu - id i en íali-
do de la Obferuat ¡cía-pues todo fu conaco cra .cl que no pet te-
necieíTeiijHÍfe centinuaíTencon la Orden Seráfica, que el Se-
ráfico Pacriarcha inftltuyó, j fundójComo queda baltaacemch 
te probado en todo efte a l c g a t o r ^ í ^ o ^ c . 
6y L o tcrcero,porque lapartícula c,x>cn materias de Ge -
nealogía,}' piofa pia,nG folo denora la caufa^rigenjó. croncp,d e 
que procede la perfona de quien íc predica,}? afirma el ex .o lo -
bre que apelajímo también la formal atinencia á dicha linea, y 
continuación moral con el tronco,como fe v c en el exempío cj 
pulimos arfiba;num.i 5.3? en los íiguientesipues quando dezi-
múS' .^a to inus efi-ex fdmilia Bofromesríiy^ci ex familia Du~ 
cis SalniHditfiPiirmctiLorcnx&c. Vno > yerro afirmamos cu 
aquel exy\rz ex fe patet.Y quando la Ig lefia dize, hablando de 
la Virgen nueftra Señova ' .Nanut tdsglmaj* f ' i rg imsMarU ex 
jtmine ^ íb raham- tg de trih% íudkycUrd ex (lirpe Dautd. V n c y 
otro aíinna en aquellos ex^ex, y de > pues por aquel ex, no íolo 
denota^ueonginatiue.y princípiariuc fea la Sandísima V i r -
gen deíangreReal- .f íncitamblen^qucformaliteríea , y perce-
íiek ca á dicha Real linea.y Geneajogia Regia, y que por linea 
no interrumpida,venga de rronco Regioxon el ciualíe ¥11.1,7 
cont inué moralmentcy fin interrupción:luego quando la Sa-
t i j vid de Vrbano Yli.i'dcci..i.^F,at,'es Ccfuccims f u i f f c & ejjs 
ex nm-fu tm ¡ntermptd [¡ngdtac Veros •> & mdubitatos F í ^ t ^ s 
Ordims Sdnñi Frdncifch&c.fcv aquel ^óno íb l o denota, que 
qnginatiue.y prmcipiatiué,vengan los Capuchinos de dicha 
lineajrinotainbien/qucformalirerdí an, y pertenezcan á ella, 
dlidsyno fuera cfpecial fauor concederles lo que nadie negaua, 
ni podía negar,fdfie efl,que pordichaBula^y declaración pre-
tende dicho Pontífice hazer á los Capuchinos cfpecial es fauo 1 
res>y gracias, :omo fe cxpreíTa en dicha Bula: ^ © ^ c . 
6% Alega lo v l t imo el Padre Cañando , en fauor de d i -
cho Pddre Fray Bernardino alos Padres, Msrchanre, Luengo, 
yRidcre,.f<e!¿i:;fos de la Regular Obferuancia. Sed contrai 
porque ellos: lovno.fonparce,yajsidebenler recufedos de 
teílificar en efte pleytodootro porq !os diches no han dicho las 
Ptopjficioaes del Padre Fray B.rnardino: lotercero,pcrque íi 
JN i las 
^Tratado JVJnfirme 
krs han d k h o i e deben también mar dar recogerfuslibros,pucs 
cftos no deben perjudicar,nipreferiríe alos BreuesPcntifí^ios, 
anees bien todos los librosstratados.ó propoíicionts, Q jes ton-
tTadixei-cn,deben tecogeiiejcomo í eh izo cen ei memorial deí 
Padre S é m x . E r g Q ^ c . 
S4tisfacefe a las oh)eccÍones de el Padre Fray 
Francijco Cauanco. 
' 69 Opone: lo primero, los Capuchmos no fuero inftitiudos" 
^ n tiempo de fan Francifco • ] I l e í p : lo primero, por mf-
Tancia.LosObferuanccs no fueron inllkuidos en tiempo de fan 
Franciíco^íinomasde i^o. años ddpues de fu muerte; Ergo, 
& c . L o que merefpondiere áeft-c argumento,puede daríe por 
.reí p orrdi .io a 1 fn yo. 
70 Fvcfp. lo fegundo por todoSjdiftinguiendo el anteceden-» 
te: E n fer de reforma,}' denominación accidental de Capuchi-
nos ,uObrcruantesxonceBorcníerrubftaacialde Frayl.es Me-
nores negó antecedensy&coníequentiam* 
Y que fueíTen mftituidos los dichosen didko modo>entiem-
po de ían Francífco, íot i^nc éxpreiTameate el -do^ifis imo Lor'é 
\ o Beycr LsncK,en-íii i ea t rodé la vida kumana,com. é-.ím R. 
pag.mihr 1^5 .dsdedefpuesdeatierdicho,quc el Seratico P.S.. 
r a d i e 9 iníHrayó tresOrdcnes,y tres Reglas, j probadolo con 
'loque lalgleíi3.canea enftrdia: TresOrámes hiconimett ? <9*c. 
Anade loque fe %m:Primm~Qrdo anno 1 i&é^nlh'rumsiCon' 
• -uentuuhs>Qh ]e ruantes X a facemos '& RecolleÜüS cvmflciiitur. 
' H/to espite-el prim er (>rden-que irífíiai} ó dicho Santo el ano 
KÚQ 1106.abraca eri üConuentuales^ObferuaiYCes,Capuchinos, 
7 RccQleto- s / f^ /íc e/f-y que á'icha infticucionjá lo menos Ce de-
be entender en dicho modo.vt exfepater: F v g o & c . 
7z Opone lo fegundo.No fe laaUará haíta d dia de oy deda 
'ración que díga,quela Sagrada Congregación de los Reueren 
dos Pa kes Cuptichinos fuelle infd tskk en tiempo de nueftro 
Pa iré fan Franciíco;»ni que huuieffe en fu tiempo in 
de 
Capucinnosmi ay declaración alg'una,que diga, que la dicha 
' Congregación fea l a t e r a linca de Ja Orden que iníHtuyó,y 
• í í ^ n i o ti.San:o Parriarcha: E n * * ^ c . 
-72. Rcf?-
kfauor deloiCapuchinóf. $§t 
71 Refpoí id . lopr imcro^etorquendQargumentum; Ñ o 
fe h alará baftt el d u de oy declaraeion alguna, que diga > que 
la Sagrada Congregación de los RR.Padres Obícruáres fuef-
íe inítícuida en tiempo de nueftro Padre fan FranciícQ ^ n i que 
hiiuieíle en fu dempo inftitucodc Obfcruantes > ni ay declara-
ción que diga^que la dicha Congregación fea la re^:a linea de 
la Orden queinflicujó,) fundó el Sanco Patriarcha: E r g s r & c . 
L o que me reipondiere á efta inftancia el Padre Cauanf o , le 
rcfpondo á la fina. 
73 RcipJoíegundo^dif t ingoanteceden: : N o ay declara— 
cion que diga:, que la Congrega cien de Capuchinos fue inífi-
tuida en ciepo de nucítro PaJ-e ían Franciico,en fer, y denomi-
nación accidental de Capuchiaosiconcedoicn fer íuftancial de 
Frajle^ íyíenores, negoancecedens i porque la declaración de 
Vrbano V l l l lodize bien clar^quandodizej hablando de los 
Capuchinos3qiie fu orígc n>principio,ó inftitucionj q es lo m i í -
moiedebereahncnte,y con efcclOíContar dcfde el tiempo de 
la primera ínftitucion de la Regla Seráfica. Laqual dechracio 
no tienen ios RR. Padres Obferuantes para fu Congregación , 
a lo menos tan ex preña como los Capuchinos; con que por cf-
ca parce,mas (aneado, y claro tienen fu partido los Capuchi-
nos,)- fu Congregación,que los RR.Padres Obfcruantes > y la 
fuya. 
74 Di r á el Padre Cauancc que fiempre huí:o Obfcruan-
tes de la Regla.Sed coatra 5 porque aunque í lempre huu» O b -
íeruadores de laReglajpero no fiempre huno el inflitnto de re-
forma,qiieiníliituye la Familia, y Congregación d é l a O b f e r -
uanciarporque efta fe inftitnyó á la hora de nona {idefi, mas de 
150.años deípues dé la muerte del Seráfico Padre)para reftau-' 
rar las quiebras de la primitiua Orde^que fue inftttuida á la ho-
ra de prima,y a la hora de nona fe hallaua muy deformada: pa-
ra lo qual fe ieuantó5e inítituyo la Ordemy famil ia de los Re-
uerendos Padres Obferuantes5quefalió de los Retierendos Pa 
dres Clauftrales, y tuu© fu principio por Fray Pablo de Trin- , 
cis. 
7y Opone.-lo tercero Ja Sagrada Orden que S&liáiy©,^ 
fundó nueftro Padre San Franc i ícc tuuo principio debajo de 
la Santidad de Honor ioTe rce ro , año de 112.3. y la de los^Ca-
puchinos debaxo de la Santidad deClemente Septimo^anode 
I ¿ L Z . E r r a r e . 
T A V . Informe 
• JÓ Refp.iO primero por in íbnc j* : la íiigracá Orden Que inf 
t i t i l ó , } ^nc ió xN. P. Franci tocuuo principiodeb^xo 
$a ci iad de Honorio U L a ñ o de 1213 .y la de los Obicruaatcs 
d Á v¿é de k Saütida i de Cicméce V L a ñ o de 13 80. Erpi&g 
t i a j u m e n t o es el m i f ^ o j c o n l o s iniíraos fundamentos: y 
aísí ta réípüefta que aie diere el Paire C a u a n c o ^ í k meírna le 
d i r c . 
; Y qüc h Regular Obfernanciatuuieírcfu prineípiodc-
b.ixo de la Santidad de GlenienEe 6.el añ© de 13 lo dizen 
rodos los Autores cica ios en el numero 2.. A que aora aíiado, 
el Padre Suarezrom.4.r/e Rellgimeylh.i.ca^.j. nuni. ^ donde 
dize lo que fe CiguCiPojhdlfero tempore Clémsfrtis V I . noUn ra-
formatio ín h@c ordine inch&ara ejl ,^¡>er Italia,n .Gttíhai H i f -
f tn i i im pduUtim creuit 3 6^ in duas prmcipdles f.t millas totas 
Ordií ditufus efl qudrum dlterd prop-ietatem in totnmuni retí-
n H Í t & Conuentucillum ¿ÍBÁ efl altera kef udiauit &l f j ca ta e¡i 
</f Ohferuantifiiddqudm omnes 'aln('yatjj:s nómimbm nuwcu¡\i* 
t^reduñeejant . 
7S L o milmo dize el Padre Fray'Marces de Lisboa no fói 
loen los lugares ¿ondcle citamos arriba.num,2. íino cambien 
en la íegunda parte de las Coronices í ib .^xap. 3- 3 .donde dizé: 
En ejle lugar feacabdn las Coránicas , y hijiortas antiguas de 
Veinte y quatro Minijh'os generalis (¡uejuceiieron al Padre San 
Francifcoipor efpacio de ciento y cinjucnta años , cem-ij queda di" 
cho al principio defte libro. 
79 Y luego iamediarániehrc añade: Viniendo tfle M i n i f -
tro general a la Prouincia de fan Franctjccdio letras muy f.-yao" 
rabies al jabredicho F.Pablo de Tnncw.prmafiador de los Fray-
Ies Menores obferuanres-* apartados de hs Fray les Con&t-ntxa-
íes^en las quales letras le llama Guardian de los Flerem¡toriosi 
^c.Ydcrpucs proíigue,que p©rc|ue los principios ;el íuceííb^y 
augmento de la familia de la Regular Obleruancia, pide otro 
dilatado voíusaenjo remite al tercer romojdondc prohgue c i -
to mefmo)vbifupr.nuin. i , 
So Donde fe ka de norardo primcro.que antes que empe-
Xaílela Familia dé la Obfcruancia , auianprecedido veinr.e y 
quatro Gencri lcs /uce^res del Padre San Fr . incifce.Lofjs í 
do,q'.]e Fray Pablo de Trinéis fue el pnncipiador de los Fr.r -
les Menores ObreruantesoYlotcrceto^quecí losfe aparcaron 
«Jeíos Conuencuaies.-^ojC^c. 
81 Pe-
afatiordélos Capuchinos, JOQ 
81 Pero auu mas indica Lcon U t zimo en la Bula, Ite "bos 
i n ^ neam meam qucaiuotablando cit jos pnr;Gipios?}'primera 
ínlL-ucion de la Obícruanciajdjzc: Ho: ayerh nona > moriente 
Domino jut-gentihus indses mah's, & jecíndaíofís huius l/inece 
agnce l i s , ¡u \ c i t amtDomimis ¡p in ium ae'o'ejcenris, f xucorum 
yideltchfratYnmt^uiftgmfero nominis leju Beato Bemardino 
duttore>'& fnefideyScicn Conciíij Conjluntienfis f, e:t ccfdifSi 
U n g ü e n t e m i t m m s foene mortuum rer- Orheml>n¡un-¡um O r á i -
nem^iuifcarunt^ucs dizcquc dicka Obferuanciafue in íHt t i -
da ala hora de nüna.ckbaxo del amparo dei Concdio Canílinn 
cieñfe,quefüeelan®(áé 14.17. debaxode luán X X I I . dicho 
X X Í Í I . 
81 Y lo confírma Manuel Rodríguez ..Autor grauc de 
dichaObfcruaricia,tom.i.c]ua;ft.Rcgul.qua!ft.i.arcic.3. por ef 
tas pal ibras: Heformatiofratrum de OÍ>ferUíint!¿ exíjt a F r a t n -
hus CGnuentU'alibuS)& ceefit ann» D o w i n i ceveiter milleftma 
qaddringentejhno decimocuarto >iuxta Conciltj Cendant!en fis 
decretHm.Sed Ú ^ f o r m a m ^ ordmem i t d i t fofimodum Beatus 
Bernardmus de Senis,~VÍr magn <e f a n f h t u t i s g r a t i f e r u o ~ 
n s i n fr^diCAndo/iuh Eugenio IV.Summo Pannfice^annu Domt 
nicirciter millefttHo (¡uadringenteftrno trigefimo, 
8 3 Refp.lo í'égundojá la objeccion por!:odos,qucla Orde 
de los Capuchinos,en íti%y denominación accidental de Ca-
puchinos, y reforma runo fu principio debaxo de Clemente 
Sepduao, anode 152S. p e r o n o e n í c r íub ibnc ía l de Frayles 
Menores, q en ef te íent idotuuo principiofkbaxo de la Santi-
dad de Honorio I ILano de 111 v en qtlfe confirmó la Regla Se 
rafica. Pues como dize la Santidad de Vrban© Odauo, el p r in -
cipio de los Capuchinos,fe debe realmentcy con e f tdo con-
tar dvfde la primitiua,y original ínñi tucion de la Seráfica R e -
gí a. Coa que enforma,diftingo el antecedente3vcfupr.y siego 
lac^aiequencia. 
84 Opone: lo quartojporquc la reda linea,^uc inftituyó, 
y fundo nueftro Padrefan Francifco, es, y fue la Regular Ob -
íeruanciaja qual es reda hnea,€omo efta declarado p®r L c o n 
DezimQ,en la Bula,/f(?>í?i m yinedm me*m donde exp rcáa -
mcnredecide,y declaraíer la Regular Obfcruancia la Sagrada 
Orden que inftituYo>y fundócl Patriarcha:y lomifmo declara 
en la Bula que comienza , l í c^ í - r f / í ^ t ^ rPo^c . 
8 5 Refpond. lo Primero \ q en ninguna de dichas Bulas fe 
N 4 ha-
^Tratado I V . Informe 
Inl lará tal expreísion, que la Obfemancia fea la rCvTti linea, 
ni tal palabra aj en ellas. N i tampoco aj en ellas cfaufid^ 
cue diga íer la Obfcruanaa la Orden, que el Santoiníti t 
\ tundo i anees bien^omo hemos vifto, la Bula, ite y os i * > / , 
ne¿m m ^ w á n d i c a auerfido uiftituidapor San S;rnard[Qode 
Sena)debaxo del Concilio Coníbnc ienfe . N i la B ü l a , ^ 
^/M^ticneclaufulasmas expreiTas, afauor dc íaObícTuan-
ci^qne las que tiene la Bula de Vrbano. O ^ a u o . ^ n ^ m ^ 
V o m m i y á fauor délos Capuchinos, como lo conocerá quaí-
quicra que ateneamente conGderarc vna?) ot ra j jhscoct j i re 
en todas fas el auful as, y mociuos. 
i G Refp.io feg indo,que los Capuchinos no pretenden 
excluir á ¡osPadresObferuantes dé la linea recti.ni quitar-
les el gloriofo timbre de hijos de San Francifco)que deícicn-
dendel por linea no interrumpida > ni cortada por Fuá) Pablo 
deTrincis5Ó SanB-jrnardinode Sena>Go:no preterí Je el Padre 
Fray Bernardinode Ymirrígarro excluir álos Capuchinos de 
lo dicho, impropiando para eílb fus Bulas Pontificias, lien-
do afsi, que las de la Regular Obícruancia ion capazes ic 
la miíma impropiacion,}' explicacionxomo vi-no.-í ea c l n . i 4. 
S7 Refpdo tercero, que no implica, que los Padres Ob-
femances lean dé la reAa linea, para que los Capuchinos lo 
fean • lo primero, porque no implica el que los Claufi-rales 
ajan íidola r e í t a linea, y los prim'ciuos, para que los Obfer-
uantes también lo fean»Lofegundo,á paridad de las rt formas 
de las demás Ordenes, que fon de la r eda linea del fundador, 
íin que obíte á eífo el que también lo fean 1 as Kcligiones cal-
^adasjy primitiuas,de quien fiiieron, y fe aparcaron para vi» 
uir en mas eílrechez, y mas reformadamente, fegun la men-
te del fundador. Y lo tersero. á pandad de tres familias dif-
tintas por tres hermanos,que todas vienen por linca re ¿la de 
v n padrc:y afsidize San Gerónimo l ib . 1 .CommenciaMat th . 
hablando de San lofeph, y María Señora nuefl:ra,que eran de 
vna miCma t r ibu, y que por ello era obligado, fegun la leva 
recibirla por Fipofa, c®mo á propinqua5^ é e l / n a yUeLcet 
fiifpe generati. 
88 _ Opone ío quinto aquellas palabras de la Bula de Pau: 
l o -Quinto, Q^imais tempore B e m Fntncifci minime i*ft¡f&* 
f ^ r m r d o n k A a e S c d c b e reparar en la palabra M m i m h f o : ' 
«luefegun ^ ^ ¿ ¿ ¡ m l f t r ' j S i d e c i J . z v Q M u m . ^ i n iurehtc d i -
ÍÍÍOy 
fiiiyiminimheflyniuerfitlis n e g 4 t i u í i & hahetpnedjjam e x c i t é 
yr^^.^jluego liquido coníh^que en tiempo de San Francifco 
no .uuo inftituio de los Reuerendos Padres Capuchinos, y el 
que huuo fue de la Regular Obleruancia)^ eftaes la r e á a l h 
n e a i E ^ o j ^ c . 
^ Refp.lo primero,que no es menos conftanre cí que eif 
tiempo de nueftco Padre ían Francifco no huuo infticutuco de 
los Padres de la pbferuaneia, puesefte comento el a ñ o d s 
13 So.comol® afsiencan los Autores del aiirn.2,.0 mas adelan-
t e , c c r c a d e l a ñ o d e 1417 f e g u n L e ó n X . enhBula , Jtcyos ir* 
"yMedm medm^y Rodr íguez vbifuprá. Y la razón es llana., porr 
que el infticutode los Padres Obfcruances, es ínái t t i to de re-
forma, ordenado á repararlas relaxado'KS de la OL-dcnque 
auia en ellajy en los Clauftrales por dicho t iempo, las quales 
fueron mas de ciento y cinquenta años dcípues d c l a m u c í t e 
dciS.P. 
90 Refpdo fegundo por todos,vr ftrp. que aunque ni la Fa* 
miliade lesObferuantes > n i la de los Capuchinos fueron i r ; ' t i -
tuidas en t iempadcfu iFranGÍÍeo ,enfer ie reformas, >y deno-
minación accklenral de O b í e r u a n t e s ^ Capuchinos i p e r a í l o 
fueroaenfer f jbftancial de FraylesMcnyresjGOim^ tanfas VÍ-* 
zcs hemos dicho. 
91 A l a par t icuí t minlmerf autoridad de BarBofcd'^o, que 
la ral pati-icula es vníueríalnegaciua, y tiene excíuf.on \ . e e i ^ 
en el fcritido en que fe prefiere: j que en niieíu©caro la profíc-
rePaulo y . e n e l f e n t i d o á i c h c í ^ / í í d e f u e r t c q u e excluía alo* 
Capuchinos deaucr íidoinftituidos endempo, (Jel S ?rafep 
en fer de reforraa.y denominación accidental de Capuchinos, 
pero no en fer íuílancial !e Fravíes Men6res,com? d^ípues de 
dicha Bula lo declaró la Santidad de Urbano V i í í . en h í í a / a , 
Sdiiatons/T o o m m i Á i ' ú t n i ^ i c el tówIjp&flr^^K ó infr 
t ime íonde l >sCapuchinos(que es lo m e ü ^ f e ¿ j b e r e ^ l m e n -
t e y c o n i e d o e o n t a r d e í d e la primiclua in^ :cu : í cade la Re-
glaSerific i^cuyaobíeriranciacontinuaran Sempre ^ n ^ l s u n i 
interrupción los dichos Frayles Capuchinos,^ue hnnfdo 5<y 
fon dé la verdadera^'nuncainterrurnplda linea de í aiaFrancif-: 
co,y verdaderos Fraylesdefa Ordcn;&e. 
92, Knado,q dicha parácula mmmt>Jen dichoBreu^no tbraV 
n i cauía mas que obrara la pardeula « ^ , y aísi la reputa por lo 
m e í m o 4 »ov la Santidad de Vrbano S. en fu Bula Sahfcr ls , . 
' Fucs 
t i ratade I V . informe 
put'S refiere dkkss paiabi as de Paulo V .primero ees la áiccío 
Mtmnte,y dcípucs eon ia dicción Nm^uc pone en lugar la 
ocra^comoíepuedcYér aiii5 en queie veks reputa para ci i n -
tento por vna miima coía.íin reconceer diferencia alguna en-
tre ellas,puc5 en vra mcíma Bu]a5 y para vn meim® fin vfa, ¿a 
de la vnzjj ya cíe ia €tra,íin el reparo que pederá el Padre Ca-
i:anc©:/;;í0,vrad0s TCZCS en dicka Bula ¿e Jadiccicn Non,faxz 
dicho intento,^ vn afola de la dicción Minimicen que fé con-
firma mas le dicko. 
9 3 Cf,one ie' Texto,, la autoridad de Pili a z ario in Manua j i 
Rcgularium zom, i . trad . i .cap. 5 .num. 5 .donde pondera la d i -
ueríiílad grande que entre ja Oiden de los Ofeítruantes;> la 
de los CapuchiDos,^ Ciauítraies, íiende- t©das de San Francif-
co: diziendoj ion como diferentes excrckcsquc tienen diucr-
íbsGenerales ; jd iuerfosCapi tanes . YiadeSuarez tpm 4,de 
Religione iih.i.Qü^.y.num^.) /.donde dizc,quc la OÍ d de 
los Obícruanccsda délos Capuehmos, y la de los COIUUT-UM-
les tienen Víiidad efpecificaípcroqut íonciifcrenresen nu'mé-
rojy aioralmente,no teniendo vna .cabcca,fiiao diferétesyj que 
la Orden de ios Capuchinos fue deriuada, y tuuo fu orig en de 
la ¡de los Obícruantes:)- pueft© que eftos referidos Aurores af-
ílentan que ía dicha Congregación de los R.PP.Capuchinos, 
EO es la linca r tda , ni la primitiua, que infritujó el Sanro Pa-
triarca,pucs aquella fue en la que el Santo vinio,)- muric jno ay 
razón para que fe quexen delR.P.Ynurngarro>por auer eícri-
to l o m i f m o ^ r g c ^ c . 
. H Rcfp.lo primero, que dichos Autores en los lugares 
Citadas no niegan 5 que los Capuchinos fean la recia linea de 
Sanlrraicifcojnidizencofa,quefauorezca mas ala Orden de 
la Obfcr uancia,que a la de los Capuchinos, como fe puede v er 
en ellos. 
9 j Refp. lofegundo, que dicha diHincion es accidentaLy 
no íuo^anciahparcialjy no t o t a l ^ efiyun^uam conifdYtes^ no 
como mdiuiduos totales: al modo que dezimos, que dos ra-
n a^s devn árbol Jediftinguencn nufner® entre fijaunque no 
«el árbol con quien ambas cftán vnidasj> al modo que vn bra-
co fe s i íhngue de otro3el pie de la mano, y v n dedo de otro, fifi 
que por eí io dexen de cílát tod©s los dichos miembros vnidos 
a vn miímoeacrpo^uyas partes integrañtes fon. 
PC Refp. lo tercero, que caí® ^ uc difhas eres Congrega-
ciones 
clones fe álftinguieran en nwaiero J Tiendo l©s pritnitiiiGS los 
O -uftrales,)' los mas obferuaecs lo . CapuchinGS5QO aula fun* 
aUmcnco alguno,por dende pudkílccoGar la prinaaciai la O b -
feruancia: porque, • efta íe ka de regular por la inmediación 
al Sanno.ó por la perfefraobferuaHcia de la Regla? Si por h i n -
raediacioníToca a los Clauftrales. Si por la perfecta obferuan^ 
eia íToca á los Capuchin®^: Ergo, &c.-
9 J Refp.lo quarc©>que tanabícncres íamiliks de eres ker-
man©s fe diftinguen en nuiuero^íin que pwr eífo dexen dedef* 
cender codos por linea r e í l a n@ iacciTu^pida de va naiíki© 
Padre: E ^ o j ^ c 
9% Opone lofeptimo. Los Obferuantes no pueden traer 
habito de Capuchinos^omo lo ha dcccrmuiaio Sixto V.Gre-
gorio X I V . Gregorio X V . y VrbaR-o V i i í . i t / ^ ^ e ^ c . -
99 Refpdo primero, que de la diílincú)!! 1c hábitos entre 
Obferuances?y Capuchinos.nada fe pueáe reguir^que efeuíe al 
Padre Fiay Bernardinode Y a u r r í g a r r o d e a er co&crauenido 
en fus pr©poíÍci©ncs á las Bulas dePaulo ÍU.Paulo V . } ' Vrba-
b® VÍÍI .>f confidevAnti fatehk. 
i ©o Refp.lo íegundo^que dicha prohibición no fe hizejpor-
queayadifercncia&bftancial en ier dcFrayles Kienores en-
tre dichas famiíks5fino por ladiferencía accidental queay en-
tre las dichas en raz@ri,y rer -ie reformas con diuerfo inftituto, 
y modo de e n t e n d e r á obferua r la Regla Seráfica: que íiendo 
iaa dfiuerrQs, y tan dmerfa la pradica,era gran inconuenicnce 
(como lodize la Santidad de Gregor ioXÍV.conf i : 11 .tom. i . 
pag.53 5.) 'd quclos teformadosConuentuaics fueren teni-
dos por Capuchinos y que como á t a l e s les dieífe e' pueblo l i * 
mofnas, y otras oblaGÍones,no fin efcandalograuc de la plebe, 
que fe efeandalizauadeello» Dum refutAntUY Capiccml ejfe* 
como lo expreíTa dicha Bula, que cica dicho Cauango: Erg», 
101 Opone lo 06c mo.Nofe hallara en tas Bulas de Paulo 
V . y Vrbano Vl lLe lqued i^an fer los Capuchhos hijos pro-
pios de San FranGifco Jegitimos defeendientes por r^ rta,y m í -
en incerrumpída l ineafue^pjra e ^ debieran dezir: Pro^ij 
fi (j Sin H FrancifciJetitime defeendentes fer reftam& nun-
W*** interrumm linedm. Y no fe h a ü a r i t a l declaración , y 
afsi en efta parre aduleer^ d fenn ^ -.y la letra de los dichos 
Breues el Padre Fray Félix de Pamplona (que afirmo la pro-
pok-
ratado IV. ínfome 
jpoficion de arriba)pues a}7 mucha diferencia en las palabras,f.v 
r\'erai& nun'juam interrUfta l inea ,ahs palabras^ey yefwfy 
t^ntinquam imefruptam / / « ^ w .ex Barbcía ve í u p r á j o b r e 
Ja diccidfi ffx^íedebe notar como también las p a l a b r a s ^ i , 
time de fcmdentes : f iKsno{ch iúh ia> quetal ajan dickoj>de-» 
clarad© los Po0CÍfices:£r§e,6Tc. 
IOZ Reíp. lo primcro>que tampoco fe hallaran dichas pala-
bras en la Bula de León X.afauor déla ObferuancisLi) cea to-
do cílbel Padre Fra* Bcrnardino deYnuri iganoi p o g . i é . ¿el 
M c m . i .hablando de ios Obít ruar res? ¿i y < i e h n > tjes fro-
$ios de Sav Franctf:o9iegmj&og defendientes f¿f *f0¡*&á.uiik 
ta. imeYYnmfiáiX I m e a . Y cor todo c ílo no queirá t i Paore Ca-
tian^o^que por ello aja gdi.7iterado, el ícn.ddoj }• la k t r u de d i -
thQSÚiCUt'SlBrgo.&'c. 
103 Re íp . k í e g u n d o , que ci Padre Fnn Bernardino de 
Ynurrigarro erija pag.2.5.ci£ada,di2e>queiós Capuchinos no 
fertmecen Á U refta^y nunca mtevrumpda tinta de San Frán~ 
tifco: y efto }a fe vé?que es expresa mente contra la Bula de 
Vrbcino Od.iuo^que dcclara5que los Capuchinos fon,} fueron 
¿ e la verdadera nunca inícrrumpida linea de San Fran-
eifco. 
104. Rcfp. lo terctTo.-.q:ue aquella dicción ex en materia 
de genealogías ,} ' defeendencias, no fe diftingue^ni diferencia 
¿ e la dicción p<?r-.como vimos .arriba num.^y. 
10) Reíp. lo quarcojquefupueíto que los Padres Cbft ruan-
tes no tienen Bulas ^ ue d;gan5^otr^ filtj Santti Francifdje* 
&it¡:.ie defccadentes fer refiam> ^un^uam tnterruftam IU 
meam: en el defeco de dichas palabras, ó diccicnes toi maleS) 
fo i matevudes^no pueden fundar argumento contra los Capu-
chincs,que por el mxímo cafo no le funden contra fu Orden. Y 
pues ni tienen Bulas mas exprcílas los Padres Obferuantes á 
fauor defu Congregacionj que las que tienen los Capuchinoá 
á fauordelafujajfolo re í la jque a) ande tener por contraue-
clon á las Bulas expedidas a fauor de los Capuchinos > todo 
aquello que tuuieran por contrauencron á las Bulas, expedidas 
a fauor de la Obieruancia ifsd f e eft, que íí alguno dixera de 
los Hdres Obferuantes lo que el Padre Fra> Bernardino afir-
madclos CaPuchincsJo tuuieranporcont rauene ionáfus B|w 
ÍZSievgo f imií iter in nofiro cajú. 
10S Opone lo nono, Lcoa X . ÁnílÍTOo al General de M 
Oh* 
afkmr de los Ca^H(hwcs. \ 03" 
O b í e m a n c h en Mi l i l i t ro General d . coda la Ci-dcn^iianJau-
í i c ^ c c o d n la Orden le eíhiuicire iugeta: ^ - ¿ c é ^ c . 
107 Ref?.que es verd.id^que Lean X . concedió autoridad, 
al General de la Obferiunci.i de íer General de toda la Orden j 
pero r e ípedo de los Gapuchinosjfe la quitaron Clemece V I í. 
Paulo I1L y P i o i V . ( j íomifrao es de los Clauftrales)y que 
lo pudieílen Inzer í¡n dirpenfacion. y eftando en !a fuerza de 
la Regla,conlla del hecho d* León Dezu i io ,quepa f sóa rGG-
neral de la Obíeru inc ia el fer Gabela dé la Orden , qui tán-
doles cílb a los Clauftralesoá quien tocaua porfuerca de laRe-
gla, y en quien Ce aula contimiado de padres á hijos por linea 
no interrunipidaideíde nueftro Padre San Francifco:)' cito d i -
zen dichos Padres Obíeruantes .que fucíin dirpenfacion: ergo 
f imihterj&.c. 
10S Opone lo 1 o. el Padre Fr Bernardinodc Yuurrigarro: 
E l Mini l t ro General dé los Obíeruance^ nene el felio d é l a 
pri¡niciua Orden: y aunque losPadres Conuencual.es el a ñ o 
de 1^2.5. pníieron pleito en Roma en prereneia de Vrbano 
Oflaucque le debía intitular Mini l t ro General de los Obfer-
liantes, y no de todos losFrayles Náenores de SanFrancifcoiy 
dicho Poncihce reíiiitió a la Cegregacionde lo^íeñores Car-
denales, á que lo deeidieí íen: y auien iofe alegado en dere-
cho por vm,y otra parte^decidieron, y decrecaro,que no fe de-
bía innouar cofa,y que el MiniftroGeneral delaObferuani-
x i a legirimanienteaiua vfado cid titu!o,ydeliellocon lainf-
cripcion de ívíiniílro General de toda la Orden de los Fray-
Ies Menores de San Francifco: y aísi fe publicó dicha de-
x:irion,y decreto ei ario de 1^51. Traen eíla decifion d i -
ferentes Autores, y entre ellos el Padre Luengo en la expo-
íicion de nueftra Regia> y el Pad re í acobo Ridere en el Spe-
cuío Apologetico^pag. 1 y. 
105? RefpdopriiBero,quees venlad> que LeonX. l e dio el 
í e l lode toda la O r d e i i ( f W f « ^ f u Si era d prinv*ciuo,y de que 
vsó nueííroPadre,© no?) y q entoces craíel lo FormaLreípeílo 
-de toda ellaipero ya oy no es masiq fello mareri-iKrofpeao de 
dos C'auftrales,)' C.\puchinos:y fi no vearnos.que ki la , con el 
perteneciente a los dichos. 
ta o A lo que dize del decreto de la fagreda Congregado, 
refpondo,aue en el t io íecont ienec(^acontra los .0/chinos, 
r ü a o álofumo contra lo? PP.Couc-tuales.Dlxc,^* {t*ik*$ot* 
tratado I V . Informe 
que i i h u c allí no fe diipucó, ni dcerec© cofa ¿e re, fino del 
titulo, y íelloj con inícripcion de Mimftro de coda ia Orden \ y 
aísi concedole al dicho M ^ q u e fe les adjudicó por dichafa-
giada Congregación d dicho titulo [me r ^pucs fe i e sd ió íin 
jurifdicion algunafobre los Conuentualcs.oCapuchinos:}' af-
i i refpc^o deílos es fello material folamente, > no forma!, 
pues no es íeñal fornul de jurifdicion,fino foloícnal de la pof-
Icííion que del tienen en quanto á lo material-y en cftc íciiti-
do debe encenderíe dicho decreto. 
111 Refp.lo fegundo,quc afsi como Leen X.qui to el fe- * 
lio á los Conuentuales^ fe le dio á la Obíeruancia: afsi el Ce-
cilio Tridentino fe le quilo dar de hecho a los Capucb.'nos j 
¡e le ofreció:pero Fray Bernardino Áftenlc^queafsííiia enton-
ces en dicho ConciliOjCn n@mbre defn General Fraj Frácif-
co de Efsinojno quiío aceptarle por fu luí mil dad jco molo refie-
re Moneada exBjucriol ib .9 .§.78 .y Don Francifco ele Peral-
ta en fu quadernillccituiodelos Generales.Lo mifmo tienen 
Petracio; Salodlenfe,)' otros. 
112. O alómenos.como dizeel Licenciado Luis Muñoz 
en la vida de Fray Bartolomé de los Marches , Arcobiípo de 
Braga,!ib.i.cap.i 5.pag. 15 5 .y 254.fe les dexó de dar, 110 por-
que los Capuchinos nofueífen los primogemeos de San Fran-
cifco,© porque degencrafícn en algo de fu primitiua inílitucio 
del Patriarca Seráfico) que elfo lo daban,y dieron por aílenta* 
do los Padres de aquel fagrado Senado \ lino por el tellimonio 
del dicho Arcobifpo de Braga 5 que tefeificó auer en Portugal 
dos Prouincias de Obíeruantes(l lamadas dé l a Piedad,)' la í l a -
bidajdonde feguardauala Regla con coda aufteridad,j perfec-
ción 5 y que pues la e iu ía de transferir.ó no el ícll©, era íola-
mente la mayor reformación, teniendo los Obferuantes Pro • 
uincias tan reformadas •> no era jufto priuai les de la poffefsion 
quetenian de dicho fello: fuet.inra la autoridad del Argcbif-
po,que por folo fu tefHmomo,dado en la conformidad referida, 
(auaque c ftauan los Padres5no folo inclinados) fino pei fuadidos 
a dar el fello á los Capuchinos por primogénitos de San Fran-
cifco,snas reformados^ de mas auílera vida) mudo el negocio 
color, y mandaron los Padres^quedaífe en el efbdo en «¡ue ef-
taua,finhazcrfe nouedad.V cafe lo dicho mas difuf^mence ^ 
dicho Ancor. 
115 A los pareceres que ha todo la parte contrari • en 
ui 
ifaucr de los Capuchinos» 
ÍÜS el luíalas,}' raoüuo^íin cocejo,ck que paila lo me ímo en la 
ODÍcrUvmcia)quc en la Capucha,)' íin Goíideracion dé la emn-
hcion queaquellrt ha tenido fiempre á ella, por aaerfe fepara-
do Jclla , como ios Ciauilrales emularon á los Obferuantes, 
quaado efiros fe fepararon de aquello suponiéndoles entonces 
lomcimo^que eftos oponen agora á los Capuchinos. Y final-
mente, íin cófifiderar las ilaciones que laca dicho Fray Bcr-
nardinode Ynurrigarro,concra los Capuchinos de dichas pro-
pouciones5y el fin á que las ordcna5qnc es á excluirles de L. par 
ricipacioe de los priuilegios,que Chrifto nuftro bien concedió 
a| Seráfico Patriarca para íu Orden, de la participación de los 
Santos de la priniiciua Orden 5 y feraejantes, como conftade 
fus memoriales, que fon vn libelo iníamacon:). contra la O r -
den de Capuchinos^ como lo conocerá qualquiera que los l e j 
yerey afsi no hazen fuerca alguna. 
114 Por lo qual á V.S.Íluíirifsima fe fuplica ele parte de .U' 
Rel igión de los Capuchinosdea feruidode mantenerlos en la 
"poCcfsiorijy en el literahy verdadero fencido de los Breucs cd 
que la finta Sede Apoíloiica fe h i dignado de honrar á dicha 
Religi0n5pu.es para ello cocurren los moriuos alegados, y ade-
m á s de efibs el cuitar íem^iantesimpropiaciones délas Bulas. 
Apoíbl icas ipues fi fe da lugar ácllas,no ayrá Bula,qiie 00fe 
•pueda impropiar con la m e í m ^ y mayor facilidad »vfando de 
f e nejantes rnecapiuíicas-: a. que fe a ñ a d e , que aquí no'plekea 
l a Reüg ioa de los Capuchinos con la de la O b í e n u n c i a V fino 
folo con vn Rel ig ioíopamcniany que la fencencia condernti-
ua dcdichispropoí ícionesjdc^iásdeferenfauor ,} ' amplíacioii 
de las gracias coatenidas en dichas Bular, es en fauor cípecial 
de la Orden de los Capuchinos, y no en detrimento de la Re -
gular Ojíeruxncia \ pues no Porque aquellosíean verdaderos 
hijos de San Francifco por r e d i , y no interrumpida linea, fe 
niega el que los Paires Obfenu^tes lofean s y dé la fentencia 
contraria fe figue gran perjuízioa los Capuchinos; y ningún 
vcil á laObreruancia-puesnocsver i í imi l tenga Religión tan 
fagrada,taníanci,y bien inrenclonada.Oor vcíl fuyo los des la* 
cimientos ágenos, yelpriuar aocra Re'igion delos g'oriofas 
-timbres á que tienen derecho, y mas no Sendo con d a ñ o pro-
pío 
T m t . l V . Que los Capuchinos 
pío íuyojcomoiio lo es al prdente .• ni íc vej que aja Religión 
alguna, que quiera negar á ¡as reformas, que han fa l ldr de 
ellas, el timbre gloríofo de verdaderos hijos, y deícendicntcs 
legidmos por nunca interrumpida linea de los fundadores ab-
IdíuceSíY primiduGís de dichas Religionesjantes bien fe glorian 
d( 
íi 
V i . , 
t r i í s íma, quefegun acoílumbra) pioueade juílicia: la quaí pi. 
dO;jfüplicO;AS¿¿:. 
Confefúon del Fadre Solana., 
m D E I N O M I N E , A M E N . 
i r y O Bartolomé GutIerrez,Notano publico Apoílo-
X lico, por autoridad Apoftolica, y Secretario de H 
'AudienGÍa, y Tribunal del íluílrifsimo, y Reuerendiísimo fe-
Jior Don Innoccncio Máximo, Obifpodc Bal quinero, N uc ió , 
y Colector gereral Apollolico en eftos Reynos de Efpaña: 
Hago fee, y verdadero teftimonio, á los que el prefente vie-
ren j que en treinta dias del mes de Setiembre de mil y íeif-
cientos y veinte y tres años , fe prefentó ante fu S. íluftrifsima 
la petición del tenor figuiente. 
I Luftrífsimo feñ®r,Fray Alonfo de Toledo,ProciiradGr de los Frayles Capuchinos de SanFrancifco defta Vil la de M a -
drid : pigo,que en los autos que fe kan hecho de oficio de Y.S. 
Iluftrifsimaj contra el Padre Fray luán de Solana de la Orden 
de San Francifco de la Obferuancia, eftá vn teftimonio,firma-
¿o de Andrés de Frutos, Notario del fanto Oficio; por el qual 
fe manda recoger cierto memorial,efcrito por el dicho Padre 
Fray luán de Solana,y tengo necefsidad del dicho teftimonio. 
A y.S.Iluftrifsima fuplico mande femebuelua,quedandovn 
traslado en losau tos .Ya í s imi fmoha ven i áoá m i noticia,que 
el dicha Padre Fray íuan de Solana ha dado ante V.S.lluftrif-
í ima cierta peticion,y á el laV.S.I luí l r i fs imaproucyo v n aús 
to,y tengo neceísidaé dd© vno;y delootro.A V.S.Iluftrífsi-
m 
fin hijos deSanTrancífco, iog 
ma fupl ico. lcmedccapub. i : : . forma,que rec.blrc merced, 
fe^ •Álónlo de Tole de, C spuchin o. 
^ íx t e . En\x Vil ;a ele N'udrid,a creinta días del ¡nes de Se-
tiembre de mil }• íeifeicntos y veinte y eres años tuc pre íenta-
da eíla petición anee el iluíh-ilUmo,} ReLeicndiísimoícíicr 
D o n Inocencio M a x I m c O b i í p o de Balc^iinorojNücio,} C o -
lector general Apoltolico en eiifrs Re} nos de Eípn.ña: 3 por fu 
Señor ia íluftnlii.iiavÍLbaTiandójque í e i e d s á la paite del d i -
cho Padre Procurador el ceílinionio que pide ^ quedando vn 
traslado ea los autos del proce ílb. Y afsi mi ímo fe le de vn t r a í -
lado autetico de la peticion.y decrecojque en fu petición pide-
y afsi lo proLicvó>y mandojante mi Bartolomé Gut iérrez N o -
cario,Secretario. Y en cumplimiento del dicho decreto, y de lo, 
que por el fu Señoria Iluftriísima mada,}'o el dicho BartolonVc 
Gut iér rez hize Tacar el traslado de ladicha peticiojdada por el. 
dicho Padre Fray í uan de Solana^ del decreto a ella proucido> 
cuyo tenor de lo vno,y de lo otro es como fe íigue. 
Feticlon. Iluftrifsimo íeñorjFray luan-dc Solana^Religio-
ío dé la Regular Obíeruancia denueí l ro Padre San Francifco,, 
y Vicario de lasMonjas de la Madre de Dios de Coní lan t ino-
pladefta Vil la: Digo^q á mi noticia es venido los autos,y m m -
damicntos por V.Señoría lluílrifsima proueidos, en que mada 
íalgadefta Corte dentro de fegundo día, con penas>y céíuras: 
tiene por fundamento^yeauía el auer yoeicrito vn memorial, 
^difcurro^en defenradeladicha m i Ordemen que los Padres 
Capuchinos dizen ay propoüciones contrarias a l M o t u p r o -
prio de la Santidad de Paulo V . promulgado en quinze de 
O&ubrc de mi l y feifeietos y ocho.en que los declara per ver-
daderos hijos de nueftro Padre S.Frácirco,el qual proprio mo-
tu viene agora a mi noticia^ como hijo de obediencia á la Tan-
ta Sede Apoítolica, y por lo que á m i toea,apruebo, y conficíío 
todo lo contenido en él v y que los dichos Frayles Capuchinosj 
aunque no fueron iníHruidos en tiempo de nueftro Padre 
SanFrancifcojfegun fe dize en dicho M o t u proprio, fon ver-
daderos hijos Rcligiofos íuyos por la dicha declaración en 
el expreílada 5 por el qual fe da jurifdiciomy comifsion á V . 
Señoría Iluftrífsíma^contra los rebeldes,y que contrauienen á 
e l b : y fupLiefto,qae yo no lo foy ló referido, fuplico a vueftra 
Señoria Iluftrifsima,fe firua de f u i p . m W i Y quitar los d i -
shos fus maadatos,y ceafuxas ad eaucelá,en cafo que aya i n r u -
O rrido 
Tratado W . Qudos Ca^ucUnos 
^ridoea ellas. Fuo jüiticiary para d i o ^ c . F r a y luán de Sokna 
•Carvajal. Y ó en contra de íp fii'o.iicho,y contra el dicho L i o -
tu prourio he derico í y defendido, lo reuoco, y propongo,que 
.de aqni ade!aiuenulo deteniere,ni en palabra, ni en eferico, 
y alsi lo proceíto.Fray luán de Solana Carvajal. 
.Amo. En la Vida de Madr id , en clicz y feis días del mes 
de Setiembre de mil y íeifeiencos y veinte y tres años, prcícn-
tada e ih pecÍcioii a"Ce el i luí l r í ís imo.y Reirerendifsirno fe-
ñor Don ínnoeccio Máximo, Obifpo de Bal quinorou^ uncio,y 
Coiedor general Apollo'ico en cílos Reynos de E ípana , por 
ci Padre Fray luán de Solana de la Orden de San Fuancifco, 
qaeper íbna lmenteef tuuo al aprc íentar ante fu Señoría Iluf-
criísima \ y vi l la Id obediencia, y proteíla, que enella h a z c í u 
Señoría lluílriísima d ixo: Que acento lo fufodichoj con que 
guarde, y cumpla lo que en ella prcmctcreuocaua,) quitaua, 
reuoco, y qiiito codos > y qualefquier mandamientos, penas,y 
ceníuras,queporíu Serioriaíluílrífsima fe le ayan impuefto^y 
que fe puedan dezir auer incurri io:y afsi lo proucyó.y mandó 
íii Señoría l luflri ísima.Ante m i Bartolomé Gatierrez Noca-
ríCjSecretarío. 
El qual dicho traslado va bien,y i'el mente facido y corre-
gido,)' concertado por mi el^dicho Barcolomé G u t i é r r e z , N o -
tario Apoílolico.y Secrere.rio fobredichojlia11 c,que concorda* 
ua,y concuerda con la dicha petición original ^ y fu decreto.en 
to. io, y por toda, como en él fe contiene. En la Vi l la de M a -
dnd.,á treinta días del raes de Setiembre de rail y feífeientos y 
veinte y tres arlo«. Va ceílado, pongo no vala,ííen lofrcfen-
tes por teftigos D m lofeph Zapata, y Don luán Z mata, ef-
tantes en h dicha Vi l la . Y por fer afsi verdad lo firme.rogado» 
} requerido.Bartolome Gut ié r rez Notario,Secrecu'b. 
Retratación ¡o declaración del Padre 
n é N O S D o n Gafpar G i l per la gracia de Deu, y deía 
Santa Sede ApofbUci Bi.bede Vich,y del Confell de fa M a -
geíliat-Iütge Comi(rari,y Executor Apoftoüch de la caufa,que 
fe aporca dv.unz nos enere IQS ParesCapucxins? y losParei 
¿c.^t. Fr.ínccícii de üoícruancia í á uuiaaeia deis quaís /d. 
día pnc,}' dcbadícric nos es citada prcknrada vna cícríftu^^ 
ra conccninc concor lia cncri dices pares hqua! es del t u i o r 
ícguenü. Per qua r ronoscou í l a , que cnvnas conCiUÍiQncs,^ 
acto publico, que le tuuo en la Caía de los Padres Obíe i i i aa -
tes, lía-nada de nuelka Sen ora del Remedio de ñ a Ciuda-d ce 
Viquc , el Padre Fra> lo íeph Coila j Leeior d j^ jes dichüí- Pa-
dres, reípondiendoá vn argumento que pro]: ufo el L c d o r ee 
los Padres Capuchinos,dixo5 ) p r o r u m p i ó c n tilas p repo íx io -
neSíaf i rmadas,}- co/.íirmadas con aduertida aílciu ración. Que 
ios dichos Padfes Capuchinos., n© eran Frayles Mcncics de 
San Franciíco íino ^ j f ^ ^ f ^ e : } ' mas:quedcxaron,}'re apar-
raron de fu verdadera madre ía í le l igion Franciícana , coa 
dilpeníacion del SumoPont i í ice : y vicimadamente,deqlc>s 
Pa res Capuchinos fueron en fus principios he rmi t años . 
Lasquales propoíiciones dichas afsi abfolutamence es vulo 
fer concrarias á los decretos, que los Sumos Peuriíices hizie-
• ron en fauor de los dichos Padres Capuchinos: de que fe ha 
íeguido,queeftos Padres fe han dado por olendiJos, } quceiaa 
agramados; j por la meíma razón nos han requerido^de que 
fe les dé famfaaonddlo, para que los que las 03 eron en el 
a d o , y lamente fencilla quedefpu.es las eiicendieron;no que-
den engajados en ¡a opinión, y eílimacion que fe ha de hazer 
de fu ellajo, )'profeísion. Y deíeando eli^s aparcarle de rod» 
pleito,}' litigio,por fu eftado humildchanprocurado, de que 
fe les declaren las dichas propoí ic iones , ) 'que moderadas en 
buen fencido,fe notifiquen álos milmos, quedas ojeron,}' en -
tendieron : como en hecho de verdad ,'Cracandolo amigab'e-
mmee , y con hermandad los Superiores de entrambas Re l i -
giones, los Padres délaObíeruancia han declarado, que las. 
propoíiciones fobredichas,fe han de entender no cone\ r i -
gor que fuenan las palabras, de que fean Fra) les Merores de 
SanFrmcifGO diípeníados m i que fe ayan apartado, ó dexa-
do fu Madre la Pvtligion Francifcana; fino que copio el Papa 
Ies concedida los Capuchinos, de quepüdie l ienviu í r fm de-
pendencia del gouierno de los Superiores delaObferuancia, 
dándoles íu Min iñro General, que abfolutamence Ips gouer-
n a í l e t c o m o la mefm.aQbferuancia en fus principios alcan-
9aronde aparcarfe de los Padres Conuencuales, recibiend-:» 
íu Mini í l ro General, que los gouernai íe , ím dependencia de 
O Í los 
*Tra¡_* I V . Q^elosCapmhinos 
íes PaAi-í s Conueniualcs) por d i o encendió,}' quiío dcz^.I©; 
í ep l iCo í l a i que eran Fray les Menores difpenfatiHct mns na 
e n t e n d i ó ni:nGa, que no lean Frayles Menores de San Fran-
-ciíco, Verdaderos,}' legítimos hijos Tuyos, íin ninguna diípcn-
íaclon como declaran los Pontífices en fus decretos: y como 
i|os padres Capuchinos falieron inmediatamente; de la Ob* 
;íeruancia (afsi como los Padres ObferuancesTaiieron de los 
Conuentuaies) y luego por conferiiarfe ellos en el rigor de U 
y ida que cmpecaiomíe apartaron del gouierno de dicha Oh-
feru anda-por los decretos de los Pontífices; como queda dicho 
-arriba(de h (ucrte que los mcímosObícr tan tes íe apartaró del 
gouierno de los ConuentuaIes,por guardar el rigor de la íuya) 
- dixo el íobredicho Padre LeAor, que fe apartaron de la verda-
dera Madre la Religión Franciícanaj mas no enten.iió,quc los 
- Padres Capuchinos ayan dexadola verdadera Madre la Re-
Jigion Fíanciícana.como que no fean hijos verdaderos)}' legíti-
mos íhyos jantes los tiene por tal es, y que .como á hijos verda-
dero^írruen a fu Madre la Religión Francifcanaíque es lo que 
deciaran los PontifiGes chfusdecretos.Y porque en fus princi-
pios los Padres Capuchinos ^.pata mayor guarda de íu Regia, 
• vinieron m la foIedad?y deíjcrcos/egun la bendición del Padre 
S .Francifcofcorao lo hizieron tabien en fus principios los Pa-
dres de la Obíeruancia)diX0 el fobredichoPadre Lector,q los 
.Padres CapuchiOGs fueronliermkam)s5no que ei3tienda,q h i -
zieron vidade hcrmitafíosjcomo lofon los que aera llamamos 
hernu tañGs ,q i !e viuen fuera de-la íugecion de alguna Religioí 
pues jamaslc aparcaron ellos á d g o u i e r n o de la Religo Fran-
• ciícana 5 antes fueron, y han í ido hijos íu>os por linea recia fin 
n IHg 11 na ínter rupciomcomo lo dccl a ra Y roano V I i L en íu de-
creto. Por donde con igual confaicimiento de ambas partes^y 
de lai dos Religiones foferedichas me han requerido,que ned-
faque^y haga Caber . á rodos la iritehgeciade las Cobrcdichas pro 
poíícioncsscomoconlas prefentes lohagOjdeclaraáo,}' hazié-
do íaber a todos,4 es afsi verdad,que han conueniiolos Padres 
de las dos dichas Religiones en la inteligencia de dichas propo-
rciones; y de que el dicho Padre nray lofcph Cof t i ,Leaor de 
los Padres Obfcriiantcsdo ha afirmado,} proreftado, que no lo 
entiende de otra manm^eftoesydeqnelos Padres Capuchinos 
fon vírdaderos Fray les Menores de SanFrancifco / y no de 
^ ray Mateo deBafo5fm ningUDadif^eníacion en fuRegja : y 
a-t;i 4 O 1 que 
foyihíjes de S.Vrancxomolcs Ohfem, 10% 
que nodexarv n^ni fe aparcaron de íuTérdadcra Madre la Re-
•Jig.on Fr Aiicífcanadi bien fe aparcaron del gouicrno de fa Ob-
fenuncia: y Que no fueren en fs.is principios ¡ icrmicaños, co-
m o lo fon los que aorA IhmamQs hcrrn:: jñ JS , fino del metib 
que e lU dicho arribai ello es>que fin a b r e v i e de la Rc' i^ioa 
FranGircaria;vi'jicron en los defiéreos. E Nos per execuciode 
dica coacorii imana uva cocas, } Gngles pcríonas,axi Eccle-
fiafticas>eom rceuhrs,de qual fe vol eftamcntjgraivordcy 
condício íien,que apena de excommunicaclo maioccinguen, 
y cepucen á dics Pares Capucxins en la forma fobredica, tna-
naiuacorsryfengles Preueres3Curacs>y no Curacs per la C I u -
cac, y Bisbac de Vich conílituics, que en vircuc de fanta obe-
diencia las pHcs publiquen en Uurs Iglefusunencrcslos O f i -
cis Diüidars fe celebrarán,}'la mayor pare del poblé per oír 
aquels iei'aconuocada3pcra quevinga á nocida de cocs. Dacc 
en lo aoí l rePdlauEpi ícopal de Vicia afee del mes de Secera-
bre,aííy delaNaciuicac delSor de m i l i fifecne trenca y ice. 
G. Éjffi Vicen^ 
Fr.Iusn SerranOíMiniflre ProuinciaT. 
Fr. A jdcb GaicarePadace de ProiaíncUjy Dií ínidor. 
F r . M i q uel Romeu, Difinidor. 
Fr.Iofeph Cofta? Ledor del Colegio de Saco Temas de V i c h ; 
Fr.B _muenrura GaílcrraSjGaardian de Sanco T o m á s . 
Fr .Hioronimode Sarrian, MinidreProiúncia l dé los Capu-
chinos. 
Fr.Bernardina de Manlleu,Di{ínidor. 
Fr. Podres de San Marcin,Difinidor. 
Fr.Lucasde MoyajQuardian de Moncecalvarío. 
F r . H i l i r i o i d j Barcelona,G aardian de V i c h . 
F r . í gn i c i o d : BirceloaaXeJtordelo? Capuchinos de Vique. 
£1 original l e ía co icar l a fe h i l h con el proceíTodela 
Canfa ©ti la Sec r -n r i i del Oblfpo de Vique i 7 el crafumpto 
del dicho original > a Tcenncado con aucoriiad deEfcriuano, 
en el Arch íaodenue í l ro Goaueacode Moncecal vario de Bar-» 
cclona. 
" "Ifjo.naririaiVoirbrióOi^ ' 
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^Tratado ¡V.Quelos Capuchwos 
'Bula deVrbano V l I L e n que decUra.qutlos 
Capuchinos fin ,y han fido verdaderos Fray* 
les de la Orden de San Ermofio por linea 
nunca interrumpiday wrdadms 
obfimadoresdefu B e^gla.. 
y R B A N V S P A P A V I I L 
Ad perpecuam rci memoriam, 
SA L V A T O R I S , Se Dotnlnl noftri , quí ciiaritas cft , ¿Sf Dcus pacis viccs ( hcet irameriti) gerentes in tcrris incer 
graaiísiinas , mulcipliccfqtieÁpoíloiicas: ferLiitutís. curas ^in, 
tam..pxu!iari folicitudiae íugiter incumbimus,vt Chr i í l i fi* 
deks,qui k i fortem Do.minÍYocati>eii'is obfequijs d i í m c d u -
que maacipadíancXublacis quibusJibec dubijs .3¿, concrouer-
É)S i Alcifsimo- redime abundancer tVuwt.us faosince ab ijSj 
quorum cft euangelizare pac€m3 & bona, YcntacciTi vero té* 
, mete impugmndo, pacemcum fcándalopuüliorum fcindere 
non verencurjadba fanda vocacionediíkahancur. Alias ílqui-
d e m á f e l rec. PauíoPapa V . prxdeceí lore noftro aceepto á 
nonnallis i a dubium rcuocati, an Eratrcs Ordinis eiuCiem S. 
FrancircuC apticcini nuncupaci, efient^erc Frac res, iM inores, 
& e tkm quoníam- Regulam. Sandi Francifd pro/i cenca 13 fiÜj 
Sandi Franciíci, cum cenapore SanAiFranGifei inlticuci non 
fuerineparicerque an eorumConftkuciones aliquid haberec^ 
quod Regula San^iFrancifci repugnarec í Idem Paulas prse-
deceilbr íua perpecuo va] icura Confticucíoiie decl arauk^ Fra-
rres Capuccifaos efle vereFracrcs Minores.ac eciam quamuis 
tempore Sanít i Francirciminimeinílicatifiierlnc cum carnea 
eius regulam prcíiceancur,acque eoruminílicuta cogruant carn 
regula? íbruns^quarn eiufdem regnlsedeclaracionibus.qa^ h.a-
bentaria Coníhcucione fel.ree.Glemencis Papas V.prxdcceí -
foris noftri j in generali Concilio Víennefu edica,qax inc:Vit: 
Ü ^araJiio.-fiiios SindiFrancifei, eorum pr.xccrea C6-
ílica-
fon htjos ÍCSAH Francifco. i o S 
fttcudqncs riu.i conciacrcquoi non ík r c ^ u U San>fl! FráciL-
cí v" r^arx coníentancuLnarricanti ccum decreto aclupcr ap-
poncoyScalias prove íiuiidi Pauli Praedccdluns á e k i r \ r in h -
mritormaBreuis fr.b dic xv .Oi tobr i s M . D C V í í i . expe-
días Litccri--,quarum tenorespraríentibus p?o plenc l u t i i -
«vencct exprefsis haberivolu¡mis,plenius contim tur, C u í n au-
tc iní icyt diíetlus hlius Fr-uiciícus Gcnuenfis eorumaem Fía-
tri!m CapuccinorumProcura tór Generalis,nobis nt¡per cx f n-
fú íecic prsctt xtu i l lo ru i i ivcAotum, videlicet r Quainqiurd 
tempore Bcatl Franciíci iníticuti non fuennt, a nonnuliis iu 
dubium reuocetur^an ijdem Fratres Capuccini ex vera 
nuraquarn intcrmííTalinea San¿\i Franciícioriginem trahaiití 
NoN3equuíii;&: ration; confonum tore cenfentes, ve qui ver-
bo,^: exL-mploveros feíe Beaci Franciíci imitatores oftenduc, 
tales ab ómnibus abfquevlla controuerfiahabcantur, atten-
t iuíque confidcrantes corumdem Fratrum Capuccinorum 
origineai , íeu principium illorum eflerealitcr55¿cum c í í l ' du 
coniputlndum á tempore pr imxaxj &: originalis inftitutionis 
regular Seraphicx, cuiusobferuantiam ipíi Fratres Capuccini 
íemperf ineal iquai i i tcrrupt ione continuarunt.Eorumde Fra-
trum Capuccmorum quietijquancum Nobis ex Altoconcedi- , 
tur Go;vfuiere> eordemque Ftacrcs Capucdnos fpecialibus fa-
uoribiis^grarijsproicquivolenceS) % eorum íingular. s per-
fonas á quibufvis escommu nica t ionis /uí penfionis iiiterdi-
d i , aíijíque Ecclefiafticis fentemijs, ceníuris, &: pcenis á ture, 
vel ab hoinine quauisoccarione:vercaiTfalatis,íi quibus quo-
madoitbet innodarx exiftuat, ad effectum prxíentiurn dam-
caxac confequendum, harum íene abíoluentes abColLtiS 
fore ceníenres ,fupplicatíonibus ,d id i Franciíci Prccurarc/is 
Gencralís totius Ordmis eorumdem Fratrum Capuccinorum 
noniincNebis íuper hoc humilicer porredis ^nclinari i Pve 
priíis per venerabilcs Fratres noftros S. R.'E.Cardinales ne-
gorijs reg i íaaum prxp 'íitos matute diícull'aíde eorum let?^  
Cardmaliumconfilio hac noftra perpetuó valítura Conft im-
tione, Fratres Capuccinos prseFatos tuIíTe > $¿ elle ex vera,«S¿: 
numquam incérriipta li;sea, ac veros,5c indubitatos Fratres 
Ordinis S. Franciíci & iüius r:gu-as obferuatores, íubque i p -
fius Beatí Franciíci regula mili tañe ,.3¿ a i ptxfens quoque 
militare,ficque ab omnibus,& finguíis cenferi ac reputan, 5C 
iudicaridebcredmtamque S¿ inane ñ fecus fuper b i s á ^ u o -
O 4 quam 
quam quams aud r ' t ^ icicncerj vel ígnoiancer contigerii 
atCLnicari,Aponoucu aiictoricate tenorc pricientiumd-jcc^ i i -
mus/S¿ dcclaraiwu^ Q1.10 c i rcaómnibus, íingulis vencrabi-
hbus Fratnbus Pacriarckis, Arckepifcopis, Epiieepisnic tikek 
á i s fiiijs n o i l r i s ^ ApoitoHca: Sedis Nuncijs, pcr prxfentcs 
commiccimus, ^ mandamüs,Cjuatcnus ipíi per f o d alium, 
ico alios pr^ ícntcs Licccras in eis conccnca quxcumque 
vbi & q « a i i d o opus f u e r i t , ^ quoties pro paite FratrumCa-
puccinorurn prarfatonim íiicrinc reqiiiííti íolcmnicer publi-
GaKtcs, illiíque in pixiniísis tffiGacis defenfionis prxíidio af-
íiftenresjfaciant audorirare noítra eospra!mifsisomM]bus,-3¿ 
íingLilis, l uxcáp rx í cnaumconc inena im) M cenorem pacificé 
frui.C^gauderc. Non permictentes eos defuper á quoqaam 
quauisauctoricace quomodolibet md.bice moleilari.CoiiCra' 
didores quoslibet,.S¿ rebelles per feiitentias, cenfuras, & poe-
nas Eccleíiafticas, ai jaque opportuna iuris, (k. f a d i remedia, 
nppe'latione ,poftpoíita,cGmpefccnd03legicimirque fuper his 
liabimdis feruatis pmcefsibus .cenfuras , &: peenas ipfas eriá. 
itera cis vicibiis aggrauandovinuocatoeciam ad hoc,il<jpiis Rie-
ric i auxilio brachij fecularis. N o n obftantibus f r£emiísis,ac. 
coníbcaclonibus.&ordinatíoníbiis Ápoflolicis \ c^tcnfque c ó -
«ráíifs quibuícumque. Yolumus autem, vtprxLenrium tran-
fa^ptis cciam ímprersis,manii alicuius Nocari) publici íub-
rcripcis^&íigil loperíon^ in digmtate Ecclefiaftica eonílitu-
ta; munii-iSjeademprorfus lides m íkútiMM extra adhibea-
t u r , q i i x e i ídemprxfcndbus adbibcreamíi forent exhibitíe, 
^ c l oí tofac. Dat, Romae apud Sandam M a r i a m M d o r e n i , 
ÍP/D A!inulo PÍ!carork>dieXVIÍÍ.Ium) x M . D C . X X V i L P o a ; 
rííiea.us noílri m m quarco. 
v.lheatm. 
mim—IIIIIIPIIII tou w - - - ' - • - wám -
M a t r i t i j x Typografhia v idm 
S a n a i j , M . D C . X X V l L 
de S.Frdnc.por lima nomtemmptda* 1 0 9 
L A M E S A l A i ^ i A D E V m A N O 
en Komanct* 
V f l B A N O P A P A O C T A V O , 
para perpetua memoria. 
i . i 7 , T 1 C n í c n d o (aunque indigno) CD la tierra las vez es de 
N . Saluadar j Scñor>quc es Caridad y Dios de paz> 
én t re los muchos, y grauirsimos cuidados de la íe ru idumbre 
Ápoílolica^lc cenemos ficmpre muy participar, de que los fie-
ks Chcií l iaaos,quc llamados á la parce del Senor,eí lá dediai 
y de noche dedicados á fu feruicio, den copiofamefite íus f ru -
tos al Alciísmaos^uicadas qualoíquierdudas,}' concreucríiasjy 
Rofean aparcados de fu Tan ca vocación, por los que tocándoles 
anunciar la paz,}' los bienesvimpugnando la verdad) la rompen 
con efeanda lo délos peque¿iuelos.Aiiieñdo.pucs, en ocra oca * 
íion v c n i d a á noticia de Paulo Papa Quinco nueftro picdeccf-
fofídefeliz recordaciomquealgunos poniá duda>ea íi los Fray-
Ies de la Orden del mifmofan Francífco,! lama dos Capuchinos, 
fucilen verdaderos Frayles Menores: y fi por profesar la Re-
gía defan Franciícocfanhiios^fuyos-noatuendo íido inf l icui-
dos en íliticmpo:y afsrmífmo /r íus eonflirnclones ténian alga 
que repugnaí ie ala Regía de ían Franciíco. E l dicho Paulo1 
nue/lro pre icccíror,por fu conftkucion perpdru.imenee vale-
dcra.decla-ró-q 0^S Ftajles Capuchinos eran verdadero, Fra} -
Ies Menoresyy que cambien eian hijos de fanFranciícojaunque 
no auian íi.lo inlVicuidos en fu ciempo, arenco que profeííauan 
furc*gl3,y fus infticutosvconformauanjafsi con !os eftacucos de 
la dicha r e g ^ c o m o con. las declaraciones dclla,contenidas en 
laconfticucion de Clemente Papa QL!ÍÍ-;CO nuefteo predecef-
íor ,de felizerccordacionvhechn en el Concilio General VLC-
-nenfe , que comicrca ( Exíui de Paradyfo ) ydí rnas deef-
-to ,que fus confticuciones no tenian coía rdgi ^ ia que no 
fue fíe conforme a la dicha Pv.esla dclSerafieoPadie Saa 
Fian-
r atado iV.Qjtdos Cfuchinas fin hijos 
Fnnci ícc^a io qual inccrpuforambicri decreto irritanccj y co-
mo mas la rgamente íc condece en las keras del dicho H r ' o , 
ruc íhoprcdcce íTor ícbreel lo,defpáchadjs en (ñaforma de 
fircue,en quince de C ¿ h bre de m i l ) feífeientos > ocho \ cu-
yos caiores queremos ícjpauidos porp-lena} íuficicntemci:ce 
txprcliados en las preícnccs.Y por cuanto acra el amado hijo 
I rancilcodc GcnouaJVocurador General de los dichos Fra)-
les -QipLichino-Sjncs hizo hazer rciacion^izieiido^quecon pre 
t e ñ ó de aqudlíTS palabras due dizen: Aunque no a}an íido inf-
tituidos en nempo de fanFranciíco:algunas han pueíio dLda> 
en í i losd .chosFraylesCapuchinos tienen íu origen de la ver-
,dadcra;); nunca interrumpida linea de í anFranc i í eo : Nos te-
niendo por jufto,} puefta eo r a z ó n , que los que con pakbrarjr 
exempio íe mueftran verdaderos imitadores de ían Franciíeo, 
fcan de todos tenidos portales,í in ninguna controueríia:} con-, 
íiderando con mas atención, q el origen d é l o s dichos F ra) les 
Capuchinos ó el principiodellos,fedebe realnicnte,} con efe 
tocontardefde el tiempodela primeraj y original inítruccion 
de la Regla Seralíicajcuya Obreruancía í iempre , hn intenup-
cion alguna han continuado ios dichos Fra}les Capuchinos,. 
CiUcricdo qi .áto de loa l to nos es cocedide^nlirar por la quietud 
de los dichos Fra}lcs Capuchinos,) ha'/erles eípecialcs fauo-
res,)'gracias,y abíojuiendojj dandopbr afeíueltas.por el tenor 
de las prefencetes, y para alcar^arfu efeto, tan folamenté íus 
particulares períonas de qualerquier fentenciasde excoBiunío 
fufpenfion^y entredicho,}' de las demás íentencias5ceníuias, y 
penas EdeíiaíHeas.dadas por el derecho^ó por j u e ¿ , por qual-
quier ocaíionjó caura5íi en algunas de qualquier manera huuie 
ren incurrido yauiendonos inclinado á lo que en razón de efío 
nos ha fíd@ humilmente íuplicado en nombredel dicho Fran-
ciíeo, Procurador general de toda l a Orden de les dichos Fray-
Ies Capuchinos5auiendofe primero maduramente confideracío 
por los venerables hermanos nueftiosdosCardenales de la ;• a-
ta Romana ígleíaa5diputados para los negecios de los Regla-
res^orla autoridad Apoftolica,) tenor de las preíentesjcon ef 
ta nueílra conftícucion, que aja de fer. valida perpetuamente: 
decretarnos^declaramos,queIcs dichos Frajles Capuchinos 
han íido,y fon de la verdadera,}'nunca interrumpida linea de 
lan Francífccy verdaderos,}' indubitables Frayies de fu Ordé^ 
> obfeiuadores de fu Regla, y que han militado, y al prefente 
tam-
de 5. Franc.por linea nointerrtimfídti* i o£ 
cambien militan deD^xo de la Regla jel miímo u n Francilr^, 
y ^ueafsifc debe entender reputar, y juzgar por rodas, y qua-
leíquier perfonas,dando p-jr nulo,}' de ningún valor, to-O io <-] 
enconcrano defto fuere atentado por qualquier períona, con 
qualquier autoridad^áiabiendas,© con ignorancia. Y al si? por 
líts preíentcs cometerass,y mandamos á todos, y qualcíquier 
venerables hermanos,Patnarcas,Arcobiípos, Obifposjj á los 
amados hijos nueílros^Nuncios nucíí: os,y de la Sede Apollo-
lic a q re ellos por fus perfonas,© por la de otro,© otros, publica-
do folemnemence las prefentes letras, y qualeíquier colas en 
ellas contenidas don ie.y quandofucre neccírario,y íiempre q 
fueren reqiicrldos pt3r parte de los dichos Fra>lesCapuchinos> 
y afsiftiendQies en !ofúíodich©5con el focorro de eficaz cieícn-
fa:por nueílra autoridad hagan.que pacificamentep^ííean j y 
gqzen de todas,}7 cada vna dé las dichas cofas, conformeal te-
nor>y centenencia délas prefentes^n© permitiendo , que íebre 
ello feandequalqnier mañeraindeuidamente moleftados por 
períona alguna con qualquier autoridad, reprimiendo ^ y 
apremiando qualeíquiercontradítoresj}' rebeldes,con fenecn-
cias^cenfurasv y penas Ecleílaftlcas, con los demás remedios 
conueniencesde derecho^ y liechoj quitada la apelación, agra-
. uando las dichas cení uras,. y pej^asjaun por reiteradas vezes,, 
guor lando los procefíos Icgitimos quefobre eliafe hiziereii,y 
inuocandotambién paradlo* ílendoneceíTario el auxi!i5 de el 
bra^ofegbnnoobflfatite las diclías colas, las conílituciones , y 
ordenancas Apoílolieas ni qualeíquier otros cotrarios-Yque-
remós,que á ios traslados de las prefentes, y á los impreííbs,fír-
mtdos.de manode algún Notario publicojy íellados con elfe-
llode alguna períona conftitu'da en Dignidad Eccleíial-tica,^-
Ies d@ la mirma fe en juizlG,yfuera dehque fe diera á las preferí 
tes,fífueírenexhibid3S,ó.mofí:radas^ Dar.en Roma,cníanca 
Maria la Mayor,felíadas conel anillodel Peleador^ a veinte y : 
ocho de lunio de mil y feifeietos y veinte y íicte^y el año quar-
to de nueftro Pontificado. V. Theatin. 
Tcaducidode Latín,por mi FrancifcoCafl:aner,q por man-
dado del Rey nueftro feñortraduzgo fus eferituras-y de fus Co^ 
fejos,y Tribunales>por el Secretario don Alonfo Graciañ Bej:-
HjgetfcMadrid á 2,5;de Setiembre 1 6 í j t 
JTratado i V Que l&s C^mhmosjon ínjos 
S?&t¿ma del Señor Nuncio contra el Tadre Fray Ber^n 1l# 0 
deTriurfigarro^ retratdcic>n3odccí<ir<4CÍcn del 
dicho Cfírxpllm tentó dclLt* 
118 í V l OS D o n Gal cazo ivíarifcoci, por la grscia^de Dio?, 
X N y ac la Sata SedcApoílj l ica, Arcobiipo deCor i r .My 
de nueftro SS.PadrcySeí íor Qemccejpcr laDiuifjaPrcuidca-
ciaPapaX. Nuncio,}1 Cokclor General Apoíb l i co en eros 
Rcynos de Eípaña-confaculcad de í xgado á Lacere3&c.Á los 
Venerables en Chri í to,hcrmanos)íeñorcs Ar^í bilpos,) Ob t í -
pos de las Ciud3des,y Areobiíp-ados^ Obiípodos deftos Rey-
nos j Señorics de fu Mageilid^y á k s Pomíore-s,)' Oficial es j 
Vicarios Generj les-yá los demás Iuczes,y perioiías dequa le í -
quiera eñ:ado,grado;ealidad;condiGicn,y preentinencia % fcan, 
a quien lo mfraeícripto coca,ó pudiere tocar en qualquier ma-
nera^ á i o s Riuerendos Abades,Pnorcs,Guardíanes,y demás 
Supenores,y Religioíos de todas las Ordcnes,aísi Monacales, 
como Mendicancesj}' de la Compañ ía de kfuS) y á cada vno,y 
qualquierainfoiidurp,falud enN.S . Íe f i iGhr i i to > hazemos fa-
bcr,que píeyta,y caufa ante Nós,y en nueftroTribunal de lu f l i 
cía fe ka feguidey tratado entre partes:de la vna3!a Pveligió de 
CapuchinosjV en fu nombrecl P F.Inan Francifcodc Milán» 
íu Procurador Gcneraby déla otra,eI P.F.BernaFdmo de Ynu 
rri^arrojLefelor íubiIado,y Difinidor de la Prouincia de Cnnta 
bria.dc la Obíeruancia de la Religión de fan Francifco:fobre,y 
en razón de lo contenido en el auto , que en el dicho pleyto,y 
caufa proueimos>eO:ando conduioj)' oídas ambas partes>que es 
del tenor fíguiente. 
^íuto En la villa de Madrid a nueue días del m f s de Mayo 
demi l yfeifeientos yfetentay dosanos > viílos eftos autos, y 
procelfo por el lluftnf.y Reuerendif. S«D.G ileazo Marifcoti , 
ArcsbíCpode Corinto,y Nuncio,}' Colcdor Geneial Acofto-
liso en eílos Reynos de Eípaña,quef0n entre parrestde ía v n i 
el Procurador General de los Capucbincs* y de la otra Fr.Ber 
nardinode Ynurr igarroXcdor lubilado,} Difinidor de la Pro 
ninciade Cantabria ,delaObferuanGÍadelaRel 'gion de S.Fra-
cifeo fobre,7 en razo délas propofícioones infertas en dos me-
moriales imprcíTos:} firmados de vnafirma.que dize: Fr. Ber-
nardmo de Ynurrigarro,cí fe pretende por parte de dicho Pro-
curador General délos Cap-icbinos (er contra lo declarado en 
el Breue de la Santidad de Yrbano VHI .que empieza: Saluato-
ris? 
JeS.Tranc.üúrUneánointerrumfiiá* \ \ í 
rir 5c Do^ini nolin, dcfpachado el año de mil y rafcieiicos y 
veinte v fieasque vno5}! orro eftá pieíenca-dc en eítos autos. 
Dixcque mandarlo' manduque en G c n í c n r idad ce diclio 
Breuede|a Santiiad de Vrbano V I I I . el dicno Fr. Bernardino 
declare ante el prelente Eícriuano.qne los P\eligioros Capuchi 
nos fycroTi>y fon de la vcrdadcra,y nunca interrumpida linea,}? 
Verdaderos,é indnbkados Fray] es de la Ordc de fnn Franciíco, 
i J obíeruadorcs de fu Regia>y q hm militadcy militan dibaxo 
de la dicha Regla de GraiFrancifeoiy q ella inteligencia ha en-
tendidodar^y ha dadqal dicho Breue en dichos memorial es :-.y 
en lo q en ellos,y en fus claufnlasfe puede inferir directa, ó in-
i diredamente a otra coa-ariaintehg^ncia corra ia preícntede-
. cIaracio8,y cetra la forrna,y tenor de dicho 3reue,rodo fue pr?-
ter iotentioné,/ no en otra manera:y aísi lo declara,releruando 
en íi fu S.111.en caro,q el dicho Fr.Bernar,Uno rehuíc h i z e r 'di-
cha declaración en la forma reíeridadin a}teracionaiguiia,y de 
verbo ad verbü:,como aquife contien^de proceder cótra el d i -
cho Fr.Bernardíno alas penas expreflas en el dicho Breue de 
. y rb .VI I I . en el §. quinto.Comdiatorcs veró,y hecha la dich^ 
i deelaraciojíelea'cara i^earecíe^aa! dicho F.fíernardino, yife 
le da licencia-para qbuelua á fu obediecia, y no de otra, manera. 
Y afsimifrno mandaua-.y mandó fe defpachc agtauatonas,pa-
Ta q fe recojan dod.c quiera^ fe hallare dichos memoriales- im 
preír0s,diuerfas claufulas -nuy d ígnas derccogerfe:y fe amonef 
ta al dicho F.BernardinGQchablar,yefcrinirinfaturu mas dece 
teinentededichi Sagrada,yVenerableReíigi6dcCapuchino> 
con apercibimiento,^ en cafo de otra r^mejancr-concrauencKr, 
fe procederá cotra él con cock rigor,a lo q huuiere lugar de de-
i;ccho Y en quanto a otros memoriales de F.Felk de Páplona, 
y Fr. Gregorio de CorreÍla,de dicha Religión de Capuchinos, 
. prefencados.en ellos autos.-anumiinio íerecojan.yfe ¿é manda-
mientos: y para la determinación (obre fus clauíulas ,1a Religio 
de la Obferuancia pida lo q la couenga. Yfobre ¡o demás dedo-
:' cido ei^eftos dichos-autos rías partes acudan áfuSantidadry afsi 
; l-e proueyó^y mandó fu S.Iil.y firmó el fen-or Aediro-. íoannes 
Bap'díla AbbasPhebeus,Auditor. Ante mi D.Indro iacinto de 
Pan.Y en execnciondel dicho auto por el dicho Fr. Bernardina 
de Ynurrigarro/e hizo laúcela r ac ión deltenor íigu'ente. 
Deddr-acioK. Enla viílade Madiklaonce dias ¿ A mes de 
Mayo de mil y feifeientos y í e t e n r a y dos anos,, yo el Notario, 
J Secretario iiifraefcnpto ? r e ^ e í i ? J notifique el auto de 
JURÉ* 
Trat . 17. Que los Capuchinos fon hijos 
arnba a Fr. B.Tnardidodc Yauingarro,Lcdov lubilaao^.. Oí-
íiniJ.or de h ProuÍQ:ia dt5 Cancabria , de la O b k ruancia dé la 
Religión defan Franci íccv quceniu execuciori,}' cumplimic 
toJurandopri-.n.TO eo forma de derecho , h iz i c í i ^ l a declara-
cíon por las mifmas palabras que en el dicho ai.to fe co..tiene: 
d qual dLvo3que é í tauapref tode cumplú)}7 del recibi juramen 
•to verbo Saccrdoris,pucíbla roano en cí pecho, corno es de 
c o í t u m b r c y por el Habite de fu Sagrada Religionj)' p n . m t t i » 
edezir verdad,}'debaxo de dicho juramento dix©: Que ele-
claraaa,y dcclaró>qut ios Reiigioíos Capuchir-os fueroin j ion 
de la verdadera,)- nunca interruiiipicaiinea^verdudx ros,c ÍÍJ-
••dubitados Frailes de la'Orden de í á n Francii co j ' cb le ruüdor t $ 
de fu Regla,y que han iriílitado,)' militan debaxd de dicha Re-
gla de fan Franciíco,)' que efta inteligencia ha entendido dar, j 
Luiad^adichoBreiie en dichos mcmonalesj) en loc| en, ellos, 
y fus clauíulas fe puede inferir directa,ó indire^amente a otra 
contraria inteligencia contra la prcíente declaración, y conira 
la forma,}' tenor de dicho Breuc5todtffue prarter mtentionein, 
y noenoc rá manera,} 'aísi lodcciara;} ' en la miíma cor l o m u -
da á Io confefsó;y declaró en iaccnhísi©n que íe ic tomó per 
mandado de fu Señaríailluftriísima en efta C©r te , porel O á -
cial ma}W de fu Tribuna],r iéndote ftigos luán Garciaj Pedro 
Ignacio de Vrkta>>- íuan Andrés de Salccda,eílantes en M a -
drid,) lo firmó de fu nombre Fr. Eernardino de Ynuirigarro. 
Ante mi D e n I f id ro í sc in tode Pau. Deípuesde l© *]ualper 
parte de la dicha Rcljgio de Capuchinos íc prefentó ante Nos 
la petición que fe íiguc. 
Pttícidn. Iluftrifsim© Seííóí.- ScbaflknGonc^Iezde Ya l -
•<íiuieío,en nombre de el Padre Procurador Gene mi de la Rel i -
g ión délos Capuchi i ies .d ígo:Que m i parte ha litigado en eñe 
Tribunal,por querella,) acufacion dada contra el P.Fr.Bernar-
din© de Ynu rrIgarro,Religiofo de la Obfcruancia de N . P. San 
Fraficifcojfebre «5ue fe reccgicílc cierto papel que cfciiü@5 y 
otras coi? s en el dkho pleito c.ontcoiáas3fohre €U)a caria fe le 
m a r d ó parecer pcrfonalmcnte en efta Corte,)' fue \xdQ en d 
Cenuento de fan Francifco de ella,) al prefente lo efta:)' auie-
dofealegado largamente,) hechofe pr( fentaeiondepapeles,fc 
ha pronunciado auro por V.S.l.en que mandó al dicho Fr. Ber-
nardinode YnmTigarrahizicíTe cierta retratación ,.ó d( c ata-
cion,)- que íerccogiei lcn ciertos papeles ¡mpreíibs, y manocl-
crw 
deS,lFranc.porUne¿ Kotr.tc. rumptda, 1 1 % 
crirosyquc hizo,) «IUC; no le vie dcllos:y otras cons cenreníJas 
en u id io auto. Y para que: fe %\ aric,y cy-npla,)' Te pueda pub 
car,y fixarealis íglcdas d d .Re} no de Nauai ra,}' otras partes 
don ie conuenga.Suplico á V.S.Í luftnfsima,que por acra,}' íin 
perjuíziode qualquiera derechojoue á m i parte competa, y co 
prorcila que liago de no pcrj jdicarIa,por eílcMÜ otro pedimié -
to /e firua de m indar fe hbren, j defpachen los mandamientos 
ncceilarios,con iníercion del dicho auto: y de eíte pedimiento, 
V de la recratacion^ó declaración hecha por el dicho Fr. Ber-
nardino.para que Le iea^y publique, > feguarie , y cumpla^ co-
mo por el dicho auto íe manda,que afsi es juílicii que pido;¿>¿c. 
Sebaftiin Gordalez. 
Y afsi prcíentadajy por Nos vifto, en exccuciVn de el dicho 
auto,!!!uidamos dar.y dimos las preícntes.por las qualcs, y U 
autoridad Apof to l i caanosconccd ida ídequecn eíla parte v ía -
mos,exorcamosa'equerimos , y fieado ncceílario, mandamos.» 
en quanto a los dicho> feñores Arcobifpos,yObírpos»en vi r tud 
<iefanca obediencia^ pena de entredicho, c ingre í rode íus 
IgíépaSj^ de cada mil ducados pnragaftos de la Reuerenda Ca 
m i r a Apv/lo^ca, Ycn quanto á los Regulares,fo pena de exco-
m u n i o a i p ^ r Apuílolica.y de priiiacon de voz acliua-ypaísi-
ua,y de okiexy de wtras penas á nueftro arbitrio. Y en quanco 
a los díclVós ProaiífGrcs, y Oficiales,y Vicarios General es, y de-
mas perfonas contenidas enjacabecade las prefenecs, en v i i 
tud t}e fanta obediencia,y debaxo de las mifmas cenfuras, y á c 
cada quinientos ducados,aplicado?,regun dicho es, que íiendo 
reejuerifosco las prefentes d qualquiera lo fuere, como delíaf 
téngan noticia en m inera alguna i vean el dicho nueftro auto 
deíufoiiifcrto.yja dicha declaración en fu virtud, fecha por el 
dicho Fr.BcTnardino ie Ynamgarro,y Ioguarden,y cumplan, 
hagan guardar,y cumplir,y execurar en todo^y porroioYegun> 
y como en dicho auto,y declaración (e contienejin i r , ni venir 
contra fu tenor,y forma,en manera alguna:lleuando!o,y hnzié -
dolo l icuará fu pun,y debida execucion con efe*3:o, atento á % 
el dicho auto fe notificó a los Procuradores de ambas partes en 
los treze deíle prefe i t . mes de Mayo,y no fe interpufo apela-
ción por ninguna dellas en el termino de los diez días dé la ley, 
que lad bian interponer.Y cada vno por ío que le tocare lo cíí 
pía afsi debaxo de 1 ;s dichas cenfuras jy penas impuefras, con 
f s-pcrcibfei^ento^ q procederemos á lo que huuiere lug^ r de de 
t ratado lV*Qtielos Capuchinos fin hijos 
reeho.OcroÍJocnexecucion del dicho aiiCo5manaamos co 
tud deíanca obediencia^ & péña de cxcoxnunion rna>or A f o f 
tolica^rina canónica moniticuie premiía en clcrcche, lata; ü 
rencix,a codas,y qualefquiera perfonas^ en cuyo poder eftuuie^  
ttniJ fe hallaren los memoriales efencos, y firmados por cj 
cho Fray Bernardino de Ynurrigarro.que íiendo requerido>^ 
teniendo noticia délas preíentcsJos hagan recoger, y recojan, 
como por otr@s nueiros madamientos ks cftá mandado, y nos 
JGS remitan^para que proueamos jüfl:icia,y lo cumplan afs^ccn 
aperciuimientcque lo contrario haziendojes auemos,ydccla-
ramos por incurfos en las dichas eeníuras , y penas en efloj 
eíeritos > y por ellos : debaxode iíis qualcs, mandamos a los 
Curas de las Parrochias deílos Reynos, y Señoríos 4e íu Ma-
gefta^yáfus Lugares Tenientes infolidum5qucconftando!cs 
de la notificación de las prefente^y no de fu cumplimient©,í®s 
publiquemdeclaren, y denuncien por públicos excomulgados, 
los Domingos^áeftas de guardar fegun orden de la fanta Ma 
dre Iglefia^ no les admitaná las Horas^y Oficios Diuinos^haf 
ta que ayan cumpiido^y merezcan el beneplácito de la abíolu-
ci©n:U qual en Nos,y en nueftro Superior reféruamós.Y man-
damos debaxo de dichas ceníuras,á qualqüiera NV 3 rio, ó Ef-
criuano lo norey dello de fee. Dadas cnMadrid á treinta y vn@ 
de Mayo de mil y feifcientos y íetenta y dbs añ©s.; loannes 
üaptirta Abbas Phebeus3Áudit@r. Por mandado de fu Seña? 
tia üuft^fsima.DonlüdtQ lacinto de Pau. 
de San Franctfco. 1 1 f 
• 
C 0 N F E S S 1 0 N , O D E C L A R A C I O N 
del Padre Fray luán de Abades. 
TT Ray Tuan de Abades.de la Orden de nueí l io Pcdrefan Fra 
ÍX? c i fcode laObíeruane ia y Vií i tadorde la T ercera Orden 
Conaentual del Connemode Segouiajd.gotQue V.S.JluilriC-
í ímadefpach©cier tos mandamientos depcrlonalitcr conapa-
rendo ,con t ramí á p e d i m i e n t o d e el Procurador de Jos Padres 
Capuchinos.por de^irjquc en cierta ocaüóa í i rmcjquc los Pa-
dres Capuchinos no ion hijos defan F r a r c i í c o , j por íer c fto 
incierto.en mi nombre tiene pedido Diego de Alarcon,Procu-
radorde í le Tribunal ^que fe deniegue la agrauatoria pretendi-
da por dicho Padre Procurador >contcfíando para cite efedo, 
<]uetengo á los Padres Capuchinos per h i j e sde ían Franciíco, 
en la conformidad que lo declaran las Santidades de Paulo V . 
y Vrbano V l í I . Y porque fe ha puefto reparo^que el dicho Die 
go-de Alarcon no tiene poder bailante para hazer dicha con-
feís;ÍGíi,paraqueceflejd:go j quecs contra el hecho de la ver-
dad lo que fe fupone,de quedixe •> que ios Padres Capuchíi :os 
no fon hijos de nueftro Padre fan Franciíco:}' rarifico la confef-
íion hecha por el dicho Diego de Alarcon^ > a ma}or abunda-
miento;para que fe conozca mi buena fesconfieíl ej y reconpz-
co,que]os dichos Padres Capucbinosjfon hijos denueftro r j -
dre fan Francifoo^en la conformiciad que lo declaran, y difpcnc 
Jos dichos Breaes.A V.S.Iluftriísimafuplica^ que en atención 
de lo rcfcrído5proueaíy determine>fegun,) como en m i nom-
bre eftá pedido,juíticiaj5í:c. 
Traj h m de Abade si 
Ccrtifíco,qiie la firma que dize Fray luán de Abades, la ef-
fcriuió > y echó en m i prefencia^y dello doj fe.Miidrid,y Sccie': 
)»rc i i .de i 7^2: .y lo firme. D o n l í idro lacmto de Pau. 
P ^ K -
ílríií. lV* QuelosC^uhlmsJonhijos 
A V T- O. 
Tentó ladecíaracion hecha en ef 
tapcticionvdeque los Padres Ga^ 
puchinos ion hijos de íaa r r incifeo, 
en la conformidadquelo declaran , y 
d i ípon e n los B r cu es d e las S a nt idad e s 
de Paulo V.yTrbano V l I L f e refor-
ma el mandamiento librado -por cftc 
1 ribuna! contra eíí:aparte3para quepa 
rccieírepcríbiialmente?yrobreejftofe 
impone perpetuo fiíencioá las partes. 
Proueyolo Mooreñor , l luftrirsimo 
iN1 unció de ííi S anti iad , en M adrid á 
13 .deS etiembrede 167z.añoSjy lo fir-
mó ei íeñor Auditor. loannesBap-
tiftaAbbas. 
Tratada JFVZW¿ de Grcfcrié X V . 114. 
Torqttanto algunos han prítendído ¡fparcirjjo 
fm irijm-iay é faoro de mi Scrcípca R AtHPnji 
que el luhUco de í a torcmrh.ul¿i no &g&ñs 
en nuejlras Iglefias:Pcr tanto me ha padecido 
cemiertiente[j:ara tapar dtchas bocas *y ata-
JarfemejantesloqtteUs) poner aquí l A ± . U U 
de Gregorio X V .en que conceda pe rpe tH a^e 
te dicha indiilgencui d los Fieles, que miento 
confejjadoy comulgado ¡njífitare ¿Ágttna i - c 
las IgíeJJas de nmfíra Orden de C^rmchinos > 
elfegundo dia del mes de dgQtio^ deJde laspri -
meras Vifperas, hdfrapuejio e* Sol, en dicho 
dialogando a nuefiro Señor por la pj&en-
tre Principes Chrijlianos^extirpactonde las 
hwegias ¡y exaítamon déla Santa Aladre-
Jglejiada quales como fe fcfigue, 
G R E G O R I V S P Á P . X V . 
Adpcrpet.reimemor. 
C ' P L E N D O R paternsegloria> quifua mundum illuminac 
l 5 incfFubili clar itate pía vota fídelium de clemctitifsima cius 
MaicftacerperanciumcunG prsecípuc benigno fauore profeqiá-
tur,cu:n denota ipforum hnmilitas fanclornai precibns, S¿ me-
nt í s adiuuatur.Voíetes ígítur o m n e s ^ í inguhs Ecckfias O r -
dinis Fratrum Minorum S.Franciíci Capudcinorum nur.cLipa-
P t to-. 
de Clemente T V . 
torumvvblque cxiftcn aliquorpiritualí 'mmm ií-irrrnrc. D e 
otiinipótentis D c i m M c o r d i a . ac Beárorum Pctr i , & { ^ y 
Apoílolorum eius auaoncace conhfi.ommbiis vcriuíaue fex-s 
Chrift í á d d i b u s verc poenlcencibus^ confeísis,acíacra C c m 
tóiitoné r i f é » ? vqmali_quam cxdrdis Eccíefijs in íceunca 
diemenfis Augufti,a pnmis vclpcns v íque ad occafum S'oiis 
d í a Bmüünodi fingulis annis cicuoce vifitauermc, ^ ¿ i b i p r o 
Chr i í l i anor i imPnnc ipum concordia, ñ i r d í i m txtirpacicnc 
a€fand:« Matris Ecclenxpxakacioue, pías ad D c u m preces 
eftiidcrincPlenariamomnium peccacorum íiio-moj Induzca-
t ia i i i , &:remifsioncm mirericordiccr in Dominoconcedírnm. 
Prxíent ibus p e r p m ú s fucuris cemporibus va!íturis. v'olumus 
autem.quód prasfeiuiumcranfumptisrcciam imprc ís i s , manu 
alicalus Notarij püblicírufcriptisjvSc íigilioalicuius períen.T in 
Dignitate Ecclcfiaftica conftituLx mLimtis,cadem pioríus fi-
des adhLbeaCur3qux pr^fentibus adhibcrccur^i Forent exhibí-
tce.veloí lenfe.Dac.RomíEapüd fandam Mariana Vlaiorcm, 
fub AnnulloPilcat©ris,diexij. Oclobris, M . D C . X X l i . POÍ> 
siíícacus noftri anno fecundo. 
S . ' C a r d . S . S u f a n n a e . 
:: Ctm Tícenm Suffnmi Conf^ de Cmciatal 
MATRITI. E x Tjpographia ¿oannh Geni 
fale&. M.DC.XXVI. 
Concuerda con el original. 
Eugenio Lopezj 
Notario ¡xíblice. 
I N . 
I N D I C E 
D E LOS C A P I T V L O S , Q V E S T I O N E S , 
y otras cofas,que fe contienen en eílc 
Libro. 
R E G L A D E L O S T E R C E R O S 
de nuejlro Padre fan Francifco. 
CApículo 1. del moclo He examinar á los que Quieren en-trar en t i l a Orden, fol. 1. 
Ca? . i .de l modo.con que deben fer recibidos los que quiGcrai 
eucrar en e t l i Orden,Fol. 1 .pag.i . 
Cap.3.de la formadehabico,y calidad de los vcft ldos,fol . i . 
C.íp.4. Q ae no va jan á conibitcs deshonertos, ni a v cr come-
dias,ni den cofa á los Rcpreícncanccs-,fol. 1. 
C ap. >-. d e U abílinencia, y ay u no, fo!. 2. fag\ 1. 
•Capimlo 6Ác ias vezes qucdcbeacon í l í l a r .} ' comulgar en el 
año^fol. 5. 
Cap.7. Qnc no traigan armas ofcnfiuas^ol. 3. 
C a p X d e las horas Canonicas,foi.5. 
Capíc.9.que hagan t c íhmenco le s que pueden hazerle fcgiui 
Derccho,fol.3.pag.i. 
Cap. 1 o.de la paz,que fe debe reformar entre los hcrmanos.y 
demás eftrañosjfol. 5 .pag. z. 
Cap. 11 .de quando fueren moleftados centra el Derecho , y 
fus pr iui legios ,^}^. 
Cap. 11 .que fe guarden de juramentos folemnes, quanto Fuere 
pofsible,fol.4. 
Cap. 13 .del oir Miííajy de la Congregación que deben hazer» 
fol .^pag.*. 
Cap. 14.de los hermanos enfermos5y difunros3fol.4.pag. 2.. 
Cap . i de los Minii1:rcs,fol.5. 
Cap. 1 ^ de la viíica,y corrección de los delinquentcs,. f o l . j . 
Capitulo í 7.del euicar los pieyceseapreíi ¡ y con otros, fol .y. 
pag . i . ' P 3 ^ a P » 
/ N D / C E . 
€ap.i8,qmcn*yqaando podrá diípciifar en las abílíncnclas^ 
fol.5. pag.i. 
Cap. 19.que los Mmiftros de<iiincien al Vifirador las cbipa| 
publicas de los hermanos,y hermanasjfol^. 
Cap.10.de como en dichas cofas no ion .obligados á pecado 
mortaifol.-^. 
W i ' T 
T R A T A D O P R I M E R O : -
t f \ i ) JjL O IX i S \ . t i O v.\ S V-i Ta. A t 
^Contiene die&ji rmem Difcultddej^comofe 
Jiguen. 
Dificultad-1 .Si ios Capuchinos podemos darel habico de Terceros,fol. ^ .pag. 1 . 
••Biti c . i . De donde coník, que los Capuchinos participen de 
todos los priuüegios de la ObíeTOancia,fol. 15. 
Diíic. 3 .Si los Terceros Capuchinos gozan de codos los príni-
legios,y gracias que gozan ios Capuchinos,fol. 1 J.png.i. 
Dific.4.Que priuilegios gozan los Capuchinosífol. 16. 
Difíe.y.Si ios Terceros cafados,y que viuen en fus cafas.vgozt 
las gracias>y priuilegios de la Religion,GU) es Terceros fon.? 
fol .16, 
Diííc^.Silas Monjas de Santa clara,Capuchinas,?y Terceras, 
gozan de ios priuilegios de la Obferuancia,iio eíiando fuge-
tas á ella,ííno á los Qrdinariosífol. 18. 
Dific.7. A quien pertenezca ^ gouier no de laOrden Tercer^ 
Pific.S.SÜos Terceros Capuchinos gozende los »Pnuilcgios 
concedidos a la Tercera Orden de N.P.S.Francifeo, fol.2,4. 
t)ific.5>.Que pnuilegios feanlos concedidos á la Tercera 0 r -
dcnífol.iy. 
Dific. 1 o. Si los Terceros cafados gozen del pnuilegiodel Ca-
nonrfoLi^ T. 
Dlfic. T I .Si lasTerceras que tienen voto de caflidad,gozen^lel 
prinilegio delfueroífo1.2, í .pag . i . 
Y fi fea lo mefmo de los Terceros cafados.ibidcm 
Dihc^i ¿.Silos Obíeruautes tiene priuilcgio para dar hábitos 
«le FciccroSíó Terceras feglares3quc viuen en fus caíasífoi. 
J N D J C E . 
Yquefehacie dezir ea ordena tener dicho priuileglo de U 
Orden de los Menores:fol' I<J. pag. i . 
D í i i cuk id 13. Quien Lea el Aucordela Regla,que profeíTdn 
los Terceros feglaresífoLz-Z-P^ ' i -
I>iíiculcad 14. Sí la Regla de los Terceros obligue a culpa al-
guna fakim venial?fol.i8. 
Difículcad i y . Q u e mociuotuuoel Seráfico Padre para inft i -
cuir dicha Orden,)' Regla.queno obligafle a pecadoífol.i? j 
Dií ícukad 1^. Si la Orden de los Terceros, que viuen en fus 
propias cafas^fea verdadera Orden,fol. 2.9. 
Di í icnkad 17. Si efte Orden de los Terceros cafados fea Re-
ligión abfokice , y vniuoca con las r iguroías, y verdaderas 
Religionesífol .30. 
Dificultad iS .DeqGma en el mu l o e ^ a Ó r d e T e r c c r a í f o l ^ i " 
Dificultad 13. Del principio,, y progreifos de dicha Ó r d e í ^ 
fol. 5 1 ^ . 1 , 
Refumen de dicha Orden,formadej>rofeííar en ella>y v n tan-
to del decreto que tenemos los Capuchinos para dar hábi-
tos a T ecceras>fol. 33. 
T R A T A D O S E G V ND O. 
Contiene 2.1 .Dificultades,comofe figuenl 
Dificultad 1 .Si los Guardianes puede dar el h ib i to de la T c r -
• . ec raOrdení fo l .35 . 
D i i c u l t a d i-Si ^Terceros puede dar el habito á orros?fol 4 1 . 
Dificultad 5.QurGond'cioní:síe requieren para recibir al ha-»-
bito de la Tercera Orden 1 las mageres^íío! .4i.pag. L. 
Dificultad 4. Si los C.ipudv.n pairan ad nitir a la profefsiou 
á los Terceros • á q iierj dierou el habicdlo* Padres O b í e r -
liantes,y al co UT-ricíf >l.45. 
Dificultad 5;Si el Tercero pr )feíTo.cn vna de^dicha^ Ordenes^' j 
po-lrápaíí ' irfe a erra in rem rtc?fól.45.p 'g. 1. 
Dificul t ad ó Si para defpoiar del h ib i to á ¡OíTercero^y echají 
los de la Orden fea neeeílario g urdar el decreco de Vrba-í 
no W W Á e ^4po-):¿v.s& <fif ^ /5^01.45 .pag.i . 
Dificultad 7. Si podrán los Guardianes,}' ^relidentes bende^ 
cir la Cuerda^ para ganar las indulgencias los que cuifie^e 
enerar en la CofradiadcLC^rdon? fol.46. 
I N D 1 C £ . 
Dificultad S. Que indulgencias ganen los que traen la Cuer-
da bcndica,íinfer Coí:Vades?füi.4á.pa^.i. 
Diíicu'cad 9- SilaconccfsiondeLconX. en quantoádicaas 
indu!gcncias,eíl:c reuocada por Paulo V f0l.4i.pag. 2.. 
Dificultad 10. Silos quemen la Cuerda, ganen oy todas las 
indulgencias antiguamente concedidas álos Rclígiofos, y 
oy rcuocadas por Paulo V.fol .4i .pag. i . 
Dihcuírad 1 i . Q u e indulgcnciasfean las antiguamente con-
cedidas á la Orden de los Menores?fbL45?. 
Dificultad £2,. Que indulgencias íean las nueiiamente con« 
cedidas por Paulo V.á los RelígiofosífoL 50. 
Dificultad 13. Que indulgencias fean las concedidas á la Co-
ffadia de la Cuerda?foí 5 r * 
Dificultad 14. Quien pueda erigir dicha Cofradiade la Cuer-
daífoLji .pag. i . . 
Dificultad 15. Si para erigir dicha Cof rad ía , fe requiera l i -
cencia del Dioceíkno^íol 5 f. pa g. i . ' 
Dificultad i í>.Si los Clér igos Cofrades del Cordón,© íos que 
traen la Cuerdabcndica.podrán rezar de los Santos de. la 
Ordenífol.) 3 .pag.z. 
Dificultad 17. Sdex T erceros íc podrán confeflar con Con-
fcílor Regularjaproba^o folopor fu Proulncialífol. s¡4. 
Dificultad i § . S i ios Terceros de N.P.S.Frai]circo>qucbranta-
do_a}guíimandaraienro:.peqiicn por razón del voto, contra 
ja ReligioDjCon particular circtinftancia?foL61 .pag.i . 
Dificultad 15. Quedefcomufiienesa} a cetralosTerccrosX61 
Dificultad 20.Si íos Terceros podrán aplicar todas las indulge 
. eias5queics fon concebidas para fi,por las animas de Purga-
torio, por modo defufragioífol.^z. 
Dificultad 2 1 . Que fea modo de fufragio^fol.ó 3. 
Rcfumen de todo lodicho en eíle Tratado fegundoífol.^5. 
TRATADO TEECERO. 
Forma de bedecir,y veftir el habito de laTerceraOrde^oI.^. 
Diez aduertencias prudenciales, para dar lós hábitos ? y pro-
fefsioncs de la Tercera Orden fol. 69* 
Quadernillo de Peralta.Origen,y progreíTo de la Religión del 
niáre San Francifcojfol.Ti .pag.i. 
/ 0 De 
I N D I C E . 
D e hs rcFormi'; que ha anido e n l a R e i i g í o a d d Padre Saa 
D a n c i f e o i o l . j ^ p a g . i . 
La reforma c-klosPadres ODreruaiites,^!./^ 
Recoletos, fol. 7 5. pa g. i . 
Dcícalcos,fol.7^.pag.2. 
Rabida)fol.74. 
Tevccros1foL74.pag. i * 
La retorcía délos Padres CapucKinos/ol^f. ' 
D e los Generales que ha t-rudo,y tiene la Rel igión del Padre 
San Francííco/ol.75^32.2,, 
D e la forma de el habito del Padre San Francifco, y la que 
dio á fus Rel-ígiaros,foi.77, 
D e l poder dar el habito de laTerceraOrden fol 79. 
Del poder los Mendicantes pedir limoí na en t®dgs los Obíf-
pados,fín licencia de los Ordinarios,© Curas. L s q u a l es lo 
vl t imo del Quadernillode Penlra>fol.79.pag.2, 
Bula de León X . D u i u m intr*-, declaratoria de los indultos-
concedidos á las OxdenesMendicances, > no Mendican-
tes, y á íus Terccros/foDS o. pag. i . 
Ocra Bulade Leon X.AZwper m ^ c r ^ áeclaratoria dé la anee-* 
cedente en quan toá los Terceros,fol.S 3.pag.x. 
Ot ra Bula del m e ü n o L c o n X . D ^ « w , en que haze comunes 
los priuilegios concedidos á Mendicantes, entre dichas O r -
denes,) 'ñ isTercerosj&cfQl. i 4.pag. 2,. 
Bulade Clemence V í L D ^ W frurtus yberes,tn que fe confír-
man todos los priailegios,}'gracias concedidas alas Orde-
nes Regulares,)' á la Tercera Orden,<S¿c.foí.S^. 
Sala de Clemente V i l . Religíonis ^elus-, en que nos l uzc par-
ticipanecs á los Capuchinos de rodos los phuiiegios d e M 
vQbreruancia,y Camaídulenfesjfol, 87. 
T R A T A D O Q V A R T O J 
Alegato, en q u e í e h a z e demonílracion , que los Capuchino^ 
fon verdaderos,^ indubitables hijos de San Francifco, de (11 
verdadera, y nooca inrerrumpida linea, y que no eftán d i f -
penfados en í a Regfa/ol. 8 9. 
Refutanfeaígunis euaíiones^q pretenden dar el P.Fr Jirancif-
coCauanf O;}' el P.Fr.Bcrnardino de Ynurrigan;o;foi.p4. 
/ 
Sadsfaceíe a las objcccioncs del Pacrc Fraj-'FfancifcoCa. 
Confdsion del Padre ,SoIana/Gl.i c4.pag.i . 
R.etratacicn5ó decís ración del Padre Ccíía,fc1. lof.pag. 2. 
Bula de VibanoOcla; o en L a t i n , en que declara áfauor de 
los Capuchinos todo lod icho^fo l io j .psg . i . 
L a mifmaBulade Vibano eiiRornance>íol. 105?. 
Sentencia del f e ñ o r N u n c i o , e n conformidad de lo dicho,a 
- fauor de lo? Capuchinos, contra el Padre Fraj B e r h a r d í 
no deynurr igar ro j fo l . i io .pag . i . 
Confcfsion. del Padre Fraj lúa» Abades5fol .113. 
Bula de Gregorio X V . en que concede perpetuamente la in-
dulgencia de la Perciuncula en nueftras Iglcíias deCa-
•puchinos j á dos de Agoftojdefde las primeras viíperasj 
fol.114. 
F I N J 
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